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APOSTILA DE EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA INFANTIL

Segundo e Terceiro Ciclos

Esta apostila contém sugestões de aulas para o 2º e 3º Ciclos, conforme o Currículo de Evangelização Infantil da Federação Espírita Brasileira - FEB (mas que podem ser adaptadas para outros Ciclos) e temas extracurriculares, que foram utilizados com êxito na Evangelização Infantil.
http://www.searadomestre.com.br/evangelizacao
Responsabilidade: Grupo Espírita Seara do Mestre – Santo Ângelo/RS

Organização/correção: Claudia Schmidt

Preserve os direitos autorais
Amizades e afeições
         Prece Inicial

         Obs.: o evangelizador deverá levar um pote contendo algodão com vinagre e outro com algodão com perfume. 

         Primeiro momento: pedir que os evangelizandos coloquem a mão esquerda dentro do pote, tocando o algodão e aguardem. Depois que todos colocaram a mão, solicitar que cheirem a própria mão. Perceberão que o cheiro é ruim (vinagre).

         Segundo momento: pedir que os evangelizandos coloquem a mão direita dentro do pote, tocando o algodão e aguardem. Depois que todos colocaram a mão, solicitar que cheirem a própria mão. Perceberão que o cheiro é bom (perfume).

         Terceiro momento: conversar com os evangelizandos sobre nossos relacionamentos, questionando como agimos. Somos perfume ou vinagre?

         * O que é ser vinagre? Com os amigos, familiares e relacionamentos amorosos (namoro)?

         * O que é ser perfume? Com os amigos, familiares e relacionamentos amorosos (namoro)?

         Quarto momento: concluir que sempre podemos escolher como nos relacionar com os outros e conosco. A isso chamamos livre-arbítrio. Todos os relacionamentos/experiências afetivas (namoro, amizade, família) são importantes, deixando marcas no perispírito, por isso devem ser conduzidos com respeito, responsabilidade, utilizando a máxima “fazer aos outros o que gostaríamos que fizessem a nós.”

         Quinto momento - atividade: entregar um recorte de papel (cartolina), no formato de um marcador de livros. Solicitar que cada evangelizador escreva seu nome e façam um desenho no marcador (determinar tempo para ser realizada a tarefa). Na seqüência, o evangelizando deverá passar o marcador para o colega da direita, que escreverá uma qualidade do dono do marcador. Assim, sucessivamente, até que o marcador retorne ao dono.

         Concluir que todos nós temos virtudes que devemos usar em nossos relacionamentos e as que ainda não possuímos devemos nos esforçar para desenvolve-las. Exemplo: paciência, respeito, fidelidade, fraternidade, carinho.

         Prece de encerramento
Amor a Deus II

Prece inicial

         Obs.: o evangelizador deve preparar previamente a técnica “Caminhos de Deus”, colocando os caminhos em um local que não seja utilizado pelos evangelizandos antes do início da aula. Deve trazer para aula, além de muitas balas e pirulitos, uma caixa com as perguntas sobre o tema da aula.

         Primeiro momento: dividir a turma em dois grupos, para realização da técnica Caminhos de Deus: 

· A técnica consiste em organizar dois caminhos (que podem ser feitos de papel pardo, jornal ou TNT) que deverão ser transpostos pelos evangelizandos organizados em duas filas.

· O evangelizador deverá dizer que eles deverão se dividir em duas filhas, escolhendo o caminho que querem percorrer, de modo que as filas fiquem com quantidade semelhante de evangelizandos.

· Nos caminhos devem ser desenhadas muitas pedras, que devem ser, obrigatoriamente, pisadas para se passar pelos caminhos. 

· Os caminhos podem ser enfeitados com flores, borboletas, árvores.

· Embaixo da maioria (não em todas) das pedras devem ser fixados “estalinhos”. Cada vez que um evangelizando pisar em um deles, e fizer barulho, deve sair do caminho e retirar uma das perguntas colocadas em uma caixa e respondê-la. 

· Após responder a pergunta, o evangelizando ganha um pirulito ou bala.

· Aquele que conseguir fazer todo o caminho sem pisar em nenhum “estalinho”, não responde a pergunta e também ganha um pirulito ou bala.

· Se o evangelizando não souber a resposta, poderá pedir ajuda a um colega, escolhido por ele. Ambos ganharão um pirulito se responderem certo.

  Sugestões de perguntas que compõem a técnica.

         1 - Que é Deus? 

         2 - Como podemos demonstrar nosso amor a Deus?

         3 - Deus e Jesus são um só?

         4 - Como Deus demonstra seu amor por nós?

         5 - Cite três coisas que Deus criou?

         6 - Deus é justo? Por quê?

         7 - Deus é sábio? Por quê?

         8 - Deus é responsável pelas coisas negativas que nos acontecem? Por quê?

         9 - Como podemos sentir o amor de Deus?

         10 - Podemos ver Deus? Por quê?

         11 - Como podemos entrar em contato com Deus?

         12 - Como podemos nos aproximar de Deus?

         13 - Deus nos criou todos iguais? Por quê?

         14 - Deus gosta de todos igualmente? Por quê?

         15 - Quando estamos em dificuldades, é sinal de que Deus nos abandonou? Por quê?

         Segundo momento: o evangelizador deve lembrar que em cada existência Deus nos dá uma nova oportunidade de evolução espiritual. Sempre teremos diferentes caminhos para escolher e cabe a cada um a responsabilidade por suas escolhas. Esses caminhos poderão nos levar a verdadeira felicidade, nos aproximando mais de Deus, na medida do nosso esforço em nos tornarmos seres humanos melhores, fazendo todo o bem ao nosso alcance. Sempre precisaremos uns dos outros para desenvolvermos nossas virtudes. Exemplos: caridade, perdão, resignação, paciência, amizade, amor, tolerância.

         Terceiro momento: distribuir pequeno texto aos evangelizandos, oportunizando a reflexão. O texto pode ser colado no caderno.

Nossos pensamentos se transformam em palavras; nossas palavras se tornam ações; nossas ações viram hábitos. Deus nos deu o livre-arbítrio, para que possamos escolher nossos pensamentos, palavras e ações. Depende de nós escolhermos o caminho do bem e do amor, nos aproximando mais de Deus e da verdadeira felicidade.
         Prece de encerramento

Amor ao próximo III
         Prece inicial

         Primeiro momento: distribuir as quatro perguntas seguintes entre os evangelizandos, de modo que cada um receba apenas uma das perguntas, dando alguns minutos para que eles respondam.

         * Qual o momento mais importante do mundo?

         * Qual o lugar mais importante do mundo?

         * Qual a tarefa mais importante do mundo?

         * Qual o ser humano mais importante do mundo?

         Segundo momento: contar a história O ser humano mais importante do mundo.

O ser humano mais importante do mundo
         O desafio anual da escola era a seguinte pergunta: “Qual o ser humano mais importante do mundo?” A melhor resposta valia uma bolsa de estudos para o ano seguinte. Tita queria muito ganhar o desafio, porque sua família passava por dificuldades financeiras e o prêmio ajudaria bastante.

         Ela, decidida a brigar pelo primeiro lugar, foi a luta! A primeira parada foi a Biblioteca Municipal, porém lá havia centenas de biografias de homens e mulheres que foram e são importantes para a humanidade. Tita fez algumas anotações, mas não encontrou uma resposta.

         Em seguida a garota foi pesquisar na Internet. Procurou em vários sites, sem encontrar a informação que desejava.

         Tita foi, então, perguntar a sua mãe:

         - Jesus! – foi a resposta que ouviu. Ele mudou o mundo. A história e a contagem do tempo se dividem entre antes e depois da sua presença na Terra. Seus ensinamentos são muito importantes para a humanidade.

         Era, sem dúvida, uma resposta muito interessante. Porém, logo em seguida, Tita lembrou que Jesus jamais se consideraria o ser humano mais importante do mundo. Embora ele seja o modelo e guia, o ser mais perfeito que já encarnou na Terra, Jesus é humilde. Ele disse que tudo o que ele fez e faz nós também podemos fazer, pois somos todos irmãos, filhos de Deus, um Pai bondoso e sábio.

         Ela se lembrou, então, de diversos outros indivíduos que dedicaram sua vida em auxiliar as pessoas: Madre Teresa de Calcutá, Gandhi, Martin Luther King, Allan Kardec, Chico Xavier, Divaldo Franco, todos eles são exemplos de amor ao próximo.

         - É isso!- disse Tita bem alto. Descobri quem é o ser humano mais importante do mundo! 

         E ela elaborou a resposta que ganhou o primeiro prêmio e a bolsa de estudos:

         "Conforme ensinado por Jesus, o ser humano mais importante do mundo é o meu próximo, aquele que precisa de mim e me oportuniza realizar a caridade através de pensamentos, palavras e ações. Assim, considerando o meu próximo o ser humano mais importante do mundo, a quem devo respeitar, amar e fazer o bem, caminho na direção de Deus, nosso Pai." 

Claudia Schmidt 

         Terceiro momento: conversar sobre as respostas dadas pelos evangelizandos às perguntas distribuídas no início da aula, relacionando com a história.

         Quarto momento: através da conversa, concluir que:

         * O momento mais importante do mundo é o momento presente, aquele que estamos vivenciando. Por isso, a importância de prestar atenção ao que estamos fazendo, valorizando cada momento de nossa existência. Cada segundo vivido não volta mais, nunca será igual. Ex.: para os evangelizandos, neste momento, o mais importante é a aula de evangelização, por isso devem aproveitar ao máximo para aprender e entender os conceitos ensinados.

         * O lugar mais importante do mundo é o que estamos no presente, pois estamos no lugar certo para nosso aprendizado. Assim é na escola, com os amigos, na evangelização, em família.

         * A tarefa mais importante do mundo é a que nos cabe realizar, e que deve ser sempre feita com amor e dedicação. Lembrar que “tudo que deve ser feito merece ser bem feito”, porém, nem sempre temos a oportunidade de fazer somente o que gostamos ou que queremos, porque muitas coisas devem ser realizadas, com a colaboração de todos, para a harmonia da sociedade. Ex.: não gosto de separar o lixo seco do úmido, mas deve ser realizado para o bem de todos. 

         * O ser humano mais importante do mundo é o meu próximo, aquele que posso auxiliar com uma oração, um pensamento, uma palavra, um gesto, uma atitude. 

         Quinto momento - atividade: Criptograma.

Monte a frase e descubra o ensinamento da aula.

	11= SER

 21= QUE

 31= RE

 12= MUN

 22=  XI

 32= DA 
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10= TAN
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	7= POR
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  8= HU

 18= TE
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         Resposta do criptograma: O meu próximo é o ser humano mais importante do mundo, aquele que me oportuniza realizar a caridade por pensamentos, palavras e ações. 
         Prece de encerramento

Amor, sabedoria e justiça Divina
         Prece inicial

         Primeiro momento: contar a história A Ação de Deus, retirada do site www.momento.com.br.

A ação de Deus

         Linda era uma modelo famosa. Requisitada e disputada, conseguia contratos milionários. Apesar do dinheiro, da fama e da beleza, ela não era feliz.

         Sentia um imenso vazio por dentro. Sofria de pavor, ansiedade e insônia. Pensou em tomar medicamentos. Alguns amigos aprovaram, outros não.

         Ela decidiu procurar outras terapias. Assinou contratos que jamais havia sonhado. Trabalhava muito, mas continuava atormentada.

         Um dia, pela manhã, indo de carro para o trabalho, pelo caminho costumeiro, o trânsito parou. Um guarda estava desviando todo o trânsito para uma ruazinha estreita, porque um encanamento havia rompido na avenida principal.

         Dirigindo lentamente pela rua desconhecida, ela passou em frente a uma igreja. Um cartaz, escrito à mão, dizia: “Sem Deus não há paz. Conheça Deus, conheça a paz. Todos são bem-vindos”.

         Ela achou estranho e seguiu em frente. No dia seguinte, fazendo o mesmo trajeto, o trânsito parou. Um incêndio em uma loja fez com que, outra vez, o trânsito fosse desviado por aquela mesma ruazinha.

         “De novo!”, pensou Linda. E passou outra vez pela igreja. Lá estava o cartaz, que agora lhe pareceu atraente.

         De dentro do carro, espiou o interior da igreja.

         No terceiro dia, ela pensou em mudar de trajeto. Mas achou que estava sendo muito boba. Afinal, qual era a probabilidade de, em três dias seguidos, acontecer o desvio do trânsito, no mesmo local?

         “Vai ser um teste”, pensou. “Se acontecer alguma coisa e o trânsito for desviado, vou ter certeza de que é um sinal”.

         Quando ela chegou na avenida, lá estavam os policiais outra vez. “Um grande acidente”, explicou um dos policiais, desviando o trânsito, para a já conhecida ruazinha.

         “É demais”, falou Linda, consigo mesma. Estacionou o carro e entrou na igreja. Lá dentro, havia apenas um padre. Ele ergueu os olhos, olhou para ela com um sorriso e perguntou:

         “Por que demorou tanto?” – Ele havia visto o carro de Linda passar ali nos três dias. Eles conversaram muito e como resultado, Linda passou a freqüentar a pequena igreja.

         Encontrou a paz e a serenidade que estava esperando. Exatamente como dizia o cartaz. Ela precisava de Deus na sua vida. E, sem dúvida, fora Deus que providenciara para que, de alguma forma, entendesse que ela precisava voltar-se para Ele, alimentar o seu espírito com a fé, a esperança e o amor.

* * *

         A Providência Divina sempre se faz presente em nossas vidas. Ocorre que, nem sempre, estamos de olhos e ouvidos atentos para perceber e entender.

         Filhos bem-amados do Criador, não podemos esquecer de buscar o amparo desse Pai amoroso e bom, para que Nele encontremos o nosso refúgio seguro.

         Muitos O procuram nas igrejas, nos templos. Outros, nos livros. Alguns tentam o coração do próximo para ver se ali descobrem Deus.

         Em verdade, muitos são os caminhos, mas o encontro verdadeiro se dá portas adentro do nosso coração.
Texto da Redação do Momento Espírita (www.momento.com.br)com base no texto Linda Valentine, do livro Pequenos milagres,de Yitta Halberstam e Judith Leventhal, ed. Sextante e da introdução do livro Paz íntima,do Espírito Eros, psicografia de Divaldo Pereira Franco, ed. Leal.

         Segundo momento: comentários sobre a história:

· Porque o dinheiro, a fama, a beleza não faziam Linda feliz? O que faltava na vida dela? 

· Foi por acaso o que aconteceu com Linda? 

· O que aconteceu com ela só acontece na igreja? É possível que as pessoas sejam direcionadas a um Centro Espírita? 

· É possível encontrar Deus e a paz de espírito que a presença Dele traz em diferentes religiões?

· O amor, a sabedoria e a justiça de Deus se manifestam de variadas formas, em diferentes religiões.

· Muitas vezes não compreendemos, naquele momento, as Leis Divinas, mas a justiça de Deus se manifesta através da Lei de Causa e Efeito. Sabem que lei é essa? Muitas aparentes injustiças também são explicadas por esta lei.

· Deus sempre sabe o que é melhor pra nós, e Sua vontade se manifesta através de Suas leis sábias e justas.

· Jesus nos ensinou que será dado “a cada um segundo as suas obras” – também é lei de causa e efeito. 

· Muitas dificuldades acontecem porque estamos em um Mundo de Provas e Expiações e os desafios (dificuldades) são provas que temos que passar. Escolhemos muitas das nossas provas, antes de reencarnamos, a fim de evoluirmos.

· Alguns fenômenos da natureza como secas e enchentes, também podem ser resultado da má-utilização da natureza pelo ser humano. Preservar o meio ambiente, não poluindo, não desperdiçando água, não jogando lixo no chão, etc, é dever de todos.

· As provas da existência de Deus são também provas de Sua sabedoria. Não há outra sabedoria que pudesse criar todo o Universo.

         Terceiro momento: perguntar se alguém já rezou pra chover ou pra não chover tal dia. Comentários, com base no texto Como Deus quer – com base no texto original “Como Deus quer”, retirado do site www.momento.com.br
Como Deus quer
         Alguém já fez uma prece para chover tal dia? E para não chover?

         Quando vocês preferem que chova? Durante a semana? Nos feriados? Durante o dia? Durante a noite?

         Alguns acham que deve chover só durante a semana, para sair, passear durante o final de semana. Outros que deve chover só durante o final de semana, porque a chuva atrapalha o seu serviço, como o carteiro.

         Querer que chova apenas quando é bom pra nós é ser egoísta. Esquecemos que a chuva é necessária, e que mesmo que chova da meia-noite às 6 da manhã (para não nos atrapalhar), vai molhar o guarda da rua, vai dificultar a viagem de quem está viajando de noite...

         Deus não atende nossas preces de chuva ou de sol para tal dia. A chuva vem conforme as condições do tempo, as nuvens, a época do ano. 

         Alguém já viajou para Brasília? Lá existe a época da chuva e da seca. Na seca não chove nunca, e na época da chuva chove todo dia, perto do horário que choveu no dia anterior. Hoje chove às 5 da tarde, amanhã já sabem que vai chover às 5h15min, ou às 5h30min... São as condições do tempo.

         A chuva e o mundo são regidos por suas leis justas, sem atender nossos pedidos egoístas. Por quê? Porque o melhor para o mundo é a vontade de Deus, que sabe o que necessita cada um de seus filhos.

         Quando acontecer uma enchente ou uma seca é porque Deus assim o fez, mas as enchentes e as secas também pode ser provocadas pelo ser humano quando ele destrói as florestas ou joga lixo nos rios e a conseqüência é o desequilíbrio da natureza.

         Precisamos entender que a vontade de Deus é sempre correta e significa o melhor, a mais adequada para nós naquele momento.

         Também assim em nossa vida, muitas vezes não compreendemos porque algo que parece ruim acontece conosco, mas é sempre o melhor para nós, porque é a vontade de Deus e Ele sabe o que faz.

         Quarto momento - atividade: pedir aos evangelizandos para que eles pensem em algo bom e/ou positivo que eles fizeram ultimamente. Pode ser na Escola, na família, no grupo de amigos, no Centro Espírita. Aguardar alguns minutos, a fim de que eles façam a reflexão, anotando, se necessário, o que gostariam de compartilhar com os colegas.

         Em seguida, ouvir as atitudes relatadas (o evangelizando também deve contar algo), ressaltando que devemos valorizar nossos esforços na direção do bem, e que todos juntos podemos construir um mundo melhor, a partir das boas atitudes e pensamentos de cada um.

         Lembrar, ainda, que todos temos/teremos provas nesta encarnação, mas que de acordo com a Lei de causa e efeito, podemos amenizar as dificuldades através das boas ações. Isso também é uma manifestação da bondade de Deus.

         Quinto momento: contar a história Deus sabe o que faz.

Deus sabe o que faz
         Havia numa aldeia um velho muito pobre que tinha um lindo cavalo branco. Reis ofereciam quantias fabulosas pelo cavalo, mas ele sempre recusou. Numa manhã, descobriu que o cavalo não estava na cocheira. A aldeia inteira se reuniu, e disseram:

- Homem estúpido! Sabíamos que um dia o cavalo seria roubado. Teria sido melhor vendê-lo. Que desgraça!

Ele respondeu: Não julguem. Simplesmente digam que o cavalo não está na cocheira. Se se trata de uma desgraça ou de uma benção, não sei. Quem pode saber o que vai se seguir? Deus sabe o que faz!

As pessoas riram do velho. Mas, quinze dias depois, numa noite, o cavalo voltou. Ele havia fugido para a floresta e trouxera uma dúzia de cavalos selvagens consigo. 

Novamente, as pessoas se reuniram e disseram: Homem, você estava certo. Não se trata de uma desgraça, na verdade provou ser uma benção.

Ele respondeu: Vocês estão se adiantando mais uma vez. Apenas digam que o cavalo está de volta... Quem poderá saber se é uma benção ou não? Temos que entender que Deus sabe o que faz...

O homem tinha um único filho, que começou a treinar os cavalos selvagens. Uma semana mais tarde, ele caiu de um cavalo e fraturou as pernas. As pessoas se reuniram e disseram: Foi uma desgraça. Seu único filho perdeu o uso das pernas, e na sua velhice ele era seu único amparo.

O ancião disse: Vocês estão obcecados por julgamento. Digam apenas que meu filho fraturou as pernas. Ninguém sabe se isso é uma desgraça ou uma benção. Deus sabe o que faz, pois a justiça divina não se engana.

Aconteceu que, depois de alguns dias, o país entrou em guerra, e todos os jovens da aldeia foram forçados a se alistar. Somente o filho do velho foi deixado para trás, pois se recuperava. A cidade inteira estava chorando, lamentando-se porque sabiam que a maior parte dos jovens jamais voltaria. Elas vieram até o velho e disseram:

- Você tinha razão. Aquilo se revelou uma benção. Seu filho pode estar aleijado, mas ainda está com você. 

O idoso homem disse: Vocês continuam julgando. Ninguém sabe! Digam apenas que seus filhos foram forçados a entrar para o exército e que meu filho não foi. Na verdade, um caminho termina e outro começa, uma porta se fecha, outra se abre. Estejam satisfeitos simplesmente em viver o momento presente e nele crescer.... E não se esqueçam que Deus é sempre justo e rege o mundo com Suas leis perfeitas, entre elas a lei de causa e efeito. 
(recebido pela Internet – fonte desconhecida)

         Sexto momento: comentários sobre a história.

         Se fizermos a nossa parte, o nosso melhor, devemos serenar o nosso coração, ficar tranqüilos, porque o que acontece é parte da sabedoria e bondade de Deus para conosco, seus filhos.

         Prece de encerramento.
Autoconhecimento e autoaceitação

Prece Inicial

Primeiro momento: distribuir aos evangelizandos uma folha de ofício em branco. Pedir a eles que dobrem duas vezes ao meio, de modo que pareça um livro.

Segundo momento: explicar o que é um passaporte (um documento oficial que serve como identificação).

Terceiro momento: realização do passaporte. Todos devem fazer o seu próprio passaporte, mas os passos devem ser explicados aos poucos, na medida em que o grupo conclui a tarefa anterior.

1ª folha: é a capa; nela o jovem deve colocar a maneira como se vê: um desenho de si mesmo ou uma figura que o represente; 

2ª folha: colocar nome, idade, filiação, bem como suas características físicas (peso, altura, cor dos olhos e cabelos, etc) e espirituais (o que gosta de fazer e o que não gosta);

3ª folha: escrever como acha que os outros o veem, ou seja, o que as outras pessoas pensam e valorizam no dono do passaporte; 

4ª folha: descrever as qualidades que possui (e que devem ser muitas, pois todos temos muitas qualidades). Se o jovem não souber, perguntar aos colegas.

Quarto momento: cada jovem deve explicar o seu passaporte aos demais colegas. A aula tem como objetivo fazer com que o jovem pense sobre si mesmo e descubra que tem muitas qualidades, promovendo o autoconhecimento e a auto-aceitação.

Prece de encerramento

Bons Espíritas II 

         Prece inicial

         Primeiro momento: realizar a dinâmica Balões e Palitos.

Dinâmica Balões e Palitos 

         1 - Todos os evagelizandos deverão ficar em pé, formando um círculo.

         2 - Distribuir a cada evangelizando um balão, um palito de dentes, uma bala e um pedaço de barbante.

         3 - Solicitar que os balões sejam enchidos e amarrados com o barbante. Em seguida, amarrar os balões no cós da calça, na parte de trás.

         4 - O palito deve permanecer em uma das mãos e a bala na outra mão.

         5 - O evangelizador deve dar a seguinte ordem:

“Vocês têm cinco minutos. Quem, após este tempo, continuar com o seu balão sem estourar, poderá comer a bala.”

         6 - O esperado é que o grupo saia estourando uns os balões dos outros. Porém, a ordem não foi essa, pois se todos permanecem em seus lugares, sem estourar os balões dos outros, todos poderiam comer as balas. 

         7 - Lembrar que em nenhum momento foi dito que deveriam estourar o balão dos outros.
         Segundo momento - questionar:

· Por que correram para estourar os balões dos outros?

· Após terem estourado o meu balão, saí estourando os balões dos outros?

· O que representa a bala? O prêmio, a conquista de algo bom.

· E o que representa o palito? Nossas tendências, a violência, a disputa.

· Costumamos agir movidos pelo egoísmo? Por quê? Muitas vezes, ainda pensamos exclusivamente em nós, sem nos preocuparmos com o bem-estar alheio.

         Terceiro momento: distribuir a questão 913 de O Livro dos Espíritos, para comentários. Posteriormente, colar a questão no caderno.

         913. Dentre os vícios, qual o que se pode considerar radical?

         “Temo-lo dito muitas vezes: o egoísmo. Daí deriva todo mal. Estudai todos os vícios e vereis que no fundo de todos há egoísmo. Por mais que lhes deis combate, não chegareis a extirpá-los, enquanto não atacardes o mal pela raiz, enquanto não lhe houverdes destruído a causa. Tendam, pois, todos os esforços para esse efeito, porquanto aí é que está a verdadeira chaga da sociedade.

         Quem quiser, desde esta vida, ir aproximando-se da perfeição moral, deve expurgar o seu coração de todo sentimento de egoísmo, visto ser o egoísmo incompatível com a justiça, o amor e a caridade. Ele neutraliza todas as outras qualidades.”

         Quarto momento: mostrar um cartaz ou escrever no quadro a seguinte frase, abrindo para comentários:

         “Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral e pelos esforços que emprega para domar suas inclinações más.” ESE Cap XVII, item 4 - Os Bons Espíritas

         Quinto momento - atividade: distribuir exemplares de O Livro dos Espíritos, para ser utilizado na resolução das questões. Se não houver livros suficientes, a atividade pode ser feita em duplas, ou ser distribuída a questão 919 junto com a folha de perguntas.

         Sugestões de perguntas:

Com base na questão 919 de O Livro dos Espíritos, responda as perguntas abaixo: 

         a) Qual o meio prático mais eficaz que tem o homem de se melhorar nesta vida e de resistir à atração do mal? 

         b) Qual o meio prático de conseguir o autoconhecimento? 

         c) O que fazer se não sabemos se nossa atitude é correta?

         d) Escreva três atitudes que você pode realizar para se tornar um ser humano melhor.
         Questão 919 de O Livro dos Espíritos:

919. Qual o meio prático mais eficaz que tem o homem de se melhorar nesta vida e de resistir à atração do mal?

         "Um sábio da antigüidade vo-lo disse: Conhece-te a ti mesmo."

         a) - Conhecemos toda a sabedoria desta máxima, porém a dificuldade está precisamente em cada um conhecer-se a si mesmo. Qual o meio de consegui-lo?

         "Fazei o que eu fazia, quando vivi na Terra: ao fim do dia, interrogava a minha consciência, passava revista ao que fizera e perguntava a mim mesmo se não faltara a algum dever, se ninguém tivera motivo para de mim se queixar. Foi assim que cheguei a me conhecer e a ver o que em mim precisava de reforma. Aquele que, todas as noites, evocasse todas as ações que praticara durante o dia e inquirisse de si mesmo o bem ou o mal que houvera feito, rogando a Deus e ao seu anjo de guarda que o esclarecessem, grande força adquiriria para se aperfeiçoar, porque, crede-me, Deus o assistiria. Dirigi, pois, a vós mesmos perguntas, interrogai-vos sobre o que tendes feito e com que objetivo procedestes em tal ou tal circunstância, sobre se fizestes alguma coisa que, feita por outrem, censuraríeis, sobre se obrastes alguma ação que não ousaríeis confessar. Perguntai ainda mais: “Se aprouvesse a Deus chamar-me neste momento, teria que temer o olhar de alguém, ao entrar de novo no mundo dos Espíritos, onde nada pode ser ocultado?"

         "Examinai o que pudestes ter obrado contra Deus, depois contra o vosso próximo e, finalmente, contra vós mesmos. As respostas vos darão, ou o descanso para a vossa consciência, ou a indicação de um mal que precise ser curado."

         "O conhecimento de si mesmo é, portanto, a chave do progresso individual. Mas, direis, como há de alguém julgar-se a si mesmo? Não está aí a ilusão do amor-próprio para atenuar as faltas e torná-las desculpáveis? O avarento se considera apenas econômico e previdente; o orgulhosos julga que em si só há dignidade. Isto é muito real, mas tendes um meio de verificação que não pode iludir-vos. Quando estiverdes indecisos sobre o valor de uma de vossas ações, inquiri como a qualificaríeis, se praticada por outra pessoa. Se a censurais noutrem, não na poderia ter por legítima quando fordes o seu autor, pois que Deus não usa de duas medidas na aplicação de Sua justiça. Procurai também saber o que dela pensam os vossos semelhantes e não desprezeis a opinião dos vossos inimigos, porquanto esses nenhum interesse têm em mascarar a verdade e Deus muitas vezes os coloca ao vosso lado como um espelho, a fim de que sejais advertidos com mais franqueza do que o faria um amigo. Perscrute, conseguintemente, a sua consciência aquele que se sinta possuído do desejo sério de melhorar-se, a fim de extirpar de si os maus pendores, como do seu jardim arranca as ervas daninhas; dê balanço no seu dia moral para, a exemplo do comerciante, avaliar suas perdas e seus lucros e eu vos asseguro que a conta destes será mais avultada que a daquelas. Se puder dizer que foi bom o seu dia, poderá dormir em paz e aguardar sem receio o despertar na outra vida."

         "Formulai, pois, de vós para convosco, questões nítidas e precisas e não temais multiplicá-las. Justo é que se gastem alguns minutos para conquistar uma felicidade eterna. Não trabalhais todos os dias com o fito de juntar haveres que vos garantam repouso na velhice? Não constitui esse repouso o objeto de todos os vossos desejos, o fim que vos faz suportar fadigas e privações temporárias? Pois bem! Que é esse descanso de alguns dias, turbado sempre pelas enfermidades do corpo, em comparação com o que espera o homem de bem? Não valerá este outro a pena de alguns esforços? Sei haver muitos que dizem ser positivo o presente e incerto o futuro. Ora, esta exatamente a idéia que estamos encarregados de eliminar do vosso íntimo, visto desejarmos fazer que compreendais esse futuro, de modo a não restar nenhuma dúvida em vossa alma. Por isso foi que primeiro chamamos a vossa atenção por meio de fenômenos capazes de ferir-vos os sentidos e que agora vos damos instruções, que cada um de vós se acha encarregado de espalhar. Com este objetivo é que ditamos O Livro dos Espíritos."

         Sexto momento: comentar as respostas dadas pelos evangelizandos, visando uma reflexão sobre as suas atitudes como estudantes da Doutrina Espírita – o que já melhoraram e o que perceberam que precisam modificar em si mesmo.

         Prece de encerramento

Caridade 

         Prece inicial

         Primeiro momento: contar a história Socorro Tardio, baseada na história original de mesmo título, retirada do site www.momento.com.br.

Socorro tardio - adaptação
         Em uma noite fria de inverno, dois amigos, Marcos e Antônio, saiam do cinema Cisne. Eles tinham assistido um filme muito legal, que falava sobre como podemos mudar o mundo para melhor, fazendo o bem, sendo caridoso. O nome do filme: A corrente do bem.

         Andaram um pouco e viram, deitado na calçada, um homem. Ele estava todo encolhido, vestia pouca roupa e parecia estar doente e com frio.

         Marcos, movido por um natural impulso de bondade, retirou o casaco de lã que vestia e foi em direção ao mendigo, com a firme intenção de o cobrir. 

         Antônio, porém, percebendo o que o amigo iria fazer, o deteve. 

         - Não faças isso, Marcos! De que adiantaria dar a esse miserável um casaco tão caro? Vamos até sua casa, pegar algumas roupas velhas, que você não usa mais e dar a ele, para aquecê-lo.

         Marcos, dono do casaco caro, movido agora por sentimento egoísta, respondeu: 

         - Sim, tens razão. E tornou a vestir o casaco, indo em direção a sua casa. 

         Assim que chegaram ao luxuoso apartamento, tomaram um chá quente e reconfortante, em companhia dos pais de Marcos. Conversaram sobre o filme e sobre muitos outros assuntos, esquecendo da agonia do desconhecido tombado sob a calçada gelada. 

         No dia seguinte, que era um domingo, Marcos despertou por volta de dez horas, e se lembrou do homem que passava frio. 

         Resolveu, então, retornar ao lugar em que estava o homem, levando algumas peças de roupas e um pouco de café quente com um sanduíche. Quando lá chegou, Marcos se deparou com o desconhecido já morto de frio e de fome, sendo removido pela polícia.
         OBS.: é interessante adaptar a história com o nome do cinema da sua cidade, fazendo com que a história se torne mais próxima da realidade dos evangelizandos. 

         Segundo momento: dialogar com os evangelizandos.

· Por que Marcos desistiu de ajudar o homem na noite fria?

· Lembrar que muitas vezes nos sensibilizamos no momento que vemos alguém que precisa da nossa ajuda, mas acabamos nos envolvendo com outras coisas e deixando passar a oportunidade de fazer o bem. Mas vamos responder por todo bem que deixamos de praticar. 

· Já pararam para pensar, algum dia, a respeito da caridade? O que é caridade? É o amor em ação.

· Quem pode praticá-la? TODOS.

· Em que hora, quando e em que lugar devemos praticar a caridade? Sempre que a oportunidade se apresentar.

· Quem é o primeiro que se beneficia com o bem? Quem o pratica.

         Terceiro momento: contar a história O retorno do bem, baseada na história verídica publicada no periódico Seara Espírita nº 98, de janeiro de 2007 com o título Um estranho retorno do Bem. É importante que o evangelizador informe que os fatos relatados na história são verdadeiros. Se for do seu conhecimento outra(s) história(s) verdadeira(s) de sua região, que se refira ao retorno do bem realizado, é interessante que seja(m) relatada(s) também.

O retorno do bem 

         Era bem tarde da noite e Tim e seus amigos voltavam de uma festa. Eles eram uma turma de oito amigos, que caminhavam alegremente pelo centro de Santo Ângelo. 

         De repente, três adolescentes começaram a caminhar mais rápido na direção deles e logo anunciaram:

         - É um assalto!

         Muito assustados os amigos começaram a entregar relógios, celulares e o pouco dinheiro que possuíam.

         Quando Tim estendeu seu celular e o dinheiro que tinha, um dos assaltantes disse:

         - Não pegue nada do gordinho! - referindo-se a Tim, que era gordinho. Não pegue nada dele, ele é filho da Tia Carmem. E não machuquem ninguém!

         - Que Carmem? - quis saber logo o outro assaltante.

         - Tia Carmem, que ajuda a fazer a sopa, e orava conosco todos os sábados. Ela é do Bem!

         Por causa das boas atitudes de Tia Carmem, os sete amigos tiveram suas coisas roubadas, menos Tim. E ninguém saiu machucado.

         Mais tarde, quando ele contou a mãe o que aconteceu, Dona Carmem se emocionou ao perceber que o bem que ela fazia havia retornando, ajudando seu filho em um momento difícil. 

         Quarto momento: falar que todo o bem que praticamos retorna para quem o praticou ou para alguém próximo a ele, com quem ele tenha laços de afeto. Isso ocorre mais cedo ou mais tarde, de acordo com a lei de causa e efeito. 

         Quinto momento: pedir que os evangelizandos dêem exemplos de situações em que podemos exercitar a caridade. Falar com os evangelizandos sobre a caridade por inteiro e não pela metade. Quem retira os botões de um casaco ou os cadarços de um tênis, dá uma roupa suja ou rasgada faz caridade pela metade. Devemos dar aos outros roupas e calçados no estado em que gostaríamos de receber: limpos e inteiros. Pois se nos colocarmos no lugar de quem recebe a caridade, também gostaríamos de ser tratados com respeito e dignidade.

         Subsídios ao evangelizador - Tipos de caridade:

         Material: doação de alimentos, roupas, dinheiro, remédios.

         Mental: prece, vibrações, perdão sincero, sentimentos de amor e carinho, coisas boas que desejamos aos outros.

         Verbal: palavras que expressam amor, consolo, falar suave, sem gritar.

         Passiva: silêncio diante da ofensa, atenção diante de um desabafo de alguém que sofre.

         Gestual: atitudes, abraço, carinho, sorriso, aperto de mão.

         Mediúnica: quando participa de uma sessão mediúnica, ouve e auxilia os desencarnados

         Sexto momento: sugestões de atividades.

         Atividade 1
Complete as frases:

Melhor é ajudar do que ser __________________
Melhor é dar do que ________________________

Melhor é amar do que ______________________
Melhor é ser bom do que ser _________________
Melhor é ser amigo do que ser ________________

Melhor ser paciente do que ___________________

Melhor ser honesto do que ___________________

Melhor promover a paz do que a _______________

Melhor brincar do que _______________________

Melhor sorrir do que _________________________

Atividade 2
Que caridade eu posso fazer? 

Em casa: ______________________________________________________

Na escola: ______________________________________________________

No bairro onde moro: ______________________________________________

Com amigos: ____________________________________________________

Com os animais: _________________________________________________

Ainda hoje: ______________________________________________________

         Subsídios ao evangelizador
Necessidade da caridade, segundo S. Paulo (O Evangelho segundo o Espiritismo, capítulo 15, item 6)

         6. Ainda quando eu falasse todas as línguas dos homens e a língua dos próprios anjos, se eu não tiver caridade, serei como o bronze que soa e um címbalo que retine; - ainda quando tivesse o dom de profecia, que penetrasse todos os mistérios, e tivesse perfeita ciência de todas as coisas; ainda quando tivesse a fé possível, até o ponto de transportar montanhas, se não tiver caridade, nada sou. - E, quando houver distribuído os meus bens para alimentar os pobres e houvesse entregado meu corpo para ser queimado, se não tivesse caridade, tudo isso de nada me serviria.

         A caridade é paciente; é branda e benfazeja; a caridade não é invejosa; não é temerária, nem precipitada; não se enche de orgulho; - não é desdenhosa; não cuida de seus interesses; não se agasta, nem se azeda com coisa alguma; não suspeita mal; não se rejubila com a injustiça, mas se rejubila com a verdade; tudo suporta, tudo crê, tudo espera, tudo sofre.

         Agora, estas três virtudes: a fé, a esperança e a caridade permanecem; mas, dentre elas, a mais excelente é a caridade (S. PAULO, 1ª Epístola aos Coríntios, cap. XIII, vv. 1 a 7 e 13.)

         7. De tal modo compreendeu S. Paulo essa grande verdade, que disse: Quando mesmo eu tivesse a linguagem dos anjos; quando tivesse o dom de profecia, que penetrasse todos os mistérios; quando tivesse toda a fé possível, até ao ponto de transportar montanhas, se não tiver caridade, nada sou. Dentre estas três virtudes: a fé, a esperança e a caridade, a mais excelente é a caridade. Coloca assim, sem equívoco, a caridade acima até da fé. É que a caridade está ao alcance de toda gente: do ignorante, como do sábio, do rico, como do pobre, e independe de qualquer crença particular.

         Faz mais: define a verdadeira caridade, mostra-a não só na beneficência, como também no conjunto de todas as qualidades do coração, na bondade e na benevolência para com o próximo.

         Prece de encerramento

Caridade II
         Prece Inicial

         Primeiro momento: contar a história Caridade, o amor em ação. 

Caridade, o amor em ação
         Alguém já ouviu falar de uma árvore que, além de dar frutos, dava comida: feijão, arroz, carne, salada? Pois é, essa árvore existiu e era uma árvore muito especial, porque foi o início de uma linda história:

         Era uma vez Dona Maria, uma senhora muito bondosa. Em frente de sua casa havia uma linda árvore. Dona Maria, que era espírita, preocupava-se com as pessoas que passavam fome perto de sua casa. Ela, então, arrumou um jeito de ajudar: todos os dias ela pendurava na árvore em frente a sua casa um saco. Dentro do saco, cuidadosamente arrumados, em caixas de leite previamente limpas, ela colocava comida: arroz, feijão, pão, carne e o que mais houvesse para o almoço em sua casa.

         Com o tempo, Dona Maria percebeu que o saco de comida desaparecia assim que era colocado na bela árvore em frente a sua casa. Curiosa, um dia ficou espiando e viu que um menino, com mais ou menos seis anos de idade, usando uma roupa rasgada, esperava pela comida e sentava à sombra da árvore para saboreá-la.

         Tito comia com vontade a comida de Dona Maria, pois em sua casa, muitas vezes, não havia o que comer. Ele morava com a mãe, viúva, e com mais três irmãos maiores.

         Dona Maria resolveu, então, se aproximar do menino, a fim de auxiliá-lo. Puxou conversa, prometeu para o dia seguinte um bolo de chocolate e, assim, aos poucos, eles foram se conhecendo melhor.

         Logo os dois estavam almoçando juntos e Dona Maria caprichava na comida para que o menino crescesse forte e saudável. Quando a mãe de Tito adoeceu e não pôde trabalhar, Dona Maria preparou mais comida, para que também houvesse almoço para os outros irmãos e a mãe de Tito.

         Nos anos que se seguiram, Dona Maria incentivou Tito a estudar, deu a ele material escolar, e acompanhou seus progressos escolares. 

         A família de Tito também foi encaminhada para receber auxílio no Centro Espírita que Dona Maria freqüentava, recebendo roupas, alimento, orientação profissional e espiritual. Dona Maria se tornou amiga da mãe de Tito, Dona Rute, que passou a trabalhar na casa de Dona Maria, auxiliando nas tarefas do lar. 

         As duas amigas freqüentavam juntas o grupo de estudos no Centro Espírita e Tito freqüentava, com alegria, as aulas de evangelização espírita. O menino crescia em idade e em saber: era um aluno dedicado e sempre mostrava, orgulhoso, o boletim para Dona Maria, que ficava contente em perceber que o menino estudava bastante e era um aluno exemplar. O tempo passou, a amizade dos dois se fortaleceu e logo Tito era um adolescente. 

         Alguns anos depois, quando Tito arrumou o primeiro emprego, Dona Maria foi a primeira a saber que ele iria trabalhar na fábrica perto de sua casa. Foi assim também quando ele começou a trabalhar no Centro Espírita, para alegria de Dona Maria.

         Enquanto Dona Maria se tornava uma velhinha muito simpática, Tito se transformava em um adulto, e, cada vez mais, em um homem responsável, caridoso, um verdadeiro homem de bem. 

        Quando Dona Maria adoeceu, Tito e a namorada cuidaram dela durante muito tempo. E foram eles que escutaram as últimas palavras que Dona Maria pronunciou nesta encarnação:

         - Que bom que vocês estão comigo, hoje. É mesmo verdade, o bem que se faz sempre retorna pra nós.
Claudia Schmidt
       Segundo momento: entregar o texto abaixo, perguntando o que Jesus quis dizer com o ensinamento.

         “(...) tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; careci de teto e me hospedastes; estive nu e me vestistes; achei-me doente e me visitastes; estive preso e me fostes ver. 

         (...) Em verdade vos digo, todas as vezes que isso fizestes a um destes mais pequeninos dos meus irmãos, foi a mim mesmo que o fizestes. (...)” 

         Jesus, em O Evangelho Segundo o Espiritismo, capitulo XV, Fora da caridade não há salvação.

  
Terceiro momento: relacionar o ensinamento de Jesus com a história contada:

· Será que Dona Maria fez o bem com interesse, pensando em si mesma? Importante fazer o bem desinteressadamente.

· Dona Maria não escolhia a quem auxiliar.

· Quem é o nosso próximo? É quem está mais próximo de nós, precisando de ajuda naquele momento;

· Por que devemos fazer o bem? Fazer o bem não porque vamos receber algo em troca, mas porque é a decisão certa e traz felicidade.

· O bem que fazemos desinteressadamente sempre retorna a nós.

Quarto momento: conversar sobre os seguintes aspectos da caridade:

· Quando realizar a caridade?

· A Caridade está ao alcance de todos?

· Está nas grandes e pequenas obras;

· Está nos pequenos gestos;

· O silêncio, às vezes, também é uma forma de caridade. Ex.: diante de uma ofensa.

· A caridade pode ser realizada através de uma palavra de consolo;

· Com o nosso exemplo: vivendo dignamente;

· No trabalho honesto ou na oportunidade de trabalho que criamos;

· Na divulgação da Doutrina Espírita;

· Na prece realizada com o coração;

· No abraço carinhoso.

         Subsídio ao evangelizador:

         Qual o verdadeiro sentido da palavra caridade, como a entendia Jesus?

         Benevolência (boa vontade) para com todos, indulgência (disposição para desculpar) para as imperfeições alheias, perdão (desculpar) das ofensas. LE - Questão 886

         "Amar o próximo como a si mesmo: fazer pelos outros o que quereríamos que os outros fizessem por nós", é a expressão mais completa da caridade, porque resume todos os deveres do homem para com o próximo.

         O Evangelho Segundo o Espiritismo – Cap. XI, item 4

         Quinto momento – atividades:

Caça-palavras TORTO

Procure palavras que representam virtudes a serem conquistadas, seguindo em várias direções. Pinte cada palavra de uma cor, para que fiquem bem destacadas.

DOÇURA – SINCERIDADE – VERDADE – COMPAIXÃO – PAZ – AMOR – HUMILDADE – MANSIDÃO – PERSEVERANÇA – MISERICÓRDIA – CARIDADE – HONESTIDADE – PACIENCIA – JUSTIÇA – PERDAO
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         Descubra o ensinamento de Jesus.

Complete a frase utilizando algumas das palavras abaixo e descubra um dos  belos ensinamentos que Jesus nos deixou. 

Outros –  próximo – mundo – perdão – homem – mulher  caridade – completa – deveres – outros     

"Amar o _______________ como a si mesmo: fazer pelos _________ o que quereríamos que os ____________ fizessem por nós", é a expressão mais ____________ da ________________, porque resume todos os ____________ do ____________      para com o ________________.

O  Evangelho Segundo o Espiritismo – Cap. XI, item 4.

         Resposta: "Amar o próximo como a si mesmo: fazer pelos outros o que quereríamos que os outros fizessem por nós", é a expressão mais completa da caridade, porque resume todos os deveres do homem para com o próximo.

        Prece de encerramento

Céu e inferno na visão espírita
         Objetivos da aula: levar os evangelizandos a entenderem que o inferno está por toda parte em que haja almas sofredoras, e o céu, igualmente, onde houver almas felizes. Que em nós e conosco trazemos o céu e o inferno, ou seja, cada um possui em si mesmo o princípio de sua felicidade ou de sua desgraça. 

         Prece inicial
         Primeiro momento - questionar: O Céu (Paraíso) e o Inferno existem?

         # Se existem, onde se localizam? Pelo lado material não existem, são simples alegorias, pois por toda parte há Espíritos ditosos e infelizes. Mas pela vivência de experiências, tanto o céu como o inferno podem se tornar uma realidade em nossas existências, ambos de acordo com nossas atitudes. Em nós e conosco trazemos o céu e o inferno, ou seja, cada um tira de si mesmo o principio de sua felicidade ou de sua desgraça.

         Segundo momento - esclarecer:

         # O Espiritismo elucida que não existem lugares para sofrimentos eternos destinados aos Espíritos que erraram, e ensina que também não há regiões de pura contemplação para os bons. 

         # As criaturas voltadas ao bem colaboram continuamente com a obra de Deus, desempenhando, entre outras tarefas, aquelas de soerguimento dos Espíritos comprometidos com as Leis Divinas, pois os Espíritos que se entregaram à prática do mal sofrem as suas consequências, e o seu sofrimento dura apenas até o momento em que se disponham à necessária reparação.

         # O Espiritismo esclarece que não existem céu e inferno localizados, como regiões fixas, onde as almas ou gozam de felicidade estática, contemplativa, ou sofrem dores e castigos eternos. Céu e inferno devem ser considerados como estados da alma, resultantes, na verdade, do comportamento íntimo de cada um.

         # Assim, sente-se no Céu, em qualquer local onde se encontre, o Espírito que tem a consciência tranquila do dever cumprido, de ter empenhado seus esforços no sentido de praticar todo o bem que esteve ao seu alcance, de ter procurado sempre aprimorar-se espiritualmente. Esse Espírito, além da paz vivida intimamente, constrói verdadeiros núcleos de felicidade, de alegria, de trabalho e de progresso, juntamente com outros que pensam, sentem e agem do mesmo modo, reunidos que são pela lei de afinidade.

         # Igualmente, sente-se no Inferno o Espírito que agiu contrariamente às Leis Divinas: aquele que viveu o egoísmo, a brutalidade, a ganância, o ódio, a inveja, o ciúme, a perseguição, a maledicência e tantas outras situações contrárias ao que ensina o Evangelho. Aonde quer que vá, mesmo ainda encarnada, essa criatura estará vivendo verdadeiros tormentos íntimos, decorrentes do mal praticado. O seu estado de sofrimento independe do local onde se encontre, pois carrega o inferno dentro de si. Ao desencarnar, a lei de afinidade faz com que as criaturas voltadas ao mal se reúnam, criando, elas próprias, verdadeiros núcleos infernais onde umas impõem sofrimentos as outras.

         # A Justiça Divina nos possibilita, a qualquer momento, imprimir novo rumo à nossa vida. Nada é eterno, senão o Bem. Emmanuel nos diz que "Permanecer na sombra ou na luz, na dor ou na alegria, no mal ou no bem, é ação espiritual que depende de nós." E mais, "O céu começará sempre em nós mesmos e o inferno tem o tamanho da rebeldia de cada um."

         Terceiro momento - indagar:

         Alguém já ouviu falar em UMBRAL? Seria este lugar, o inferno? Não. O Umbral é um plano espiritual de sofrimento, que começa já na crosta terrestre, mas que não foi criado por Deus para essa finalidade. É um núcleo formado pelo agrupamento de Espíritos em desequilíbrio no espaço espiritual do planeta. As emanações mentais de Espíritos que guardavam remorso, orgulho, egoísmo, ódio, mágoa, revolta, preguiça e outros sentimentos negativos foram, aos poucos, criando e mantendo o Umbral. Ora, se ele é formado de vibrações mentais produzidas por Espíritos que estão em estado negativo de consciência, a sua existência é condicionada à permanência desses Espíritos comprometidos com as Leis Divinas. Tão logo não haja mais ninguém nessa condição, ele desaparecerá. Logo, entendemos que o Umbral, embora apresente condições de sofrimento verdadeiramente infernais, não tem a característica de eternidade.

         Concluímos, então, que existem planos espirituais onde imperam a tristeza, a maldade, o sofrimento, mas que não são lugares criados para sofrimento ou resgate de culpas. São agrupamentos onde se reúnem, por afinidade, Espíritos comprometidos com o mal.

         Quarto momento: contar a história Até onde vai a sua amizade?
Até onde vai a sua amizade?
         Um homem, seu cavalo e seu cão caminhavam por uma estrada. Depois de muito caminhar, esse homem se deu conta de que ele, seu cavalo e seu cachorro haviam morrido num acidente (Às vezes os mortos levam algum tempo para se dar conta de sua nova condição...). A caminhada era muito longa, morro acima, o sol era forte e eles ficaram suados e com muita sede. Precisavam desesperadamente de água. Numa curva do caminho, avistaram um portão magnífico, todo de mármore que conduzia a uma praça calçada com blocos de ouro. No centro da qual havia uma fonte de onde jorrava água cristalina. O caminhante dirigiu-se ao homem que numa guarita guardava a entrada. 

         - Bom dia, ele disse. 

         - Bom dia, respondeu o homem. 

         - Que lugar é este, tão lindo? Ele perguntou. 

         - Isto aqui é o céu, foi a resposta... 

         - Que bom que nós chegamos ao céu, estamos com muita sede, disse o homem. 

         - O senhor pode entrar e beber a vontade. Disse o guarda indicando-lhe a fonte. 

         - Meu cavalo e meu cachorro também estão com sede. 

         - Lamento muito, disse o guarda.

         - Aqui não se permite a entrada de animais. 

         O homem ficou muito desapontado porque sua sede era grande. Mas ele não beberia, deixando seus amigos com sede. Assim, prosseguiu seu caminho. Depois de muito caminharem morro acima, com sede e cansaço multiplicados, ele chegou a um sítio, cuja entrada era marcada por uma porteira velha semiaberta. A porteira se abria para um caminho de terra com árvores dos dois lados que lhe faziam sombra. À sombra de uma das árvores, um homem estava deitado, cabeça coberta com um chapéu, parecia que estava dormindo: 

         - Bom dia, disse o caminhante. 

         - Bom dia, disse o homem. 

         - Estamos com muita sede, meu cavalo, meu cachorro e eu. 

         - Há uma fonte naquelas pedras, disse o homem indicando o lugar. 

         - Podem beber a vontade! 

         O homem, o cavalo e o cachorro foram até a fonte e mataram a sede. 

         - Muito obrigado, ele disse ao sair. 

         - Voltem quando quiserem, respondeu o homem. 

         - A propósito, disse o caminhante, qual é o nome deste lugar? 

         - “Céu, respondeu o homem”. 

         - Céu?

         - Mas o homem na guarita ao lado do portão de mármore disse que lá era o Céu! 

         - Aquilo não é o céu, aquilo é o inferno. O caminhante ficou perplexo. Mas então, disse ele:

         - “Essa informação falsa deve causar grandes confusões!” 

         - De forma alguma, respondeu o homem, na verdade, eles nos fazem um grande favor. 

         - Porque lá ficam aqueles que são capazes de abandonar até seus melhores amigos... 

         Engraçado como é simples deixar Deus de lado e depois perceber porque o mundo está indo tão mal. 

         Engraçado como todos querem ir para o céu. Ou será que é assustador? Engraçado como alguém pode dizer: "Eu creio em Deus", mas não se esforçar por seguir as Suas Leis. 

Autoria desconhecida

         Quinto momento: análise da história:
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 Devemos estar atentos para todas as situações que nos apresentam; os caminhos por onde seguimos, se estamos perseverando no caminho do bem, sempre nos questionando se o que estamos por fazer não ira prejudicar ninguém, mesmo porque seremos nós os primeiros a sermos prejudicados.
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 Algumas vezes iremos nos deparar com situações que podem parecer boas, a princípio, devido a nossa invigilância, mas devemos estar conscientes de que sempre haverá consequências a enfrentar se decidirmos pelo caminho errado. 
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 As nossas decisões é que nos conduzirão ao céu (felicidade) ou ao inferno (infelicidade), ou seja, nossas atitudes que nos tornarão felizes ou Infelizes. A nós, tudo será dado de acordo com o nosso merecimento. 

         Sexto momento: aplicar a dinâmica Área de Segurança.

Área de Segurança
         Defina o espaço deste jogo estabelecendo quatro cantos e um círculo central como área de segurança. 

         Demarque o círculo central com fita crepe ou giz; faça-o largo o suficiente para que todos possam ficar dentro dele confortavelmente. 

         Marque um pequeno círculo em cada canto. As crianças que ficarem dentro dos círculos estarão seguras. Diga que as áreas de segurança representarão o Céu e a área externa representará o Inferno.

         Dentro das áreas de segurança deverá estar escrito em giz ou em pedaços de papel: amor, paciência, tolerância, persistência, perseverança, caridade, solidariedade, trabalho, estudo, perdão... Fora da área de segurança deverá conter as palavras egoísmo, brutalidade, ganância, ódio, inveja, ciúme, perseguição, maledicência, preguiça, orgulho, mágoa, revolta... Escolha uma pessoa para ser o “pegador”.

         Esclareça que cada um poderá marcar um ponto cada vez que correr do círculo para um dos cantos e voltar ao círculo sem ser pego. Os círculos são áreas de segurança, local onde não podem ser pegos. Mas só vale uma pessoa de cada vez, em cada canto. Se alguém for pego, estará congelado até que outro jogador consiga descongelar. Distribuía fichas que valem pontos conforme os jogadores forem marcando seus pontos.

         O evangelizador deverá estar preparado para agir como juiz a fim de determinar se as crianças estavam ou não dentro das áreas de segurança quando foram pegas.

         Arranje outro “Pegador” sempre que cinco pessoas tiverem feito pontos. Encerre o jogo antes que o interesse diminua. Reúna as crianças; acalme-as para ouvirem o que você tem a dizer, fazendo um exercício de respiração profunda.
         Sétimo momento - perguntar:
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 Como vocês se sentiram ao deixar a área de segurança para marcar um ponto?
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 O que vocês queriam mais, ficar seguros ou marcar pontos?
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 Este jogo tinha áreas de segurança onde nada de ruim podia lhes acontecer; vocês tem áreas de segurança na vida real? Quais são elas? 
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 Por que as pessoas deixam suas áreas de segurança mesmo sabendo que irão correr alguns riscos?
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 O que devemos cultivar para merecermos o “céu” (felicidade)? Amor, paciência, tolerância, caridade, estudo...
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 O que devemos eliminar de nosso comportamento para merecermos o “céu”? Ódio, egoísmo, brutalidade, mágoa...

         Oitavo momento – conclusão do estudo: Deus, perfeito em todas as suas qualidades, não colocou a felicidade em nada que dependesse de outra pessoa, de alguma coisa externa, de um tempo ou de um lugar. Estabeleceu, sim, que a felicidade depende exclusivamente de cada criatura, e brota da sua intimidade, dependendo do seu interior.

         Como ensinou o extraordinário Mestre Galileu: “O Reino dos Céus está dentro de vós” Por isso, se faz viável a felicidade na Terra. É feliz quem não coloca condicionamentos externos para a sua conquista, pois a verdadeira felicidade reside na conquista dos tesouros imperecíveis da alma.

         Subsídios ao evangelizador.

Algumas considerações sobre o céu e o inferno
         De acordo com o pensamento Espírita, a morte biológica não nos remeterá a apenas dois caminhos definitivos: o céu e o inferno, ou um transitório, o purgatório. Do contrário, cada um viverá uma experiência individual e única. Independentemente onde o Espírito se encontrar, pela sua identidade vibratória, forjada pelo conjunto das realizações, estará vivenciando um estado consciencial mais venturoso ou mais infeliz, conforme a frase do Cristo: "A cada um segundo as suas obras"1. 

         Desse modo, de acordo com a realidade íntima, alguns poucos Espíritos, lúcidos e conscientes da situação, poderão, inclusive, ajudar no processo de desligamento do próprio corpo e após serão conduzidos para uma organização no mundo espiritual. Outros, inconscientes, sem saber que já desencarnaram, continuarão a viver na Crosta, atraídos pelas antigas preocupações e desejos que nutriam; e muitos permanecem assim até reencarnar novamente. Há também os sofredores que, embora conscientes de sua realidade, estarão enfrentando suas aflições, suas culpas e seus remorsos, até arrependerem-se e aceitarem a ajuda divina que nunca falta àquele que sinceramente deseja renovar-se.

         Também não se pode estabelecer paralelos entre o Céu, das outras concepções religiosas, e algumas colônias espirituais como, por exemplo, Nosso Lar, uma das muitas cidades existentes no mundo espiritual. Cidade astral essa, transitoriamente habitada por Espíritos que ainda necessitam da reencarnação, e lugar de refazimento para muitos enfermos espirituais.

         Da mesma maneira, o umbral não é o inferno dentro da concepção espírita. É uma região do mundo espiritual inferior, por onde estagiam Espíritos infelizes, o qual pode ser analisado de várias formas. No sentido de portal, de passagem para o mundo espiritual, não representa propriamente uma região específica, mas uma porta de entrada no mundo espiritual por onde todos passarão. O umbral também pode representar um estado de alma. Em qualquer lugar, onde o Espírito estiver pensando no mal ou alimentando sentimentos contrários à lei de amor, estará vivendo seu Umbral interior, em virtude da psicosfera mental densa que gera. O umbral também poderá ser um lugar definido. São as regiões inferiores do mundo espiritual formadas pela concentração de Espíritos de baixo padrão vibratório. Os Espíritos infelizes, de acordo com o seu nível evolutivo, quando desencarnam, por uma força de atração semelhante à que a gravidade exerce sobre a matéria, serão conduzidos para esses lugares, onde estarão os Espíritos que desencarnam com a consciência pesada, cheios de culpas, de remorsos; os viciados, que vão em busca da satisfação dos mesmos vícios e gozos que alimentaram na Terra; e os que falharam no cumprimento dos compromissos assumidos antes de reencarnar. 

         O acúmulo de energias negativas, somatizadas através dos maus pensamentos, dos sentimentos inferiores e das más ações vão gerar uma pesada densidade no perispírito que, além de tornar mais demorado o processo de desencarnação, postergará o retorno do Espírito à organização do mundo espiritual a que estiver vinculado. (...) do mesmo modo que os peixes não podem viver no ar; que os animais terrestres não podem viver numa atmosfera muito rarefeita para seus pulmões, os Espíritos inferiores não podem suportar o brilho e a impressão dos fluidos mais etéreos. Não morreriam no meio desses fluidos, porque o Espírito não morre, mas uma força instintiva os mantêm afastados dali, como a criatura terrena se afasta de um fogo muito ardente ou de uma luz muito deslumbrante" 2.

         A passagem pelo umbral, por mais dolorosa que possa parecer, é uma experiência necessária, pois há Espíritos muito materializados, que ainda necessitam de oxigênio para viver. Permanecer nessas regiões inferiores é a melhor terapia que a Providência Divina se utiliza para que o Espírito se arrependa, se desfaça das ilusões terrenas e adquira a leveza, a desmaterialização necessária para ser conduzido de retorno ao seu plano de origem.

         Como não há penas eternas nos Códigos Divinos, cada Espírito permanecerá no umbral, seja como portal, estado de alma ou região determinada, somente o tempo que se ajuste às suas necessidades.

         No entanto, àqueles que se esforçarem para domar as suas más inclinações, que fizerem o bem que foi possível, dentro das condições que o seu merecimento permitiu, o retorno ao mundo espiritual se dará sem escala e a sua readaptação será muito mais rápida.
Cleto Brutes

1KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno. 44. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1999. Cap. III, item 7.

2_______. A Gênese. 37. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1996. Cap. XIV, item 11
****
         Quem morre não vai para o céu e nem para o inferno.

         O céu e o inferno são estados de consciência, que cada qual cria para si com o próprio proceder.

         A cada um conforme as suas obras, disse o Mestre Divino.

         A lição é cristalina e não permite enganos.

         O fenômeno da morte é natural, mas muito grave.

         Ele constitui um momento de balanço, de aferição de méritos ou deméritos.

         Assim, importa tratar do tema com serenidade e maturidade.

         Não há qualquer milagre ou favor envolvido.

         Para passar com tranqüilidade por esse momento, importa viver reta e dignamente.

         A morte não é um processo milagroso que converte homens em anjos.

         Quem era bondoso na Terra persiste bondoso e solidário no plano espiritual.

         Se amava o trabalho, permanece laborioso.

         Já o homem mesquinho também assim se mantém.

         Não há saltos na evolução.

         A análise dessas descrições revela que a felicidade depende de como se viveu, do bem ou do mal que se fez.

         Não há favores ou privilégios.

         Cada qual é feliz ou infeliz de acordo com seu próprio mérito.

         O homem caridoso é recebido pelos inúmeros seres a quem amparou enquanto na Terra.

         Ele experimenta extremo júbilo ao sentir-se amado, ao saber que bem gastou seu tempo e seus talentos.

         Já o criminoso vivencia grandes padecimentos.

         Ele vê suas vítimas, revê mentalmente as maldades que cometeu e não há fuga ou desculpa possível.

         O Espírito é feliz ou infeliz na exata proporção das virtudes que possui.

         Ciente dessa realidade e de que você inevitavelmente morrerá, reflita sobre o modo como vive.

         Para evitar construir sua casa sobre a areia, no dizer evangélico, dedique-se a amealhar virtudes e a fazer o bem.

         Apenas isso garantirá sua felicidade, quando retornar ao seu verdadeiro lar.
www.momento.com.br
         Prece de encerramento

Céu e inferno na visão espírita II 

         Prece inicial:

         Primeiro momento: indagar o que eles entendem por céu e inferno. Complementar as respostas, esclarecendo que:

         *Céu é o espaço que circunda a Terra, particularmente o que está cima do nosso horizonte. A ideia de céu, como um local de eterno gozo e ociosidade é equivocada. Mesmo porque ninguém gostaria de ficar pela eternidade sem nada para fazer, em pouco tempo estaria entediado. Segundo a Doutrina Espírita, céu é um estado de espírito, pois a destinação do Espírito após a morte será de acordo com a sua realidade íntima, suas obras e sua evolução.

         * Inferno na concepção de um lugar de eterno sofrimento, onde as pessoas queimam pela eternidade também não é real. Deus não seria bondoso e justo se condenasse seus filhos a penas eternas, sem chance de aprender a fazer certo. Nem nossos pais, que são Espíritos imperfeitos, dão-nos castigos que duram para sempre? 

         Da mesma maneira, o umbral não é o inferno dentro da concepção espírita. É uma região do mundo espiritual inferior, por onde estagiam Espíritos infelizes, o qual pode ser analisado de várias formas. No sentido de portal, de passagem para o mundo espiritual, não representa propriamente uma região específica, mas uma porta de entrada no mundo espiritual por onde todos passarão. O umbral também pode representar um estado de alma. Em qualquer lugar, onde o Espírito estiver pensando no mal ou alimentando sentimentos contrários à lei de amor, estará vivendo seu Umbral interior, em virtude da psicosfera mental densa que gera. O umbral também poderá ser um lugar definido. São as regiões inferiores do mundo espiritual formadas pela concentração de Espíritos de baixo padrão vibratório. Os Espíritos infelizes, de acordo com o seu nível evolutivo, quando desencarnam, por uma força de atração semelhante à que a gravidade exerce sobre a matéria, serão conduzidos para esses lugares, onde estarão os Espíritos que desencarnam com a consciência pesada, cheios de culpas, de remorsos; os viciados, que vão em busca da satisfação dos mesmos vícios e gozos que alimentaram na Terra; e os que falharam no cumprimento dos compromissos assumidos antes de reencarnar. 

         Segundo momento: distribuir as perguntas abaixo para que sejam respondidas, oralmente, pelos evangelizandos (se forem mais crianças, organizar em duplas). A cada resposta, ou contribuição para a resposta do colega, pode-se dar uma bala ao participante.

         Obs.: a atividade também pode ser feita passando uma caixinha enquanto toca uma música, quando a música para, quem está com a caixinha deve responder a próxima pergunta – as perguntas devem ser respondidas em ordem, para que a matéria possa ser entendida plenamente.

         1 - O céu e o inferno podem ser aqui mesmo na Terra?

         2 - O que é a salvação segundo a Doutrina Espírita?

         3 - A qual religião pertencem os Espíritos que se salvam? 

         4 - O que acontece com os Espíritos adiantados após o desencarne?

         5 - O que acontece com os Espíritos atrasados após o desencarne?

         6 - Para agradar a Deus e assegurar a sua posição futura, bastará que o homem não pratique o mal?

         7 - Existem penas eternas? 

         8 - O que é uma alma penada?

         9 - Peça ao evangelizador que conte uma história relacionada ao tema de hoje. 

         História Céu e inferno íntimos:
Céu e inferno íntimos 

         Conta-se que um dia um samurai, grande e forte, conhecido pela sua índole violenta, foi procurar um sábio monge em busca de respostas para suas dúvidas. 

         - Monge, disse o samurai com desejo sincero de aprender, ensina-me sobre o céu e o inferno. 

         O monge, de pequena estatura e muito franzino, olhou para o bravo guerreiro e, simulando desprezo, lhe disse: 

         - Eu não poderia ensinar-lhe coisa alguma, você está imundo. Seu mau cheiro é insuportável. 

         - Ademais, a lâmina da sua espada está enferrujada. Você é uma vergonha para a sua classe. 

         O samurai ficou enfurecido. O sangue lhe subiu ao rosto e ele não conseguiu dizer nenhuma palavra, tamanha era sua raiva. 

         Empunhou a espada, ergueu-a sobre a cabeça e se preparou para decapitar o monge. 

         - “Aí começa o inferno”, disse-lhe o sábio mansamente. 

         O samurai ficou imóvel. A sabedoria daquele pequeno homem o impressionara. Afinal, arriscou a própria vida para lhe ensinar sobre o inferno. 

         O bravo guerreiro abaixou lentamente a espada e agradeceu ao monge pelo valioso ensinamento. 

         O velho sábio continuou em silencio. 

         Passado algum tempo o samurai, já com a intimidade pacificada, pediu humildemente ao monge que lhe perdoasse o gesto infeliz. 

         Percebendo que seu pedido era sincero, o monge lhe falou: 

         - “Aí começa o céu”. 

         Para nós, resta a importante lição sobre o céu e o inferno que podemos construir na própria intimidade. 

         Tanto o céu quanto o inferno, são estados de alma que nós próprios elegemos no nosso dia-a-dia. 

         A cada instante somos convidados a tomar decisões que definirão o início do céu ou o começo do inferno.

         É como se todos fôssemos portadores de uma caixa invisível, onde houvesse ferramentas e materiais de primeiros socorros. 

         Diante de uma situação inesperada, podemos abri-la e lançar mão de qualquer objeto do seu interior. 

         Assim, quando alguém nos ofende, podemos erguer o martelo da ira ou usar o bálsamo da tolerância. 

         Visitados pela calúnia, podemos usar o machado do revide ou a gaze da autoconfiança. 

         Quando injúria bater em nossa porta, podemos usar o aguilhão da vingança ou o óleo do perdão. 

         Diante da enfermidade inesperada, podemos lançar mão do ácido dissolvente da revolta ou empunhar o escudo da confiança. 

         Ante a partida de um ente caro, nos braços da morte inevitável, podemos optar pelo punhal do desespero ou pela chave da resignação. 

         Enfim, surpreendidos pelas mais diversas e infelizes situações, poderemos sempre optar por abrir abismos de incompreensão ou estender a ponte do diálogo que nos possibilite uma solução feliz. 

         A decisão depende sempre de nós mesmos. 

         Somente da nossa vontade dependerá o nosso estado íntimo. 

         Portanto, criar céus ou infernos portas à dentro da nossa alma, é algo que ninguém poderá fazer por nós.
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         Abaixo alguns subsídios ao evangelizador.

         1 - O céu e o inferno podem ser aqui mesmo na Terra? O céu e o inferno podem ser aqui mesmo na Terra, a depender de nossas atitudes. São estados de alma, que nós elegemos no dia a dia, através de pensamentos, atitudes e palavras.

         2 - O que é a salvação segundo a Doutrina Espírita? LEI DE EVOLUÇÃO. O único determinismo a que está sujeito o Espírito é o da evolução, pois o Universo evolui constantemente, mas o ritmo dessa evolução é ditado por nós mesmos.

         3 - Quem são os que se salvam, e a que Igreja pertencem na Terra? Os que se salvam são os que consolam os doentes e os órfãos em suas aflições; os que se salvam são os que procuram aperfeiçoar-se, corrigindo-se dos seus defeitos; os que se salvam são os que amam o próximo; os que se salvam são os que trabalham pela causa da Justiça e da Verdade, que é a Causa Universal.

         4 - O que acontece com os Espíritos adiantados após o desencarne? São conduzidos as esferas mais elevadas de acordo com o progresso já realizado.

         5 - O que acontece com os Espíritos atrasados após o desencarne? Alguns gravitam um tempo entorno do cenário que viveram: lar, trabalho, meio social; são atraídos para as regiões inferiores do mundo espiritual: vícios, desejos, sentimentos inferiores...

         6 - Para agradar a Deus e assegurar a sua posição futura, bastará que o homem não pratique o mal? O Livro dos Espíritos, questão 642.

         7 - Existem penas eternas? Não existem penas eternas – nem um pai humano não nos deixa de castigo para o resto da vida. 

         8 - O que é uma alma penada? Alma penada é uma alma sofredora, que está no mundo espiritual, incerta de seu futuro, e podemos auxiliá-la através de uma prece.

        Prece de encerramento

Compartilhar é bom
Prece inicial

Objetivos da Aula: levar os evangelizandos a entenderem que compartilhar é participar de ações que beneficiem os outros e a nós mesmos; que devemos doar coisas materiais, mas também calor humano, cooperando e compartilhando uns com os outros, porque somos todos filhos de Deus. 

Obs.: a aula poderá ser dividida em duas partes, adaptando ao tempo e maturidade dos evangelizandos.

Primeiro momento: aplicar a dinâmica Quebra-Cabeça.

Quebra-cabeça
OBJETIVO: levar os participantes a refletirem sobre a necessidade de cooperação; ou seja, que compartilhar é muito bom para todos. 

 MATERIAL: envelopes com quebra-cabeças. Pode ser uma única figura xerocada de acordo com o número de alunos e cortada igualmente pelo próprio evangelizador. 

 PROCESSO: dar um envelope para cada evangelizando. Preparar os envelopes, previamente, de modo que um único fique completo (contendo todas as peças) e que nos demais, as peças sejam embaralhadas, misturadas entre os envelopes e sempre faltando um pedaço que estará com um colega.

Distribuir os envelopes, aleatoriamente, pedindo que “Não abram, ainda! Da atenção de vocês, dependerá quase 100% da eficácia desse exercício. Se alguém já conhece o método ou o resultado desta atividade, por favor, não revele... deixe que os colegas descubram.”

O evangelizador pode utilizar as pessoas que, porventura conheçam a dinâmica, para fazerem o papel de observadores.

Proceder às instruções: “Quaisquer outros aspectos que não estiverem enquadrados nas regras que vou lhes passar serão permitidos.” 

Regra nº 01: “Todos devem montar seus quebra-cabeças dentro de 10 minutos”.

Regra nº 02: “Não pode rasgar, dobrar, amassar, quebrar ou riscar nenhuma das peças, nem o envelope.”

Regra nº 03: “A dinâmica será concluída quando todos formarem seus quebra-cabeças”.
Se os evangelizandos não perceberem que terão de efetuar a troca das peças do quebra-cabeça para terminá-lo, o evangelizador pode dizer “depois de algum tempo”: “Nem sempre a solução para os nossos problemas está em nossas mãos!” 

Os que não conseguirem montar seus quebra-cabeças porque estão com as peças trocadas, ficarão intrigados porque apenas um evangelizando terminou tão rápido (justamente o evangelizando que não estava com as peças trocadas).

Poderão argumentar que a dinâmica não valeu, porque o evangelizador favoreceu a um único evangelizando, dando a ele o envelope com todas as peças do quebra-cabeça. O Evangelizador deverá então argumentar que: “Vocês devem ter entendido mal. Vocês não foram solicitados a vencer os outros. Eu disse que a tarefa seria concluída quando todos formassem seus quebra-cabeças”.

(Caso não tenham atentado para as trocas das peças, o evangelizador poderá também lembrar que: “Nenhum deles pensou em ajuda mútua, nem pensaram em auxiliarem uns aos outros para atingirem a conclusão da meta. Não ocorreu a nenhum deles que nem sempre a solução para os nossos problemas está em nossas mãos! E que, portanto, “compartilhar” é participar de ações que beneficiem aos outros e a nós mesmos. 

Segundo momento: abrir um espaço para dialogar com os evangelizandos sobre o que ocorreu na dinâmica. Questionar: 
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 Qual o significado da palavra compartilhar? (aguardar as respostas e logo em seguida esclarecer o significado caso haja necessidade ou complementar). 

Compartilhar: ter ou tomar parte em; participar de; partilhar; compartir; dividir em partes; repartir; dar; distribuir.

Obs.: se necessário dar uns minutos para que eles se troquem as peças concluindo os quebra-cabeças.
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 Qual foi o benefício de compartilhar as peças dos quebra-cabeças? Todos puderam completar a atividade, auxiliando a todos.
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 O que podemos compartilhar com o nosso próximo no cotidiano? (aguardar respostas):

Bens Materiais: doação de alimentos, roupas, dinheiro, remédios... 

Bens Espirituais - calor humano ou bons sentimentos: pode ser exercido através da prece, vibrações positivas, perdão sincero, sentimentos de amor e carinho, consolo nas horas de dificuldades, um abraço, um sorriso, um aperto de mão, doçura no trato pessoal, compaixão, compreensão... 

Caso os evangelizandos questionem sobre a doação de dinheiro, dizendo que a pessoa poderá gastar com outra coisa, a qual não era para a intenção que pediu, o evangelizador deverá argumentar que o que vale é a nossa intenção de ajuda, o que a pessoa vai fazer com o dinheiro ou qualquer outra coisa material que tenha recebido, isso não é da nossa conta e sim responsabilidade de quem recebe.

Terceiro momento: indagar - temos adversários? (aguardar respostas). Logo a seguir concluir que:

“Sim!! Temos um grande adversário: NÓS MESMOS”; quando não exercitamos a paciência, a perseverança, a fé, a tolerância, o desprendimento das coisas materiais, a compaixão... Quando não praticamos a solidariedade, a caridade, o perdão... Quando dispersamos nossas energias cuidando da vida alheia, ao invés de usá-la em prol do nosso crescimento... Quando enxergamos em nosso semelhante um adversário, ou seja, quando esquecemos que somos filhos do mesmo Pai e que, portanto, somos todos irmãos e que Deus nos ama sem distinção e deu a nós todos, oportunidades iguais para sermos felizes e que devemos nos ajudar mutuamente. Enfim, quando não procuramos nos tornar pessoas melhores, superando nossos defeitos, que são nossos principais adversários para que possamos atingir a nossa EVOLUÇÃO ESPIRITUAL.

Quarto momento: contar a parábola do Bom Samaritano.

Parábola do Bom Samaritano
Certa vez, estando Jesus a ensinar, “eis que se levantou um doutor da lei e lhe disse, para o experimentar:

— Mestre, que hei-de fazer para alcançar a vida eterna?

Respondeu-Lhe Jesus:

— Que está escrito na lei? Como é que lês?

Tornou aquele:

— “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma, com todas as tuas forças e de toda a tua mente; e a teu próximo como a ti mesmo.”

— Respondeste bem, disse-Lhe Jesus. Fase isto, e viverás.

Mas ele, querendo justificar-se, perguntou ainda:

— E quem é o meu próximo?

Ao que Jesus tomou a palavra e disse:

Um homem descia de Jerusalém a Jericó e caiu nas mãos dos ladrões que logo o despojaram do que levava; e depois de o terem maltratado com muitas feridas, retiraram-se, deixando-o muito ferido. Casualmente, descia um sacerdote pelo mesmo caminho; viu-o e passou para o outro lado. Igualmente, chegou ao lugar um levita; viu-o e também passou de largo. Mas, um samaritano, que ia seu caminho, chegou perto dele e, quando o viu, se moveu à compaixão. Aproximou-se, deitou-lhe óleo e vinho nas chagas e ligou-as; em seguida, fê-lo montar em sua cavalgadura, conduziu-o a uma hospedaria e teve cuidado dele. No dia seguinte, tirou dois denários e deu-os ao hospedeiro, dizendo: Toma cuidado dele, e o que gastares a mais pagar-to-ei na volta. Qual desses três se houve como próximo daquele que caíra nas mãos dos ladrões?

Respondeu logo o doutor:

— Aquele que usou com o tal de misericórdia.

Então lhe disse Jesus:

· Pois vai, e fase tu o mesmo.” (Lucas, 10º, 25-37)

Quinto momento: o evangelizador deverá abrir um espaço para todos tecerem comentários a respeito da parábola contada, ou seja, interpretarem o que Jesus quis nos ensinar através desta parábola.

Sexto momento: comentar que não devemos encarar a vida e as pessoas como um jogo com milhões de adversários, pois, se não há essa competição é mais fácil entender os problemas alheios e encontrar conforto no abraço de cada um. Mas infelizmente, muitos ainda se enxergam como rivais, como se estivessem em busca de um tesouro tão pequeno que só poderia fazer vitorioso a uma única pessoa.

Ledo engano: o maior prêmio de nossa existência está na capacidade de compartilharmos a vida! Experimente acolher ao invés de julgar, perdoar ao invés de acusar e compreender ao invés de revidar! É difícil, sem dúvida! Mas é possível, e extremamente gratificante. A vida fica mais leve, o caminho fica mais fácil e a recompensa, muito mais valiosa. Somente conseguiremos ter um mundo melhor quando estivermos empenhados e comprometidos com os resultados, respeitando indistintamente a tudo e a todos.

Sétimo momento: comentar o quanto é bom ter uma família, o que comer todos os dias, uma cama quentinha para dormir, enfim... todo o conforto e os muitos presentes que ganham durante o ano.

Logo a seguir o evangelizador deverá pedir para que os evangelizandos pensem nas crianças e jovens que não tem tudo o que eles têm, principalmente as crianças que vivem em orfanatos ou nas ruas.

Pedir para que fiquem um minuto em silêncio para refletirem sobre o assunto.

Logo em seguida, o evangelizador deverá pedir sugestões, para alegrar essas crianças e os jovens necessitados de conforto e carinho (o ideal seria induzi-los a idéia de arrecadação de brinquedos, roupas, alimentos...)

Apos ouvir as sugestões, falar sobre a importância de todos se empenharem em arrecadar brinquedos, roupas, sapatos e tudo que possa trazer um pouco mais de consolo para esses irmãos.

Lembrar que hoje estamos em uma situação privilegiada, mas que o amanhã ninguém pode prever, portanto; ajudando hoje, com certeza seremos ajudados amanhã; a isso se chama, “LEI DE CAUSA E EFEITO”.

Prece de encerramento

Compartilhar é bom II
         Obs.: em aula anterior, pedir para que os evangelizandos tragam para próxima aula (“Compartilhar é bom”), um brinquedo que goste para brincar com seus colegas, um que não goste tanto (e que gostaria de trocar por outro do colega) e um outro para doação, totalizando três brinquedos.

         Se o evangelizador, conhecendo a turma, entender que pode gerar tumulto levar um brinquedo para brincar e outro para trocar, pode pedir apenas o brinquedo para doação.

         Prece Inicial

         Objetivos da Aula: levar os evangelizandos a entender que “Compartilhar” é participar de ações que beneficiem os outros e a nós mesmos, e também que não só devemos doar coisas materiais, mas também calor humano, cooperando e compartilhando em atitudes uns com os outros. Conscientizá-los que somos todos irmãos e que devemos auxiliar-nos uns aos outros.

         Primeiro momento: sondagem de comportamento e sentimentos, através de um diálogo, em grupo, sobre os sentimentos apresentados pelos evangelizandos.

         Questionar:

         * De quem ganharam o brinquedo que trouxeram?

         * Porque gostam deste brinquedo?

         * Que lembranças este brinquedo trás? 

         * Tiveram dificuldade em escolher os brinquedos?

         * Gostaram da idéia ou acharam ruim doar seus brinquedos para pessoas desconhecidas?

         * O que pensam de compartilhar seus pertences com os colegas da sala?

         * O corpo é empréstimo de Deus? Por quê? Sim, é a morada transitória do Espírito que somos.

         Segundo momento: recolher os brinquedos levados para doação e pedir para que guardem os que trouxeram para brincar e trocar com os colegas, em uma caixa ou sacola, previamente preparada pelo evangelizador. Esclarecer para quem serão doados os brinquedos arrecadados.

         Terceiro momento: explicar aos evangelizandos que todos irão receber um saquinho com brinquedos e que após todos terem recebido o seu, todos poderão brincar harmoniosamente por cinco minutos.

         Quarto momento: aplicar a dinâmica É dando que se recebe.

É dando que se recebe

         OBJETIVOS: levar os participantes a refletirem sobre a necessidade de cooperação; ou seja, que compartilhar é muito bom para todos. 

         MATERIAL: brinquedos de meninos e meninas (também podem ser utilizados diversos quebra-cabeças).

         1º Passo - O evangelizador deverá pegar alguns brinquedos de meninos e meninas e misturá-los ou desmontá-los (se possível).

         2º Passo - Em seguida deverá pegar as peças e fazer kits (saquinhos) com os brinquedos/pedaços para entregar a cada um dos alunos (o kit tem que ter peças dos dois tipos de brinquedos, ou seja, de menino e menina).

         3º Passo - O evangelizador deverá entregar um saquinho para cada criança e, após ter entregue todos os kits, deverá autorizar para que todos brinquem. (O evangelizador deverá somente observar as reações, sem influenciar – observar se eles vão ter a idéia de trocar as peças com os colegas, montando os brinquedos para poderem brincar, beneficiando a todos). 

         Obs.: caso alguma criança diga que não dá para brincarem e peçam os brinquedos que eles trouxeram, o evangelizador deverá dizer que no momento, só poderão brincar com o que tem em mãos e que mais tarde eles terão tempo para brincar com os brinquedos que eles trouxeram.

         Quando todos tiverem montado os brinquedos, o evangelizador deverá dar uns minutos para que desfrutem da descoberta que COMPARTILHAR É BOM!

         Quinto momento: recolher os brinquedos montados e dialogar com as crianças sobre o que ocorreu na dinâmica, concluindo a finalidade da mesma. Perguntar:

         * Qual o significado da palavra compartilhar (aguardar as respostas e logo em seguida esclarecer o significado caso haja necessidade).

         * Qual foi o benefício em compartilhar as peças dos brinquedos com os colegas?

         * O que podemos compartilhar com o nosso próximo no nosso cotidiano?

         Lembrar que podemos compartilhar:

         Bens Materiais (caridade material): doação de alimentos, roupas, dinheiro, remédios, brinquedos, material escolar.

         Bens Espirituais (caridade moral): prece, vibrações positivas, perdão sincero, sentimentos de amor e carinho, consolo nas horas de dificuldades, um abraço, um sorriso, um aperto de mão, doçura no trato pessoal, compaixão, compreensão. 

         * Caso os evangelizandos questionem sobre a doação de dinheiro, dizendo que a pessoa poderá gastar com outra coisa, a qual não era para a intenção que pediu, o evangelizador deverá argumentar que o que vale é a nossa intenção de ajudar, o que a pessoa vai fazer com o dinheiro ou qualquer outra coisa material que tenha recebido, isso não é da nossa conta, porque, no ajuste de nossa conta com Deus, somente vão contar “as nossas atitudes”. Cada um é responsável pelas suas atitudes, pensamentos e palavras.

         Sexto momento: contar a História Uma conversa no ônibus.

Uma conversa no ônibus
         - Faltam cinco centavos, mocinha...

         O cobrador esperava, enquanto Clara revirava seus bolsos atrás da moedinha. Mas ela não tinha os cinco centavos para completar a passagem de ônibus...

         - Aqui está!

         Renato espontaneamente estendeu uma moeda sua ao cobrador. Clara, aliviada, retribuiu a gentileza do amigo com um sorriso e agradeceu.

         Os dois sentaram-se atrás de Luísa, irmã mais velha de Clara. Eles observavam a cidade e as pessoas... Quantas diferenças! Ficaram tristes ao ver crianças fora da escola, pessoas pedindo esmolas nas calçadas, casas muito pobres... Homens e mulheres com rostos cansados e sem esperança...

         De repente, Clara pergunta: 

         - Por que o mundo é assim tão triste?

         Renato ficou pensativo. Luísa virou-se para eles e respondeu:

         - Infelizmente ainda é assim. Se cada um de nós fizesse a sua parte, teríamos um mundo melhor... Mas nem todos querem ajudar.

         Luísa freqüentava o Grupo de Jovens Espíritas. Lá eles conversavam muito, para entender as pessoas e o mundo. Eles também se perguntavam o que podiam fazer para ajudar a melhorar essas realidades.

         - Esse mundo não tem jeito mesmo! Ninguém se importa com ninguém... desabafou Renato.

         Mas logo Luísa corrigiu:

         - Isso não é verdade, Renato. Tem muita gente que não se importa mesmo com ninguém. Mas também há aqueles que se importam, e fazem alguma coisa pelos outros, ainda que seja pouco. Mas quase ninguém fala sobre as coisas boas que essas pessoas fazem. Só falam nas coisas ruins.

         Então, Luísa lembrou a eles muitas coisas boas que as pessoas fazem:

         Um rapaz se levantou para deixar o banco para um velhinho, no ônibus. O motorista esperou a moça atravessar a rua. Duas crianças que repartiam o lanche, na escola. O médico que atendia pessoas pobres sem nada cobrar. As pessoas que faziam teatrinho para as crianças do orfanato. A senhora que comprava cadernos para que o filho da empregada continuasse estudando. As campanhas de doação de roupas e alimentos para as pessoas carentes de coisas materiais. Os garotos que visitavam os velhinhos no asilo. O senhor que sempre sorria para o carteiro... 

         Havia muitas pessoas boas, realmente! E havia muitas oportunidades de ajudar, todos os dias!

         Clara lembrou da moeda que Renato lhe dera pra completar a passagem. Eram apenas cinco centavos... Não era muito, mas fez grande diferença para ela! 

         Naquele dia, no ônibus, Clara e Renato, com a ajuda de Luísa, entenderam que o pouquinho que damos de nós mesmos pode fazer uma enorme diferença para quem recebe. E assim, com pequenas atitudes, podemos tornar o mundo um lugar melhor de se viver.
Letícia Müller
         Sétimo momento: dialogar em grupo a respeito da história, concluindo que: “Compartilhar” é participar de ações que beneficiem os outros e a nós mesmos e que, portanto, não só devemos doar coisas materiais, mas também calor humano; com a nossa participação pessoal, como conta a história. Comentar o quanto eles são privilegiados por possuírem uma família, o que comer todos os dias, uma cama quentinha para dormir, enfim, todo o conforto e os muitos presentes que ganham durante o ano.

         Oitavo momento: o evangelizador deverá pedir para que os evangelizandos pensem nas crianças e jovens que não tem tudo o que eles possuem, principalmente as crianças que vivem em orfanatos e nas ruas. Pedir para que fiquem um minuto em silêncio para refletirem sobre o assunto. Logo em seguida, o evangelizador deverá pedir sugestões, para alegrar essas crianças e jovens necessitadas de conforto e carinho (o ideal seria conduzi-los à idéia de arrecadação de brinquedos, roupas, alimentos...).

         Após ouvir as sugestões, o evangelizador deverá dizer para eles a importância de todos se empenharem em arrecadar brinquedos, roupas, sapatos e tudo que possa trazer um pouco mais de consolo para esses irmãos.

         Lembrar que hoje estamos em uma situação privilegiada, mas que o amanhã ninguém pode prever, portanto; ajudando hoje, com certeza seremos ajudados amanhã; isso se chama, “LEI DE CAUSA E EFEITO”.

         Nono momento: as crianças poderão pegar os brinquedos que trouxeram para aula, fazer as trocas e brincar junto com os colegas. 

         Prece de encerramento

         A T E N Ç Ã O!! O evangelizador somente deverá permitir o acesso aos brinquedos que os evangelizandos trouxeram para brincar, após o termino da aula, porque as crianças ao estarem de posse dos brinquedos terão dificuldade de se concentrarem na mensagem da aula, pois sua atenção estará voltada para os brinquedos. Seus cérebros estarão pensando em uma única coisa... Brincar... brincar... brincar...

Corpo – dádiva divina IV
         Prece inicial
         Primeiro momento: lembrar que o corpo é um presente de Deus para que possamos aprender e evoluir espiritualmente. Mas precisamos cuidar bem do corpo físico para ter boa saúde. 

         Segundo momento: distribuir o teste Corpo e Saúde, dando alguns minutos para que seja respondido. Solicitar que respondam com atenção cada item.

Teste Corpo e Saúde

Você está cuidando direitinho do seu corpo? Que tal fazermos um teste? Assinale a alternativa que diz como você age com seu corpo.

	Perguntas/Reflexões
	Nunca
	Às vezes
	Sempre
	Pontos

	Prefiro beber água a refrigerante porque sei que é mais saudável.
	
	
	
	

	Sei que meu corpo é um presente de Deus para que eu possa evoluir nesta encarnação e agradeço por isso.
	
	
	
	

	Tomo banho sem reclamar porque sei que andar limpo faz bem a minha saúde. 
	
	
	
	

	Observo os sinais de trânsito; atravesso na faixa de segurança e presto muito atenção ao atravessar a rua.
	
	
	
	

	Antes de comer qualquer alimento lavo bem as mãos; também lavo as frutas e verduras.
	
	
	
	

	Não reclamo da comida e procuro não deixar restos.
	
	
	
	

	Vou ao médico sem reclamar quando estou doente e tomo os remédio na hora certa.
	
	
	
	

	Corto as unhas e os cabelos quando necessário.
	
	
	
	

	Nas brincadeiras não empurro, nem machuco meus amigos.
	
	
	
	

	Escovo os dentes ao acordar, depois das refeições e antes de dormir.
	
	
	
	

	Gosto de correr, jogar bola, andar de bicicleta, exercitar o meu corpo.
	
	
	
	

	Vou dormir na hora combinada sem reclamar.
	
	
	
	

	Sei que morar em local limpo é importante, por isso mantenho meu quarto arrumado.
	
	
	
	


         Terceiro momento: comentar cada um dos itens do teste. Perguntar porque a atitude é importante, e porque os evangelizandos a realizam ou não. Após comentar cada item, pedir que as crianças anotem ao lado a pontuação daquela atitude. Ao final, os pontos devem ser somados.

         Pontuação: 

        Nunca: 1 ponto

        Às vezes: 2 pontos

        Sempre: 5 pontos

         Quarto momento: concluída a atividade, o evangelizador deve ler e distribuir o resultado da pontuação. É importante que o evangelizando, mesmo com baixa pontuação, se sinta motivado a melhorar os cuidados com o seu corpo.

         Acima de 60 pontos: Excelente! Você está cuidando muito bem do seu corpo. Apenas atente para as atividades que você ainda não realiza sempre, pois com dedicação e responsabilidade é possível cumpri-las.

         De 41 a 60 pontos: Você está no caminho certo! Continue se esforçando para cuidar bem do seu corpo, pois ele é o instrumento de evolução do seu Espírito nesta existência.

         De 21 a 40 pontos: Você já sabe que o corpo físico é um presente de Deus, e está tendo alguns cuidados com ele. Mas pode melhorar bastante. Para isso, além de esforço, você pode contar com o esclarecimento que você está tendo nas aulas de evangelização.

         Até 20 pontos: Você precisa mudar de atitude! Preste mais atenção ao seu corpo físico. A aula de hoje é muito importante para que você compreenda a importância de cuidar bem do corpo físico, pois ele precisa de cuidados para cumprir sua função de auxiliar na sua evolução espiritual. Ao chegar em casa, faça uma análise do que você pode melhorar, lendo novamente o exercício.

         Quinto momento: faça um desenho de seu corpo físico e escreva três cuidados que você tem ou precisa ter para que ele possa auxiliá-lo nesta existência.

         Prece de encerramento

Corpo – instrumento do Espírito II 

         Objetivos da Aula: conscientizar os evangelizandos de que o corpo é um presente muito especial que Deus nos deu, e que ele serve de morada, de casa para nosso Espírito. 

         Destacar a necessidade de cuidar e respeitar do nosso corpo material, cuidando dele com muito carinho, para que esteja em condições de ser usado por muito mais tempo pelo nosso Espírito.

         Obs.: dependendo do tempo disponível para desenvolver o tema, o conteúdo pode ser dividido em mais de uma aula.

         Prece inicial

         Primeiro momento - sondagem de conhecimento: questionar os evangelizandos e aguardar respostas. O evangelizador deverá complementar as respostas, caso haja necessidade. 

         *O que é um instrumento? Aparelho, objeto ou utensílio que serve para executar uma obra ou trabalho. 

         * Cite alguns instrumentos e sua utilidade. Ex: enxada, violão.

         * Para que o instrumento esteja sempre em perfeito estado de uso, o que devemos fazer? Cuidar e usar adequadamente.

         * Qual é o instrumento que o Espírito recebe de Deus para trabalhar na Terra? O corpo físico.

         * Quais os cuidados que devemos ter como nosso corpo? Por quê?

         Segundo momento: breves comentários sobre o corpo humano, ressaltando a perfeição dos órgãos que compõem o corpo físico e a harmonia do funcionamento. 

         Subsídios ao evangelizador. 
  O corpo humano é constituído por diversas partes que são inter-relacionadas, ou seja, umas dependem das outras. Cada sistema, cada órgão é responsável por uma ou mais atividades. Milhares de reações químicas acontecem a todo instante dentro do nosso corpo, seja para captar energia para a manutenção da vida, movimentar os músculos, recuperar-se de ferimentos e doenças ou se manter na temperatura adequada à vida.

         Há milhões de anos, o corpo humano vem se transformando e evoluindo para se adaptar ao ambiente e desenvolver o seu ser. Nosso corpo é uma mistura de elementos químicos feita na medida certa. As partes do corpo humano funcionam de maneira integrada e em harmonia com as outras. É fundamental entendermos o funcionamento do corpo humano a fim de adquirirmos uma mentalidade saudável em relação a nossa vida.

         Obs.: para facilitar o entendimento o evangelizador poderá levar um desenho com as partes do corpo humano.
         Conheça os principais órgãos do corpo humano: 
Baço - Bexiga Urinária - Célula - Cérebro - Coração - Dentes - Esôfago – Esqueleto - Estômago - Faringe - Fígado - Glândulas Salivares - Intestino Delgado - Intestino Grosso – Laringe - Pâncreas - Pulmão - Rins - Sangue - Traquéia - Vesícula Biliar

Conheça também os Aparelhos / Sistemas do Corpo Humano:
Sistema Circulatório - Sistema Digestório (Digestão) - Sistema Endócrino (Hormônios) - Sistema Excretor (Urinário) - Sistema Linfático -Sistema Muscular - Sistema Nervoso - Sistema Reprodutor - Sistema Respiratório - Sistema Sensorial (Sentidos)
         Terceiro momento: em conjunto com os evangelizandos, comentar cada um dos tópicos abaixo (que podem estar em um cartaz ilustrativo):

         * Tomar banho todos os dias. O corpo possui pequenos orifícios chamados de poros, por onde ele respira. Se taparmos o nariz e a boca, morreremos sem ar. Se o nosso corpo não for limpo com regularidade, os poros se fecham com o deposito de pó e outras sujeiras, dificultando a livre respiração do corpo. 

         * Lavar as mãos antes das refeições, ao usar o banheiro e ao chegar da rua ou sempre que estiverem sujas.

         * Escovar os dentes ao acordar, antes de dormir e depois das refeições.

         * Lavar e pentear os cabelos; cortar e limpar as unhas para manter a boa aparência.

         * Andar sempre calçado: manter os pés calçados, evitando vermes e micróbios, que penetram no corpo, causando doenças; também evita pregos e caco de vidros. 

         * Manter a casa sempre limpa. O lugar onde moramos deve ser limpo. Pode ser um local simples ou luxuoso, uma casa bem grande ou muito pequena, mas deve estar sempre limpa.

         * Comer somente o necessário, sem excessos. Utilizar comidas saudáveis, legumes, verduras, frutas, procurando comer vários tipos de alimentos. Lembrar que alimentar-se bem não significa comer muito.

         * Passear ao ar livre, brincar, praticar esportes para exercitar o corpo físico, auxiliando para que ele cresça saudável e forte. 

         * Ler bons livros e revistas. A higiene mental é muito importante para nossa saúde.

         Quarto momento: concluir que o corpo é um presente de Deus. Nós somos Espíritos e recebemos de Deus um corpo físico como instrumento de progresso, enquanto estamos na Terra. Devemos cuidar do nosso corpo físico através de bons hábitos de alimentação e higiene. Exemplos: comer frutas e verduras, escovar os dentes, pentear os cabelos, tomar banho, fazer exercícios. São atividades que nos garantem saúde e disposição, pois a falta desses cuidados pode provocar doenças.

         Quinto momento: perguntar sobre as pessoas portadoras de necessidades especiais. Por que tem limitações físicas? Pode ser uma prova escolhida pelo Espírito para que evoluir mais rápido ou uma expiação por faltas cometidas.

         Sexto momento: indagar quais as consequências que a utilização de drogas e álcool causam ao corpo físico.

         Sétimo momento: concluir que devemos cuidar do nosso corpo para que o nosso Espírito tenha sucesso nas suas tarefas no plano Terrestre. A conservação do corpo se faz através de bons hábitos de higiene, alimentação e hábitos de comportamentos saudáveis. Na Terra, cada Espírito recebe o corpo que precisa. A maneira que utilizamos nosso corpo nesta encarnação reflete numa existência futura.

        Oitavo momento – atividade individual: quando for corrigida a atividade, os evangelizandos podem comentar as frases, explicando a atitude correta, se necessário.

         Veja sugestão.

Corpo – Instrumento do Espírito

Nome:  ________________________________________________ 

Desenhe ( para o que for verdadeiro e ( para o que for falso.  

( Devemos escovar os dentes somente pela manhã ao acordarmos, pois já é o suficiente.

( Devemos tomar banho todos os dias. 

( Devemos lavar as mãos somente quando estiverem sujas. 

( Devemos andar descalço sempre que possível, pois isso também ajuda no crescimento do corpo.

( Sentar-se corretamente é importante para a saúde do corpo físico. 

( Devemos trocar de roupas somente quando elas estiverem sujas. 

( É saudável dormir, no mínimo, 8 horas, proporcionando um bom descanso ao corpo. 

( Não há consequências negativas em ficar o dia inteiro jogando videogame, assistindo televisão ou no computador, porque não faz bem à saúde brincar ao ar livre.

( Os alimentos frescos e naturais são importantes para uma boa alimentação.

( Devemos cuidar bem do nosso corpo, pois precisamos dele para brincar, estudar, trabalhar e evoluir. 

( Devemos comer muitas balas e sorvetes, e tomar muito refrigerante para ter saúde.

( É importante manter as unhas curtas e limpas, bem como lavar e pentear os cabelos para manter uma boa aparência. 

( Sons muito altos podem prejudicar a audição.  

( A má alimentação não prejudica o crescimento e o desenvolvimento dos ossos. 

( A higiene mental é muito importante para a saúde, portanto devemos ler bons livros e revistas.  

(Ler com pouca luz não prejudica a visão.

         Nono momento – atividade em conjunto: fazer um cartaz com os evangelizandos sobre "Cuidados com o corpo físico", colando figuras recortadas de revistas e escrevendo frases sugeridas pelas crianças.

         Prece de encerramento

Elementos gerais do Universo
         Prece inicial

         Primeiro momento: distribuir pequenos envelopes, para que os evangelizandos escrevam o que sabem/entendem por Deus, espírito e matéria.

         Do lado de fora do envelope pode ser escrito o seguinte:

         O que você sabe/entende por:

         Deus______________________________________________________________            Espírito ___________________________________________________________

         Matéria ____________________________________________________________

         Obs.: dentro do envelope, que não deve ser aberto, está o seguinte texto:

         Deus, espírito e matéria constituem o princípio de tudo o que existe.

         Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas.

         O espírito é o princípio inteligente do Universo.

         A matéria é o laço que prende o espírito; é o instrumento de que o espírito se serve para exercer sua ação.

         Segundo momento: comentar as respostas dadas pelos evangelizandos, relacionando com os conceitos que estão escritos no texto dentro do envelope. 

         Terceiro momento: distribuir a atividade, pedindo que façam um traço colorido utilizando apenas o vermelho, o azul e o amarelo que são as cores primárias, formando outras cores. O risco não deve ser vermelho, azul ou amarelo, pois as crianças devem misturar essas três cores para formar outras cores (vermelho + amarelo = laranja, por exemplo) e assim fazer os riscos, ligando as palavras ao seu significado. Se necessário o evangelizador deverá fazer em conjunto com os evangelizandos. É importante que eles compreendam bem esta parte da aula.

         Veja a atividade.
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         Quarto momento: conferir a atividade realizada. Explicar que eles utilizaram três cores e fizeram outras cores diferentes. Assim também Deus fez todas as coisas que existem usando apenas dois elementos: espírito e matéria.

         Quinto momento: dividir os evangelizandos em cinco grupos, distribuindo uma questão (com a indicação de onde encontrar a resposta em O Livro dos Espíritos) e um exemplar de O Livro dos Espíritos para cada grupo, de modo que eles respondam/compreendam as questões de acordo com o que esclarece o livro distribuído. 

         Questões:

          1. Quais os elementos gerais do Universo? Questão 27 de O Livro dos Espíritos

         2. O que é espírito? Questões 23 e 24 de O Livro dos Espíritos

         3. O que é matéria? Questões 22 e 30 de O Livro dos Espíritos

          4. Que é Deus? Questão 1 de O Livro dos Espíritos

         5. Quem criou espírito e matéria? Questão 27 de O Livro dos Espíritos

         Sexto momento: formar um círculo para comentar as questões. Lembrar acerca da importância do conteúdo que está sendo estudado, inclusive que o tema faz parte de O Livro dos Espíritos, uma das obras básicas da Doutrina Espírita. Ressaltar que a cada ciclo os conhecimentos doutrinários são aprofundados, gerando mais compreensão acerca do Espiritismo e das Leis Divinas, a fim de oportunizar melhores escolhas na vida de cada um.

         Subsídios ao evangelizador.

         O Livro dos Espíritos – questões 1 a 13; 17 a 34.

         A Gênese, cap. XIV.

         O Livro dos Espíritos, questões 70; 140; 427.

         O Livro dos Médiuns, questão 98.

*****

         Deus é a causa primária. Um efeito nunca é anterior a sua causa. Deus é o único princípio não criado, pois Ele sempre existiu. Podemos reconhecer Deus observando e estudando Suas obras.

         Espíritos são de natureza etérea. Não se deve defini-lo como imaterial, mas como incorpóreo. A inteligência é atributo do Espírito.

         Matéria é uma das variações do fluido cósmico universal (elemento básico primitivo). A matéria também existe em uma condição tão etérea e sutil a ponto de não ser percebida pelos sentidos convencionais. A matéria é o meio através do qual os Espíritos desenvolvem suas potencialidades e manifestam suas obras. 

         A matéria não pensa. 

         Situemos, a título de ilustração, algo bem simples:

         A bicicleta.

         Trata-se de veículo de transporte muito eficiente que, para movimentar-se, não prescinde da força motriz gerada pelo ciclista.

         O corpo é a bicicleta que o Espírito usa para a jornada humana.

         A bicicleta sem o ciclista é um objeto inanimado.

         O corpo sem o Espírito é mero aglomerado de células em desagregação.

         A união do Espírito com o corpo intelectualiza a matéria, transformando o ancestral símio antropóide num ser pensante, da mesma forma que a presença do ciclista torna a bicicleta um veículo andante."1 

*******

         "São bastante difundidos os brinquedos feitos de peças para montar. Todos iguais, com pequeno dispositivo para se encaixarem umas nas outras.

         Segundo o roteiro ou de acordo com sua imaginação as crianças podem montar aviões, carrinhos, casas, parque de diversões, réplicas de animais e seres humanos. As possibilidades são inesgotáveis.

         Algo semelhante ocorre com o Universo. 

         É todo feito de pequenas peças, os átomos, que, em infinitas combinações, compõem os mundos, os sóis, os objetos, os seres vivos, tudo o que existe, tudo o que ocupa espaço.

        O que determina as propriedades dos aglomerados atômicos, denominados moléculas, é o seu peso específico, com seu componente energético.

         Situam-se, digamos, como tijolos que, não obstante iguais, têm peso e densidade próprios para utilização em diferentes edificações."2

         1 A presença de Deus, de Richard Simonetti. Editora CEAC. p.64 e 65.

         2 A presença de Deus, de Richard Simonetti. Editora CEAC. p.73.

         Prece de encerramento
Espírito - existência e sobrevivência V  (Quem sou eu? Sou Espírito) 

         Prece inicial

         Primeiro momento: ler trechos da carta baseada em fatos reais. Salientar que se trata de algo verídico, ou seja, que aconteceu realmente.

         Conheça a carta.

         Querida mãezinha Carla e papai Ricardo 
         Estou aqui com a querida bisa Maria e sei que não posso chorar.

         Vocês não pensem que eu os esqueci. Cresci um pouquinho, mas ainda sou o mesmo Carlinhos. 

         Não sei dizer a vocês o que aconteceu, o culpado fui eu mesmo pelo acidente com a bicicleta. O motorista do ônibus não teve culpa.

         Mãe, a senhora lembra das nossas conversas ? Quando eu dizia que tinha medo de morrer? Você me dizia que quando morremos, a vida continua, e devemos buscar a luz. Eu achava esquisito quando você falava... Mas assim que fiquei confuso após o acidente, eu lembrei da nossa conversa, pois eu enxerguei um pequeno ponto luminoso. Caminhei em sua direção, parecia ouvir a sua voz dizendo: “Busque a luz, meu filho”. A medida que caminhava, a luz aumentava de tamanho. Depois de um tempo encontrei uma senhora que me disse:

         - Sou eu, Carlinhos, a sua bisavó Maria. 

         Eu não me lembrava dela, mamãe, mas o carinho dela foi tão grande que me atirei nos seus braços e chorando contei tudo: que cai da bicicleta e fui atropelado. Que estava preocupado e sentia falta de vocês. Ela me olhou e disse com bondade:

         - Carlinhos, teus pais e irmãos estão bem. Somos todos de Deus.

         Obrigado papai, por ter atendido meu pedido e doado meus brinquedos na vila perto de casa.

         Deixo um beijo carinhoso ao vovô Pedro, a vovó Ana, e a minha irmã Rafaela. 

         Um beijo especial para vocês, meus pais amados.

         Seu filho

         Carlinhos

         Segundo momento: distribuir diferentes tipos de balas. Deve haver duas balas de cada tipo, a fim de que as crianças formem duplas, conforme escolheram o tipo de bala. Assim, cada dupla é formada por duas balas iguais

         Terceiro momento: distribuir as perguntas abaixo, sendo uma pergunta para cada dupla. Os evangelizandos terão alguns minutos para conversar sobre a resposta da pergunta, ou tirar dúvidas com o evangelizador. No grande grupo, as perguntas devem ser lidas e respondidas por cada dupla. As demais crianças podem complementar as respostas. O evangelizador deve complementar e tirar dúvidas, se necessário.

         Obs.: as perguntas devem ser numeradas, feitas na seqüência e distribuídas em tirinhas, para facilitar a interpretação e análise da carta que foi lida:

         Veja as sugestões de perguntas.

       1 - O que diferencia esta carta de uma outra carta que recebemos pelo correio? 

         2 - Quem é o Carlinhos e o que aconteceu com ele?

         3 - Se Carlinhos morreu como ele está falando?

         4 - Onde Carlinhos está?

         5 - Como ele se comunicou?

         6 - Somos corpo ou Espírito?

         7 - O que alma?

         8 - Qual a diferença entre o Carlinhos e nós? 

         9 - Reencarnamos várias vezes?

         10 - Quem vive várias existências, o corpo ou o Espírito?

         11 - Quando morremos, quem morre?

         12 - Quem renasce várias vezes?

         13 - Por que temos que renascer?

         14 - Porque dizemos que o corpo é morada transitória do Espírito?

         Sugestões de perguntas e respostas:

         1 - O que diferencia esta carta de uma outra carta que recebemos pelo correio? Ela é uma carta psicografada, isto é, uma mensagem enviada por um Espírito desencarnado e recebida por um médium.

         2 - Quem é o Carlinhos e o que aconteceu com ele? Carlinhos é um menino que desencarnou. 

         3 - Se Carlinhos morreu como ele está falando? O corpo morreu, mas o Espírito permanece vivo.

         4 - Onde Carlinhos está? No Mundo Espiritual.

         5 - Como ele se comunicou? Através de um médium – alguém que ouve, vê e percebe os Espíritos.

         6 - Somos corpo ou Espírito? Nós somos Espíritos e temos um corpo físico. 

         7 - O que alma? É como chamamos o Espírito quando está encarnado. O corpo material é temporário, pois é a morada transitória (mortal, de pouca duração) do Espírito.

         8 - Qual a diferença entre o Carlinhos e nós? Carlinhos está desencarnado, vivendo no Mundo Espiritual. Nós estamos encarnados, vivendo no Mundo Material.

         9 - Reencarnamos várias vezes? Sim, reencarnamos quantas vezes forem necessária ao nosso aprendizado, nossa evolução.

         10 - Quem vive várias existências, o corpo ou o Espírito? O Espírito reencarna diversas vezes, sempre em novo corpo físico.

         11 - Quando morremos, quem morre? Apenas o corpo físico, o Espírito continua vivo.

         12 - Quem renasce várias vezes? O mesmo Espírito em outros corpos.

         13 - Por que temos que renascer? Para aprender a amar, para evoluir, nos aproximando cada vez mais de Deus, nosso Pai.

         14 - Porque dizemos que o corpo é morada transitória (mortal, de pouca duração) do Espírito? Porque o Espírito é sempre o mesmo, isto é, somos Espíritos e recebemos um corpo físico diferente em cada reencarnação.

Obs.: o objetivo a ser alcançado, é fazer a criança perceber que NÓS SOMOS ESPÍRITOS e TEMOS UM CORPO FÍSICO que recebemos em cada reencarnação.

         Quarto momento - atividade: distribuir pequenos pedaços de cartolina colorida, para que os evangelizandos ilustrem as palavras e as frases relacionadas ao tema da aula. Colar as ilustrações em um grande e único cartaz e expor no Grupo Espírita. Se o evangelizador puder levar cola colorida e algodão colorido, fica um trabalho muito bonito e as crianças gostam. 

         Sugestões de palavras e frases:

Eu sou Espírito.

Eu tenho um corpo físico.

Quando morremos apenas nosso corpo físico morre, o Espírito continua vivo.

Mundo Espiritual

De reencarnação em reencarnação eu vou aprendendo tudo que sei.

Deus, nosso Pai

Carta psicografada

Espírito

Nosso corpo físico é a morada do Espírito.

Alma

Evolução

Corpo físico

Devemos cuidar do corpo físico.

Amor, perdão, caridade

Reencarnamos várias vezes.

Mundo material

Desencarnação

O Espírito continua vivo no Mundo Espiritual. 

Médium

Nascer, crescer, morrer, renascer tal é a lei.

Jesus

         Prece de encerramento

Espírito - existência e sobrevivência VI
         Objetivos da aula: conscientizar os evangelizandos de que todas as pessoas são formadas de corpo físico e Espírito. Que cuidamos de nosso Espírito quando temos boas atitudes, estudamos, obedecemos aos pais, desejamos o bem aos nossos semelhantes, participamos da Evangelização Infantil, perdoamos, respeitamos o nosso próximo. Quando morremos apenas o corpo físico morre, o Espírito continua vivo.

         Prece inicial

         Primeiro momento: pedir aos alunos que citem exemplos de:

         01 – Coisas que podemos pegar, ver e sentir (ex.: qualquer tipo de matéria: cadeira, mesa, roupa).

         02 – Coisas que podemos ver, algumas até sentir, mas não conseguimos pegar (ex.: fumaça, água, luz, nuvens, fogo...).

         03 – Coisas que podemos ouvir, mas não podemos pegar e ver (ex.: música, trovão, vozes, barulhos diversos).

         04 – Coisas que podemos sentir e sabemos que existe, mas não podemos pegar ou ver (ex.: ar, vento, os gazes, eletricidade).

         05 – Algo que sabemos que existe, mas não podemos ver, ouvir, pegar e sentir, exceto é claro, raras pessoas (Espírito).

         Obs.: para aplicar o exercício acima, o evangelizador deverá começar pela pergunta nº 01 e pedir para alguém ir anotando as respostas corretas no quadro, e assim consecutivamente na seqüência numérica das perguntas, sempre dando um tempo para que os evangelizandos pensem para responder corretamente.

         Na pergunta nº 05 se não souberem a resposta (ou mesmo antes de responderem), o evangelizador deverá dar dicas para que possam descobrir a resposta correta.

         Dicas para a pergunta nº 05: quem souber a resposta deverá escrever no papel que receberá previamente do evangelizador e aguardar para que o evangelizador observe se a resposta está certa, ficando calado até que os demais descubram por si mesmos a resposta correta.

         1ª Dica: habitam por toda a parte.

         2ª Dica: são diferentes uns dos outros (perfeitos ou puros, bons e imperfeitos).

         3ª Dica: é a parte inteligente do corpo (é ele quem pensa, fala e sente).

         4ª Dica: quando nasce, reencarna (encarnados: almas revestidas de um corpo material para evoluírem).

         5ª Dica: quando morre, desencarna (só o corpo físico morre, pois ele continua vivo).

         6ª Dica: É imortal (nunca morre).

         Obs.: é provável que os evangelizandos acertem logo, nesta situação o evangelizador deverá ler as dicas e perguntar se concordam/entendem que são características do Espírito.

         Segundo momento: mostrar um balão murcho. Perguntar se é possível brincar com ele murcho e o que é preciso fazer para que possamos brincar com ele? Encher o balão de ar. Nós vemos o ar que está no balão? E nosso corpo físico precisa de quem para poder trabalhar na Terra? Do Espírito.

         # Após as perguntas o evangelizador deverá encher um balão até estourar e depois relacionar o Espírito com ar, e o corpo com os pedaços de bexiga:

         # O que aconteceu com o ar que estava dentro do balão? Continua tendo as mesmas propriedades. 

         # Para que servem os pedaços da bexiga estourada? Tem alguma utilidade? Se decompõe na natureza ou é reciclado.

         Obs.: o Espírito vai para o Mundo Espiritual e continua a sua trajetória evolutiva; o corpo físico se decompõe, servindo de alimento para vermes pequenos. Não ressuscita, não retorna a vida. 

         Terceiro momento: explicar que somos formados de corpo e Espírito. Nós não enxergamos o nosso Espírito assim como não enxergamos o ar do balão. O que dá vida ao corpo é o Espírito que é imortal. Quando morremos, isto é, desencarnamos, o nosso Espírito continua vivo. O que levamos com a morte do corpo físico são nossas atitudes, pensamentos e sentimentos. Não levamos, porém, os bens materiais (nossos cadernos, bicicleta, boneca, computador, TV, nossa casa).

         Quarto momento: perguntar:

         # Como podemos cuidar do nosso Espírito? Tendo boas atitudes, pensamentos e sentimentos.

         # Citar exemplos de atitudes positivas: ser amigo, falar sempre a verdade, obedecer aos pais e professores, estudar, participar da Evangelização Infantil, ser pacífico (não brigar), ajudar quando solicitado ou mesmo sem ser solicitado, ser o ajudante da aula, orar, pedir desculpas, perdoar, respeitar o próximo.

         Quinto momento: questionar se os Espíritos são todos iguais, explicando a escala espírita conforme O Livro dos Espíritos (questões 96 a 113).

         # Os Espíritos são todos iguais? Não. Há Espíritos perfeitos ou puros, bons e imperfeitos.

         # Explicar as classes: 

         1ª Ordem: Perfeitos ou Puros (já são felizes). Ajudam todos a serem bons, e possuem luz, porque estão mais adiantados ou evoluídos. Ex.: Jesus.

         2ª Ordem: Bons. Espíritos que desejam o bem, trabalham pelo bem de todos, mas precisam vencer dificuldades, passar por coisas desagradáveis e problemas. Eles se esforçam para combater seus defeitos.

         3ª Ordem: Imperfeitos. São ignorantes e desejam o mal. São revoltados, destroem as coisas. Dominam a força os outros. Gostam de ver todos tristes.

         Sexto momento: indagar se os evangelizandos imaginam como será o despertar dos Espíritos no Plano Espiritual? Será de acordo com a evolução do Espírito, ou seja:

         Se formos bons e fizermos nossos deveres, guardaremos boas lembranças, ficaremos felizes.

         Se formos maus e deixamos de fazer nossas obrigações, ficaremos infelizes e tristes.

         Sétimo momento: entregar para os evangelizandos o texto de teatro Pessoa do Bem para lerem, se organizarem, ensaiarem e fazerem apresentação do teatro. Pode-se também convidar um grupo de jovens para que possam apresentar o teatro para as crianças ou contar como história.

Teatro   PESSOA DO BEM:
         Personagens da história:
         * Ricardo e Renato, irmãos, porém um bom o outro mau.

         * Marina e Tereza (amigas em comum dos dois irmãos).

         * D. Maria, mãe dos garotos.

         * Algumas das crianças da sala (alguns representarão Espíritos bons, outros os Espíritos maus) 

        

EM CENA:

         Marina e Tereza se encontram e começam a conversar sobre as novidades:

         - Olá Marina!

         - Olá Tereza! Como esta? Tudo bem?

         - Tudo ótimo! (responde Tereza)

         Tereza diz: - Quem não deve estar muito bem deve ser a D. Maria , você ficou sabendo o que aconteceu com os filhos dela?

         Marina diz: - Fiquei sabendo sim Tereza, muito lamentável, uma verdadeira tragédia perder dois filhos de uma vez num acidente de carro.

         - O Ricardo era tão bom! (diz Tereza)

         - Infelizmente não podemos dizer o mesmo de Renato, não é mesmo? (diz Marina)

         - Dizem que existe vida após a morte, você acredita nisso? (diz Tereza)

         - Também já ouvi falar disso, mas se for verdade, como será que nossos amigos estão lá? (diz Marina)

         ENQUANTO ISSO NO MUNDO ESPIRITUAL... 

         Renato se encontra rodeado por Espíritos malvados, fazendo com que ele se sinta cada vez pior; angustiado, entristecido, com uma sensação de mal estar, rodeado por uma atmosfera escura.

         Ricardo passando rapidamente pelo local, mostrando-se muito feliz, alegre e radiante, depara-se com o irmão e diz:

         - Nossa Renato, como você esta mal, bem que lhe disse para mudar de vida enquanto estava na Terra... Sua aparência é realmente lamentável, sem falar dessas criaturas que te fazem companhia.

         Renato diz:

         - E você? Como conseguiu tão boa aparência e tranquilidade de Espírito? Por que essas criaturas iluminadas te acompanham?

         Ricardo diz:

         - Lembra-se de nossa querida mãezinha? Ela nos ensinava que devíamos seguir os ensinamentos do nosso querido irmão Jesus; ou seja, praticar somente o bem, para nos tornarmos Espíritos iluminados. Mas você nunca deu ouvidos ao que ela dizia, tinha prazer em fazer exatamente ao contrário do que ela ensinava, por isso se encontra em estado tão lastimável. Realmente é uma pena. Mas ainda dá tempo de mudar, se você quiser é claro. Se você deixar e estiver realmente arrependido de todo o mal que fez, os meus amigos irão te encaminhar para o caminho do bem.

         Renato diz: - SIM! SIM! Quero ajuda, não agüento mais ficar nessa situação. Estou arrependido!

         Os bons Espíritos juntamente com Ricardo, encaminham Renato para um local de recuperação e aprendizado para que numa próxima reencarnação possa fazer diferente, possa ser uma PESSOA DO BEM.

Sandra Ramos Medeiros

         Obs.: outra sugestão é contar e comentar a história Os dois meninos.
Os dois meninos 
         João e Pedro entraram em um supermercado e cada um deles furtou duas barras de chocolate. Vamos fazer uma viagem no tempo, para ver o que aconteceu com eles:

         João continuou achando que não fazia mal roubar apenas uma ou duas barras de chocolate. Mas logo ele passou a roubar outras coisas, coisas maiores e mais caras. João nunca foi preso, por isso ele achava que não tinha importância cometer alguns roubos, contando que ninguém descobrisse. Ele cresceu e arrumou um emprego. Logo estava roubando do patrão. Teve que trocar de emprego e de cidade para não descobrirem sua desonestidade.

         João tinha muitos bens materiais, mas não tinha a consciência tranqüila. Ele vivia nervoso e com medo que alguém fosse descobrir que ele roubava. Ele era muito infeliz, e muitas vezes percebeu que seus filhos tinham vergonha do pai, pois sabiam que João não era um bom exemplo.

         Muito jovem ainda, João teve um ataque do coração e desencarnou. Chegou ao Mundo Espiritual perturbado e muito apegado à casa, ao carro e a todas as coisas materiais que ficaram no mundo terreno. Lá sofreu muito, teve solidão e medo. Tempos depois, se arrependeu da vida desonesta que levou. 

         A família de João orava por ele e Deus, em sua infinita bondade, deu outra oportunidade a João: ele reencarnou. Em sua nova vida, João, que agora tem outro corpo físico e outro nome, será muitas vezes tentado a ser desonesto. E assim será até que ele aprenda a respeitar os outros e seus bens, adquirindo a virtude eterna que é a honestidade. 

         Pedro - Quando chegou em casa o pai de Pedro percebeu que o garoto estava nervoso e foi conversar com ele. Logo o pai descobriu o que havia ocorrido. Conversou muito com Pedro, falou sobre a importância de ser honesto, sempre, em todas as situações. Falou também que mesmo que ninguém esteja olhando, roubar é uma atitude errada e nossa consciência sabe disso. O pai de Pedro fez o menino ir até o supermercado pedir desculpas ao gerente e prometer que nunca mais roubaria. Também teve que devolver a barra de chocolate que restava e pagar com a mesada a barra que já havia comido. O garoto nunca mais esqueceu das palavras do pai, de como seu pai teve vergonha da atitude dele e também como ele se sentiu mal por ter feito algo desonesto. 

         O tempo passou e Pedro nunca mais roubou. Ele também aprendeu que mentir é uma forma de desonestidade consigo e com os outros e passou a cultivar somente a verdade.

         Pedro terminou seus estudos, arrumou um emprego legal, casou, teve filhos. Durante sua vida, surgiram outras oportunidades de ser desonesto, mas ele nunca mais teve essa atitude. Quando ele pensava em ser desonesto lembrava da situação que passou, das palavras do pai. E lembrava de seus filhos, pois queria ser um bom exemplo para eles.

         Quando Pedro desencarnou, ele pode observar que seu esforço em ser honesto valeu a pena. Analisando sua vida, percebeu que tomou a decisão correta levando uma vida baseada na honestidade. Pedro adquiriu a virtude da honestidade, que é uma virtude que ele vai levar para as próximas reencarnações.
*********************************
         Querido amiguinho,

         Ser honesto, não mentir, respeitar o que é dos outros são escolhas que fazemos todos os dias. Não é Deus quem escolhe por nós e Ele não é responsável pelas escolhas que fizemos. 

         Por isso, devemos ser honestos sempre, mesmo que ninguém esteja olhando. E quando estamos com dúvida sobre que atitude tomar, é importante orar e pedir a ajuda do Espírito protetor para seguir no caminho do bem.
Claudia Schmidt
         Oitavo momento: após o término da apresentação do teatro, os evangelizandos deverão dizer que conclusão chegaram sobre a história.

         Nono momento: avaliação coletiva do aprendizado. Respostas orais.

         01 – Para que o Espírito reencarna? Para aprender a amar, para evoluir, nos aproximando cada vez mais de Deus, nosso Pai.

         02 – Quando nasce: reencarna.

        03 – Quando acontece a morte do corpo físico: desencarna.

         04 – Quem é a parte inteligente do corpo? O Espírito.

         05 – Onde habitam os Espíritos? Estão por toda parte. Povoam os espaços infinitos.

         06 - Como são classificados? Perfeitos ou puros, bons e imperfeitos.

         07 – Como despertam no Plano Espiritual? Se formos bons e fizermos nossos deveres, guardaremos boas lembranças, ficamos felizes. Se formos maus e deixamos de fazer nossas obrigações, ficaremos infelizes e tristes.

         08 – Porque o Espírito é imortal? Porque quando alguém desencarna, somente o corpo morre, o Espírito continua vivo em outra dimensão.

         09 - Somos corpo ou Espírito? Nós somos Espíritos e temos um corpo físico.

         10 - Quem renasce várias vezes? O mesmo Espírito em outros corpos.

         11 - O que é alma? É como chamamos o Espírito quando está encarnado. O corpo material é temporário, pois é a morada transitória (mortal, de pouca duração) do Espírito.

         12 - Porque dizemos que o corpo é morada transitória (mortal, de pouca duração) do Espírito? Porque o Espírito é sempre o mesmo, isto é, somos Espíritos e recebemos um corpo físico diferente em cada reencarnação.

         Décimo momento – atividade: complete as frases.

         Complete as frases colocando as palavras na ordem certa.
BONS   -   BENS   -   MORRE   -   CORPO   -   IMORTAL   -   SOMENTE 
         1 - Nossos _____ materiais não são levados para a vida espiritual. 

         2 - O Espírito é _____________. 

         3 - _________________ os bons são felizes. 

         4 – Só o corpo físico ______________. 

         5 – Se formos ___________ despertamos felizes no plano espiritual. 

         6 – O _____________ é o instrumento do Espírito. 
         Prece de encerramento

Evolução Espiritual
         Prece inicial

         Obs.: na aula anterior deve ser solicitado aos evangelizandos que, durante a semana, se esforcem para realizarem algo de bem em uma situação que, normalmente, seria difícil para eles, de acordo com as dificuldades individuais que cada Espírito traz para superar. Ex.: não fazer fofocas, não responder com má educação, respeitar professores e colegas, não mentir, ser paciente, eis alguns exemplos que surgiram em nossa aula. A realização dessa tarefa significa que estamos nos esforçando para evoluir, serve como exemplo de evolução espiritual.

         Primeiro momento: distribuir perguntas aos evangelizandos, solicitando que eles leiam a indagação e pensem na resposta.

        Veja sugestões de perguntas:

          1 - Você fez o que foi proposto na aula anterior? 

         2 - Quando fomos criados já sabíamos tudo o que sabemos hoje? 

         3 - O que é evoluir? 

         4 - Será que evoluir é muito complicado? 

         5 - São iguais os Espíritos, ou há entre eles qualquer hierarquia? 

         6 - Em quantas classes se dividem os Espíritos? 

         7 - O que são demônios? Você acredita no diabo?

         8 - Qual são os maiores impedimento a nossa evolução? 

         9 - Qual é o indicativo de que eu tenho que melhorar, preciso evoluir?

         10 - E Jesus, onde se enquadra na Escala Espírita?

         Segundo momento: explicar que cada evangelizando vai ler em voz alta a sua questão, e respondê-la, se souber. Se responder corretamente, irá ganhar uma bala (ou um bombom). Se não souber responder, o primeiro colega a sua direita terá a chance de fazê-lo, ganhando igualmente a bala se acertar a resposta. Se este colega não souber, pode-se abrir a possibilidade de que um voluntário responda e ganhe a bala.

         Obs.: baseado nos subsídios abaixo, o evangelizador deve ir complementando as respostas dos evangelizandos, sempre procurando manter um diálogo e fazendo-os pensar a respeito das respostas. A atividade terá atingido seu objetivo se houver a participação dos evangelizandos, com a compreensão do tema da aula.

        Veja subsídios ao evangelizador.

 1 - Você fez o que foi proposto na aula anterior? A tarefa era fazer algo difícil, algo no bem, que representa que estamos evoluindo. Ouvir as crianças.

         Neste item todos podem e devem dar a sua resposta.

         2 - Quando fomos criados já sabíamos tudo o que sabemos hoje? Todos fomos criados simples e em ignorância, isto é, sem sabedoria e com aptidão tanto para o bem como para o mal. Os que são maus assim se tornaram por vontade própria. 

         3 - O que é evoluir? Evoluir é mudar para melhor. A evolução é contínua, não regredimos nunca, no máximo estacionamos – não aproveitamos a oportunidade da encarnação. O Espiritismo nos ensina que a reencarnação é o meio através do qual temos a oportunidade de evoluir.

         4 - Será que evoluir é muito complicado? Evoluímos através de atitudes simples, no dia-a-dia. O esforço é de cada um, temos o livre-arbítrio. O bom uso da liberdade e a responsabilidade são proporcionais ao grau de evolução espiritual a que tenhamos atingido. O evangelizador poderá retomar os exemplos que os evangelizandos deram na pergunta nº 1 (tema).

         5 - São iguais os Espíritos, ou há entre eles qualquer hierarquia? 

         São de diferentes ordens, conforme o grau de perfeição que tenham alcançado. (questão 96 de O Livro dos Espíritos)

         6 - Em quantas classes se dividem os Espíritos? Escala Espírita - Ela compreende três ordens principais: os Espíritos imperfeitos, os bons Espíritos e os puros Espíritos. Estas classes não são espécies distintas, e todos os Espíritos são chamados a percorrê-las sucessivamente, isto é, da ignorância ao estado da perfeição. Dentro da escala espírita, os Espíritos podem estacionar, mas jamais retroceder.

         Três ordens principais– subdivididas em outras:

         Espíritos puros: nenhuma influência da matéria. Superioridade intelectual e moral absoluta, com relação aos Espíritos das outras ordens. Também são chamados de anjos. Mas não tem a ver com os anjos de guarda, que são Espíritos ainda imperfeitos, um pouco mais evoluídos que seus tutelados.

         Espíritos bons: predominância do Espírito sobre a matéria. Desejo do bem. Suas qualidades e poderes para o bem estão em relação com o grau de adiantamento que hajam alcançado.

         Espíritos imperfeitos: predominância da matéria sobre o Espírito. Propensão para o mal. Ignorância, orgulho, egoísmo e todas as paixões que lhe são consequêntes.

         7 - O que são demônios? Você acredita no diabo? Demônio vem de uma palavra grega daimön, que significa gênio, inteligência. É como eles chamavam os Espíritos, bons ou maus, indistintamente. Deus não cria Espíritos destinados eternamente ao mal. Há sim, Espíritos ainda estacionados na ignorância, pensando em vingança. Pode persistir nessa situação durante anos e séculos, mas chega sempre o momento em que sua teimosia em desafiar as leis divinas se abate diante do sofrimento, é então, ele reconhece o poder superior que o domina. Nenhum Espírito está na condição de nunca se melhorar. Se assim fosse ele estaria fatalmente destinado a uma eterna situação de inferioridade e escaparia a lei da evolução que rege providencialmente todas as criaturas.

         8 - Quais são os maiores impedimentos a nossa evolução? O egoísmo e o orgulho. Por que? Porque nos impede de reconhecer que estamos errados e precisamos mudar. (questão 785 de O Livro dos Espíritos)

         Egoísmo: amor excessivo ao bem próprio, sem consideração aos interesses alheios.

         Orgulho: amor-próprio demasiado; soberba. 

         9 - Qual é o indicativo de que eu tenho que melhorar, preciso evoluir? É pelo sofrimento que a criatura acaba se dando conta que tem que mudar.Toda vez que percebemos que erramos, estamos preparados para avançar. O próximo passo é fazer certo nas próximas vezes. Dificuldades vão surgir, mas Deus sempre nos dá outra chance. Porém, a pressa em evoluir é de cada um, se eu me esforçar mais, prestar mais atenção nas minhas atitudes e pensamentos e tentar acertar, vou caminhar mais rápido rumo à perfeição e a felicidade.

         10 - E Jesus, onde se enquadra na Escala Espírita? Jesus é um Espírito puro, mas foi criado simples e em ignorância, assim como nós. Ele já evolui há muito tempo, tornando-se um Espírito puro antes da formação da Terra, sendo encarregado de governar este planeta.

         Terceiro momento: contar o relato Uma nova oportunidade.
Uma nova oportunidade
         Há algum tempo, na Inglaterra, a Justiça estabeleceu um programa especial, em que as pessoas que haviam cumprido pena na cadeia recebiam um novo nome e iam para uma cidade diferente da que moravam na época do crime e da condenação, a fim de recomeçar uma nova vida.

         A troca de nome e de cidade era para que não houvesse discriminação por parte da população, e para que os jovens não fossem condenados outra vez, pelo preconceito. Enfim, eles recebiam uma nova chance de acertar o passo e evoluir, fazendo as escolhas corretas.

         Fazendo um paralelo com essa medida adotada pelas autoridades inglesas e a Justiça Divina, podemos entender um pouco mais a respeito da realidade da Lei da reencarnação.

         Deus nos oferece inúmeras chances de acertar o passo no compasso das Suas Soberanas Leis, por meio das reencarnações, quando trocamos de corpo físico, voltando à Terra em um novo corpo, com um novo nome, sem perder os conhecimentos adquiridos até então.

         Assumindo uma nova identidade, mas sem perder suas conquistas anteriores, o Espírito que errou no passado terá nova oportunidade de reconquistar as pessoas às quais prejudicou, obter novamente a confiança da sociedade e progredir.

         Um exemplo disso, provando que dá certo, é o caso de Judas, o traidor de Jesus.

         A Humanidade cristã ainda o espanca e o incendeia, personalizado num boneco, feito para ser malhado, até os dias de hoje, mesmo que seu delito tenha ocorrido há mais de dois milênios.

         Mas esse mesmo Espírito já voltou ao palco Terrestre inúmeras vezes e já está muito mais evoluído.

         Em sua última aparição, esse mesmo Espírito, usando uma nova identidade, ficou conhecido no mundo inteiro, como a brava guerreira francesa Joana D’arc.

         Com as possibilidades mediúnicas de que era portadora, a jovem francesa recebia orientações diretas dos amigos espirituais e as seguia com incontestável fidelidade, cumprindo a sua missão na Terra e evoluindo sempre, rumo a perfeição.

         A reencarnação é abençoada e valiosa oportunidade que cada Espírito recebe para a própria evolução. Cabe a cada um aproveitar a presente encarnação, que é um presente de Deus, para aprender e evoluir.
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         Prece de encerramento

Evolução Espiritual II
         Obs.: esta metodologia* de aula rende muito diálogo e dependendo da quantidade de alunos, às vezes tem que ser ministrada em duas aulas. É necessário que o evangelizador seja paciente e analise juntamente com os evangelizandos as questões propostas, levando-os ao entendimento correto, a luz da Doutrina Espírita e dos ensinamentos de Jesus.

         * Metodologia é arte de dirigir o Espírito na investigação da verdade.

         Objetivos da aula: oportunizar aos evangelizandos entenderem que a evolução é uma lei a qual não se pode fugir e que o êxito em nossa evolução espiritual depende de nossa reforma íntima, que deve ocorrer através de nossa mudança de atitude mental. Que a evolução espiritual é a marcha para o progresso que cada um é compelido a realizar, através do estudo, do esforço, do trabalho, da perseverança e do otimismo, no combate às imperfeições, em busca das virtudes e com o concurso das vidas sucessivas.

         Prece inicial

         Primeiro momento – questionar:

         # O que é prosperidade? Segundo o dicionário entre as definições de prosperidade encontramos: qualidade ou estado do que é próspero; felicidade; progresso; riqueza; evolução.

         Somos prósperos quando estamos progredindo. Quando falamos em prosperidade espiritual, estamos nos referindo à constante evolução. A palavra evolu(a)ção já traz em si o objeto da nossa prosperidade: a ação. Não existe prosperidade para quem não aceita a mudança.

         O verdadeiro sentido da nossa existência está em realizar o nosso planejamento de vida*, que é único, exclusivo, pessoal e dinâmico, ou seja, está em constante mudança para podermos evoluir. Quando realizamos esse planejamento reencarnatório, estamos evoluindo espiritualmente, e a evolução espiritual é o grande projeto cósmico de nossa vida. E o amor é a moeda mais valiosa do Universo que nos ajuda nessa mudança.

         * O tema planejamento de vida no plano espiritual antes de reencarnarmos para uma nova existência foi estudado na aula Reencarnação IV.

         Segundo momento - perguntar:

         # Porque devemos renovar primeiramente o nosso pensamento? Porque TUDO tem sua origem no pensamento, ou seja: 

         Pensamento [image: image15.png]


sentimento [image: image16.png]


palavra [image: image17.png]


atitude (ação).

         Ex.: para conseguirmos a tão sonhada paz em todos os continentes, primeiramente devemos ser pacíficos em nossos pensamentos, assim transmitiremos paz para nossa família e nossas famílias transmitirão paz para suas cidades e as cidades transmitirão paz para seus países que formarão um mundo de paz. 

         # Quais as medidas que devemos tomar para aperfeiçoar o pensamento? Cuidar daquilo que entra na nossa cabeça, através dos olhos, dos ouvidos, ou seja, das leituras, dos filmes, das conversas, etc. Por isso, devemos selecionar a nossa leitura, os filmes que assistimos, as conversas que mantemos, o tipo de anedota que nos atrai, pois tudo isso vai influenciar o nosso pensamento. 

         Porém, mais do que observar o que nos vem de fora, é necessário observarmos o que guardamos em nossa mente. É claro que muitas vezes não podemos deixar de ver uma cena, ou de ouvir um palavrão ou uma anedota menos feliz. Aí é o momento de fazermos a seleção daquilo que nos é oferecido e verificarmos o que nos interessa guardar ou rejeitar. Às vezes, é difícil esquecermos de pronto aquela palavra ou expressão que até achamos engraçada no primeiro momento em que ouvimos. Mas, se realmente queremos progredir, devemos fazer esforços para jogar fora esse lixo mental, recorrendo, se preciso à prece.

         # Como descobrir defeitos que trazemos bem escondidos e que aparecem nos momentos mais infelizes? Praticando o autoconhecimento, seguindo o exemplo de Santo Agostinho, ou seja, quando desejarmos realmente evoluir, abandonando definitivamente maus hábitos, devemos examinar o nosso interior, numa análise corajosa e minuciosa. 

         Ao final de cada dia devemos passar em revista tudo o que pensamos, falamos, realizamos, avaliando-nos detalhadamente. Quase sempre, verificamos que nem tudo andou bem. Essa autoanálise será mais eficiente se for feita após uma prece, pela qual pedimos a ajuda de um Amigo Espiritual, a fim de que nos sejam apontados, pela nossa própria consciência, os nossos defeitos maiores, aqueles que demandam reparo imediato. 

         É importante, também, analisarmos as acusações que eventualmente são feitas contra nós, a fim de verificarmos se o acusador não tem alguma razão... Nesse sentido, alguém disse que os inimigos falam verdades que os amigos não têm coragem de dizer.

         Se estivermos sinceramente empenhados no nosso aperfeiçoamento, teremos seguramente o conselho sábio da Espiritualidade, seja através de inspiração, seja durante o sono, quando podemos nos encontrar com benfeitores, se realmente o desejarmos. Quanto maior a nossa sinceridade no desejo de renovação, tanto mais facilidade os Espíritos Amigos encontrarão para nos ajudar.

         # O que prejudica o nosso progresso? Ambição, autoritarismo, brutalidade, desordem, desorganização, egoísmo, ignorância, incompreensão, indisciplina, injustiça, ódio, orgulho, preguiça, etc.

         # O que favorece o nosso progresso? O combate às nossas imperfeições através da busca das virtudes: amor, bondade, compreensão, dedicação, estudo, honestidade, humildade, justiça, ordem, persistência, sinceridade, solidariedade, trabalho, paciência, otimismo, esforço, etc.

         # Como se explica a afirmativa: “A palavra é seguida da ação”?

         Como já estudamos acima:

         Pensamento [image: image18.png]


sentimento [image: image19.png]


palavra [image: image20.png]


atitude (ação).

         De nada adianta ficarmos criticando ou apontando erros de outras pessoas, ou ficar reclamando que isto ou aquilo não esta certo, porque não ajudará em nada; muito pelo contrário, criticamos ou condenamos aqui e fazemos pior lá na frente. Portanto, se alguém fez ou sugeriu algo que discordamos, então que entremos em ação, fazendo algo diferente (melhor). Isso é mais sensato de nossa parte, mesmo porque quando comentamos algo, estamos valorizando e quando valorizamos, o fato tende a aumentar. Assim, devemos valorizar somente o bem.

         Ex.: a maioria das pessoas tem o hábito de comentar o que está ruim com elas, em ressaltar o errado, sem perceber as coisas boas que já possuem. Esse hábito negativo atrai o mal. Para melhorar a vida é imprescindível valorizar todo bem que a pessoa já possui. Assim, a vida vai mandar mais. É assim que funciona. Pensem nisso!!

         Terceiro momento - analisar:

         Para nos aperfeiçoarmos espiritualmente, devemos estar muito atentos:

         - Uso dos olhos: dirigir os olhos para aquilo que é bom, que é belo, que é útil. Devemos nos esforçar para ver somente o que nos deixa boas imagens na mente, pois os quadros que vemos gerarão pensamentos e estes, por sua vez, gerarão sentimentos que inspirarão palavras e, consecutivamente, ações. Jesus ensinou: "Se os teus olhos forem puros, todo o teu corpo será luz." (Mt 6, 22).

         - Uso dos ouvidos: prestar atenção apenas naquilo que possa proporcionar o bem, a harmonia. Escolher as músicas para ouvir – músicas calmas, que elevem, deixando de lado as músicas que incitam a violência e a sensualidade.

         - Pensamentos: devemos estar vigilantes em relação aos pensamentos que abrigamos em nossas mentes, buscando pensar no bem, na paz, na alegria, evitando, ao mesmo tempo, pensamentos de revolta, de mágoa, de zombaria, de tristeza, enfim de tudo aquilo que não é bom. Procurar pensar somente o bem. Quem pensa bem, age bem. Ninguém renova o seu modo de proceder se não renovar, primeiro, o seu campo mental. Quando Jesus recomendou: "Vigiai e orai para não cairdes em tentação" (Mt 26, 41), não estava recomendando que vigiássemos os outros, aqueles que poderiam nos fazer propostas tentadoras. O Mestre recomenda que vigiemos os nossos pensamentos, porque todos os sentimentos, palavras e as ações começam no pensamento.

         - Uso das palavras: buscar usar palavras nobres, dignificantes, não repetindo palavras torpes, ofensivas, palavrões, nem por brincadeira. Lembrar que temos o domínio da palavra enquanto ela está na nossa boca. Depois que a palavra foi dita, vai produzir efeitos que não podemos mais controlar. Por isso, se não puder falar bem de alguém, pelo menos não fale mal. Se for o caso, permaneça em silêncio.

         - Devemos analisar, também, aquela palavra falada involuntariamente "sem sentir", ou, como se diz: "quando vi, já tinha falado". Muitas vezes trata-se de um palavrão ou mesmo de uma afirmação infeliz a respeito de alguém. Na verdade, esse palavrão, ou esse comentário infeliz, não foram inventados na hora. Se bem analisarmos, veremos que residem na nossa mente, e que, nos momentos de desequilíbrio, escapam, colocando-nos em situação embaraçosa.

         - Jesus ensinou que "O homem de bem tira boas coisas do bom tesouro do seu coração e o mau tira as más do mau tesouro do seu coração; porquanto, a boca fala do de que está cheio o coração." (Lc 6, 45).

         - Boas maneiras: quando usamos de violência, verbal ou física, podemos ter certeza de que ainda temos um reservatório de violência escondido dentro de nós. Para que nos tornemos "mansos e pacíficos", como preceitua o Evangelho, devemos, nós mesmos, anular a violência que ainda habita no nosso mundo íntimo, num trabalho persistente. Devemos procurar usar a gentileza, a solicitude, o sorriso. A gentileza conquista respeito e admiração. A delicadeza abre portas que a brutalidade não abre. A delicadeza serve para todos os momentos.

         -  Uso do tempo: usar bem o tempo. Ordenar a vida, de modo que cada coisa seja feita na hora própria. Buscar respeitar sempre os horários. Lembrar-se sempre de que a pontualidade é um atributo das pessoas bem-educadas. Há o momento adequado para tudo. Cada atividade deve ser desenvolvida na sua hora. A Bíblia ensina: "Há tempo de semear e tempo de colher."

         - Ser disciplinado: respeitar as leis. Respeitar os regulamentos da escola que freqüenta. Pessoa bem-educada aguarda a sua vez na fila e não procura “ser esperta”, passando à frente de outras. Emmanuel nos ensina: "Se não acreditas na disciplina, observa um carro sem freios".

         - Devemos ter sempre em mente que somos Espíritos imortais, temporariamente encarnados, em processo de evolução. Mas não é a condição de encarnados que nos garante o progresso. Sem renovação espiritual, ficaremos parados, tanto aqui na Terra, quanto no Mundo Espiritual. Lembremo-nos de que Deus não força, nem transforma ninguém. O nosso progresso espiritual depende exclusivamente de nós. Claro que podemos contar com a ajuda de Deus, de Jesus e dos bons Espíritos, mas a iniciativa e os esforços dependem da nossa decisão.

         Quarto momento: distribuir fichas numeradas para os evangelizandos. Cada número corresponderá a uma pergunta. O evangelizando poderá trocar sua ficha com outro colega, caso não saiba a resposta. Se forem mais evangelizandos que o número de perguntas, pode-se oganizar duplas ou trios, e a resposta deve ser elaborada por todos os participantes da dupla/trio.

         Perguntas: 

         1. Que quer Jesus dizer com a expressão: "A boca fala do que o coração esta cheio."?

         2. Está correta a afirmativa: "A ocasião faz o ladrão?" Se não está, como a frase ficaria melhor elaborada?

         3. Por que devemos ter cuidado com aquilo que vemos e ouvimos?

         4. Um filme violento pode levar à pratica de atos violentos? Dê um exemplo.

         5. O pensamento de raiva pode influir na saúde física? Por quê?

         6. Que quer Jesus dizer com a frase: "Vigiai e orai para não cairdes em tentação?"

         7. Podemos afastar Espíritos malévolos com o nosso pensamento?

         8. O nosso pensamento, além de influir nos Espíritos desencarnados, pode influir nos encarnados?

         Veja sugestões de respostas.

          1. Jesus quer dizer que falamos de acordo com aquilo que é (in)conscientemente admitido por nós, aquilo que está dentro de nós, aquilo que está na nossa mente, no nosso coração, ou seja, os nossos sentimentos, sejam eles bons ou maus.

         2. Não está correta a afirmativa. Aquele que rouba, aproveitando-se da ocasião, ainda guarda dentro de si o desejo de se apossar daquilo que não lhe pertence. A frase correta seria: “A ocasião revela, demonstra o ladrão que ainda existe dentro do indivíduo”.

         3. Porque aquilo que nos entra na mente pelos ouvidos ou pelos olhos certamente vai influir na nossa maneira de pensar e de agir, uma vez que somos criaturas oscilantes entre o bem e o mal. O melhor, então, é procurar estar cercado sempre de boas influências.

         4. Sim, pode. Ao assistirmos um filme violento, “entrando” nas lutas, nas brutalidades, nas mortes, nas destruições, participando delas através da emoção, estamos admitindo aquilo como bom, podendo incorporar aquela maneira de agir como nossa.

         5. Sim, pois o pensamento de raiva nos agita muito, faz-nos entrar em tensão, preparando o nosso corpo para a luta, e esse estado é altamente desgastante das forças físicas. É só observar como aumenta a pulsação de uma pessoa enraivecida.

         6. Jesus chama a atenção para a necessidade de vigiarmos o nosso campo mental, de observarmos as idéias que estamos mantendo dentro da nossa cabeça, pois delas depende o nosso modo de agir.

         7. Sim, é claro. Fugindo das anedotas maliciosas, do palavrão, da violência, nosso pensamento não será agradável aos Espíritos que se comprazem no mal. É uma questão de sintonia e de opção de cada Espírito.

         8. O nosso pensamento pode atrair Espíritos desencarnados e encarnados, bons ou maus, de acordo com a lei de afinidade ou de simpatia. De nós depende a escolha. Quem pensa o bem, liga-se aos bons; quem pensa o mal, liga-se aos maus.

         Quinto momento - concluir:

         # Somos os construtores dos nossos destinos, logo, para que o construamos bem, é necessário, primeiro nos avaliar verificando se estamos no caminho do bem; depois, que nos empenhemos no trabalho de renovação interior, começando pelos pensamentos, chegando, finalmente, às ações, ou seja, ao tomar conhecimento do poder do pensamento, a criatura que desejar progredir espiritualmente deve buscar educá-lo, dirigi-lo para o bem, pois quem pensa no bem, fala com equilíbrio e age com acerto. 

         # Sabendo da força criadora do pensamento, com possibilidades inimagináveis de realização, influenciando o campo mental do nosso próximo e a nossa própria saúde física e espiritual, devemos evitar os pensamentos de raiva, ódio, angústia, revolta, mágoa, ansiedade, etc, pois todos os estados mentais negativos influem perniciosamente sobre a saúde do corpo físico e espiritual. Para nosso próprio benefício, resta-nos o dever de nos esforçarmos continuamente no sentido de vigiarmos o nosso pensamento, verificando os vários tipos de pensamentos que abrigamos em nossa mente, direcionando-os sempre para o bem, pensando sempre de forma positiva. Toda vez que um pensamento negativo vier à cabeça é importante substituí-lo por outro! Para isso, é preciso muita disciplina mental. Isso não se adquire do dia para a noite; assim como um “atleta”, requer muito treino e disciplina.

         # Não é possível um real aprimoramento na nossa maneira de falar e de agir sem uma reformulação, para melhor, do nosso pensamento, se assim procedermos, estaremos em nosso dia-a-dia, contribuindo não só para evoluirmos, mas também para que a humanidade progrida e seja feliz mais rapidamente, eliminando o orgulho e o egoísmo e praticando a lei de justiça, amor e caridade.

         Prece de encerramento

Família – Dia das Mães 
         Objetivos da aula: enfatizar aos evangelizandos a importância do reconhecimento e do amor dedicado aos filhos por suas mães, não só num dia especifico, mas em todos os dias, uma vez que seu amor é incondicional e que as mães se esforçam para fazerem o seu melhor, sempre em benefício dos filhos. Conscientizá-los de que mãe não é só a mulher que gera e dá à luz a uma criança e sim aquela que cria um ente querido (uma avó, uma tia, uma madrinha), dando-lhe carinho e proteção e que, portanto merecem respeito, muito amor, compreensão, auxílio e gratidão de seus filhos, pois fazem tudo para auxiliá-los em sua evolução, sofrem com seus sofrimentos e querem que eles estejam sempre bem e felizes. Falar dos filhos adotivos, que são amados pelas suas mães, não fazendo diferença o fato deles não terem sidos gerados em seu corpo físico. 

         Prece inicial

         Primeiro momento: sondagem dos sentimentos. Realizar uma conversa fraterna.

         * Que dia se comemora no segundo domingo de maio?

         * O que representa a mãe para vocês?

         * Como é o seu relacionamento com sua mãe? Explique.

         * Como você gostaria que sua mãe fosse ou agisse com você? Por quê?

         Obs.: o evangelizador, se necessário, poderá fazer alguns esclarecimentos que possam ajudar no relacionamento familiar.

         Segundo momento: proporcionar um momento de reflexão aos evangelizandos, dizendo que os lares podem ser formados por um pai e uma mãe, apenas pela mãe, ou apenas pelo pai. Também há famílias em que os responsáveis pela educação das crianças são a avó (ou avô), uma tia, ou até uma irmã mais velha. E que na aula de hoje eles vão compreender o papel da mãe (ou da pessoa que exerce suas funções na família).

         As mães são as guardiãs do lar, um verdadeiro anjo protetor enviado por Deus, que dedica aos filhos carinho, amor e proteção, que trabalha e se sacrifica inúmeras vezes por seus filhos e desejam que eles estejam sempre bem.

         O filho deve retribuir sempre toda dedicação que a mãe lhe proporciona, sendo grato e respeitando a mãe. No Dia das Mães devemos dar muito mais do que o presente material: oferecer a ela muito carinho, beijos e abraços sinceros, que valem muito mais do que coisas materiais.

         Esclarecer que se outra pessoa nos criou, fazendo o papel da mãe (avó, tia, ou qualquer outra pessoa), ela merece todo nosso carinho e reconhecimento por seu afeto e dedicação. O Dia das Mães é uma homenagem a essa figura de mãe. É um agradecimento especial a todo este trabalho, e deve ser mais que uma data comercial, de entrega de presentes, deve ser um momento de expressar a gratidão e o amor, através de abraços, beijos e atenção a essa pessoa tão importante e especial em nossas vidas. Lembrar que o ideal é reconhecer a sua importância e dedicação através de demonstrações de afeto não só no Dia das Mães, mas em todos os dias do ano. 

         Dizer também que das mães devemos guardar somente o amor a nós dedicado e as boas coisas que vivemos juntos, esquecendo os mal-entendidos. Apesar de algumas vezes não entendermos ou concordarmos com certas atitudes de nossas mães, elas certamente visam o bem de seus filhos. Além disso, as mães também são Espíritos em evolução e erram (tentando acertar) e merecem o perdão de seus filhos, assim como os perdoam, pois os filhos também erram.

         Terceiro momento: contar a história Conversando sobre os Pais. Outras histórias que trate sobre relacionamento familiar você poderá encontrar em nosso site www.searadomestre.com.br/evangelizacao no link HISTÓRIAS e depois escolher por assunto (FAMÍLIA)

Conversando sobre os Pais
         Era hora do recreio, e as crianças conversavam no pátio da escola: Fred e Gugu, Pedro e Marina. Fred era irmão de Gugu, e Pedro era irmão de Marina.

         - Tô com raiva da minha mãe! - dizia Fred. Ela disse que ia me levar ao circo, e não levou. Foi deixar para a última hora, aí teve que fazer serão na loja, e não deu tempo...

         - Que é serão? - perguntou Marina.

         - É quando a pessoa tem que ficar no trabalho até mais tarde, porque tem muito serviço para fazer - explicou Gugu.

         - Ah!... - continuou a garota. Minha mãe às vezes faz isso aí, lá no hospital onde ela trabalha. Só que lá eles falam plantão, e não serão. Eu não gosto que ela fique de plantão! Quando ela sai fico de cara feia, e não faço nado do que ela manda!

         - É, Marina - observou Pedro. Você faz isso mesmo, mas a mamãe precisa trabalhar e fazer plantão para ganhar mais um dinheirinho, já que não temos mais o papai para nos ajudar...

         - Vocês não têm pai? - perguntou Gugu.

         - Ele desencarnou no ano passado - esclareceu Pedro.

         - Eu acho que pai e mãe às vezes são muito chatos! Zangam com a gente à toa, não nos deixam fazer o que queremos, botam horário para estudar, para ver televisão... - tornou Fred.

         Nisto, chegou a professora Judith, trazendo duas lancheiras. E falou:

         - Fred e Gugu, a mãe de vocês vieram trazer as lancheiras com as merendas que esqueceram em casa.

         - Puxa, que lancheira legal, Gugu! A sua também Fred - disse Marina.

         - Meu pai comprou para nós, quando ele recebeu o salário - respondeu Gugu.

         A professora Judith, que ouvira parte da conversa das crianças, falou:

         - Pois é meninos eu ouvi um pouco da conversa de vocês, e gostaria de dar minha opinião, porque também tenho filhos. Os pais às vezes fazem coisas das quais os filhos não gostam. Nós não somos perfeitos, também enfrentamos problemas... Mas o importante é que os pais, além de nos terem dado um corpo para vivermos, se dedicam a nos ajudar até que cresçamos, e mesmo depois, sempre dispostos a nos dar muito carinho e atenção. Quantas noites terão passado em claro, quando éramos bebês e chorávamos.. . Quantas coisas terão deixado de comprar para eles a fim de nos darem algum presente. Eles trabalham duro e o salário é para nos sustentar, nos dar conforto, dentro de suas possibilidades. É claro que os pais são também pessoas como as outras, com qualidades e defeitos, mas sempre merecedores de nossa gratidão e amor. Se tratarmos bem pessoas que nem conhecemos direito, como não dispensar carinho e atenção aos paizinhos que são responsáveis pela nossa existência?

         Lembrando a mamãe, às vezes com uma expressão de cansaço, quando chega do plantão, mas que ainda encontra ânimo para lhe fazer um carinho, ou arrumar as coisas que ela se recusara a fazer, Marina comentou:

         - A senhora tem razão, D. Judith! A mamãe às vezes fica muito chata, porém, durante a maior parte do tempo ela é tão boa para a gente!

         - O papai também é muito legal. Acho que eu é que fico exigindo muito dele. Afinal, mesmo não sendo o tempo todo como eu gostaria que ele fosse, é o meu melhor amigo de verdade! - ponderou Fred, com um largo sorriso.

         - Também acho! - acrescentou Gugu.

         - Quando chegar na minha casa vou dar um abração na mamãe - ajuntou Marina - eu procurarei ajudar para que não fique tão cansada com tanto serviço a fazer!

         - Eu também! - completou Pedro.

         E como se aquelas decisões fossem luzes em seus corações, as crianças sentiram-se mais leves e felizes, experimentando como é bom cumprirmos as leis de Deus, sendo uma delas o "honrar pai e mãe", ou seja, respeitar, compreender, auxiliar e cultivar afeição para com aqueles que nos deram a bênção do corpo.
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         Quarto momento: diálogo em grupo, reforçando e aproveitando certos ganchos da história para fazer esclarecimentos sobre atitudes dos pais, que nem sempre os filhos entendem em certos momentos, mas que com certeza visam somente o bem de seus filhos.

         Sugestões: 

         * Pais e filhos erram, e devem se perdoar mutuamente;

         * É necessário que os pais coloquem limites e horários para serem cumpridos pelos filhos – faz parte da educação e da disciplina que estão ensinando;

         * Os pais têm horários a cumprir, precisam trabalhar, e os filhos devem compreender e colaborar para a harmonia do lar (não reclamar, não dificultar as coisas...)

         * Muitas vezes os pais chegam cansados do trabalho, e os filhos devem entender, colaborando com as tarefas domésticas e seguindo as regras da casa.

         * Perguntar se as crianças se imaginam como pais ou mães e o que acham que isso vai significar na vida deles. (renúncia, madrugadas em claro, mas também muitas alegrias).

         Quinto momento - atividade: entregar folhas coloridas (ou pedaços de cartolina) para que os evangelizandos confeccionem cartões para o Dias das Mães. O evangelizador poderá, também, entregar um modelo de cartão com o desenho de um menino ou menina impresso em papel Vergé – A4, para que os evangelizandos pintem e escrevam uma mensagem individual para suas mães. Outra ideia interessante é o evangelizando criar um Diploma de Super Mãe, escrever uma mensagem pessoal e se desenhar ou a sua mãe.

         Prece de encerramento

Família – liberdade e limites II
         Prece inicial

         Primeiro momento: perguntar se gostam da família em que reencarnaram. Lembrar que escolhemos nossa família, que é composta de pessoas que podem nos auxiliar em nossa evolução nesta encarnação. Falar sobre os laços espirituais e os de sangue.

         # Laços espirituais são os verdadeiros laços de família, podem ser entre pessoas do mesmo sangue ou não. Revelam-se pela simpatia e comunhão de idéias, isto é, pelo afeto, afinidade de interesses e pelo amor que expressam entre si. Na maioria das vezes os Espíritos que encarnam em uma família são ligados por laços de afinidade, tendo assim, além dos laços corporais, os laços espirituais.

         # Laços corporais existem entre as pessoas que tem o mesmo sangue, são da família corporal. Quem já desencarnou também continua fazendo parte da família corporal. Devemos nos esforçar para fortalecer os laços de simpatia com os membros de nossa família corporal.

         É na família que se consolidam e se ampliam os laços de amor, laços esses que já existiam em outras encarnações.

         Segundo momento: dividir a turma em duplas. Pedir que cada dupla retire de uma caixinha uma pergunta. As duplas dispõem de 10 minutos para conversar sobre quais as atitudes adequadas e o que as pessoas costumam fazer naquela situação/problema. O evangelizador pode auxiliar na interpretação das perguntas ou fazer perguntas relacionadas ao tema, caso haja dificuldade.

         Veja abaixo as situações/problemas que usamos:

         a) Meu pai e minha mãe são separados. Gostaria muito que eles voltassem a viver juntos, mas eles tem outro namorado (a), esposa/marido. O que devo fazer?

         b) Minha família é uma bagunça, pois todos brigam o tempo todo. Às vezes tenho vontade de sumir. Será que essa é uma boa atitude?

         c) Amo muito meus pais, mas às vezes fico com raiva deles. Devo me sentir culpado? 

         d) Eu moro com minha mãe e meu padrasto. Não gosto dele, pois acho que ele quer o lugar do meu pai. Porém certa vez minha mãe brigou comigo por causa de uma besteira e ele me defendeu, pois sabia que eu tinha razão.

         e) O meu melhor amigo ganhou um tênis lindo. Pedi a minha mãe um tênis igual, mas ela disse que era muito caro e não podia comprar. Fiquei furioso, chorei, briguei e gritei com minha mãe. Mais tarde percebi que ela estava chorando por minha causa. O que poderia ter feito para isso não ocorrer?

         f) Meus pais me obrigam a ir na evangelização. Eu gostaria de ficar dormindo em casa, por isso sempre chego no Grupo Espírita de mau humor. Qual a melhor conduta para melhorar a situação?

         g) Meus pais adoram interferir nos filmes que assisto e nos jogos que eu gosto de jogar, pois eles não querem que eu assista filmes de terror e jogue games de violência. Eles estão certos?

         h) Ontem quebrei um vaso de minha mãe, mas ela não viu e achou que foi o meu irmão, que ficou de castigo por conta do vaso quebrado. O que devo fazer?

         i) Às vezes acho minha família um saco! Sempre acho que a família dos meus amigos é melhor. Por que isso acontece?

         Veja abaixo as situações/problemas com sugestões de aspectos que podem ser abordados pelos evangelizadores. Lembre-se que, dentro do possível, não devemos deixar as crianças sem respostas. Também é importante aproveitar a realidade e as dúvidas delas para que pensem a respeito de suas atitudes e dos seus familiares, auxiliando-as em sua dificuldades.

         a) Meu pai e minha mãe são separados. Gostaria muito que eles voltassem a viver juntos, mas eles tem outro namorado (a), esposa/marido. O que devo fazer?  A melhor coisa é aceitar e respeitar o novo namorado (a), esposa/marido, esforçando-se para terem uma boa convivência. Lembrar que o fato de os pais se separarem não significa que eles não gostem mais (ou que deixaram de gostar) dos filhos. Os pais se separam porque eram infelizes juntos, e é melhor viverem separados, de preferência como amigos, que juntos brigando e com grandes dificuldades de relacionamento.

         b) Minha família é uma bagunça, pois todos brigam o tempo todo. Às vezes tenho vontade de sumir. Será que essa é uma boa atitude? Todas as famílias tem dificuldades, algumas tem mais, outras menos situações conflitantes. Podemos fazer a nossa parte como filhos, tentando não brigar (ou brigar menos). Sumir não resolve, pois estamos na família certa para aprender e evoluir. Se sumirmos, nossos pais vão ficar preocupados e procurando por nós e nos tornaremos mais um problema. Quando formos encontrados “do sumiço” ficaremos de castigo. Com certeza a conversa ou reuniões com os membros da família é a melhor maneira de resolver os conflitos.

         c) Amo muito meus pais, mas às vezes fico com raiva deles. Devo me sentir culpado?   Muitas vezes as atitudes de nossos pais despertam em nós sentimentos negativos, como exemplo podemos citar quando eles nos proíbem algo que queremos muito, como ir a uma festa ou ficar toda a noite no computador. Devemos lembrar nessas horas que aquilo que eles decidem é sempre para o nosso bem, porque eles nos amam muito. Por isso devemos nos esforçar para superar esses sentimentos e se a culpa aparecer a melhor coisa a fazer é pedir perdão. Com o tempo vamos perceber que a decisão de nossos pais foi a melhor para nós naquele momento. 

         d) Eu moro com minha mãe e meu padrastro. Não gosto dele, pois acho que ele quer o lugar do meu pai. Porém certa vez minha mãe brigou comigo por causa de uma besteira e ele me defendeu, pois sabia que eu tinha razão.  O novo namorado (marido) da mãe não vai tirar o lugar do pai na família. É importante demonstrar respeito e amizade por ele, para o bom convívio em família. Quando alguém resolve namorar (morar) com uma pessoa que já tem filhos, é sinal que ela está disposta a aceitar e gostar de toda a família. Problemas vão acontecer, mas com diálogo e boa vontade é possível conviver em paz e harmonia.

         e) O meu melhor amigo ganhou um tênis lindo. Pedi a minha mãe um tênis igual, mas ela disse que era muito caro e não podia comprar. Fiquei furioso, chorei, briguei e gritei com minha mãe. Mais tarde percebi que ela estava chorando por minha causa. O que poderia ter feito para isso não ocorrer?   Entender que, às vezes, os pais não podem comprar aquilo que queremos. Se estivesse mesmo precisando de um tênis poderia pedir um modelo mais barato. Compreender que nossos pais trabalham muito para ter dinheiro para comprar as coisas e pagar as contas. E que assim como nossa mesada não chega para comprar tudo o que queremos também o salário deles muitas vezes não é suficiente. 

         f) Meus pais me obrigam a ir na evangelização. Eu gostaria de ficar dormindo em casa, por isso sempre chego no Grupo Espírita de mau humor. Qual a melhor conduta para melhorar a situação?    O mau humor não vai mudar a situação, só torna mais difícil o convívio. Nossos pais sabem o que é melhor para nós por isso desejam que aprendamos coisas importantes na evangelização. As lições que aprendemos quando jovens na evangelização vão ser úteis quando formos adultos e os problemas surgirem.

         g) Meus pais adoram interferir nos filmes que assisto e nos jogos que eu gosto de jogar, pois eles não querem que eu assista filmes de terror e jogue games de violência. Eles estão certos?  Com essas atitudes os pais não querem que os filhos se envolvam em vibrações pesadas, que podem prejudicá-los, pois muitos ficam com medo e perdem o sono depois de assistir a filmes violentos e de terror. Os pais também, muitas vezes, não tem certeza que os filhos já saibam separar a ficção da realidade e temem que cresçam achando que dar tiros e matar seja normal e divertido.

         h) Ontem quebrei um vaso de minha mãe, mas ela não viu e achou que foi o meu irmão, que ficou de castigo por conta do vaso quebrado. O que devo fazer?  Contar a verdade, assumir o erro, pedir desculpas pelo ocorrido. Não é justo, nem correto que outra pessoa pague pelos nossos erros.

         i) Às vezes acho minha família um saco! Sempre acho que a família dos meus amigos é melhor. Por que isso acontece?   Às vezes as famílias têm problemas de relacionamento. Se os pais proíbem algumas coisas e colocam limites é porque amam seus filhos e querem o melhor para eles. É um erro achar que a família dos amigos nunca tem problemas, pois quando visitamos um amigo podemos não perceber a realidade do convívio naquele lar. Se nos esforçarmos para viver sem brigas e sem reclamações vamos achar nossa família bem mais legal. Escolhemos a família que melhor condições nos oferece de aprendermos aquilo que necessitamos nesta reencarnação.

         Terceiro momento: organizar os evangelizandos em círculo. Cada dupla lê a situação que estudou e sugere atitudes/soluções. Ao final da exposição de cada dupla, o evangelizador pode perguntar aos demais evangelizandos se eles gostariam de complementar ou expor uma opinião diferente a respeito do tema. Se necessário, o evangelizador pode fazer mais questionamentos ou complementar a resposta. É importante que as crianças participem e se sintam a vontade para conversar a respeito de suas dificuldades.

         Prece de encerramento

Ficar ou namorar
         Prece inicial

         Primeiro momento: técnica Baile de Máscaras. 

         # Preparar o ambiente da sala com clima de salão de festas, com música. Pode-se colocar uma música espírita alegre. Não colocar músicas que incentivem a sensualidade. 

         # Entregar materiais para uma caracterização: roupas de palhaços, figurinos antigos, máscaras alegres, fantasias, lenços, faixas coloridas, cintos. Deixar os evangelizandos livres para criar seu personagem, enquanto ouvem a música. As máscaras poderão ser feitas conforme sugestões expressas no quinto momento.

         # Convidá-los para participarem de um baile de máscaras. Se a aula for à noite, pode-se diminuir as luzes do centro, deixando alguma outra fonte de luz, tipo um abajur ou velas. A caracterização do ambiente fica a cargo do responsável pela aula.

         # Para que esta técnica seja bem aplicada é preciso boa disposição dos evangelizadores incentivando os evangelizandos a participarem alegremente da atividade. Se for necessário, os jovens podem ser alertados sobre o respeito perante o colega e o local onde se encontram.

         # Pedir que os jovens se organizem dois a dois, e dancem ao som da música. No momento em que parar a música, todos devem trocar de par. Quem ficar sem par vai ter que tirar uma foto com pose engraçada. O evangelizador também pode tirar uma foto do grupo logo após a caracterização, pois esse material é riquíssimo para relembrar bons momentos com nossos jovens.

         Segundo momento: organizar o grupo em semicírculo e conversar sobre a relação entre ficar e o baile de máscaras.

         * Como eles se sentiram, se foi divertido;

         * Se a máscara proporcionou que eles se sentissem mais à vontade;

         * Na idade média, quando a corte europeia tinha o hábito de realizar grandes bailes com fantasias e máscaras, era muito comum que as pessoas trocassem de personalidade: princesas que trocavam de lugar com suas criadas para conseguir despistar o rei para que ele não soubesse que ela "estava ficando" com o jovem plebeu... e muitas outras histórias como esta.

         * Será que as pessoas teriam coragem de trocar de personalidade sem a utilização de máscaras?

         * Qual a época do ano em que as pessoas ainda mantém essa ideia de ilusão dos bailes de máscaras? No carnaval, quando muitos ainda pensam que nessa época eles estão brincando e tem que aproveitar, sem responsabilidade por seus atos, pois é a única época do ano em que eles podem esquecer quem são e brincar...

         * Será que podemos esquecer quem somos?

         Terceiro momento: falar sobre responsabilidade perante si e os outros. Sabemos que temos responsabilidades com nosso corpo e com nossas atitudes, mas alguém sabe as consequências que podem trazer um "ficar"?

         1. Podemos deixar alguém apaixonado e sofrendo por não ter nosso afeto. Perguntar se eles conhecem alguém que ficou e depois sofreu por ter se apaixonado por esta pessoa que não lhe retribuiu o afeto. Infelizmente há muitos casos. O evangelizador pode levar casos de reportagens curtas para ler em aula.

         2. A realidade de Espíritos que se aproximam apenas para aproveitar os fluídos físicos, para sugar as energias como vampiros. Lembrar que isso não acontece se a aproximação do casal ocorre através de uma relação verdadeira de amor.

         3. Os próprios cuidados com relação ao corpo, pois quando você “fica” com alguém sem saber direito quem é essa pessoa, também não sabe que hábitos ela tem. Pode pegar alguma doença ou ter uma desagradável surpresa de ficar com alguém que bebeu ou usou drogas, e essas substâncias vão para seu corpo.

         Obs.: através do namoro, podemos conhecer a pessoa com a qual estamos nos relacionando, seus gostos, atitudes e valores, coisa que não acontece quando “ficamos” com alguém, em uma escolha momentânea e sem reflexão.

         Quarto momento: falar a respeito das máscaras de cada um. Exemplificar com: jovens bonzinhos em casa que são ladrões e causam tumultos na rua; jovens que escondem sua tristeza debaixo da cara de uma pessoa feliz; amigos falsos; jovens que usam drogas para enfrentar as dificuldades ou ter coragem.

         _ Será que sabemos reconhecer quando usamos máscaras? 

         _ Será que precisamos delas? Por quê?

         Obs.: é importantíssimo que o evangelizador tenha paciência para fazer as perguntas, induzindo a um diálogo fraterno. Não deve dar respostas prontas, mas ensinar a ver as possibilidades para que possam saber escolher a melhor para eles, lembrando que toda escolha tem consequências.

         Quinto momento: pedir que olhem a máscara que usaram para o baile (de papel sulfite). Essa máscara é dupla e podemos destacar e ver as duas partes de que são feitas: um lado de papel laminado prata, para dar efeito de espelho, e o outro com uma frase sobre amor e comportamento.

         Veja abaixo sugestões de frases:

         "Amar não é aceitar tudo. Aliás: onde tudo é aceito, desconfio que haja falta de amor."    Vladimir Maiakovski

         "É fácil amar os que estão longe. Mas nem sempre é fácil amar os que vivem ao nosso lado."    Madre Teresa de Calcutá

         "Amar não é olhar um para o outro, é olhar juntos na mesma direção."    Antoine de Saint-Exupéry

         "Amar o próximo como a si mesmo: fazer pelos outros o que quereríamos que os outros fizessem por nós".    Jesus

         "Todas as coisas me são lícitas; mas nem todas me convém".    Paulo de Tarso

         Sexto momento: sugerir que eles levem para casa a máscara para refletir durante a semana acerca da frase.

         Prece de encerramento

Formação dos mundos
         Prece Inicial

         Primeiro momento: contar uma história/fato, tendo como base o seguinte:

         Relatar que um amigo estava em uma Lanhouse, lendo seus e-mails, quando recebeu uma mensagem belíssima, com várias imagens do Universo, salientando acerca da beleza das imagens, dos diferentes tamanhos dos mundos, da imensidão do Universo. Nesse momento o evangelizador deverá mostrar uma apresentação, fotos ou desenhos do Universo.

         Quando esse amigo terminou de olhar o e-mail, a menina que estava ao lado dele, e que tinha olhado junto com ele o e-mail, perguntou:

         - Que lindo o Universo! Quem será que criou tudo isso?

         Segundo momento: oportunizar alguns minutos para que os evangelizandos pensem/comentem que resposta dariam a essa menina. Lembrar que a resposta deve ter uma justificativa.

         Terceiro momento: complementar as respostas, se necessário, e lembrar que Deus construiu o Universo utilizando os elementos gerais do Universo: espírito e matéria. Deus sempre criou, continua criando e continuará criando. O Universo abrange a infinidade dos mundos que vemos e dos que não vemos, todos os seres animados e inanimados, todos os astros que se movem no espaço, assim como os fluidos que o enchem.

         Quarto momento: dividir os evangelizandos em grupos e distribuir perguntas de O Livro dos Espíritos para que leiam e expliquem ao grande grupo.

         Questões de O Livro dos Espíritos.

 37. O Universo foi criado, ou existe de toda a eternidade, como Deus?  É fora de dúvida que ele não pode ter-se feito a si mesmo. Se existisse, como Deus, de toda a eternidade, não seria obra de Deus. Diz-nos a razão não ser possível que o Universo se tenha feito a si mesmo e que, não podendo também ser obra do acaso, há de ser obra de Deus.

         38. Como criou Deus o Universo?   Para me servir de uma expressão corrente, direi: pela sua Vontade. Nada caracteriza melhor essa vontade onipotente do que estas belas palavras da Gênese - “Deus disse: Faça-se a luz e a luz foi feita.

         39. Poderemos conhecer o modo de formação dos mundos?  Tudo o que a esse respeito se pode dizer e podeis compreender é que os mundos se formam pela condensação da matéria disseminada no Espaço.

         40. Serão os cometas, como agora se pensa, um começo de condensação da matéria, mundos em via de formação?   Isso está certo; absurdo, porém, é acreditar-se na influência deles. Refiro-me à influência que vulgarmente lhes atribuem, porquanto todos os corpos celestes influem de algum modo em certos fenômenos físicos.

         41. Pode um mundo completamente formado desaparecer e disseminar-se de novo no Espaço a matéria que o compõe?  Sim, Deus renova os mundos, como renova os seres vivos.

         42. Poder-se-á conhecer o tempo que dura a formação dos mundos: da Terra, por exemplo?  Nada te posso dizer a respeito, porque só o Criador o sabe e bem louco será quem pretenda sabê-lo, ou conhecer que número de séculos dura essa formação.
         Subsídios ao evangelizador.

 1 – Comentários

         * Albert Einstein (famoso cientista, ganhador do Prêmio Nobel de Física em 1921) disse que a probabilidade de o Universo ser obra do acaso é a mesma de que uma tipografia exploda e dessa explosão se forme uma biblioteca organizada.

         * O universo tem entre 13 e 18 bilhões de anos e continua se expandindo, porém não é possível aos homens determinar a idade exata do Universo ou do planeta Terra. 

         * Não sabemos a motivação de Deus ao criar o Universo, mas ele foi feito segundo a Sua vontade. Os seres humanos, e em especial os cientistas, estudam os planetas, os sóis, o Universo, mas ainda não conseguem determinar exatamente como o Universo foi criado, mas uma das teorias mais aceitas acerca da formação do Universo é a do Big Bang (Grande Explosão).

         * Os cometas não têm influência direta sobre a vida das pessoas, mas ainda hoje muitas pessoas têm superstições, e acham (equivocadamente) que os cometas trazem azar.

         * Antigamente as pessoas achavam que o planeta Terra era plano e carregado por uma enorme tartaruga. Os homens não viajavam muito longe porque tinham medo de chegar no fim do mundo e cair da Terra no espaço, pois achavam que a Terra era plana como uma folha de papel.

         * Somando toda a matéria contida em estrelas, planetas, galáxias e qualquer outro astro conhecido chega-se, no máximo, a 1% de tudo o que existe lá fora. Você só enxerga 1% do Universo. Os outros 99% são matéria escura, coisa que não brilha nem reflete nada. 

         * Há 100 000 000 000 de galáxias no Universo. Se existem tantas galáxias, imagine o número de estrelas. Estima-se que cada galáxia tenha 100 bilhões de estrelas", conta o astrônomo Thyrso Villela, do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, em São José dos Campos, São Paulo. Portanto, fazendo as contas, 100 bilhões de galáxias vezes 100 bilhões de estrelas, existem 10 sextilhões de estrelas, ou 10 seguido de 21 zeros.

         2 - Música celeste

         Por um momento, imagine a grandeza do Cosmos.

         Estimam os cientistas que, há quase 14 bilhões de anos, houve uma explosão de luz e nasceu o nosso Universo.

         A ciência chama a isso de Big Bang. Para os espiritualistas, ali está a presença de Deus, criando todas as coisas, pronunciando as doces palavras: Que se faça a luz!

         E a luz se fez: bilhões e bilhões de sóis passeiam, solenes, na sinfonia dos mundos.

         Em torno desses sóis, trilhões de planetas, satélites e asteróides executam a dança silenciosa das harmonias celestes.

         Giram planetas sobre si mesmos. Giram em torno de sóis. Giram os sóis e seu cortejo acompanhando o caminhar das galáxias. Ritmo e graça em toda parte.

         Aqui e ali, um cometa – asteróide obscuro – se aproxima de uma estrela. E de repente é invadido pela luz.

         Eis que se acende inteiro, como um fósforo cósmico. Então se vai, arrastando sua cauda de poeira e gás, a semear a vida pelos mundos.

         Mas, em um desses trilhões de planetas, sob a luz amarela de um sol, os moradores de um certo planeta - a Terra - se orgulham de ser maiores que os demais.

         Vista do espaço, a Terra é um pequeno grão de areia, lindo, que passeia seu azul pelo espaço infinito.

         Mas seus habitantes são como crianças: brigando sempre, acreditando-se senhores da vida, donos dos céus.

         Ah, se pudéssemos nos ver no conjunto do Universo, minúscula gota no grande oceano da Criação!

         Certamente seríamos mais humildes. Não daríamos tanta importância aos pequenos problemas do dia a dia.

         Talvez fosse mais fácil perdoar, esquecer, apagar as mágoas.

         Se víssemos nosso Mundo como translúcida bolha de sabão que flutua em meio ao pontilhado das estrelas, quem sabe aprenderíamos a reverenciar mais a obra Divina.

* * *

         Estenda os seus olhos para o espaço. Nas luzes azuis que piscam a milhares de anos-luz, veja a assinatura do Grande Criador de todas as coisas.

         Deus, nome Divino que enche de luz e de música as nossas existências pálidas.

         Deus, quanta grandeza em Ti, sublime Pai de todas as coisas.

         Deus, ao Teu sopro de vida, nascemos como Espíritos. Cumprindo Tuas leis, mergulhamos no corpo tantas vezes e construímos uma trajetória em que as experiências se somam e nos enriquecem de sabedoria.

         Senhor, eis-nos aqui. Somos Tuas crianças, que dirigem para Ti olhos confiantes. Se ainda somos tolos, se ainda somos frágeis, ensina-nos a ser fortes e sábios.

         Inspira-nos ainda uma vez a lição da fraternidade universal. Para que o amor faça morada em nós.

         Inspira-nos para que a alegria nos contagie a alma. Para que a paz se asile em nossa casa mental.

         Para que sejamos dignos de ser chamados filhos Teus.

* * *

         Os mundos são estâncias do Reino de Deus, esperando por nós, viandantes em marcha para a perfeição.

         Como os países, cidades e aldeias de um mesmo continente, os mundos dos espaços siderais são variadas escolas de progresso tecnológico, intelectual e moral.

         Moradas da Casa do Pai no imenso Universo que ainda nos cabe descobrir, explorar, admirar.
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         Prece de encerramento

Importância da ação evangelizadora II
         Prece inicial

         Primeiro momento: iniciar contando a história Entre dois mundos, convidando as crianças a prestarem bastante atenção, pois terão que, ao final, explicar o motivo do título da história. Salientar que trata-se de uma história verídica.

Entre dois mundos

         Alan e Carlos chegaram ao Grupo Espírita quando a música que antecede a evangelização estava começando. Os dois ouviram atentamente, pois embora não soubessem a letra das músicas, sabiam que era um importante momento de harmonização espiritual. Alan ficou triste ao observar que algumas crianças não cantavam e até atrapalhavam outros colegas que queriam cantar com empurrões e provocações.

         Os dois logo perceberam que não estavam sozinhos: havia outras crianças desencarnadas que também tinham vindo aprender nas aulas de evangelização espírita. Algumas crianças estavam acompanhadas de suas mães, pois pretendiam reencarnar na mesma família. 

         Quando as crianças se dirigiram para a sala de aula, eles acompanharam um dos grupos, acomodando-se em um canto da sala. Outros desencarnados foram com eles também assistir a aula. Ao iniciar a aula, uma das evangelizadoras fez uma prece, mas nem todas as crianças prestaram atenção. Alguns dos desencarnados, porém, puderam perceber a energia positiva que envolveu o ambiente a partir daquela prece sincera.

         - Ah! Se os encarnados soubessem o poder que tem uma prece! – pensou alto Carlos.

         Ele também explicou que as evangelizadoras adoram a tarefa que realizam. Elas sabem que tem a oportunidade de ajudar, mas que também aprendem muito acerca da Doutrina Espírita e dos ensinamentos de Jesus. Por isso elas preparam a aula com muito amor e costumam ter o auxílio dos amigos espirituais encarregados da tarefa de evangelização naquele Centro Espírita.

         Naquele dia, o tema da aula era Anjo guardião, também chamado de Espírito protetor. Ele é o Espírito que nos acompanha e protege, desde antes do nascimento, e nos intui a seguir sempre o caminho do bem.

         As crianças compreenderam que é possível pedir o auxílio desse amigo espiritual através de uma prece e que ele também representa a bondade de Deus para com seus filhos, pois ele nunca nos abandona.

         Dessa forma, durante a aula, Alan entendeu melhor a tarefa que Carlos teria durante a sua próxima encarnação, pois Alan iria reencarnar em breve e Carlos seria seu Espírito protetor, pois ele já era um Espírito mais evoluído, que aceitou a tarefa de acompanhar Alan. Eles já eram amigos, e sabiam que reencarnar é uma oportunidade preciosa de evoluir e aprender.

         Carlos observou que nem todas as crianças aproveitaram a aula, pois três delas conversaram muito e brincaram nos momentos em que as evangelizadoras ensinavam. Ele pensou que, talvez, aquelas crianças ainda não soubessem que fazemos escolhas sobre como aproveitar o tempo, todos os dias, todos os momentos. Carlos ficou triste ao constatar que aquelas crianças, pelas suas atitudes, estavam se ligando mentalmente a desencarnados que são nossos irmãos, mas estão muito infelizes, pois ainda não tem Jesus no coração e não querem que outras crianças saibam mais sobre o Mestre Jesus e seus ensinamentos. Com essas sintonias espirituais, essas crianças estavam fazendo escolhas de maneira errada, pois não estavam aproveitando a oportunidade de aprender lições que, com certeza, fariam diferença nos momentos de dificuldade que todas as pessoas passam enquanto encarnadas.

         Mas os amigos Alan e Carlos, as outras crianças desencarnadas e suas mães que estavam na sala de aula prestaram muita atenção durante toda a aula, assim como a maioria das crianças encarnadas que fizeram perguntas e aproveitaram o momento para aprender.

         Ao final da aula os desencarnados agradeceram a Deus a oportunidade de aprender que tiveram e pediram por aquelas três crianças, para que o Espírito protetor delas pudesse intuí-las a prestar mais atenção nas aulas, a fim de que não tenham que aprender mais tarde, pela dor, as lições que não aproveitaram para aprender através do amor das evangelizadoras, nas aulas de evangelização.

Claudia Schmidt 

         Segundo momento: comentar a história com os evangelizandos.

         # Pedir que expliquem porque o nome da história é “Entre dois mundos”. Porque se refere ao intercâmbio entre o Mundo Espiritual e o Mundo Material, mostrando o que acontece em uma aula de evangelização no planeta Terra, onde irmãos desencarnados acompanham todo o processo de aprendizado. 

         # Perguntar se as crianças acreditam que as visitam de que trata a história ocorrem durante as aulas de evangelização. 

         # Alan e Carlos eram colegas das crianças? Sim. 

         # O que Alan e Carlos tinham de diferente das outras crianças? Ambos estavam desencarnados, moravam no Mundo Espiritual.

         # O que eles vieram fazer na aula de evangelização? Aprender, se preparar para a próxima existência.

         # Havia mais alguém desencarnado na aula de evangelização? Algumas crianças e suas mães, que também planejavam reencarnar na mesma família.

         # Perceberam que há todo um preparo espiritual para cada aula? Sim. Quem ajuda? Os Espíritos encarregados da tarefa de evangelização em cada Centro Espírita. Cada criança faz também a sua parte para a harmonia da aula. Lembrar que a sala de evangelização também é preparada para o momento da aula. E que os evangelizadores, quando se reúnem para fazer a aula (ou fazem ela sozinhos) são também auxiliados pelo mundo espiritual, através de intuições e boas idéias. Podemos não ver os amigos espirituais, mas sentimos sua boa influência.

         # Por que será que aquelas três crianças não aproveitaram a aula? Elas não estavam prestando atenção e conversavam outros assuntos. Pelas suas atitudes se deixaram influenciar por irmãos infelizes que não desejavam que elas progredissem. Esses irmãos desencarnados ainda não tinha despertado para os verdadeiros valores do coração, ainda não tinha sentido o imenso amor de Jesus para com todos nós.

         Terceiro momento: perguntar coisas que as crianças conheceram (aprenderam) na Evangelização Espírita. Após as respostas, perguntar se eles acreditam que esses conhecimentos são importantes para a sua existência. 

         Quarto momento: indagar se sabem o que é um tesouro? Algo de valor, que vale muito dinheiro. E o que é um mapa? Um caminho para chegar a algum lugar, uma direção. O que acontece com quem encontra um tesouro? Fica contente, muito rico. Como pode usar a riqueza? Pode gastar tudo, dividir com os outros, comprar muitas coisas.

         Concluir que a Evangelização é um mapa para um tesouro. Nas aulas de evangelização aprendemos sobre os ensinamentos de Jesus e a Doutrina Espírita, que são lições importantes de como agir nas diferentes situações que se apresentarão durante a vida, ou seja, são um caminho para um verdadeiro tesouro, pois nos mostram o caminho do amor e da felicidade. Quem vai às aulas de evangelização e aproveita para aprender e prestar atenção segue o mapa que leva ao tesouro da evolução espiritual.

         Quinto momento - atividade: Encontre o Tesouro.

Encontre o tesouro
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         Obs.: as crianças encontrarão caminhos diferentes. Aproveitar para comentar que assim também é conosco, podemos utilizar caminhos mais longos ou mais curtos, mais suaves ou mais difíceis, dependendo das escolhas que fizermos. Salientar que, independente do caminho escolhido, todos vão chegar ao tesouro da evolução espiritual, com a conseqüente felicidade. Atingiremos a perfeição relativa assim como Jesus. Lembrá-los que perfeição absoluta somente Deus possui.

         Prece de encerramento

Intercâmbio Mediúnico 

         Prece inicial

         Primeiro momento: contar uma história que tenha como tema mediunidade. Sugerimos o relato do livro Divaldo Franco – A história de um humanista, de autoria de Jason de Camargo, pg. 37 e 38.

    “(...) Foi nessa mesma oportunidade que ele (Divaldo Franco) fez um concurso para o Instituto de Previdência e Assistência do Estado (IPA -SE). Passando no concurso, ele assume como funcionário público em 5 de dezembro de 1945. Um fato pitoresco acontecia neste emprego. Como ele atendia ao público, era comum ele se levantar e se dirigir ao balcão para recepcionar as pessoas. Algumas vezes, no entanto, ele era visto conversando sem ninguém a sua frente. Os Espíritos chegavam, ele os via, mas não sabia que eram desencarnados, e conversava animadamente com eles.

         Os outros funcionários do IPASE, que nada sabiam de vidência mediúnica, achavam que Divaldo não estava bem. Uma funcionária de mais idade e que trabalhava próximo a Divaldo, combina com ele o seguinte: “Divaldo, meu filho, vamos combinar o seguinte: quando aparecer alguém no balcão, você olha pra mim, se eu fizer um sinal que sim, com a cabeça, você vai atender porque é um vivo. Se eu fizer não, você não vai porque é um morto. Combinado.” Foi o que salvou o emprego do ilustre médium, porque o seu chefe já tinha recomendado que ele fosse consultar um bom médico.”

         Segundo momento: perguntar qual é o tema da aula. Em seguida, pedir que definam o que é mediunidade.

         Mediunidade: é uma sensibilidade à influência do Mundo Espiritual "sexto sentido" que nos coloca em contato com o Mundo dos Espíritos. Assim como o tato, o palador, o olfato, a visão e a audição nos coloca em contato com o Mundo Material. É uma faculdade que possibilita a comunicação entre encarnados e desencarnados.

         Terceiro momento: diálogo, incentivando a participação dos evangelizandos.

· O que é médium? Todo aquele que sente num grau qualquer, a influência dos Espíritos.

· Pra que serve a mediunidade? Possibilita a comunicação entre encarnados e desencarnados, a fim de consolar, repassar orientações, encorajar, auxiliar encarnados e desencarnados e também para curar os doentes, se for do merecimento do enfermo.

· Todos somos médiuns? Sim, todos temos sensibilidade para receber influências espirituais, nem todos, entretanto, somos suficientemente sensíveis para produzir fenômenos mediúnicos.

· Como acontece esta comunicação? O desencarnado se aproxima do encarnado que possui mediunidade, e se manifesta utilizando o corpo físico do encarnado. De acordo com a maturidade e conhecimento dos evangelizandos, o evangelizador poderá abordar a aproximação perispiritual.

· Onde deve ser realizado o intercâmbio mediúnico? No Centro Espírita, pois é o local onde há amparo da espiritualidade superior.

         Quarto momento: contar a história Pílulas, retirado do livro Endereço Certo, de Richard Simonetti, Editora IDE. Se necessário, explicar o que é um leprosário e o que é lepra – hanseníase.

Pílulas 

         Vinham de várias fontes, impressas em retalhos de papel, veiculando temas espíritas. Eram as famosas mensagens.

         Heloísa costumava oferecê-las aos doentes de um leprosário que visitava mensalmente.

         Guardava, porém, suas dúvidas. Haveria proveito real desse trabalho? Alguma repercussão naqueles infelizes, segregados da sociedade?

         Pensava nisso particularmente quando as oferecia a um doente relativamente jovem, mas já marcado dolorosamente pela hanseníase: nariz deformado, dedos atrofiados e extensas lesões na pele.

         Não era de conversar. Pouco sabia dele, além do fato de estar praticamente abandonado pela família, o que não era novidade. Costumava acontecer com grande parte das vítimas do terrível mal.

         Distinguia-o o uso permanente de um chapéu de feltro, com abas largas curiosamente dobradas para baixo, como se tentasse esconder parte de sua ruína física. Habituou-se a identificá-lo como o “moço do chapéu”.

         Ele recebia as mensagens e, invariavelmente, colocava-as no bolso do pijama, limitando-se a dizer:

         - Obrigada. Lerei depois...

         “Lerá mesmo?” – perguntava-se a visitante. Acreditava que não, mas continuava a entregar-lhe as papeletas, repetindo-se o gesto e a promessa:

         - Lerei depois...

         Passou o tempo. Heloísa, chamada a outros afazeres, deixou de ir ao hospital. Perdeu o contato com o “moço do chapéu”.

         No desdobrar dos anos continuou envolvida na distribuição de mensagens, em outros setores, mas sempre com suas dúvidas.

         Certa feita participava de uma reunião espírita quando, pela vidência mediúnica, apresentou-se um espírito de aparência jovem e sorridente, que lhe perguntou:

         - Lembra-se de mim?

         Não lhe era estranho. Conhecia-o sim, mas de onde?

         O visitante pôs um estranho chapéu, de abas largas dobradas para baixo...

         - Ah! O “moço do chapéu”!...

         - Sem hanseníase e sem tristezas! Limpo e feliz! Agradeço a Deus pela oportunidade de meu resgate e à senhora pelas mensagens. Eu as lia constantemente. Foram abençoadas pílulas de estímulo e consolo. Aprendi muito com elas! 

         Desde então Heloísa deixou de questionar a validade daquele trabalho, desenvolvendo-o com redobrada disposição.

         Quinto momento: explicar que existem diferentes tipos de médiuns:
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De efeitos físicos – movimento de corpos, ruídos. Podem ser espontâneos ou provocados.
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Sensitivos ou impressivos – sentem a presença dos Espíritos, uma impressão vaga.
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Audientes – ouvem os desencarnados.
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Psicofônicos ou Falantes – os Espíritos falam utilizando o aparelho vocal do médium (podem, inclusive, mudar a voz do médium, se tornando parecida com a voz do Espírito quando encarnado).
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Videntes – veem os Espíritos.
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Psicógrafos – escrevem sob a influência dos Espíritos
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Curadores – faculdade de cura pelo simples contato, pela imposição das mãos, pelo olhar, por um gesto.

         Sexto momento: mostrar mensagem recebida por Chico Xavier, psicografada de trás para frente, em inglês, em dois minutos, na sede da União Espírita Mineira, em 04 de abril de 1937, após o concerto de um violinista cego desde os sete anos de idade. A mensagem deve ser lida em um espelho, tendo em vista que foi escrita de trás para diante.
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         Sétimo momento: verificar os conhecimentos acerca da mediunidade, perguntando sobre eventuais dúvidas que os evangelizandos tenham ou se desejam contar alguma história sobre mediunidade. Intercalar o diálogo com as seguintes perguntas:

· Quem pode ser médium? Qualquer pessoa, independente da religião (não é só da Doutrina Espírita), da cor da pele, da classe social. Não é privilégio ser médium, é uma oportunidade de trabalho no bem e evolução.

· Precisa estudar para ser médium? Importante que o médium conheça as obras básicas, para se conhecer e bem utilizar o dom da mediunidade. Para ser um bom engenheiro, dentista, deve estudar.

· Quais os médiuns que conhecem? Divaldo Franco, Chico Xavier, Raul Teixeira, Moisés (10 mandamentos recebidos através da mediunidade). Maria, mãe de Jesus, que conversou com o anjo Gabriel. Médiuns sempre existiram, mas o fenômeno só foi explicado pela Doutrina Espírita.

· O que fazer se eu enxergar um Espírito? Fazer uma prece, pedindo que esse irmão possa ser auxiliado em uma Casa Espírita, encontrando lá esclarecimento e consolo.

         Oitavo momento - atividade: escrever o conceito de médium em um pedaço colorido de cartolina, que será posteriormente enfeitado, tornando-se um marcador de livros. Pesquisar o conceito em O Livro dos Médiuns – cap. XIV, item 159 – é importante que os evangelizandos procurem no livro o conceito, familiarizando-se com as Obras Básicas.

         Conceito a ser encontrado: Médium é todo aquele que sente, num grau qualquer, a influência dos Espíritos - cap. XIV, item 159.

         Prece de encerramento

Lei de Adoração - Parte 3ª, capítulo II de O Livro dos Espíritos

         Prece inicial

         Primeiro momento: distribuir para cada evangelizando um dos trechos abaixo (ou para cada dupla), a fim de que seja lido e analisado. Depois, organizar a turma em círculo, e cada criança (ou a dupla) irá ler o seu texto e repassar ao grande grupo as conclusões que chegaram.

         Obs.: neste momento, é importante que o evangelizador complemente e esclareça as dúvidas que surgirem, atentando para que as conclusões encontradas estejam de acordo com que ensina a Doutrina Espírita, sem fazer críticas às outras religiões. 

         Sugestões de situações para serem analisadas:

 * Antonia costuma orar na frente de um altar, em voz alta. Quando ela vai ao templo, também faz suas preces em voz alta, para que Deus possa ouvi-la.

         * Betina sempre faz preces de joelhos. Suas orações são sempre preces decoradas e ela não presta muita atenção no que diz enquanto reza. 

         * Célia costuma, em suas orações, lembrar a Deus que ela não rouba, não mente, não trai os amigos nem o namorado. Ela também acha que Deus ouve suas preces porque ela se considera melhor que suas amigas e que muitas pessoas que ela conhece. 

         * Danilo é um jovem que resolveu viver isolado do resto do mundo. Ele acha que a solidão ajuda a observar a natureza, que é obra de Deus. Ele também pensa que assim, isolado, solitário e sem trabalhar, suas preces pelos outros terão mais valor. 

         * Érico acha que é necessário determinar horário e lugar para fazer suas preces. Por isso, ele sempre faz orações às 10 horas da noite, em seu quarto, e não costuma conversar com Deus em outros lugares e horários. 

         * Fred não gosta de um monte de gente, odeia alguns parentes e nunca perdoou seus amigos que o prejudicaram há muitos anos. Ele costuma orar a Deus pedindo que Deus faça justiça prejudicando os amigos de que ele não gosta ou não perdoou. 

         * Gláucia costuma ouvir música calma e em tom baixo, enquanto faz suas preces. Ela acha que a música acalma o ambiente e a ajuda a fazer preces sinceras, em que ela deseja o bem a todas as pessoas que conhece.

         * Horácio costuma orar por seu pai que já desencarnou. Ele acredita que podemos orar pelos que já desencarnaram, enviando a eles nosso afeto e boas vibrações.

         * Ilma sabe que uma prece é uma conversa com Deus, que está em todos os lugares, o tempo todo, por isso ela acha que não precisa de um lugar e um horário pré-determinado para orar. Ela costuma orar sempre que tem vontade, várias vezes ao dia, em pensamento.

         * Joice, em suas preces, costuma pedir a Deus e ao seu Espírito protetor que tudo dê certo em sua vida. Mas ela acha que não precisa fazer o bem aos outros, nem deve se esforçar para ser mais educada, estudiosa, gentil e trabalhadora, porque Deus vai atender suas preces e ela, sem esforço, vai evoluir espiritualmente. 

         * Karen é muito sincera em suas preces, e costuma iniciar suas orações dizendo a Deus que sabe que é um Espírito ainda imperfeito, e que erra às vezes. Mas ela está se esforçando para melhorar, está estudando os ensinamentos de Jesus e tentando praticar o amor, o perdão e a caridade que ele ensinou.

         * Leda costuma fazer preces somente quando tem um problema. Ela nunca se lembra de agradecer a vida, a família, a escola, os amigos, a saúde, pois quando tudo está bem ela se esquece de orar.

         * Marina sabe que através da prece ela pode pedir, louvar e agradecer, e que para Deus o que vale é a intenção. Por isso suas preces refletem o que se passa no seu coração, e são preces sinceras, realizadas com muito amor.

         Segundo momento: conclusão, realizada no grande grupo, junto com os evangelizandos, acerca da Lei de Adoração, parte terceira, capítulo II de O Livro dos Espíritos:

         * Adoração a Deus: pensar em Deus, elevar o pensamento a Ele. 

         * A adoração verdadeira é a do coração, porque o que importa são os sentimentos e a intenção.

         * A prece é um ato de adoração.

         * Não há necessidade de lugar, posição ou hora determinada para orar (sem rituais).

         * Pode-se orar pelos encarnados e pelos desencarnados.

         * Em uma prece pode-se louvar, agradecer e pedir.

         * Não é necessário orar durante muito tempo, mas orar com o coração.

         * Deus sempre ouve nossas preces.

         Terceiro momento - atividade: realizar, com os evangelizandos, um cartaz com as conclusões acerca da Lei de Adoração.

         Prece de encerramento

Lei de Adoração II - Parte 3ª, capítulo II de O Livro dos Espíritos 

         Prece inicial

         Primeiro momento: contar a história do Livro A Constituição Divina, de Richard Simonetti, Editora CEAC (p. 22-23).

 “ Havia um preto velho que era escravo. Trata-se, sem dúvida, da mais degradante condição social a que se possa submeter alguém. O infeliz não detém a posse de si mesmo. Há um senhor que pode dispor de seu trabalho, de suas horas e até de seu corpo. Não obstante ele vivia relativamente feliz, porquanto era alguém profundamente ligado a Deus.

         Diariamente, em plena madrugada, dirigia-se à gleba de terra sob seus cuidados e, antes de iniciar o trabalho do dia, tirava o chapéu, erguia o olhar para o céu, levava a mão direita ao peito e dizia humilde:

         "Sinhô! Preto véio ta aqui!".

         Apenas isso. Ele era analfabeto e não conhecia muitas palavras, mas fazia o essencial: exercitava o sentimento, com o impulso do filho de Deus que não quer iniciar seu dia sem pedir a bênção do pai.

         O que importa, portanto, na prece, não é sua duração, a repetição, a sofisticação das expressões. Fundamental, indispensável é a presença do sentimento.”

         Segundo momento: comentar a história, destacando que:

         * Deus não está restrito ao espaço/tempo, por isso não há necessidade de um lugar específico para realizar uma prece, nem um momento pré-determinado.

         * A Doutrina Espírita esclarece que não são necessários rituais para orar (não precisa ficar de joelhos, falar alto ou falar muito, ou orar diante de uma imagem).

         * Deus sempre ouve nossas preces, se elas são sinceras.

         * A prece nunca é inútil, quando bem realizada, porque fortalece quem ora, o que é um grande resultado.

         * Não basta apenas fazer preces, temos que realizar a nossa parte, com pensamentos, palavras e atitudes no bem.

         Terceiro momento: contar as duas situações descritas em O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XXVII, item 3.

 1. Quando orardes, não vos assemelheis aos hipócritas, que, afetadamente, oram de pé nas sinagogas e nos cantos das ruas para serem vistos pelos homens. - Digo-vos, em verdade, que eles já receberam sua recompensa. - Quando quiserdes orar, entrai para o vosso quarto e, fechada a porta, orai a vosso Pai em secreto; e vosso Pai, que vê o que se passa em secreto, vos dará a recompensa.

         Não cuideis de pedir muito nas vossas preces, como fazem os pagãos, os quais imaginam que pela multiplicidade das palavras é que serão atendidos. Não vos torneis semelhantes a eles, porque vosso Pai sabe do que é que tendes necessidade, antes que lho peçais. (S. MATEUS, cap. VI, vv., 5 a 8.)

         2. Quando vos aprestardes para orar, se tiverdes qualquer coisa contra alguém, perdoai-lhe, a fim de que vosso Pai, que está nos céus, também vos perdoe os vossos pecados. - Se não perdoardes, vosso Pai, que está nos céus, também não vos perdoará os pecados. (S. MARCOS, cap. XI, vv. 25 e 26.) 

         3. Também disse esta parábola a alguns que punham a sua confiança em si mesmos, como sendo justos, e desprezavam os outros: 

         Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu, publicano o outro. - O fariseu, conservando-se de pé, orava assim, consigo mesmo: Meu Deus, rendo-vos graças por não ser como os outros homens, que são ladrões, injustos e adúlteros, nem mesmo como esse publicano. Jejuo duas vezes na semana; dou o dízimo de tudo o que possuo.

         O publicano, ao contrário, conservando-se afastado, não ousava, sequer, erguer os olhos ao céu; mas, batia no peito, dizendo: Meu Deus, tem piedade de mim, que sou um pecador.

         Declaro-vos que este voltou para a sua casa, justificado, e o outro não; porquanto, aquele que se eleva será rebaixado e aquele que se humilha será elevado. (S. LUCAS, cap. XVIII, vv. 9 a 14.)

         Quarto momento: comentar as situações, ressaltando as condições da prece:

*sinceridade    *amor    *humildade    *perdão das ofensas *autoconhecimento (analisar os próprios defeitos, visando um esforço em se melhorar) *fé    *intenção no bem.

        Quinto momento: lembrar que Deus:

         - sempre nos auxilia, mas deve haver fé e merecimento;

         - concede, a quem ora, a coragem, a paciência e a resignação;

         - envia seus mensageiros, a fim de que intuam no bem a quem ora e por quem se ora.

         - dá-nos o livre-arbítrio, a fim de que tenhamos responsabilidade por nossas escolhas.

         Sexto momento: fazer comentários a respeito da importância de se realizar o Evangelho no Lar (sugestões de aulas neste site), salientando que é um momento de estudo e de adoração a Deus.

         Sétimo momento – atividade: caça-palavras.

Encontre cinco sentimentos que devemos ter no coração para que a nossa prece chegue até Deus.

Pinte cada palavra com uma cor diferente, escrevendo abaixo os sentimentos encontrados.
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         Prece de encerramento

Lei de Causa e Efeito – livre-arbítrio 

         Prece inicial
         Primeiro momento: contar a história Apesar dos Limites, retirada do site www.momento.com.br, utilizando as interferências em negrito. Esta história é baseada em fatos verídicos.

Apesar dos limites 

         No tempo em que ainda era um simples estudante de medicina numa universidade do meio oeste dos Estados Unidos da América, Dr. Marlin nutria a estúpida preocupação com um mundo cheio de pessoas aleijadas e de doentes sem esperança de cura

         Por essa razão, era partidário da eutanásia e da eliminação dos aleijados sem cura. 

         O que é eutanásia? Apressar a morte de alguém que tem uma doença sem cura e que está sofrendo, em estágio terminal.

         O que ele achava sobre os aleijados sem cura? Que não mereciam viver.

         Moço e irreverente, costumava travar calorosas discussões com os colegas que pensavam de maneira diferente da sua. 

         Aos seus inflamados argumentos, os companheiros respondiam: 

         - Mas então você não vê que nós aqui estamos estudando medicina precisamente para cuidar dos aleijados, dos coxos e dos cegos?

         - Os médicos existem neste mundo para curar os doentes. Era sempre a resposta que ele dava. E se nada pudermos fazer em seu benefício, o melhor para eles é a morte. 

         O que é alguém coxo? Quem manca da perna por uma deficiência física.

         O que pensam a respeito da opinião dos colegas de Marlin?

         E sobre a opinião de Marlin?

         No entanto, uma noite, quando prestava serviço como interno de hospital, no último ano do curso, Marlin foi chamado para assistir a uma parturiente, imigrante alemã, que morava num bairro miserável da cidade. 

         O que é parturiente? A mulher que estar prestes a ganhar um bebê. 

         Era o décimo filho que a pobre mulher dava à luz, e o bebê entrou neste mundo com uma das perninhas bastante mais curta do que a outra. 

         Antes de fazer com que a criança pudesse respirar por si mesma, acudiu-lhe um pensamento: Que despropósito! Este pequeno vai passar a vida inteira arrastando esta pobre perna. Na escola será vítima de chacota dos outros meninos, que o chamarão “manco”. Para que hei de obrigá-lo a viver? O mundo nunca dará pela falta dele.

         Concordam com a opinião do médico? 

         Ele vai ser diferente dos outros por ser manco?

         Como acham que ele vai se sentir quando o chamarem de manco?

         O que será que o médico fez?

         Mas, apesar dos pensamentos, o garoto levou a melhor. O jovem médico não conseguiu deixar de ajudar o bebê a respirar. E o bebê chorou, mostrando que estava vivo.

         Cumprido o dever, o interno agarrou a maleta do ofício e foi embora censurando o próprio procedimento. Não posso compreender por que fiz isto! Como se não houvesse filhos demais naquele antro de miséria. Não entendo porque deixei viver mais aquele, e ainda por cima estropiado.

         Os anos correram... 

         O Dr. Marlin consagrou-se como médico e conquistou vasta clientela. As idéias que sustentava na juventude mudaram. Agora ele se dedicava a salvar e conservar vidas. 

         Por que ocorreu a mudança? Ele amadureceu, pensou melhor, conviveu com muitas pessoas que tinham deficiências e eram felizes, tinham família que os amavam, trabalhavam, estudavam. 

         Um dia, seu filho único e a esposa morreram num acidente de automóvel, e Marlim tomou a filha do casal para criar. 

         Amava com todas as forças a netinha Bárbara. 

         No verão em que completou dez anos, a menina acordou, certa manhã, queixando-se de torcicolo e de dores nas pernas e nos braços... 

         De começo pensou-se que fosse poliomielite, a temível paralisia infantil, mas depois verificou-se que era uma raríssima infecção causada por vírus pouco conhecido que também causava paralisia. 

         O Dr. Marlin reuniu vários neurologistas e todos foram unânimes em afirmar que não se conhecia remédio nem tratamento algum para aquela enfermidade. 

         O que é neurologista? Médico que trata doenças como paralisia.

         - Em todo caso, existe um médico no Oeste, homem moço, que escreveu recentemente sobre o êxito que tem obtido em casos como este, observou um dos neurologistas. 

         O que acham que Dr. Marlin fez?

         O Dr. Marlin não teve dúvidas. Tomou a neta e se dirigiu para o hospital indicado. 

         Quando ficou frente a frente com o médico, único capaz de salvar a neta tão querida, o Dr. Marlin observou que o jovem colega coxeava acentuadamente... 

         - Esta perna curta faz de mim igual aos meus doentes, observou o Dr. T. J. Miller, ao notar o olhar do Dr. Marlin. Concordo que as crianças me chamem de manco, e elas adoram isso. 

         De fato prefiro esse nome ao meu nome real, que é Tadeu, que sempre me pareceu um tanto formal! Como tantos outros meninos, deram-me o nome do jovem médico que uma noite me ajudou a nascer...” 

         O Dr. Tadeu Marlin empalideceu e engoliu a seco. 

         Por que o Dr. Tadeu Marlin se sentiu assim? Porque ele se deu conta que a única pessoa capaz de curar a sua querida neta era o bebê que um dia ele pensou que não valia a pena ajudar a viver.

         Por alguns minutos lembrou-se dos pensamentos que lhe acorreram naquela noite distante: “O mundo nunca dará pela falta dele”. 

         Estendeu comovidamente a mão ao jovem colega, o médico devotado, graças a quem a neta ia poder andar outra vez, e agradeceu a Deus por ter tomado a decisão correta naquela noite em que atendeu aquele bebê com a perna mais curta, ajudando-o a iniciar uma nova existência. 
         Segundo momento: conversar com os evangelizandos a respeito de algumas questões.

· Todas as atitudes têm conseqüências. 

· As conseqüências dos atos podem ser positivas, se os atos forem positivos. Ou podem ser negativas, se os atos forem negativos. Os atos podem ser desta existência ou de uma anterior. 

· A isso chamamos de Lei de Causa e Efeito.

· Por isso a dor e o sofrimento não são castigos de Deus, são apenas conseqüências de nossos pensamentos, palavras e atitudes.

         Terceiro momento: 

         O que acontece quando:

· Comemos demais?

· Estudamos bastante para uma prova?

· Não tomamos banho?

· Tomamos muito sol?

· Dormimos tarde e acordamos cedo?

· Jogamos videogame demais?

· Os exemplos acima se referem a nós mesmos.

· E quando prejudicamos os outros?

· Como é que prejudicamos os outros? Fazendo fofoca, conversando na aula, mentindo, pegando uma coisa emprestada e não devolvendo, estragando as coisas dos outros, perturbando os outros com palavras e atitudes, colocando um colega contra o outro.

· Quais as conseqüências desses atos?
         Quarto momento – técnica Fazer aos Outros

         Fazer aos outros

         1 - Distribuir pequenos cartões de papel para que escrevam uma atividade (dizer oi, pisar no pé, fazer careta, dar um abraço, dar um sorriso...) O que escreveram no papel deverá ser feito ao colega da direita. 

         2 - Depois cada um coloca o seu nome no verso do papel que recebeu e devolve para uma caixa, e o evangelizador deverá passar recolhendo os cartões. 

         3 - Em seguida, cada criança tira um cartão da caixa, lê o nome do colega e o procura. Faz para ele o que ele havia feito para o outro (o que está escrito no papel). 

         Essa atividade visa que as crianças concluam que tudo o que fazemos aos outros, volta para nós mesmos. Se fizermos coisas boas, elas retornarão a nós. Se tivermos pensamentos, palavras, atitudes ou escolhas ruins, elas retornarão para nós.

         Quinto momento: encerrar a técnica com o seguinte questionamento:

         Qual o grande segredo para sermos felizes?

         Fazer aos outros o que gostaríamos que os outros fizessem a nós.

         Obs.: a pergunta e a resposta poderão ser utilizadas para a confecção de um bonito marcador de livros.

         Prece de encerramento

Lei de Conservação – Desperdícios - Parte 3ª, capítulo V de O Livro dos Espíritos

         Prece inicial

         Objetivos da aula: 

         *Reconhecer que o desperdício é um gesto de egoísmo e de desrespeito à natureza e ao próximo;

         * Identificar as atitudes de desperdícios que praticamos todos os dias;

         * Construir um quadro de ações que evitem o desperdício.

         Bibliografia utilizada: O Livro dos Espíritos. 

         Primeiro momento: realizar o Jogo da Vida (antiga Forca), com a palavra tema da aula: "Desperdício". Discutir com a turma o significado da palavra.

         Obs.: o Jogo da Vida utiliza a mesma sistemática do Jogo Forca, mas no lugar de desenhar o bonequinho quando as crianças erram a letra, deve ser desenhado quando elas acertam, com o objetivo de concluir o desenho do bonequinho. Quem acertar a palavra vai ao quadro e completa o desenho. As crianças gostam muito! O desenho pode ser iniciado pelos pés, ou pela cabeça. 

         Explicar às crianças, se necessário, que não se trata de Jogo da Forca, porque não devemos enforcar ninguém, nem em uma brincadeira.

         Segundo momento: levar exemplares de O Livro dos Espíritos, para que os evangelizandos vão se familiarizando com as Obras Básicas. No caso de não ser possível levar um livro para cada um, pode-se fazer duplas ou trios ou levar as perguntas a serem trabalhadas em tiras de papel. Pedir que localizem n’ O Livro dos Espíritos as perguntas de número 711, 715, 719, 922 e 923. Oportunizar alguns minutos para que as crianças leiam e tentem entender as perguntas e respostas. O evangelizador, se necessário, poderá auxiliar os grupos no entendimento do proposto.

         Terceiro momento: pedir a um voluntário (ou sortear os grupos para que eles apresentem) para ler a pergunta e explicar o que Kardec quis dizer com aquela pergunta. Outro voluntário lerá a resposta e explicará à turma a resposta lida. Depois de dadas as explicações pelos evangelizandos, o evangelizador deverá complementar as respostas, usando exemplos do dia-a-dia das crianças, desenvolvendo o tema da aula.

         Abaixo sugestões para orientar o evangelizador no desenvolvimento das idéias:

         # Quais são os bens da Terra? A natureza, moradia, transporte, alimentação, roupas, escola. Devemos preservar os bens terrenos cuidando do lugar onde moramos, da nossa escola, atentando para que não haja desperdício de comida e água, roupas e brinquedos em excesso, ou má utilização da natureza, como destruição.

         # Vivemos um projeto de vida para termos o mínimo necessário para viver e evoluir, mas muitas vezes utilizamos mal os bens que temos. Em uma outra encarnação podemos vivenciar a falta daquilo que não valorizamos anteriormente.

         # O limite dos bens Terrenos é o da necessidade de cada um. Ex: comer em excesso pode ocasionar doenças e até mesmo a morte.

         # Não é errado procurar o bem-estar, desde que seja de modo honesto, trabalhando de modo correto para conseguir as coisas Terrenas, sem roubar e sem ficar triste se não tem todas as coisas que gostaria.

         # O que é necessário? O que é supérfluo? Como fazer a diferença?

         # Explicar o que é a posse do necessário (o que é necessário para que vivamos com equilíbrio, sem excessos e sem revolta pelo que não temos), consciência tranqüila (certeza de que estamos fazendo o nosso melhor a cada dia, nos esforçando para ter bons pensamentos e atitudes no bem) e fé no futuro (confiar em Deus e realizar a nossa parte). O Livro dos Espíritos, questão 922.

         # Por intuição ou por experiência podemos compreender o que faz bem ao nosso corpo e a nossa alma (que somos). Os excessos podem nos prejudicar e aos outros, pois o que nos sobra pode faltar a outras pessoas. Quem desperdiça não está sendo caridoso (a caridade integral pode ser compreendida como todo o bem ao nosso alcance). 

         # Muitas vezes colocamos nossa atenção em coisas que não são necessárias e sofremos se não as temos; às vezes guardamos para "ter" e não usamos! Exemplos: roupas guardadas até amarelar ou que não nos servem, roupas em excesso quando tem tantas pessoas que não tem o que vestir, água correndo no chuveiro ou em torneiras, comida que sobra no prato; brinquedos em excesso. Não cuidar do que temos também é desperdiçar: livros, brinquedos, material escolar.

         Quarto momento: propor a elaboração individual (ou em grupos) de um quadro: Desperdícios x Ações para Evitar. 

         Levar folhas de ofício com as duas colunas escritas (Desperdícios x Ações para Evitar). Pedir que cada criança ou grupo complete o quadro, que pode ser comentado no grande grupo ao final.

         Exemplos que podem surgir na aula: 

         * desperdício de água - não deixar a torneira aberta enquanto escova os dentes, banhos mais rápidos, não deixar torneiras pingando, não usar a água como vassoura para lavar as calçadas.

         * não deixar comida no prato - servir apenas o que vai comer ou em pequenas quantidades.

         * não deixar as roupas amarelarem no armário sem uso - doar as roupas que não nos servem mais ou que não são usadas.

         * guardar brinquedos que não usamos mais - doar às crianças que não tem brinquedos para que elas possam brincar.

         * lâmpadas acessas ou TV ligada mesmo sem ninguém no ambiente – apagar a luz, desligar a TV se ninguém estiver assistindo.

         Prece de encerramento

Lei de Conservação - Parte 3ª, capítulo V de O Livro dos Espíritos

         Prece inicial

         Primeiro momento: dividir a turma em vários grupos, de acordo com o número de evangelizandos. Distribuir as afirmativas abaixo, de maneira que cada grupo seja responsável pela resolução de um número X de questões. Por exemplo, o grupo A responderá as afirmativas 1, 2 e 3, o grupo B , as afirmativas 4, 5 e 6, e assim sucessivamente.

         Obs.: interessante entregar para cada evangelizando todas as questões, para que todos possam participar da resolução em conjunto respondendo as questões corretamente. O evangelizador poderá levar vários exemplares de O Livro dos Espíritos para serem consultados, ou imprimir o capítulo tema da aula.

Sugestões de afirmativas:

Coloque V para as afirmativas verdadeiras e F para as afirmativas falsas 

         1 - ( ) O instinto de conservação é uma lei natural. LE, 702

         2 - ( ) Deus deu a todos o instinto de conservação para realizarem sua parte nos desígnios divinos. LE, 703

         3 - ( ) A vida na matéria não é necessária ao aperfeiçoamento dos seres humanos. LE, 703

         4 - ( ) Deus sempre dá ao ser humano os meios necessários para que ele viva. LE, 705

         5 - ( ) A Terra tem comida e água suficiente para todos, basta que o ser humano se contente com o necessário, sem desperdiçar com coisas supérfluas. LE, 707

         6 - ( ) Quando falta meios de subsistência às pessoas é porque elas devem aprender com essa prova. LE 708

         7 - ( ) Nos mundos materiais mais evoluídos os seres não precisam se alimentar. LE, 710

         8 - ( ) Há prazer em aproveitar as coisas materiais para que os seres humanos se sintam estimulados a viver e cumprir sua missão. LE, 712

         9 - ( ) Saber aproveitar as coisas materiais da vida, sem exageros, é uma prova aos Espíritos encarnados. LE, 712 e 712-a

         10 - ( ) As doenças, as dificuldades e a morte prematura são resultados do abuso da utilização dos bens materiais. LE, 712, comentário. 

         11 - ( ) Não é possível saber o limite entre o necessário e o supérfluo. LE, 715

         12 - ( ) O limite entre o necessário e o supérfluo pode variar de pessoa para pessoa. LE, 717

         13 - ( ) É errado procurar o próprio bem-estar. LE, 719

         14 - ( ) O bem-estar de alguém não deve prejudicar outras pessoas. LE, 719

         15 - ( ) O ser humano deve evitar buscar em excesso as coisas materiais, valorizando as virtudes ensinadas por Jesus. LE, 719

         16 - ( ) Quem se priva de algo para beneficiar outrem, tem mérito perante Deus. LE, 720

         17 - ( ) É permitido ao ser humano alimentar-se de tudo o que não lhe prejudique a saúde. LE, 722

         18 - ( ) Só tem mérito perante Deus não comer certos alimentos se isso tiver por objetivo ajudar os outros. LE, 724

         19 - ( ) Quando o ser humano sofre para ajudar os outros a ação é considerada caridade. LE, 726

         20 - ( ) Nem todos os seres vivos tem instinto de conservação contra os perigos e sofrimentos. LE, 727

Subsídios ao evangelizador:

         1 - (V) O instinto de conservação é uma lei natural. LE, 702 - Está presente o instinto de conservação em toda a natureza. Nos seres humanos, esse instinto é iluminado pelo raciocínio; os animais agem por instinto, sentindo o que podem comer, por onde andar, e percebem outras coisas que os seres humanos não percebem.

         2 - (V) Deus deu a todos o instinto de conservação para realizarem sua parte nos desígnios divinos. LE, 703 - Os seres humanos devem cuidar-se, tanto na esfera física quanto na esfera espiritual para que possa acontecer a evolução material e espiritual.

         3 - (F) A vida na matéria não é necessária ao aperfeiçoamento dos seres humanos. LE, 703 – O seres humanos evoluem através de existências nos planos materiais, onde tem oportunidade de desenvolver as virtudes colocando-as em prática, através do amor ao próximo, das provas e expiações.

         4 - (V) Deus sempre dá ao ser humano os meios necessários para que ele viva. LE, 705 – Deus faz a Terra produzir o necessário para todos, mas não o supérfluo, pois o Pai não daria ao homem a necessidade de viver na Terra sem lhe fornecer os meios para que isso acontecesse.

         5 - (V) A Terra tem comida e água suficiente para todos, basta que o ser humano se contente com o necessário, sem desperdiçar com coisas supérfluas. LE, 707 – Se o homem se contentasse com o necessário, sem ser egoísta, haveria comida para todas as pessoas.

         6 - (V) Quando faltam meios de subsistência às pessoas é porque elas devem aprender com essa prova. LE 708 – Essa é uma prova bastante difícil para o Espírito, que deve aceitar com resignação.

         7 - (F) Nos mundos materiais mais evoluídos os seres não precisam se alimentar. LE, 710 – Os seres se alimentam nos mundos mais evoluídos, porém sua alimentação é mais sutil, de acordo com sua evolução física (seus corpos não são tão grosseiros) e espiritual. Eles não têm necessidade de se alimentarem de seus irmãos menores (carne de animais). Em nosso planeta, está havendo uma mudança nos hábitos alimentares, com um maior interesse por frutas, verduras, sementes, uma alimentação mais natural.

         8 - (V) Há prazer em aproveitar as coisas materiais para que os seres humanos se sintam estimulados a viver e cumprir sua missão. LE, 712 – Se não houvesse prazer nas coisas materiais, os seres humanos poderiam perder o interesse em viver.

         9 - (V) Saber aproveitar as coisas materiais da vida, sem exageros, é uma prova aos Espíritos encarnados. LE, 712 e 712-a – É necessário educar os impulsos da matéria para que haja bem-estar e progresso.

         10 - (V) As doenças, as dificuldades e a morte prematura são resultados do abuso da utilização dos bens materiais. LE, 712, comentário. – Tudo o que for em excesso prejudica a harmonia espiritual e física.

         11 - (F) Não é possível saber o limite entre o necessário e o supérfluo. LE, 715 - Através do conhecimento e da experiência adquirida nas várias existências, os seres vão tendo condições de perceber os limites entre o necessário e o supérfluo.

         12 - (V) O limite entre o necessário e o supérfluo pode variar de pessoa para pessoa. LE, 717 - Não há regras absolutas, os limites devem ser regulados pela razão, pois o ser humano atual tem necessidades que seus antepassados não conheciam.

         13 - (F) É errado procurar o próprio bem-estar. LE, 719 – O bem-estar é um desejo natural dos seres humanos.

         14 - (V) O bem-estar de alguém não deve prejudicar outras pessoas. LE, 719 – Correto, Deus condena o abuso; e Jesus nos ensinou que não devemos fazer aos outros o que não gostaríamos que fizessem conosco.

         15 - (V) O ser humano deve evitar buscar em excesso as coisas materiais, valorizando as virtudes ensinadas por Jesus. LE, 719 – A busca pelas coisas materiais não deve ser o objetivo principal em nossa existência, e sim o desenvolvimento das virtudes ensinadas por Jesus.

         16 - (V) Quem se priva de algo para beneficiar outrem, tem mérito perante Deus. LE, 720 – Tudo o que é feito com o objetivo de auxiliar nossos irmãos tem mérito perante Deus.

         17 - (V) É permitido ao ser humano alimentar-se de tudo o que não lhe prejudique a saúde. LE, 722 – O ser humano deve ter uma alimentação saudável, sem excessos, que beneficie o corpo físico.

         18 - (V) Só tem mérito perante Deus não comer certos alimentos se isso tiver por objetivo ajudar os outros. LE, 724 – Correto, a privação de certos alimentos deve ter um fim útil e não apenas para alimentar a vaidade. 

         19 - (V) Quando o ser humano sofre para ajudar os outros a ação é considerada caridade. LE, 726 – Os sofrimentos que visam auxiliar o próximo têm mérito perante Deus.

         20 - (F) Nem todos os seres vivos tem instinto de conservação contra os perigos e sofrimentos. LE, 727 - Deus deu a toda sua criação instinto de conservação, visando defender a existência material e utilizar-se da matéria para evoluir.

Subsídios ao evangelizador: O Livro dos Espíritos, Capítulo V – Lei de Conservação – questões 702 a  727.

         Segundo momento: dialogar acerca das respostas apresentadas pelos grupos, cabendo ao evangelizador complementar as respostas, elucidando eventuais dúvidas.

         Prece de encerramento

Lei de Destruição - Parte 3ª, capítulo VI de O Livro dos Espíritos 

         Prece inicial

         Primeiro momento: distribuir diversas situações, para que sejam comentadas em pequenos grupos e, posteriormente, pode ser formado um círculo para facilitar a participação de todos quando forem comentadas as situações e conclusões dos grupos. Se for grande o número de evangelizandos, pode-se distribuir a mesma questão para mais de um grupo.

Sugestões de situações:

         1 - Uma moça pensando que o inverno estava próximo e faria muito frio, foi fazer compras. Viu nas vitrines várias opções, lindas roupas, de todo o tipo. Chamou a atenção dela, porém, um lindo casaco de peles. Resolveu entrar para experimentar. Gostou muito do casaco, era exatamente o que ela tinha imaginado para aquecer-se no inverno. Já ia comprá-lo, quando de repente, ouviu uma voz que dizia: - Você vai sair por ai, com um pobre bicho morto enrolado em você?  O que você acha que ela fez?

         2 - José é um moço muito educado, ele está estudando para ser juiz. Conhece muito as leis, e já é advogado. Ele costuma ser muito ético e correto em tudo o que faz. José, porém, não defende criminosos, pois ele acha que quem matou alguém merece a pena de morte.     Qual a sua opinião a respeito? Ele está correto?

         3 - Antonio é governante de um pequeno país, do outro lado do mundo. João também governa um país, que fica ao lado do país de Antonio. O povo dos dois países, apesar de próximos, possuem cultura e religiões diferentes, e não conseguem viver em paz. As provocações são constantes, as fronteiras são vigiadas e várias pessoas morreram porque eles não conseguem respeitar as diferenças que existem entre os povos.   Qual a solução?

         4 - André está programando suas férias. Um grande amigo seu o convidou para irem a um safári (viagem com fins de caçar animais esportivamente, ou seja, não para comer e sim por diversão). André ficou pensativo. Responda você, o que André deve dar como resposta ao amigo.

         5 - Joana gosta muito de animais. Ela sabe que são seres criados por Deus, e que estão evoluindo, assim como nós, os seres humanos. Ela tem pensado muito em se tornar vegetariana, fazendo uma pequena parte para que menos animais morram. O que você acha disso?

         6 - Pedro mora em um lugar que foi quase completamente destruído por um tsunami. Ele perdeu vários amigos e sua casa. A vida no vilarejo onde ele mora está sendo reconstruída aos poucos. Por que você acha que aconteceu essa tragédia? Como Pedro deve agir neste momento difícil?

         Segundo momento: dialogar acerca das conclusões apresentadas pelos grupos, que devem ser baseadas no capítulo VI, Lei de Destruição, terceira parte de O Livro dos Espíritos – questões 730 a 765.

         Subsídios ao evangelizador

         A Gênese, capítulo. III, itens 20 a 24 – Destruição dos seres vivos uns pelos outros;

         O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XII – Amai os vossos inimigos;

         Leis Morais da Vida, Divaldo Franco/Joana de Angelis, Editora Leal, capítulo VI;

         Leis Morais & Saúde Mental, de Sérgio Luis da Silva Lopes, Editora Francisco Spinelli, capítulo VI;

         A Constituição Divina, de Richard Simonetti, Editora CEAC, capítulo Da Lei de Destruição.

         Prece de encerramento

Lei de Reprodução - Parte 3ª, capítulo IV de O Livro dos Espíritos 

         Prece inicial

         Primeiro momento: distribuir perguntas acerca do capítulo Lei de Reprodução (O Livro dos Espíritos, parte III, capítulo IV). Pode-se dividir a turma em grupos (por exemplo, cinco grupos e entregar duas perguntas para cada grupo), ou entregar uma questão para cada evangelizando, podendo a mesma questão ser entregue a mais de um evangelizando.

         Obs.: o evangelizador poderá levar vários exemplares de O Livro dos Espíritos para serem consultados, ou imprimir o capítulo tema da aula.

         Sugestões de perguntas:

         * A população da Terra continua crescendo. Chegará um dia em que não haverá mais espaço e/ou comida para todos? (LE questão 686)

         * No futuro, a raça humana vai deixar de existir na Terra? (LE questão 689)

         * Outras raças de seres humanos vão existir na Terra no futuro? (LE questão 689)

         * O que distingue as raças primitivas das raças atuais? (LE questão 691)

        * É correto o ser humano tentar aperfeiçoar as raças animais e os vegetais através da ciência? (LE questão 692)

         * Pode o ser humano regular a reprodução dos seres vivos, evitando que sejam em número excessivo? (LE questão 693 – a)

         * O costume do casamento, isto é, dos seres humanos unirem-se em relacionamentos duradouros com o objetivo de constituírem uma família, pode ser considerado um tipo de progresso? (LE questão 696)

         * Os Espíritas podem se divorciar? Por quê? (LE questão 697)

         * O que é celibato? Quando ele tem valor perante as leis Divinas? (LE questões 698 e 699)

         * O que é poligamia? E monogamia? Qual delas é conforme a Lei de Deus? (LE questão 701) 

         Subsídios ao evangelizador:

*A população da Terra continua crescendo. Chegará um dia em que não haverá mais espaço e/ou comida para todos? (LE questão 686)    Não, pois Deus a tudo provê, e mantém o equilíbrio. Sem a reprodução das espécies (animal, vegetal e seres humanos), a vida na Terra não existiria. Há, porém, coisas que ainda não compreendemos porque somos Espíritos ainda imperfeitos.

         * No futuro, a raça humana vai deixar de existir na Terra? (LE questão 689)    Sim, com a evolução espiritual, a raça humana dará lugar a outras raças mais evoluídas, que descenderão da raça atual. Poderão ser os mesmos Espíritos que hoje habitam a Terra, porém, mais evoluídos reencarnando em corpos mais adequados a sua evolução.

         * O que distingue as raças primitivas das raças atuais? (LE questão 691)    As raças primitivas tinham como característica dominante a força física e o instinto, enquanto as raças atuais utilizam mais a inteligência do que a força física, e realizam muito mais coisas, na exata medida em que evoluem espiritualmente.

         * É correto o ser humano tentar aperfeiçoar as raças animais e os vegetais através da ciência? (LE questão 692)    Não são contrários às leis naturais, nem o foram em tempo algum, os esforços dos seres humanos para realizar descobertas que visem melhorar a qualidade de vida de seres humanos, animais e vegetais. Porém não se deve prejudicar a natureza, e a inteligência deve ser usada com amor, sem causar sofrimento às espécies, respeitando todas as formas de vida. Somente a Deus pertence a vida. 

         * Pode o ser humano regular a reprodução dos seres vivos, evitando que sejam em número excessivo? (LE questão 693 – a)    Pode regular a reprodução de acordo com a necessidade, mas não pela vaidade ou pelo egoísmo. Não deve, porém, entravar a reprodução, cometendo abusos. Os animais e as plantas têm a sua própria maneira de prover o equilíbrio da natureza. Assim, por exemplo, quando muitas plantas são plantadas em um pequeno espaço, elas não crescem livremente, e se atrofiam, é a lei de Deus em ação.

         * O costume do casamento, isto é, dos seres humanos unirem-se em relacionamentos duradouros com o objetivo de constituírem uma família, pode ser considerado um tipo de progresso? (LE questão 696)     Sim, porque a extinção do casamento seria um retrocesso, onde faltaria o respeito e a colaboração mútua na família. 

         * Os Espíritas podem se divorciar? Por quê? (LE questão 697)    Sim, podem se divorciar. Separar o que não está realmente unido pela sintonia, pelo amor e pelo respeito pode ser uma solução para que não se contraiam novos débitos. Não deve ser, porém, a solução buscada sempre que ocorrer conflitos entre o casal. Deve haver um esforço no sentido de desenvolver laços de respeito e fraternidade nos relacionamentos.

         * O que é celibato? Quando ele tem valor perante as leis Divinas? (LE questões 698 e 699)    Celibato é o estado de uma pessoa que se mantém solteira. Essa escolha somente tem valor perante as leis divinas se tiver como objetivo trabalhar em favor do próximo, ou for uma prova escolhida pelo Espírito. O que importa é a intenção, o motivo pelo qual a pessoa escolheu este estilo de vida.

         *
O que é poligamia? E monogamia? Qual delas é conforme a Lei de Deus? (LE questão 701)    Poligamia é o casamento de um indivíduo com vários outros, simultaneamente. Monogamia é regra, costume ou prática socialmente regulamentada segundo a qual uma pessoa (homem ou mulher) não pode ter mais de um marido ou esposa. A extinção da poligamia é um progresso social. Enquanto na poligamia prevalece a sensualidade, na monogamia o casal deve desenvolver afeição mútua.

*   Ver também O Livro dos Espíritos, Capítulo IV – Lei de Reprodução – questões 686 a 701.
         Segundo momento: convidar os evangelizandos para formarem um círculo, a fim de comentar as questões.

         Prece de encerramento

Lei do Trabalho - Parte 3ª, capítulo III de O Livro dos Espíritos 

         Prece inicial

         Primeiro momento: contar a história.

Toda ocupação útil é trabalho

Por trabalho só se devem entender as ocupações materiais?“Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. Toda ocupação útil é trabalho. “Questão 675 de O Livro dos Espíritos.

         Era o primeiro dia de férias da escola e a mãe de Artur pediu a ele para secar a louça do almoço.

         - Não posso! – respondeu o garoto. Nestas férias não vou fazer nada! Trabalhar... nem pensar!

         Assim, naquele dia Artur se negou a arrumar o quarto, a lavar seu tênis e a guardar sua roupa que havia sido passada. Ele ficou deitado no sofá, a tarde toda, olhando bobagens na TV. Sua mãe pensou que podia obrigá-lo a ajudar, mas resolveu fazer diferente...

         No dia seguinte, acordou muito tarde e se recusou a varrer a calçada, dizendo:

         - Trabalhar nas férias? Nem pensar!

         A mãe, então desafiou o filho:

         - Aposto que você não consegue ficar uma semana sem trabalhar!

         - Aposto um sorvete como eu consigo! – respondeu Artur.

         - Combinado! – disse a mãe. 

         Dona Ana passou, então, a observar de perto o filho, verificando as escolhas que ele fazia. Quando ele terminou de ler um dos livros que havia ganhado de seu tio, ela disse:

         - Meu filho, talvez você não saiba, mas na Doutrina Espírita aprendemos que TODA OCUPAÇÃO ÚTIL É TRABALHO. Ler este livro, com histórias espíritas, é trabalho.

         Sem querer trabalhar, Artur pegou a bicicleta para dar uma volta na quadra. Pedalou alegremente por mais de uma hora, e quando voltou, Dona Ana lembrou:

         - Exercícios físicos são ótimos para o corpo. É uma ocupação útil, logo é ...

         - Trabalho! – completou Artur, largando a bicicleta.

         Quando o menino começava a ficar entediado, chegou Abigail, sua vizinha, convidando para brincar. Os dois se divertiram muito juntos durante horas. Quando ela foi embora, Dona Ana esclareceu:

         - Brincadeiras saudáveis como as dessa tarde fazem bem ao Espírito, educam e ensinam respeito e cordialidade. Logo, podem ser considerados como uma espécie de trabalho.

         Artur não respondeu. Em seguida, ligou a TV e assistiu um documentário sobre animais, aprendendo muitas coisas interessantes sobre os bichos de estimação.

         - Estudar é uma importante ocupação útil, assim como assistir a educativos programas na TV – lembrou a mãe, mais tarde, durante o jantar.

         Naquela noite, Artur assistiu um filme que havia pegado na locadora. Era um filme de terror, com cenas de suspense. Quando Dona Ana chegou na sala, ela comentou:

         - Isso realmente não é trabalho. Não é útil, mas acho que serve para deixar você com medo e atrair para o ambiente companhias espirituais que adoram o medo e a violência.

         Artur ficou pensativo, mas terminou de assistir o filme. Mais tarde, quando sua mãe veio dar boa-noite, perguntou:

         - Você já fez suas orações?

         Ante a resposta afirmativa, ela sorriu e disse:

         - Orar por si mesmo e pelos outros é uma bela e útil ocupação... E enquanto dormimos, podemos, em Espírito trabalhar e estudar...

         Artur apenas sorriu, compreendendo que não venceria a aposta feita.

         E foi assim, com amor e paciência, fazendo o menino refletir acerca de suas escolhas, que a mãe de Artur ensinou a ele que toda ocupação útil é trabalho. 

         No dia seguinte, Artur secou a louça do almoço e arrumou o quarto, sem reclamar. Ele foi sentindo que ser útil é uma escolha inteligente, que traz bem-estar e alegria, e que o trabalho é uma oportunidade valiosa de aprendizado e evolução. 

         Alguns dias depois, mãe e filho fizeram uma pausa nos trabalhos que realizavam e saborearam um enorme e delicioso sorvete.

         Segundo momento: comentários à história, ressaltando a interpretação da questão 675 de O Livro dos Espíritos:

         Por trabalho só se devem entender as ocupações materiais?    “Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. Toda ocupação útil é trabalho.”

         Terceiro momento: pedir que os evangelizandos citem situações que envolvam o tema da aula. O evangelizador deverá complementar as ideias, com situações não citadas, como por exemplo:

         * A natureza trabalha sem cessar. Por exemplo: a abelha que fabrica o mel, o bicho-da-seda, as flores que embelezam o ambiente e alimentam outros animais (como a borboleta). Também os animais de estimação exercem importantes tarefas em nossos lares, levando alegria, companheirismo e amizade aos seus donos.

         * O agricultor quando sai a plantar, cuida da plantação e colhe o que plantou dá exemplos de trabalho.

         * Ler um livro ou assistir um filme edificante (instrutivo, esclarecedor, educativo) é trabalhar.

         * Cozinhar com amor é trabalhar.

         * Realizar exercícios físicos, é cuidar do corpo físico e um modo de ocupação útil = trabalho.

         * Estudar é um modo de trabalhar.

         * O evangelizador quando prepara suas aulas está trabalhando.

         * Participar das aulas de evangelização, colaborando com boas atitudes também é trabalho.

         Quarto momento: perguntar se quando dormimos trabalhamos. Esclarecer que o Espírito pode trabalhar e estudar no Mundo Espiritual, enquanto o corpo físico repousa. O repouso do corpo físico também é importante para reparação das forças físicas. 

         Quinto momento: concluir que, para qualquer pessoa, a ociosidade (desocupação, preguiça) é uma punição, uma tortura, trazendo consequências negativas para o corpo e o Espírito.

         Sexto momento – atividades: 

         1 - Com base na conclusão que TODA OCUPAÇÃO ÚTIL É TRABALHO: descrever (ou desenhar) o trabalho que mais gosta, explicando o motivo.

         2 - Fazer mímicas acerca das profissões, para que o grupo adivinhe a ocupação, dizendo as ferramentas que utiliza naquela tarefa.

         Exemplos: cabeleireiro, dentista, médico, estudante, professor, lixeiro, cozinheiro, operador de computador, pedreiro, carpinteiro, bancário, etc.

         Prece de encerramento

Livre-arbítrio e Lei de Causa e Efeito

         Prece inicial

         Primeiro momento: colocar em cima da mesa várias frases (em número maior que o número de evangelizandos) e pedir para que cada evangelizando escolha uma das frases. Em seguida eles devem ler a frase que escolheram, pois no momento posterior terão a oportunidade de trocarem a frase que escolheram por outra frase que ficou na mesa ou com uma frase escolhida por um colega (mas não podem ler previamente a frases do colega ou da mesa). Pedir, então, que pensem se desejam trocar a frase, realizando a troca, se assim desejarem.

         Sugestões de frases:

O amor cobre uma multidão de pecados. 

         O bem que anula o mal que fizemos pode ser feito a qualquer pessoa e não necessariamente a quem prejudicamos.

         Livre-arbítrio é a liberdade de pensar e de agir, construindo seu destino. Sem o livre-arbítrio o homem seria máquina.

         Livre-arbítrio é instrumento para a felicidade.

         O futuro do homem não está nas estrelas, mas sim na sua vontade.

         Sorte não existe, o futuro é resultado de nossas escolhas. Quando escolhemos bem passamos a merecer o bem que nos acontece.

         Carma não é uma palavra que faça parte da Doutrina Espírita. Mas ela é utilizada para expressar o conjunto de nossas ações positivas e negativas e suas consequências. 

         O bem ou o mal que realizamos hoje, pode ter consequências nesta vida ou nas próximas reencarnações.

         A fatalidade existe unicamente pelas escolhas que o Espírito realiza ao encarnar, desta ou daquela prova para superar. Mas pode ter suas dificuldades amenizadas pelo bem que realizar.

         É trabalhando e lutando, sofrendo e aprendendo, que a alma adquire as experiências necessárias na sua marcha para a perfeição.

         A liberdade e a responsabilidade perante as escolhas aumentam com a elevação do ser.

         Muitas doenças, dores e males dessa existência não são consequências das existências passadas, mas das escolhas equivocadas/negativas desta mesma existência.

         Segundo momento: contar a história Nossa Casa.
Nossa Casa

         Um velho carpinteiro estava em vias de se aposentar. Chegou ao seu superior e informou a decisão. Os anos lhe pesavam muito e ele desejava uma vida mais calma.

         Queria descansar um pouco, estar mais com a família, despreocupar-se de horários e rígidas disciplinas que o trabalho lhe impunha.

         Porque fosse um excelente funcionário, seu chefe se entristeceu. Perderia um colaborador precioso.

         Como última tarefa, antes de deixar seu posto de tantos anos, o chefe lhe pediu que construísse uma última casa. Era um favor especial que ele pedia.

         O carpinteiro consentiu. A medida que as paredes iam subindo, as peças sendo delineadas, o acabamento sendo feito podia se perceber à distância que os pensamentos e o coração do servidor não estavam ali.

         Ele não se empenhou no trabalho. Não se preocupou na seleção da matéria-prima, de forma que as portas, janelas e o teto apresentavam sérios defeitos.

         Como também não teve cuidado com a mão de obra, a casa tomou um aspecto lamentável. Foi uma maneira bem desagradável dele encerrar a sua carreira.

         Surpresa maior foi quando o chefe veio inspecionar a obra terminada. Olhou e pareceu não ficar satisfeito. Aquele não era um trabalho do seu melhor carpinteiro.

         No entanto, tomou as chaves da casa e as entregou ao carpinteiro.

         "Esta casa é sua. É meu presente para você, por tantos anos de dedicação em minha empresa."

         Que choque! Que vergonha! Se ele soubesse que a casa seria sua, teria caprichado. Teria buscado os melhores materiais, a melhor mão de obra. O acabamento teria merecido atenção especial.

         Mas agora ele iria morar naquela casa tão mal feita.

         Porque a nossa vida de hoje é o resultado de nossas atitudes e escolhas feitas no ontem. Tanto quanto nossa vida do amanhã será o resultado das atitudes e escolhas que fizermos hoje.
Fonte: www.momento.com.br
         Terceiro momento: comentários à história.

· Construir a nossa casa é realizar escolhas. 

· Nossa casa é a nossa vida passada, presente e futura. 

· A nossa vida de hoje é o resultado de nossas atitudes e escolhas feitas no ontem. Tanto quanto nossa vida do amanhã será o resultado das atitudes e escolhas que fizermos hoje.

· Importante fazer o que é certo, fazer o seu melhor. Porque cada atitude tem consequências. Fazer para o outro o que gostaríamos que fizessem pra nós.

         Quarto momento: lembrar que eles escolheram entre as frases que estavam na mesa, e puderam trocar por outra frase. Mas toda escolha tem consequências, assim como as escolhas que fizemos durante nossa vida. 

· Livre-arbítrio é a liberdade que temos de escolher, mas que não podemos escolher as conseqüências das escolhas. 

· Importante plantar o bem para colher o bem. Quem escolhe o mal, acaba recebendo algo de ruim de volta, mais cedo ou mais tarde.

· Escolher o que é certo e ético nos conduz à felicidade, enquanto escolhas equivocadas trazem sofrimentos.

         Quinto momento: pedir que cada evangelizando comente a frase que escolheu. O evangelizador irá complementar/corrigir os comentários, se necessário.

         Subsídios ao evangelizador:

          O amor cobre uma multidão de pecados. Frase dita por Pedro, indicando que com boas ações podemos anular o mal que fizemos anteriormente, amenizando as consequências de nossos erros. O bem traz felicidade, diminui o sofrimento. 

         O bem que anula o mal que fizemos pode ser feito a qualquer pessoa e não necessariamente a quem prejudicamos. Podemos reparar o mal que realizamos no passado fazendo o bem a outra pessoa, e não necessariamente aquela a quem prejudicamos anteriormente. A lei de causa e feito, uma das leis divinas, permite que reparemos o mal fazendo o bem, independente de para quem seja, pois muitas vezes não reencontramos a pessoa que prejudicamos, pois ela mudou de cidade, já desencarnou ou simplesmente não a vemos mais.

         Livre-arbítrio é a liberdade de pensar e de agir, construindo seu destino. Sem o livre-arbítrio o homem seria máquina. O livre-arbítrio é parte da bondade de Deus, que permite aos seus filhos evoluírem por seus próprios méritos, pois do contrário, tudo já estaria pré-determinado e seríamos como máquinas pré-programadas.

         Livre-arbítrio é instrumento para a felicidade. Podemos escolher ser felizes, realizando boas ações que terão como conseqüência a felicidade, ou escolher o sofrimento, escolhendo o mal, o egoísmo, o orgulho e a vaidade.

         O futuro do homem não está nas estrelas, mas sim na sua vontade. Não temos um futuro pré-determinado que pode ser visto em mapas astrológicos, ou em horóscopos. Nosso destino depende de nossas escolhas, de nossa vontade de acertar, do nosso esforço no bem, em progredir espiritualmente.

         Sorte não existe, o futuro é resultado de nossas escolhas. Quando escolhemos bem passamos a merecer o bem que nos acontece. Não existe “sorte” ou “azar”, mas sim merecimento, pois o que nos acontece é resultado das escolhas que realizamos. Assim, colhemos o que plantamos, se plantamos amor, colhemos amor, se plantamos ódio ou vingança, receberemos tristeza e dor.

         Carma não é uma palavra que faça parte da Doutrina Espírita. Mas ela é utilizada para expressar o conjunto de nossas ações positivas e negativas e suas consequências. A palavra carma não foi usada por Allan Kardec na Codificação Espírita, ela faz parte de algumas religiões orientais, significando as escolhas e o resultado de nossas ações. Quando alguém diz: “Ele é meu carma”, deveria lembrar que estar convivendo com aquela pessoa é uma oportunidade de resgatar débitos e de aprender com o irmão encarnado e com as situações que está vivenciando.

         O bem ou o mal que realizamos hoje, pode ter consequências nesta vida ou nas próximas reencarnações. Muitas vezes o resultado de nossas ações não retorna pra nós logo em seguida, levando-nos a pensar que nossas escolhas ou ações não têm consequências. O que ocorre é que a colheita pode vir nesta encarnação, em momento bem posterior ao plantio, ou na próxima encarnação, mas nunca o bem ou o mal que realizamos fica sem retorno. 

         A fatalidade existe unicamente pelas escolhas que o Espírito realiza ao encarnar, desta ou daquela prova para superar. Mas pode ter suas dificuldades amenizadas pelo bem que realizar. Não nascemos com um destino pré-determinado, mas realizamos escolhas de provas, quando ainda estamos na espiritualidade; essas provas, se bem aproveitadas, nos farão evoluir mais rápido. Podemos citar como exemplo alguém que decide nascer com uma deficiência, a fim de acelerar o seu progresso. A única fatalidade é a morte e que, um dia, todos seremos Espíritos puros. Cada um escreve o seu futuro diariamente, através das escolhas que realiza, e pode escolher o bem, diminuindo o sofrimento por erros do passado. 

         É trabalhando e lutando, sofrendo e aprendendo, que a alma adquire as experiências necessárias na sua marcha para a perfeição. Evolução é o resultado do esforço no bem. Todos possuímos muitas virtudes a desenvolver, e só através do próprio esforço e determinação em aprender a amar, a perdoar, a ajudar o próximo, a seguir os ensinamentos de Jesus é que progredimos.

         A liberdade e a responsabilidade perante as escolhas aumentam com a elevação do ser. Quanto mais evoluído o Espírito, maiores as responsabilidades pelas suas escolhas, pois quem já tem o conhecimento responde de maneira diferente de quem ainda está na ignorância. Os Espíritos que já tem algum progresso moral podem escolher na Espiritualidade (antes de reencarnar) as provas que terão que superar para evoluir.

         Muitas doenças, dores e males dessa existência não são consequências das existências passadas, mas das escolhas desta mesma existência. Às vezes achamos que tudo é consequência de escolhas e erros cometidos em existências passadas, mas muitas vezes colhemos agora os resultados das más escolhas nesta existência mesmo, como, por exemplo, um problema na pele por exposição demasiada ao sol sem os devidos cuidados; uma gastrite por má-alimentação ou por excesso de preocupações. É preciso atentar para nossas atitudes nesta existência, fazendo escolhas adequadas a nossa felicidade.

         Sexto momento: contar a narrativa Uma História Real, comentando, ao final, que tudo de bom ou de ruim que fazemos retorna para nós, mais cedo ou mais tarde, nesta ou em outra reencarnação. A escolha (livre-arbítrio) de quais atitudes teremos (boas ou ruins) é nossa, e através dessas escolhas estaremos elegendo o sofrimento (escolhendo o mal) ou a felicidade (escolhendo o bem) como consequência.

Uma História Real

         Havia um homem que se chamava Fleming e era um pobre lavrador escocês.

         Um dia, enquanto trabalhava para ganhar o pão para a sua família, ouviu um pedido de socorro proveniente de um pântano que havia na redondeza.

         O Sr. Fleming largou tudo o que estava a fazer e correu ao pântano. Lá, deparou-se com um rapazinho enterrado até à cintura, gritando por socorro e tentando desesperadamente e em vão, libertar-se do lamaçal onde caíra.

         O Sr. Fleming retirou o rapazinho do pântano, salvando-o assim da morte. 

         No dia seguinte, chegou uma elegante carruagem à sua humilde casa, donde saiu um nobre elegantemente vestido, que se lhe dirigiu apresentando-se como o pai do rapazinho que salvara da morte certa.

         - Quero recompensá-lo, disse o nobre. O senhor salvou a vida do meu filho.

         - Não, não posso aceitar dinheiro pelo que fiz, respondeu o lavrador escocês.

         Nesse momento, o filho do lavrador assumou à porta da casa.

         - É seu filho? perguntou o nobre.

         - Sim, respondeu orgulhosamente o humilde lavrador.

         - Então, proponho-lhe o seguinte: deixe-me proporcionar ao seu filho o mesmo nível de instrução que proporcionarei ao meu. Se o seu rapaz sair ao Senhor, não tenho dúvida alguma que se converterá num homem de que ambos nos orgulharemos.

         Então o Sr. Fleming aceitou.

         O filho do humilde lavrador frequentou as melhores escolas e licenciou-se em Medicina na famosa Escola Médica do St. Mary's Hospital de Londres.

         O filho do Sr. Fleming se tornou um médico brilhante e ficou mundialmente conhecido como Dr. Alexander Fleming, o descobridor da Penicilina.

         Anos depois, o “rapazinho”que havia sido salvo do pântano adoeceu com uma pneumonia.

         E desta vez, quem salvou a sua vida? A PENICILINA!

         Quem foi o nobre, que investiu na formação do Dr. Alexander Fleming? Sir Randolph Churchill.

         E assim o filho do nobre, foi duas vezes salvo pela família Fleming: uma vez no pântano e depois pela penicilina.

         A Lei de Causa e Efeito, que é uma lei Divina, faz retornar o bem que fazemos. O bem que o nobre fez retornou através da cura de seu filho pelo médico que ele ajudou a formar.
História recebida pela Internet
         Prece de encerramento

Livre-arbítrio e Lei de Causa e Efeito II 

         Objetivos da aula: levar os evangelizandos a entenderem que livre-arbítrio significa liberdade de escolha e que toda ação resulta em uma consequência. Deus criou todos os Espíritos simples e em ignorância, com aptidão tanto para o bem como para o mal, e que através de nossas escolhas podemos ir para o lado do bem ou do mal e que, portanto, cada um poderá ser feliz ou infeliz, conforme as escolhas feitas por si mesmo. Também levá-los a observar que não há fatalidade nos menores acontecimentos da vida e que somos os responsáveis quando algo sai errado por causa de uma atitude nossa. O preço da liberdade é a responsabilidade, ou seja, podemos agir livremente, mas seremos responsáveis por nossos atos.

         Prece inicial

         Primeiro momento - aplicar a seguinte dinâmica: entregar balões para a metade dos evangelizandos. A outra metade deverá tentar estourar o balão do adversário, depois se invertem os papeis.

         Em seguida questionar:

         * Como se sentiram quando tinham que proteger o balão?

         * Como se sentiram quando tinham como tarefa estourar o balão?

         * Como vocês se sentem quando alguém os atinge com alguma coisa negativa como brigas com xingamentos, brigas físicas (soco, chute, tapas...).

         * Como vocês se sentem quando são vocês que insultam com palavras, provocam brigas fisicamente ou demonstram atitudes negativas?

         * Vocês acham que humilhar os outros com palavras ou atacar fisicamente traz algum benefício ou recompensa para si próprio?

         Sugestão para análise:

         * Existem pessoas que se sentem ofendidas, magoadas por qualquer coisa: diante da mais leve contrariedade, já se sentem humilhadas.

         * Procure ver as pessoas além das aparências. Imagine que por trás de uma atitude, existe uma história, um motivo que leva a pessoa a agir de determinada forma.

         * Ficamos tristes e magoados quando alguém nos ofende, mas, com certeza, ficaríamos mais tristes se fossemos nós o ofensor. Magoar alguém é terrível!

         * Quando você não tiver uma palavra que auxilie, procure não abrir a boca. Muitas vezes, o silêncio é a resposta que nos compromete menos em um momento difícil.

         * A boca fala do que o coração esta cheio. O que fazemos aos outros e o modo que expressamos revela como somos por dentro. 

         * Devemos fazer aos outros o que gostaríamos que nos fizessem. Essa é a regra áurea para todos os relacionamentos, em todas as situações.

         Segundo momento: oportunizar um minuto para reflexão, a fim de que pensem sobre os sentimentos que os envolvem quando brigam fisicamente ou com palavras com o seu próximo.

         Terceiro momento: o evangelizador deverá observar que as crianças, adolescentes e os jovens se encontram com muitas atividades além das atividades da escola, são atividades esportivas, aulas extras de línguas, música, dança, e que isso acarreta muitas vezes, estresse e sensações de irritabilidade, ansiedade, medo, insegurança, raiva... Mas que tudo isso é normal, mas não é normal o jeito como muitas vezes algumas crianças, adolescentes ou jovens expressam isso.

         # Vocês podem estar se perguntando: Então, o que eu faço quando me sinto agoniado (a) com todos esses sentimentos, resultando, muitas vezes, em raiva? 

         # Às vezes sentimos raiva ou ficamos zangados, isto faz parte do nosso processo evolutivo, porém devemos nos esforçar para não expressar nossa ira de modo a magoar as pessoas, incluindo nós mesmos, pois quando estamos nervosos nós somos os primeiros a sermos prejudicados.

         # Ao querermos atingir os outros com nossos sentimentos negativos, seremos os primeiros a ser atingidos, podendo até mesmo prejudicar nosso corpo, provocando algum tipo de doença, porque a raiva é um sentimento negativo que intoxica nosso corpo físico.

         # Então, como transformar nossos sentimentos negativos, em sentimentos positivos?

         # As crianças de todas as idades podem aprender técnicas simples para ajudar a manter seus sentimentos sob controle e buscar uma solução pacífica. Por exemplo: bater a porta com toda a força ou xingar os outros não contribui em nada para nossos relacionamentos, mas um diálogo aberto sobre a causa do conflito pode ajudar a todos. O diálogo pode esclarecer muitas coisas e ajudar a não guardarmos ressentimentos das pessoas. Participar das aulas de evangelização, ler e assistir filmes educativos (com mensagem positivas), orar. 

         # William Shakespeare dizia que “Guardar ressentimento é como tomar veneno e esperar que a outra pessoa morra.” 

         # Lembrar que temos livre-arbítrio para decidirmos como agir, mas as nossas escolhas dão origem a consequências (sempre inerentes a cada escolha).

         # Deus ao criar os Espíritos não disse que alguns seriam bons outros ruins, mas sim deu disposição tanto para o bem como para o mal e através de nossas escolhas podemos ir para o lado do bem ou do mal e assim seremos felizes ou infelizes, conforme nossas escolhas. 

         Quarto momento: aplicação de uma segunda dinâmica, para que os evangelizandos entendam melhor o diálogo apresentado pelo evangelizador no momento acima. O evangelizador deverá encher uma bexiga com água (não muito), pedir para que os evangelizandos fiquem em pé e em círculo. Explicar que cada evangelizando de posse da bexiga deverá jogá-la para cima dizendo: Fico zangado (a) quando:... (tenho que cuidar de meu irmão (a)... tenho que desligar a TV para fazer minhas atividades da escola...). Em seguida passa a bexiga para o colega do lado. 

         * Se a dinâmica for concluída por todos os evangelizandos sem que a bexiga estoure, perguntar: o que acontece se eu estourar esta bexiga? Ela explodirá, molhará a si própria, o chão e até as pessoas que estão por perto. 

         * O que isso tem de semelhante com as pessoas que demonstram seus sentimentos negativos? Ao expressarem seus sentimentos negativos, de forma explosiva, em seu dia a dia, elas atingem e contagiam as pessoas que estão por perto.

         * Isso já aconteceu com algum de vocês? Demonstrar seus sentimentos de forma negativa torna as coisas melhores? Vocês se sentem melhores? Nunca vale a pena explodir. É muito mais inteligente aprender a lidar com os conflitos e discussões para que as coisas fiquem melhore e não piores.

         Quinto momento: se a bexiga não tiver sido estourada, o evangelizador pode lembrar que, quando temos boa vontade e tomamos muito cuidado, não estouramos tão facilmente, e então podemos sair ilesos de muitas situações. Em seguida, ele deverá pegar uma das bexigas que estouraram na primeira dinâmica e perguntar quem a bexiga estava representando na dinâmica. 

         Pedir para observarem o estado da bexiga após ser estourada. Concluir que é assim que fica nosso corpo físico e espiritual quando tomamos atitudes menos acertadas, somos os mais prejudicados com a situação. Toda a causa tem uma conseqüência e nós colheremos os frutos do nosso próprio plantio e isso se chama Lei de Causa e Efeito. 

         Sexto momento: contar a história O Livro do Destino
O Livro do Destino

         Um homem chamado José, andando pelo campo, chegou à margem de um riacho. Embora não fosse fundo, era largo.

         Viu um senhor idoso e tudo indicava que queria atravessar.

         José aproximou-se e ofereceu: 

         - Precisa de ajuda, senhor?

         - Bom jovem, queria atravessar este rio, porém estou doente e não posso me molhar.

         - Sou forte, se o senhor quiser posso carregá-lo até o outro lado.

         O senhor aceitou sorrindo e José o colocou nos ombros e o levou ao outro lado.

         - Obrigado, meu caro! Agradeceu o velho.

         - Você acaba de ser testado por mim, um Gênio, “o senhor do destino dos homens”. 

         José se assustou ao ver aquele velho se transformar e teve diante de si um homem bem vestido, alto e forte.

         - José, não se assuste. Por ter me prestado um favor, lhe farei outro. Levarei você até a gruta onde está o livro do destino. Vou deixá-lo lá por três minutos e poderá escrever nele o que quiser.

         E José foi transportado rapidamente pelo gênio até a gruta.

         Foi tão rápido que não deu tempo de saber onde ficava tão famoso lugar.

         - Aqui está o livro e uma caneta, mas lembre-se: tem três minutos! Disse o Gênio e se retirou, deixando José sozinho.

         E abriu o enorme livro e logo achou a página em que estava escrito o seu nome, mas pensou: 

         - Tenho uma ótima oportunidade de me vingar dos meus inimigos!

         Eram três os seus desafetos. Rápido, procurou o nome do primeiro, achou a página dele e escreveu: 

         - Vai ficar cego!

         Procurou o segundo e, achando, anotou: 

         - Vai ficar na miséria!

         E assim fez com o terceiro, e determinou:

         - Vai morrer só e abandonado!

         Quando ia procurar seu nome novamente, surgiu o gênio e lhe disse: - Seu tempo acabou!

         E José se viu transportado como um raio para a margem do rio.

         E sabem o que aconteceu com José dessa singular história? 

         Foi abandonado pela esposa e filhos, ficou só, na miséria e cego. E pior, se lastimando, por que se ele não tivesse perdido tempo com seus inimigos, certamente teria uma vida diferente.

         Certamente que o livro do destino não existe, mas existe o que fazemos; as nossas ações.

         Se José tivesse prestado atenção nos seus afetos em vez dos desafetos, teria vibrado melhor no amor, e não teria adoecido.

         Deveria ter feito amigos e prestado mais atenção neles, porque possuir amigos é nunca estar só ou se sentir abandonado.

         “Atraímos para nós, o que desejamos aos outros”.
Fonte: livro Novamente Juntos, romance de Antônio Carlos, psicografado por Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho, baseado no capítulo 'No Centro Espírita'.Luzes Editora e Distribuidora de Livros Espíritas. 

         Sétimo momento: análise da história, refletindo sobre as atitudes de seu protagonista. Complementar os comentários dos evangelizandos, lembrando que se ele tivesse ocupado o tempo dele escrevendo coisas boas para acontecer para as outras pessoas, ele teria se saído bem, porque voltaria o bem para ele.

         Oitavo momento - concluir:

· Através do esforço em transformar os nossos sentimentos e atitudes negativas no nosso dia a dia: na família, na escola, no trabalho, no convívio com os outros irmãos, vamos aos poucos transformando defeitos em virtudes, assim é que evoluímos.

· Nosso maior desafio na Terra é aprender a conviver pacificamente uns com os outros, pois é através dos relacionamentos que aprendemos e nos transformamos em seres humanos melhores.

· Durante nosso percurso na Terra, seremos sempre levados a fazer escolhas. Os caminhos que percorrermos será o resultado das nossas escolhas.

· Mas se a dúvida lhe invadir, lembre-se que temos um poderoso auxilio: a prece, que nos coloca em sintonia com a espiritualidade superior. 

· Se perceber que tomou o caminho errado, não se desespere, Deus sempre nos dá uma nova oportunidade, desde que estejamos dispostos a nos melhorar. Nossas escolhas do passado nos colocaram onde estamos no presente, nossas escolhas de hoje determinarão onde estaremos no futuro. 

· E se sentir sozinho no meio do caminho, tenha certeza de que Deus nunca abandona seus filhos. As dificuldades fazem parte do nosso crescimento espiritual.

         Prece de encerramento

Maledicência (fofoca)

Amor à verdade

         Prece inicial

         Primeiro momento: descobrir o tema da aula, colocando a quantidade de espaços corresponde ao número de letras que formam a palavra que é o tema da aula. A cada letra dita de maneira incorreta, o evangelizador deve desenhar um pedaço de uma flor, podendo formar um pequeno jardim.
__ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ 
         Segundo momento: com a ajuda dos evangelizandos definir o significado da palavra MALEDICÊNCIA. No Dicionário Aurélio, o significado é ação de maldizente; detração, difamação, murmuração, ladrado, maldizer; dizer mal; blasfemar; falar mal de alguém. 

         O evangelizador, porém, pode dividir a palavra em duas partes, usando um sinônimo (maldizer) para facilitar o entendimento:

         Mal: contrário de bem; aquilo que é nocivo, prejudicial, mau; aquilo que prejudica ou fere.

         Dizer: falar; exprimir por palavras; enunciar; contar, narrar, referir.

         Terceiro momento: contar a história A BOLSA do livro "E, para o resto da vida..." de Wallace Leal V. Rodrigues, editora O Clarim.

A Bolsa

         Um convidado meu disse recentemente, ao despedir-se:

         - Gosto de vir aqui. É um lugar onde posso dizer tudo o que quero, sabendo que não passará adiante!

         O elogio, na verdade, cabe muito mais a minha mãe do que a mim.

         Um dia - eu tinha, então, uns oito anos - estava a brincar ao lado de uma janela aberta, enquanto a Sra. Silva confiava a minha mãe qualquer coisa de sério a respeito de seu filho.

         Quando a visitante saiu, percebendo que eu ouvira tudo, chamou-me e disse-me:

         - Se a Sra. Silva tivesse deixado a sua bolsa aqui, hoje, iríamos dá-la a outra pessoa?

         - Claro que não! respondi prontamente.

         E minha mãe prosseguiu:

         - Pois a Sra. Silva deixou hoje, aqui, uma coisa muito mais preciosa, visto que nos contou uma história cuja divulgação poderá prejudicar a muita gente. Essa história não é nossa, de modo que não podemos transmiti-la a quem quer que seja. Continua a ser dela, ainda que a tenha deixado aqui. Assim, pois, não a daremos a ninguém. Você compreende?

         Compreendi muito bem. E tenho compreendido, desde então, que uma confidência, ou até mesmo uma bisbilhotice que um amigo deixa de vez em quando em minha casa, são dele, não minhas, para as dar a quem quer que seja.

         Quando, por qualquer motivo, percebo que não estou agindo de acordo, imediatamente vem-me a lembrança a bolsa da Sra. Silva e calo a boca em tempo.
Livro "E, para o resto da vida..." de Wallace Leal V. Rodrigues, editora O Clarim.
        Quarto momento: conversar com os evangelizandos a respeito do tema da aula.

         O que devemos fazer quando alguém nos conta algo particular, íntimo, confiando em nós? Ouvir com carinho, mas não comentar com os outros. Se for um pedido de ajuda, de algo que nos foi confiado, ajudar sempre que possível. Lembrar que uma prece sempre podemos fazer pelos outros, isto se chama caridade mental.

         E se alguém conta uma “fofoca” de outra pessoa? Fofoca é o que se chama mexerico, intriga, quando se conta algo que não seja bom de outra pessoa. Pode ter a intenção de prejudicar ou não. A fofoca pode ter origem em um fato/opinião verdadeira ou não. 

         Quem ouve a fofoca deve ficar em silêncio, ou se afastar, para não estimular a conversa.

         Quando alguém conta uma fofoca, a tendência é aumentar a história, para torná-la mais interessante. É preciso ter muito cuidado para não tomar como verdade algo que foi inventado ou aumentado na história.

         Pedir para erguer o dedo quem já foi vítima de fofocas, não há necessidade de contar o fato. Neste momento o evangelizador deve perguntar como se sentiram. Magoados, tristes, não deram importância. 

         Podemos prejudicar alguém quando fazemos uso da maledicência/fofoca? Sim, e por isso devemos usar sempre o filtro da verdade, bondade e utilidade. Fazendo as três perguntas: é VERDADE o que vou dizer? Estarei agindo com BONDADE? Contar o fato vai ser ÚTIL de alguma forma, ajudar a alguém? Outra dica é lembrar-se de como se sentiram quando foram envolvidos em fofocas.

         Em nossa aula surgiu a situação de contar algo bom ou se alguém está doente, doença grave. Se devemos ou não contar a outras pessoas. Lembramos que contar coisas boas que aconteceram não é fofoca, estaremos passando para outras pessoas fatos que causam alegria. Na outra situação se uma pessoa está doente, sabemos que é verdade, se usarmos de bondade e contarmos com a intenção de ajudar, solicitando que outras pessoas possam fazer preces, por exemplo, devemos contar.

         Quinto momento: atividade enviada pela evangelizadora Adriana Timón da União Espírita de Peruíbe – Peruíbe/SP. Após a conclusão da atividade, é interessante pedir que os evangelizandos leiam as perguntas e respostas, comentado cada questão, bem como a reflexão final que consta na atividade.

Circule CERTO ou ERRADO conforme a pergunta.

· Janaina é uma garota tímida e só conversa de seus segredos com sua melhor amiga Júlia. Júlia guarda todos os segredos da amiga para ela.

CERTO






ERRADO

· Uma colega de classe um dia chega para você e conta sobre problemas que ela anda passando, você escuta e depois conta para seus amigos.

CERTO






ERRADO

· Juca é um garoto muito tímido e muito gordo. Todos seus colegas tiram sarro dele, você segue a onda dos amigos e faz o mesmo.

CERTO






ERRADO

· Devemos falar sempre do próximo, seja mal ou bem, o importante é falar.

CERTO






ERRADO

· Quando alguém se aproxima de você e conta uma fofoca, você diz que não quer saber da vida dos outro e muda logo de assunto.

CERTO






ERRADO

· Fazer fofoca não é uma atitude inteligente.

CERTO






ERRADO

· Quando alguém começa a falar mal de alguém, procuro mudar de assunto, falando de algo agradável e alegre, como um filme ou um livro interessante que li.

CERTO






ERRADO

· Quando alguém começa a contar uma fofoca, me esforço para prestar bastante atenção nos detalhes, a fim de poder contar para os outros depois.

CERTO






ERRADO

· Quando falo algo de outra pessoa, passo primeiro pelos três filtros: se estou falando a verdade, se o que eu digo é com bondade e se terá alguma utilidade.

CERTO






ERRADO

Prece de encerramento

Mediunidade II

         Prece inicial

         Primeiro momento: fazer mímicas, perguntando quais são as profissões:

         a – Dentista

         b – Cabeleireira

         c - Professor 

         d - Informática 

         e – Pintor

         f - Gari (varrendo a rua)

         g - Lixeiro 

         Segundo momento: conversar com os evangelizandos.

         # Como foi possível descobrir as profissões citadas nos cartões? Através dos gestos, das mímicas.

         # Existem outras maneiras de nos comunicarmos com as pessoas? Telefone, e-mail, carta, falando, rádio, tv, internet, jornal.

        # O que é comunicação? Quando alguém transmite uma idéia e o outro entende.

       #  Podemos mandar e receber mensagens para qualquer pessoa ou lugar? Sim, através dos diversos meios de comunicação.

         E dos desencarnados podemos receber mensagens? Sim, através das comunicações mediúnicas.

         Terceiro momento: contar a história Mediunidade – compromisso com o bem.

Mediunidade – compromisso com o bem

         Mateus adorava o primo mais velho, Antony. Mas, às vezes, achava ele um pouco esquisito, como agora, quando observa Antony falando sozinho.

         Dessa vez, Mateus não se conteve:

         - Tava falando sozinho, cara?

         - Não – respondeu calmamente o primo – estava falando com uma amiga, Clara.

         Mateus fez cara de quem não acreditou, pois não enxergava ninguém. Antony percebeu a descrença e explicou:

         - É que ela já desencarnou. O corpo físico dela morreu, mas o Espírito continua vivo.

         - E por que você vê ela e eu não? – Mateus continuava com dúvidas.

         - É que eu sou médium vidente. Médium continuou o primo, é quem se comunica com Espíritos desencarnados, ou seja, pessoas que já morreram. 

         Antony percebeu o interesse de Mateus e continuou:

         - Quem enxerga os Espíritos é chamado de vidente. Mas há outros tipos de médium como aqueles que fazem curas, que apenas ouve a voz dos Espíritos, mas não enxerga, e também aqueles que psicografam mensagens, ou seja, escrevem aquilo que os Espíritos ditam. Você já ouviu falar de Chico Xavier?

         - Uma vez vi uma reportagem sobre ele na TV. 

         - Chico Xavier, além de ser uma pessoa que fez o bem durante toda sua vida, foi um grande médium. Psicografou mais de 400 livros e centenas de mensagens.

         - Mensagens? Mensagens de quem? Mateus realmente se interessou sobre o assunto.

         - Mensagens de Espíritos, como Clara, que já desencarnaram. Muitos mandam notícias aos parentes e amigos, comprovando que a vida continua depois da morte do corpo físico.

         - É como quando fazemos a “brincadeira do copo”, e falamos com Espíritos, não é?

         - Isso não é uma brincadeira, é algo muito perigoso. Você sabia que assim chamam Espíritos desocupados, brincalhões e ignorantes, que podem se ligar aos participantes dessa tal “brincadeira” para intuir no caminho do mal, da preguiça, das brigas, das drogas... Ninguém devia brincar de falar com os Espíritos.

         Mateus estava prestando muita atenção:

         - Entendi – disse Mateus. Ser médium é ser alguém especial, escolhido por Deus.

         Antony sorriu e disse que desde que ele era bem pequeno via Espíritos. No começo tinha medo, mas depois foi entendendo o que estava acontecendo. Disse também que um médium não é alguém especial, mas sim uma pessoa que, antes de nascer, assumiu o compromisso de usar a mediunidade para ajudar os outros.

         Mateus achou legal ter um primo médium, mas e ele, porque não era médium também?

         - Nem todo mundo vê, fala ou ouve os Espíritos, porque nem todos têm esse compromisso. Mas pode-se dizer que todas as pessoas são médiuns, porque todos têm a oportunidade de perceber as intuições para o caminho no bem enviadas do seu anjo da guarda, seu Espírito protetor. A oração nos prepara para perceber esses conselhos tão importantes em nossa vida.

         Assim, nessa conversa, Mateus aprendeu muito sobre mediunidade. Antony prometeu emprestar ao primo um livro que conta sobre a vida de Chico Xavier para que ele entendesse que se comunicar com os Espíritos é algo sério, que exige responsabilidade, mas que também é uma das manifestações da bondade de Deus, pois permite que saibamos mais sobre os desencarnados e o Mundo Espiritual.
Claudia Schmidt 
         Quarto momento: diálogo acerca da história.

         Entenderam o que é médium? Pedir que expliquem. Lembrar que o médium é um trabalhador espírita que deve estudar a Doutrina Espírita, em um grupo de estudos, em uma Casa Espírita, a fim de que possa realizar bem o seu trabalho de intermediário entre o mundo material e o mundo espiritual.

         Quais os tipos de mediunidade? Neste item, o evangelizador pode aprofundar o tema completando as respostas com informações como: quem vê os Espíritos tem vidência mediúnica, quem faz curas é médium curador, quem escreve realiza psicografias (que podem ser de modo consciente ou não – estes últimos chamados de médiuns mecânicos), quem ouve os Espíritos é chamado de médium audiente.

         * Por que os Espíritos desencarnados mandam mensagens?

         * Alguém já ouviu falar da Brincadeira do copo ou do compasso? Não é uma brincadeira, é perigoso chamar Espíritos, porque quem vem são Espíritos brincalhões ou mal-intencionados, que podem nos prejudicar, tentando nos intuir más idéias e pensamentos.

         * Qual o local adequado para entrar em contato com os Espíritos? No Centro Espírita, na reunião mediúnica. Explicar o que é uma reunião mediúnica: é uma reunião de trabalhadores, que inicia com uma prece, depois é feita uma pequena leitura de estudo doutrinário e, logo a seguir, com a ajuda dos médiuns, os Espíritos se comunicam: por escrito ou pela voz, são recebidas mensagens. Mas também há os Espíritos que estão confusos, que ainda não se acostumaram com a volta à vida espiritual ou se encontram em situações difíceis e necessitam de ajuda. Então o dirigente do trabalho conversa com eles, tentando ajudá-los. A reunião é encerrada com uma prece.

         * Lembrar que se alguém ouvir ou ver um Espírito, deve fazer uma prece, pedindo ajuda por ele para que possa ser encaminhado pelos amigos espirituais. 

         * Perguntar se os evangelizandos têm alguma dúvida sobre o tema mediunidade, médiuns? 

         Obs.: esta aula despertou bastante interesse entre os evangelizandos. Fizemos um círculo, visando facilitar o diálogo, ouve vários questionamentos. Pode-se citar pessoas e mensagens recebidas no Grupo Espírita que eles participam, bem como levar alguns livros psicografados para que eles possam manuseá-los.

         Quinto momento: contar uma história sobre Chico Xavier, conforme o tempo que resta da aula. Se o evangelizador achar interessante, pode organizar a próxima aula sobre Chico Xavier (contar sobre a vida dele e algumas histórias, reforçando o tema mediunidade).

         Prece de encerramento

Mundos de Regeneração 

         Prece inicial

         Primeiro momento: contar a história A paz começa em nossa intimidade, retirada do site www.momento.com.br ou se trabalhar o texto com o título Uma escola chamada Terra. Nas partes em negritos deve-se fazer perguntas aos evangelizandos.

A paz começa em nossa intimidade 

         A senhora Ann Grace, moradora de uma pequena cidade Norte Americana conta que durante muitos anos costumava ver os meninos da vizinhança a brincar de soldado e bandido. Brincar de guerra, como muitos garotos costumam fazer nos dias de hoje. 

         Ela teve a oportunidade de ver aquela geração crescer e ir para a Guerra. E as vozes e gritos de comando, que antes eram de brincadeira, tornaram-se para eles uma sangrenta realidade. Agora o “você está ferido! Renda-se!” Era para valer. 

         Mas, certo dia, quando alguns garotos invadiram o seu jardim, perseguindo outros, com suas metralhadoras de imitação, a Sra. Ann Grace, já com 68 anos de idade, chamou-os para junto de si. 

         E quando todos os meninos se reuniram ao seu redor, ela lhes falou da guerra, dos armamentos, da loucura de derramar sangue humano. 

         Exaltou, depois, a paz e suas excelentes vantagens. Convenceu-os, por fim, a abandonar as armas de brinquedo e se servirem dos instrumentos esportivos e bolas que ela havia comprado para eles. 

         No dia seguinte fizeram uma proclamação, assinada pela Sra. Ann e todos os garotos seus conhecidos. O documento dizia o seguinte: “A paz começa em nossa rua. O mundo em que vivemos seria bem melhor sem armas e com mais justiça e amor.” 

         E o pequeno pacto foi concluído por meio de uma fogueira feita com as armas e munições de brincadeira. 

         Contemplando, com satisfação, o seu grupo de ex-soldados e bandidos, a veneranda senhora exclamou mais uma vez: “A paz começa em nossa rua.” 

         Parafraseando a Sra. Ann Grace, diríamos que a paz começa em nossa intimidade. Somente depois ela invade o lar, sai para as ruas, se espalha pela cidade e ganha o mundo. 

         A própria Sra. Grace foi um exemplo disso. Se ela não tivesse sentido na alma a necessidade da paz, não teria proposto o desarmamento aos garotos. 

         Nos dias atuais, se todos os adultos tomassem uma sábia decisão como a da Sra. Grace, certamente o futuro da humanidade mudaria o seu rumo. 

         Mas, para isso, é preciso entender que é loucura derramar sangue humano e compreender as excelentes vantagens de se viver em paz. 

         E essa paz não é apenas a ausência de guerras, mas a paz no seu mais abrangente sentido. 

Retirado do www.momento.com.br - texto "A paz começa em nossa intimidade".
Uma escola chamada Terra


Nossa escola se chama Terra e é uma pequena classe, dentre outras muitas que existem no universo. O ensinamento principal é o Amor por todos e, acima de tudo, o grande amor e gratidão que devemos ter por Deus, o Dono da Escola, e por nosso governador o Mestre Jesus. Com base no que já aprendemos, será que passaremos de ano? Como estarão as nossas notas nas matérias Perdão, Fé, Paciência, Amor e Caridade?


Em vez de esperar que o Dono nos presenteie, pois isso Ele já faz todos os dias, o que podemos oferecer a Ele? Vamos pensar mais nisso daqui por diante?

 Vamos buscar estudar mais as matérias principais e pôr em prática?

Quais as regras que o Diretor nos deixou para seguir:

- Amar a Deus sobre todas as coisas.

- Amar a todos os nossos irmãos, sejam eles pessoas ou animais, de qualquer raça, religião, lugar, bons ou maus, as plantas, enfim tudo o que Deus criou.

- Não fazer aos outros o que não queremos que nos façam.

O que é amar?


Respeitar, buscar compreender os erros alheios, não ofender, não praticar nenhuma forma de violência seja por palavras, atos ou pensamentos. Fazer o bem sempre que possível, em todos os momentos. Ter paciência, saber esperar, não responder mal, não criticar, não julgar, desejar o bem, perdoar os erros dos outros, assim como queremos ser perdoados.

Nosso planeta é de Provas e Expiações, e para se tornar um mundo de Regeneração precisamos todos contribuir. Existem várias coisas/situações que precisam mudar para que o planeta se transforme. 

Que coisas deixarão de existir nesse mundo de Provas e Expiações? Sugere-se que o evangelizador faça um paralelo para que o evangelizando possa observar as diferenças/mudanças entre os dois mundos.

- cigarros, bebidas alcoólicas, cervejas, drogas;

- mentiras, desonestidades, injustiças, falta de ética;

- preguiça de estudar e de trabalhar;

- desrespeito à natureza, lixo, sujeira, descuido com os recicláveis, pichações, palavrões;

- desperdício de água, de comida, de roupas;

- dia especial para comemorações marcadas pelo consumismo;

-  luxo, vaidade, modismo, piercings, tatuagens, jóias;

- bailes funk, bares, carnaval, rock, metaleiros, forró;

- matadouros, avícolas, gaiolas, jaulas, animais maltratados e abandonados;

- desrespeito na escola, bagunça, barulho, brigas, cola nas provas, cabular aula;

- violência, guerra, preconceitos, corrupção, assaltos, seqüestros;

- pornografia, infidelidade, divórcios, abortos;

- crianças abandonadas, pobreza, moradores de rua, favelas, fome;  

- raiva, inveja, fofoca, falsidade, ofensas

E o mundo de Regeneração como será?

- predomínio da honestidade, sinceridade e confiança;

- maior responsabilidade para com o estudo e o trabalho;

- maior consciência e valorização da natureza;

- respeito às ruas, praças, rios, lagos, mares;

- separação e transformação do material reciclável;

- animais respeitados, bem cuidados, livres;

- simplicidade, pessoas mais voltadas ao que diz respeito ao Espírito;

- maior número de filmes e programas culturais, com boas notícias;

- relacionamentos baseados no amor e no respeito mútuo, mais harmonia nos lares;

- muitas flores, jardins, árvores frutíferas, gramados, fontes limpas;
- maior respeito para com as crianças e os idosos;

- predomínio do bem, um início de felicidade.

         Segundo momento: escrever no quadro a frase dita por Jesus: “Bem aventurados os mansos e pacíficos, porque herdarão a Terra.” 

         Terceiro momento: conversar com os evangelizandos a respeito da história.

         O que não está bom no mundo atual? Como gostaria que fosse o mundo?

         Como acha que o mundo pode mudar? O que é preciso mudar em nosso mundo?

         O que cada um pode fazer para contribuir nessas mudanças?

         Você acha que cada um é importante nisso tudo e pode fazer alguma diferença para contribuir com a melhoria do lugar onde vive?

         Quarto momento: perguntar aos evangelizandos o que eles acham que Jesus quis dizer com a frase escrita no quadro. O que devemos entender por mansos e pacíficos? Aquele que diz não às guerras, que tem paciência, não briga, não agride, nem violenta, e fala com doçura e moderação, tem atitudes de paz e de amor. 

         Explicar que violência física, verbal ou de pensamentos, geram violência, é lei de ação e reação.

         Há muito mais coragem na não-violência do que na violência. O caminho da paz é o caminho do diálogo, do entendimento fraterno, do perdão.

         O mundo está evoluindo, não pode ficar parado, sempre tudo igual. Jesus prometeu o Reino de Deus na Terra. Um mundo melhor de se viver, para todos, vai acontecer. E nesse mundo chamado de Mundo de Regeneração, os que não são ainda mansos e pacíficos serão como os alunos que repetem de ano, foram reprovados, irão para outra escola (outro planeta), continuar o aprendizado do bem e do amor. 

        E aqui na Terra, com os alunos aprovados, teremos então um mundo de paz, de confiança entre todos, de solidariedade, de igualdade. Um mundo onde as guerras, brigas, corrupções, mentiras, preconceitos, roubos, seqüestros serão parte do passado. 

        Nos Mundos de Regeneração, a felicidade completa ainda não existe, mas um início de felicidade. Ainda há provas a suportar, mas não há mais expiações dolorosas.

         Quinto momento: pedir que as crianças imaginem como será o Mundo de Regeneração, que será herdado pelos mansos e pacíficos. Distribuir papéis coloridos para que cada evangelizando escreva uma característica que imagina que o Mundo de Regeneração terá. 

         Após essa etapa o evangelizador poderá conversar com os evangelizandos sobre as idéias que surgiram. Montar em conjunto um grande painel, onde cada um irá colar o que escreveu. Abaixo algumas sugestões que surgiram em aula.

         Qualquer um poderá andar de dia ou de noite, a qualquer hora, sem medo, pois não haverá ladrões.

         Não haverá guerras.

         Haverá maior confiança entre as pessoas, que se ajudarão mais.

         O homem será menos preocupado com as coisas materiais.

         Não haverá vícios, portanto, não haverá mais indústrias de alcoólicos, cerveja, cigarro, etc.

         Não haverá passarinhos em gaiola, animais enjaulados, cachorros em correntes.

         Não haverá mais sujeira pelas ruas e praças, rios e mares, todo mundo cuidará com carinho de tudo, respeitará, terá uma boa consciência e fará sua parte.

         Ninguém vai passar fome, pois todos saberão dividir o que tem, haverá mais igualdade, uns se preocuparão com os outros.

         Os preconceitos não mais existirão, pois todos se considerarão filhos de Deus, igualmente.

         Não haverá mais desrespeito entre as religiões, todos respeitarão todas as religiões. Jesus não deixou uma religião, Ele só ensinou o amor, a humildade, a mansidão e a servir a todos. Lembrar que Jesus não deixou rituais, nem templos.

         Não haverá mais competições como existem hoje. Se houverem jogos, serão fraternos, sem brigas e raivas por quem ganhou ou perdeu. Sem violências, sem torcidas organizadas que brigam e humilham os adversários. Todos se respeitarão, e ficarão contentes pelos que ganharem.

         Os casais se casarão por amor, terão responsabilidade e respeito. Não haverá mais infidelidade e separações.

         Não haverá malícia, pornografia.

         Na televisão só haverá assuntos necessários e bons, notícias boas, programas educativos.

         As pessoas darão mais importância ao que é do Espírito do que ao corpo. A vaidade, a moda, e os modismos, o consumismo, perderão seu valor. Reinará a simplicidade.

         Sexto momento: só de imaginar como será esse novo mundo, percebemos que muitas profissões deixarão de existir, certos produtos não mais serão consumidos. Enfim, muita coisa irá mudar. Mas, para que tudo isso aconteça, é necessário desde já nos prepararmos, modificando-nos, cada um fazendo a sua parte, onde está, onde mora, com quem convive, dando o seu bom exemplo e não indo na onda dos outros, que ainda não perceberam que o caminho da felicidade passa pelo respeito e amor ao próxima e a tudo que foi criando por Deus.

         Sétimo momento – sugestões de atividades:

         Atividade 1
 CULTIVAR A PAZ

1) Marque o que considera como violência direta (VD) ou violência indireta (VI):

* Ignorar as lágrimas alheias. (     )        

* Criticar e julgar as atitudes alheias. (     )

* Xingar. (     )

* Falar dos outros, sem que os outros possam defender-se. (      )        

* Bater em alguém. (     )

* Fugir para não ver o sofrimento alheio. (     )

* Denegrir a imagem alheia pelas costas. (     )

* Desejar o mal de alguém em pensamento. (     )

* Responder com má educação. (     )

* Pensar mal de alguém. (     )

* Irritar-se. (     )

* Falar palavrões. (     )

* Invejar. (     )

2) Cite algum exemplo de atitudes de paz que você presencia ou vivencia, em casa, na escola, com colegas, na evangelização:

         Atividade 2
Jesus disse que os mansos e pacíficos herdarão a Terra. Isso significa que para um mundo melhor, cheio de paz e entendimento entre todos, confiança, devemos agir desde já no bem, no que é correto segundo as leis de Deus. Assinale tudo o que considera que o Mundo de Regeneração terá, e risque o que não terá. 

*  Indústria de cigarros

*  Honestidade, ninguém roubará nada de ninguém

*  Mentira

*  Preguiça de estudar

*  Preguiça de trabalhar

*  Trabalhar com dedicação e amor

*  Desperdício de comida

*  Separação de todo lixo reciclável, em todos os lares, indústrias, lojas, etc.

*  Lixo no chão

*  Pichações

*  Indústria de bebidas alcoólicas e cervejas

*  Desperdício de água

*  Natal com marketing para o Papai Noel

*  Luxo de todo tipo e vaidades: moda, jóias, piercings, tatuagens, bijuterias.

*  Consumismo

*  Desapego dos bens materiais

*  Confiança 

*  Simplicidade

*  O bem predomina

*  Baladas, bailes funk, bares

*  Os animais terão paz e respeito

*  Animais abandonados e famintos, acorrentados, enjaulados, engaiolados

*  Cola na prova

*  Barulho perturbando a aula

*  Respeito aos professores

*  Brigas no recreio e saída da escola

*  Seqüestros

*  Filmes e novelas com violência

*  Programas culturais e de informações diversas e úteis

*  Respeito à natureza, aos rios, mares e florestas

*  Pornografia

*  Crianças abandonadas

*  Harmonia nos lares

*  Moradores de rua

*  Favelas

*  Melhor distribuição de renda

*  Praças e jardins bem cuidados, floridos

*  Trabalho para todos

Escreva como você pode contribuir para que o nosso mundo se transforme em um Mundo de Regeneração:

         Atividade 2: faça um desenho representando o Mundo Renovado.

         Atividade 3: trabalhar a letra da música Paz pela Paz, de Nando Cordel, em grupos.

Paz Pela Paz

Composição: Nando Cordel

A paz do mundo

Começa em mim

Se eu tenho amor,

Com certeza sou feliz

Se eu faço o bem ao meu irmão,

Tenho a grandeza dentro do meu coração

Chegou a hora da gente construir a paz

Ninguém suporta mais o desamor

Paz pela paz - pela criança

Paz pela paz - pela floresta

Paz pela paz - pela coragem de mudar.

Paz pela paz - pela justiça

Paz pela paz - a liberdade

Paz pela paz - pela beleza de te amar

(repetir a 1ª estrofe)

Paz pela paz - pro mundo novo

Paz pela paz - a esperança

Paz pela paz - pela coragem de mudar.

Paz pela paz - pela justiça

Paz pela paz - a liberdade

Paz pela paz - pela beleza de te amar.
         Veja o arquivo da música Paz pela Paz para download em Mp3, no site www.ceeak.ch.

 Subsídios ao evangelizador: O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 3, item 16.

         Prece de encerramento

O Livro dos Espíritos
         Prece inicial

         Primeiro momento: falar sobre a importância da data do dia 18 de abril para a Doutrina Espírita: neste dia, no ano de 1857, foi lançada a primeira edição de O Livro dos Espíritos, “contendo os princípios da Doutrina Espírita” sobre a existência de Deus, imortalidade da alma, a natureza dos Espíritos e suas relações com os homens, as leis morais, a vida presente, a vida futura e o porvir da humanidade, segundo o ensinamento dado pelos Espíritos Superiores, com o auxilio de diversos médiuns, sendo coordenada e codificada por Allan Kardec. O Livro dos Espíritos contém 1019 questões.

         Subsídios ao evangelizador:

O Livro dos Espíritos foi publicado em 18 de abril de 1857, com 501 questões e três partes. Somente em sua segunda edição, em março de 1860, que foi editado com a forma atual, de 1019 questões, que é a forma como o conhecemos. A maioria das questões acrescentadas na 2ª edição foram incluídas ao Segundo Livro – Do Mundo Espiritual ou dos Espíritos.

         No original francês de O Livro dos Espíritos na 2ª edição (e seguintes), houve um equívoco que fez com que se saltasse da questão 1010 para a 1012. Importante assinalar que algumas editoras mantiveram o original dos textos publicados por Kardec, salteando da questão 1010 para 1012 o que resultou como sendo a numeração da última questão a 1019 (total 1018 questões) em algumas publicações. Outras, porém, atribuíram nova numeração seqüencial e por isso apresentam como a numeração final o número 1018.

         Na edição comemorativa de 150 anos de O Livro dos Espíritos, publicada pela Federação Espírita Brasileira (FEB), na pág. 552, tem uma Nota do Tradutor a respeito da questão 1011.

         Devemos lembrar que quando Kardec publicou a segunda edição de O Livro dos Espíritos não existia o computador, foi escrito com caneta tinteiro (pena e tinta) a luz de lamparina ou lampião.

         O Livro dos Espíritos contém toda a Doutrina Espírita. Está dividido em quatro partes, sendo que cada uma delas deu origem a uma das quatro obras do Pentateuco Espírita.

         A primeira parte é a escolha do objeto de estudo - espírito – princípio inteligente. Deu origem à A Gênese.

        A segunda parte é a análise do objeto. Está detalhada em O Livro dos Médiuns.

         A terceira parte são as leis que servem ao objeto. Deu origem ao O Evangelho Segundo o Espiritismo.

         A quarta parte são as consequências de aplicar as leis ao objeto estudado. Deu origem ao livro O Céu e o Inferno.

         Segundo momento: dividir uma folha de oficio em quatro partes, dar uma das partes para cada evangelizando e solicitar que criem uma capa sugestiva para O Livro dos Espíritos.

         Terceiro momento: explicar que a obra O Livro dos Espíritos é constituída de quatro livros, e estes divididos em capítulos, e os capítulos em questões com perguntas e respostas. Distribuir vários exemplares para que os evangelizandos se familiarizem com o livro, identificando os temas de cada parte.

         Subsídios ao evangelizador. 

Resumo sobre a estrutura didática de “O Livro dos Espíritos”

         “Como meio de elaboração, o Espiritismo procede exatamente da mesma forma que as ciências positivas, aplicando o método experimental. Fatos novos se apresentam, que não podem ser explicados pelas leis conhecidas; ele os observa, compara, analisa e, remontando dos efeitos às causas, chega à lei que os rege; depois, deduz-lhes as conseqüências e busca as aplicações úteis.” (ALLAN KARDEC, A Gênese, cap. I , item 14)

         Meio didático de apresentação (forma utilizada para a apresentação de uma Ciência):

         1- Escolha do Objeto de Estudo - Parte 1ª: Das Causas Primárias – A Gênese (1868)

         2- Análise do Objeto de Estudo - Parte 2ª: Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos - O Livro dos Médiuns (1861)

         3- Formulação das Leis -Parte 3ª : Das Leis Morais - O Evangelho Segundo o Espiritismo (1864)

         4- Dedução das Conseqüências (Parte 4ª: Das Esperanças e Consolações) - O Céu e o Inferno (1865)

         Parte Primeira: Das Causas Primárias Questões 01 à 75 (A Gênese - 1868) 

         Cap. I - De Deus Questões 01 à 16

         Cap. II - Dos Elementos Gerais do Universo (espírito e matéria) Questões 17 à 36

         Cap. III - Da Criação Questões 37 à 59

         Cap. IV - Do Princípio Vital Questões 60 à 75

         Parte Segunda: Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos Questões 76 à 613 (O Livro dos Médiuns -1861)

         Cap. I- Dos Espíritos Questões 76 à 131

         Cap. II- Da encarnação dos Espíritos Questões 132 à 148 (1º - passagem do mundo espiritual para o mundo corporal)

         Cap.III- Da volta do Espírito, extinta a vida corpórea, à vida espiritual Questões 149 à 165 (2º - passagem do mundo corporal para o espiritual)

         Cap. IV- Da pluralidade das existências Questões 166 à 221

         Cap.V- Considerações sobre a pluralidade das existências Questão 222

         Cap. VI- Da vida espírita (3º- vivendo no mundo espiritual) Questões 223 à 329

         Cap. VII- Da volta do Espírito à vida corporal (4º - Vivendo no mundo corporal) Questões 330 à 399

         Cap.VIII- Da emancipação da alma Questões 400 à 455 (5º- estando no mundo corporal e interagindo no mundo espiritual)

         Cap. IX- Da intervenção dos Espíritos no mundo corporal Questões 456 à 557 (6º - estando no mundo espiritual e interagindo no mundo corporal)

         Cap. X- Das ocupações e missões dos Espíritos Questões 558 à 584

         Cap. XI- Dos três reinos Questões 585 à 613 (espírito com “e” minúsculo)

         Parte Terceira: Das Leis Morais Questões 614 à 919 (O Evangelho Segundo o Espiritismo - 1864)

         1 - O que é Lei? Cap. I - Da Lei Divina ou Natural Questões 614 à 648

         2 - Quais são as Leis? Estabelecem todos os deveres do homem (Cap. II ao XI):

         - Para com Deus Questões 649 à 685 (Leis de Adoração e do Trabalho);

         - Para consigo mesmo Questões 686 à 765 (Leis Reprodução, Conservação e Destruição ); 

         - Para com o próximo Questões 766 à 872 (Leis de Sociedade, Progresso, Igualdade e Liberdade);

         - Resumo de todas as Leis: Lei de Justiça, Amor e Caridade Questões 873 a 892.

         3- Como praticar as Leis? Cap. XII- Da perfeição moral Questões 893 a 919.

         Parte Quarta: Das Esperanças e Consolações Questões 920 à 1019 (O Céu e o Inferno - 1865)

         Vamos encontrar o Espírito vivendo em dois mundos:

         Corporal: 1º - Cap. I - Das Penas e Gozos Terrenos Questões 920 à 957.

         Espiritual: 2º- Cap. II- Das Penas e Gozos Futuros Questões 958 à 1019.
         Resumo apresentação PPT do seminário “Sobre a estrutura didática de “O livro dos Espíritos” – Cosme Massi.
Disponível em: www.feparana.com.br, no Link subsídios para palestras.
         Quarto momento: entregar o resumo do que contém em O Livro dos Espíritos pedindo que recortem e montem, junto com a capa que criaram, formando um exemplar de O Livro dos Espíritos. O evangelizador pode, após a montagem, fazer uma leitura comentada do material, se achar interessante e houver tempo.

         Prece de encerramento

Pai Nosso III

         Prece inicial

         Primeiro momento: contar a história O poder da oração, retirada do site www.momento.com.br.

O poder da oração

         Dentre as muitas boas histórias contadas na revista Seleções, uma nos chamou a atenção pelos ensinamentos que contém.

         Seu autor, já homem feito, refletindo sobre o poder da oração, lembra-se de quando ainda era apenas um garotinho.

         Conta ele que, certa manhã de primavera, sua mãe o vestiu na sua fatiota domingueira e lhe recomendou para que não saísse além dos degraus da porta da frente, pois em poucos minutos iriam visitar sua tia.

         O menino esperou pacientemente até que o filho do vizinho da esquina se aproximou e lhe disse um palavrão.

         Então, ele pulou os degraus e se atracou com o outro até caírem ambos numa poça de lama.

         Sua blusa branca ficou enlameada e a meia com um rasgão sangrento na altura do joelho.

         Lembrou-se da advertência da mãe e começou a berrar desesperadamente.

         Sua dor, porém, acabou quando ouviu o barulho do sorveteiro que anunciava em altos brados o seu produto.

         Esqueceu a desobediência e correu a fim de pedir dinheiro à mãe para comprar um sorvete.

         Diz ele que nunca pode esquecer a resposta que recebeu da mãe:

         - Olhe para você mesmo! Você não está em condições de pedir nada.

         Foi mergulhado nessas lembranças que o autor fez um paralelo com a nossa posição diante de Deus, quando oramos pedindo alguma coisa.

         Antes de invocarmos o auxílio de Deus, necessitamos voltar o olhar para nós próprios e verificar se estamos ou não em condições de pedir algo.

         Para que Ele nos ajude, é preciso que façamos a nossa parte conforme prescreve o Evangelho: "ajuda-te que o céu te ajudará".

         O mal da maioria dos que rogam bênçãos, é que não são honestos para com Deus.

         É comum implorarmos graças celestes, estando de relações cortadas com familiares, amigos, vizinhos...

         Quando buscamos a ajuda divina é preciso que preparemos o coração adequadamente. É inútil pedir amparo com o coração cheio de inveja, de ciúme, de malquerença, de ódio e de outros detritos morais.

         Nesse caso, se realmente desejamos pedir algo, que peçamos forças para vencer essas misérias da alma.

         É comum rogarmos a Deus que nos dê saúde, e por outro lado acabarmos com ela com o vício enfermiço do cigarro, da gula, do trago infeliz, das noitadas de orgias entre outros abusos.

         Importante que meditemos um pouco mais a respeito da nossa real vontade de receber ajuda divina, uma vez que Deus sabe das nossas intenções mais secretas.

         Pense nisso!

         Antes de buscar ajuda através da prece, olhe para você mesmo e veja se está em condições de pedir alguma coisa.

         Verifique se está fazendo a parte que lhe cabe.

         Se o templo do seu coração está devidamente limpo e arejado para receber as bênçãos do Criador.

         Lembre-se sempre da recomendação do Cristo: "ajuda-te que o céu te ajudará".

         A condição é que nos ajudemos primeiro, fazendo a nossa parte, para depois merecer a ajuda do Alto.

         Importante que entendamos bem os mecanismos da oração: pedir, saber pedir e, acima de tudo, merecer.
(História da Revista Seleções do Reader’s Digest, abril de 1951) 
         Segundo momento: comentários sobre a história.

         Quando buscamos a ajuda divina é preciso que preparemos o coração adequadamente. É inútil pedir amparo com o coração cheio de inveja, de ciúme, de malquerença, de ódio e de outros detritos morais.

         Importante fazermos a nossa parte quando pedimos algo a Deus.

         Pedir, saber pedir e, acima de tudo, merecer.

         A prece sempre traz as forças necessárias para superar as dificuldades, e compreender os motivos da situação.

         Orar pedindo que sejamos orientados durante o sono para que durante o dia recebamos a intuição para resolver os problemas. Às vezes, já acordamos nos sentindo melhor, ou com uma nova ideia acerca do assunto, que está nos preocupando.

         Muitas vezes as pessoas oram a Deus pedindo saúde, mas acabam com ela pelo vício enfermiço do cigarro, da gula, do trago infeliz, entre outros abusos.

         Nesse caso, se realmente desejamos pedir algo, que peçamos forças para vencermos os nossos vícios, as nossas imperfeições.

         Terceiro momento: citar as passagens evangélicas em que Jesus fala sobre prece: Pedi e obtereis; Batei e abrir-se-vos-a. Ajuda-te que o céu te ajudará, lembrando que todas elas falam de uma atitude positiva de quem pede, pois quem ora deve fazer a sua parte.

         Subsídios ao evangelizador: capítulo XXV de O Evangelho Segundo o Espiritismo. 

         Quarto momento: contar como Jesus ensinou a Oração do Pai Nosso:

         Jesus estava reunido com os apóstolos e seus familiares, em uma pequena comunidade, quanto houve um diálogo entre Pedro e Jesus, conforme conta o livro Boa Nova de Chico Xavier pelo Espírito Humberto de Campos, cap. XVIII, Editora FEB. O texto, retirado do livro citado, pode ser lido, em forma de jogral, pelos evangelizadores ou individualmente.

         Veja o texto:

"Decorridos alguns dias, estando o Mestre a ensinar aos companheiros uma nova lição referente ao impulso natural da prece, Simão lhe observou: 

         - Senhor, tenho procurado, por todos os modos, manter inalterável a minha comunhão com Deus, mas não tenho alcançado o objetivo de minhas súplicas. 

         - E que tens pedido a Deus? - interrogou o Mestre, sem se perturbar. 

         - Tenho implorado à sua bondade que aplaine os meus caminhos, com a solução de certos problemas materiais. 

         Jesus contemplou longamente o discípulo, como se examinasse a fragilidade dos elementos intelectuais de que podia dispor para a realização da obra evangélica. Contudo, evidenciando mais uma vez o seu profundo amor e boa-vontade, esclareceu com brandura e convicção: 

         - Pedro, enquanto orares pedindo ao Pai a satisfação de teus desejos e caprichos, é possível que te retires da prece inquieto e desalentado. Mas, sempre que solicitares as bênçãos de Deus, a fim de compreenderes a sua vontade justa e sábia, a teu respeito, receberás pela oração os bens divinos do consolo e da paz. 

         O apóstolo guardou silêncio, demonstrando haver, afinal, compreendido. Um dos filhos de Alfeu, porém, reconhecendo que o assunto interessava sobremaneira à pequena comunidade ali reunida, adiantou-se para Jesus, pedindo: 

         - Senhor, ensina-nos a orar!... 

         Dispondo-os então em círculo e como se mergulhasse o pensamento num invisível oceano de luz, o Messias pronunciou, pela primeira vez, a oração que legaria à Humanidade."

         Quinto momento: distribuir a oração do Pai Nosso em partes, dividindo os evangelizandos em grupos, a fim de que expliquem o seu significado.

Pai Nosso

         Pai Nosso, que estás em toda a harmonia do Universo,

         Santificado seja o Teu nome.

         Venha a nós o Teu reino.

         Seja feita a Tua vontade na Terra, no Espaço e em todos os Mundos habitados.

         O pão do corpo e da alma dá-nos hoje, Senhor.

         Perdoa as nossas faltas e imperfeições e dá-nos o sublime sentimento do perdão para com aqueles que nos tem ofendido.

         Não nos deixai sucumbir às tentações da matéria, às ciladas dos Espíritos mais imperfeitos que nós, mas envia-nos, Senhor, os bons para nos esclarecer.

         Que um raio de Tua luz se derrame sobre toda a humanidade sofredora.

         Em nome de Deus, Cristo e a caridade. 

         Complementar os comentários, se necessário. No exemplo citamos o Pai Nosso Espírita, porém o evangelizador poderá utilizar o Pai Nosso que consta em O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVIII.

         Subsídios ao evangelizador:

         Livro Boa Nova de Chico Xavier pelo Espírito Humberto de Campos, cap. XVIII, Editora FEB. (Continuação na narrativa anterior)

  Elevando o seu espírito magnânimo ao Pai Celestial e colocando o seu amor acima de todas as coisas, exclamou: 

         - "Pai Nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome."

         E, ponderando que a redenção da criatura nunca se poderá efetuar sem a misericórdia do Criador, considerada a imensa bagagem das imperfeições humanas, continuou:

        - "Venha a nós o teu reino."

         Dando a entender que a vontade de Deus, amorosa e justa, deve cumprir-se em todas as circunstâncias, acrescentou:

         - "Seja feita a tua vontade, assim na Terra como nos céus."

         Esclarecendo que todas as possibilidades de saúde, trabalho e experiência chegam invariavelmente, para os homens, da fonte sagrada da proteção divina, prosseguiu:

         - "O pão nosso de cada dia dá-nos hoje."

         - "Perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores."

         Conhecedor, porém, das fragilidades humanas, para estabelecer o princípio da luta eterna dos cristãos contra o mal, terminou a sua oração, dizendo com infinita simplicidade:

         - "Não nos deixes cair em tentação e livra-nos de todo mal, porque teus são o reino, o poder e glória para sempre. Assim seja." 

         Levi, o mais intelectual dos discípulos, tomou nota das sagradas palavras, para que a prece do Senhor fosse guardada em seus corações humildes e simples. A rogativa de Jesus continha, em síntese, todo o programa de esforço e edificação do Cristianismo nascente. Desde aquele dia memorável, a oração singela de Jesus se espalhou como um perfume dos céus pelo mundo inteiro. 

         As elucidações do Mestre, relativamente à oração, sempre encontravam nos discípulos certa perplexidade, quase que invariavelmente em virtude das idéias novas que continham, acerca da concepção de Deus como Pai carinhoso e amigo. Aquela necessidade de comunhão com o seu amor, que Jesus não se cansava de salientar, lhes aparecia como problema obscuro, que o homem do mundo não conseguiria realizar.

         O Evangelho Segundo o Espiritismo cap. XXVIII, Coletânea de Preces Espíritas, Oração Dominical.

         A oração universal, texto retirado do site www.febnet.org.br:

A Oração Universal

Severino Celestino da Silva 
         O principal sentido da oração deve ser a de evidenciar a nossa humildade diante da grandeza de Deus.

         Temos o costume de realizar nossas orações com a finalidade precípua de pedir sempre alguma coisa a Deus. É comum realizarmos as nossas orações solicitando a Deus algo pessoal e esquecendo das necessidades gerais dos que nos cercam.

         Na questão 659 de O Livro dos Espíritos, os Espíritos Superiores nos informam que a três coisas podemos nos propor por meio da prece: louvar, pedir e agradecer.

         O Sidur, livro de orações judaicas, classifica a oração em quatro tipos e a oração de pedidos é apenas um desses quatro tipos existentes. As outras são as orações de agradecimento, louvor a Deus e as preces de introspecção e confissão. Na verdade o verbo hebraico rezar – lehitpalel- não significa “rogar” ou “suplicar” a Deus, como muitos imaginam. Ele provém de um radical hebraico “palel” que significa “julgar”; portanto “lehitpalel” (rezar) pode ser traduzido também como “julgar a si mesmo”.

         Não devemos esquecer que Jesus era judeu e, na sua condição judaica, Ele nos ensina no “Sermão do Monte”, contido no Evangelho de Mateus, em seu capítulo 6, versículos 9 a 13, como deve ser realizada a nossa oração.

         Inicialmente, nos orienta que quando realizarmos as nossas orações, elas não sejam como a oração dos hipócritas que oravam, segundo Jesus, nas esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens. Mas recomenda que entremos em nosso quarto, fechemos a porta e oremos a Deus em secreto, pois Ele, que tudo vê, em secreto nos recompensará. Recomenda ainda, que não é pela repetição das palavras ou pelo barulho que seremos escutados, pois que Deus conhece o que nos é necessário e o que merecemos.

         Apresentaremos aqui o “Pai Nosso” traduzido diretamente do texto hebraico para que você possa comparar a diferença de conteúdo frente às traduções do texto grego e do latim. 

         O texto hebraico aqui utilizado foi extraído do Novo Testamento da “Society for Distributing the Holy Scriptures to the Jews”- London.


TEXTO HEBRAICO
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O PAI NOSSO

Tradução

Pai nosso dos Céus, Santo é Teu nome, 

Venha o Teu reino, Tua vontade se faz na terra, 

como também nos Céus. 

Dá-nos hoje nossa parte de pão. 

Perdoa as nossas culpas, quando tivermos perdoado 

a culpa dos nossos devedores. 

Não nos deixes entregues a provação, 

porque assim nos resgatas do mal. 

Amém. 

A pronúncia hebraica é assim: 

Avinu shebashamaim 

itkadash shemechá 

tavô malekutechá 

ie'assé rtsonechá baárets

kaasher naassá bashamaim 

ten-lanu haiom léchem chuknu 

uslách-lanu et-ashmatenu 

caasher solchim anachnu laasher ashmu lanu 

veal-tevienu lidei massá 

ki im-hatsilenu min-hará' 

amén
         Apresentamos a seguir as explicações referentes ao texto traduzido por nós, comparando-as com o texto tradicional.

         Pai nosso = Jesus ensina como, humildemente, devemos nos dirigir a Deus. Observe que Ele não diz “Meu Pai”, mas “Pai Nosso”. Pai Nosso significa Pai de todos. Estamos no mesmo nível de necessidades. Falamos como se estivéssemos pedindo para todos e não apenas para “Mim”. Jesus nos orienta neste sentido humilde de nos dirigirmos a Deus.

         Pai nosso dos céus: e não, pai nosso que estás nos céus, como se tem dito até hoje. Deus está em toda parte, Ele é senhor de tudo, dos Céus e também da terra, e não de uma região geográfica restrita, circunscrita, limitada e determinada. Pode ser dito também “Pai Nosso que és dos Céus” mas nunca, que estás nos Céus.

         Santo é teu nome ou Santo será Teu nome: e não, santificado seja o vosso nome. Deus já é santo independente de que desejemos ou não, que ELE SEJA. Na frase, o verbo hebraico – kidesh – Santificar, Consagrar, colocado no incompleto ou futuro, nos transporta para o sentido de que Deus será Santo, Será consagrado. No entanto, como para Deus não existe passado, presente ou futuro, ficamos com a tradução, Santo é Teu Nome. A Expressão – Itkadash shmchá – “Santo é o Teu Grande Nome”, está no Cadish, que é a oração recitada pelos Judeus enlutados e que consta do Sidur, o livro de orações judaicas.

         Venha o teu reino: e não venha a nós o vosso reino. A preposição hebraica refere-se à segunda pessoa do singular (tu) malecutechá (teu reino). O Verbo Bá = Vir está colocado no texto hebraico, no incompleto ou futuro (tavô). No entanto, ele substitui o Bô que é a primeira pessoa do imperativo relativo (tsivui), que exprime o desejo da Tua vinda: VENHA! Portanto, Venha o teu reino, indistintamente para todos os seres do planeta. Aqui, ensina-nos Jesus que o Reino Divino vem indistintamente para os animais, plantas, aves, peixes, os seres vivos como um todo e não apenas para NÓS, os humanos. “Queira Ele estabelecer o Seu Reino e determinar o ressurgimento da Sua redenção e apressar o advento do Seu Ungido”. Esta é outra expressão incluída no Cadish, citado acima, e que parece ter sido aqui utilizada por Jesus para identificá-lo como o UNGIDO que em hebraico significa O MESSIAS, o HAMASHIÁCH - ( axyiHAmah).

         Tua vontade se fará na terra como (quando) também nos céus: e não seja feita a vossa vontade assim na terra como nos céus. A vontade d`Ele é suprema e irreversível, independente do nosso consentimento, ela se fará. O que Deus determinou, desde a criação do mundo, continuará inalterável. Aqueles que, por ventura, se desviem da harmonia colocada por Ele no universo, colherão este desvio nas proporções que o provocaram.

         Dá-nos hoje nossa parte de pão: e não o pão nosso de cada dia nos dai hoje. Utilizando-se o pão nosso de cada dia nos dai hoje, tem-se a impressão de que estamos pedindo o pão de todos os dias, para hoje. Só Deus sabe do que precisamos e também quando devemos e merecemos receber. Recordemos o que diz Cristo: “Não vos preocupeis com vossas vidas: que beber ou comer?”... Olhai as aves dos céus: elas não semeiam, não ceifam, nem armazenam em celeiros. Mas vosso pai dos Céus as alimenta”. (Mateus 6,25 e 26). O texto hebraico fala (lechém chuknu) parte de pão. Portanto, devemos pedir só uma parte do que merecemos, ou daquela que Deus decidiu nos dar, como gesto de humildade e até porque se recebermos só uma parte, sobrará alguma coisa para aqueles que não possuem, ainda, o sustento necessário.

         Perdoa as nossas culpas quando perdoarmos as culpas dos nossos devedores: e não, perdoa as nossas dívidas assim como nós perdoamos aos nossos devedores. Aqui está condicionado que o nosso perdão vem como conseqüência natural do perdão prévio que nós já realizamos. É a lei de causa e efeito. É a colheita natural da nossa semeadura. Este sentido é confirmado no versículo 14 deste capítulo 6. Deus não premia e não pune, cada um colhe o que plantou.

         Temos ainda a certeza de que, ao atingirmos a perfeição, no reino da plenitude evolutiva, ninguém deve nada a ninguém. Todos estão em pleno estado de harmonia pela evolução atingida e nenhuma dívida a mais nos será cobrada. 

         “Apressa-te em te reconciliar com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele, para que ele não te entregue ao juiz e o juiz te enviará para a prisão ou cárcere. E Eu verdadeiramente te digo: não subirás dali até que tenhas pago o último prutá”. (Mateus 5:25 e 26.)

         Não nos deixes entregues à provação: Diferente de não nos deixeis cair em tentação como se tem traduzido até hoje. A expressão hebraica “lidei massá” significa para as mãos da provação. A palavra hebraica que está aplicada no texto é “massá”. E “massá” significa prova, provação e não tentação. É a mesma palavra que se encontra em Gênesis 22:1, onde Iahvéh põe à prova Abraão. Ele não tenta Abraão ao lhe propor o sacrifício do seu filho Isaac. Iahvéh põe à prova o povo de Israel, e não o tenta. Veja as provas que Ele coloca em seu caminho Ex. 15:25; 17:7; 20:20; Dt. 6:16; 13:4; 33:7; Jó cap. 1 e 2; Mt. 4:1-11 (provação do Cristo). Passar por provações não é fácil, por isso o Cristo nos ensina solicitar de Deus toda assistência possível, frente a elas, pedindo que Ele não nos abandone nas horas da provação, ou seja, não nos deixe entregue à nossa própria sorte.

         Porque assim nos resgatas do mal: Se tivermos a assistência de Iahvéh pela nossa sintonia com Ele, durante as provações, com certeza resgataremos todo o mal. A expressão “hatsilenu min-hará’” significa nos resgatará do mal ou nos libertará do mal. Assim, fica entendido que se soubermos pedir a assistência de Iahvéh durante as provações e Ele estiver conosco através da nossa sintonia, haveremos de superar todo o mal.

         Amén – Palavra hebraica que significa desejo de que se cumpra o nosso pedido. Que aconteça segundo o nosso pedido. Que assim seja.
         Prece de encerramento

Pluralidade dos mundos habitados II
         Prece inicial

         Primeiro momento: entregar o Criptograma, pedindo que descubram as frases. Ao final, perguntar qual a frase de Jesus que se relaciona com o assunto. Resposta: Há muitas moradas na casa de meu Pai.

         Criptograma.

HÁ MUITAS MORADAS NA CASA DE MEU PAI
Observe a legenda e descubra o que são as moradas na casa de meu Pai:

	1 - A 

5 - E 

9 - I 

13 - N 

17 - R 

21 - V 

2 - B 

6 - F 
	10 - J 

14 - O 

18 - S 

22 - Ç 

3 - C 

7 - G 

11 - L 


	19 - T 

4 - D 

8 - H 

12 - M 

16 - Q 

20 – U

15 - P 




_____     _______________    _________    ___________    _____    ______
1            3    1     18    1          4      14         15    1     9            5           14 
  

  

____________________________ .         _______     _____________________________ 
  20   13   9   21   5   17   18   14                  1   18         4   9   6   5   17   5   13   19   5   18 
  

     ________________________       _________     _________   _______________________ 
12   14   17   1   4   1   18               18   1   14        14   18           12   20   13   4   14   18 
  

__________     ___________________________      _______      ____________________ 
16   20   5             3   9   17   3   20   11   1   12             13   14         5   18   15   1   22   14 
  

  

____________________________ , ______________________________    ___________ 
9   13   6   9   13   9   19   14           14   6   5   17   5   3   5   13   4   14          1   14   18 
  

  

 ______________________________               _________________________ 
                5   18   15   9   17   9   19   14   18                    5   18   19   1   22   14   5    18 
  
  _________________________________      ________ 
1   15   17   14   15   17   9   1   4   1   18           1   14 
  

  

__________     _____________________________________. 
18   5   20          1   4   9   1    13   19   1   12   5   13   19   14
         Resposta:

 A CASA DO PAI É O UNIVERSO. AS DIFERENTES MORADAS SÃO OS MUNDOS QUE CIRCULAM NO ESPAÇO INFINITO, OFERECENDO AOS ESPÍRITOS ESTAÇÕES APROPRIADAS AO SEU ADIANTAMENTO.

         Segundo momento: dividir os evangelizandos em três grupos, pedindo que cada grupo explique uma parte das frases do Criptograma: A casa do Pai é o Universo. As diferentes moradas são os mundos que circulam no espaço infinito, oferecendo aos Espíritos estações apropriadas ao seu adiantamento. 

         Obs.: se necessário, o evangelizador deve complementar os comentários, podendo utilizar também as seguintes questões de O Livro dos Espíritos:

         55 – Todos os globos que circulam no espaço são habitados?

         Sim, e o homem da terra está longe de ser, como crê, o primeiro em inteligência, em bondade e perfeição. Todavia, há homens que se crêem muitos fortes, que imaginam que somente seu pequeno globo tem o privilégio de abrigar seres racionais. Orgulho e vaidade! Julgam que Deus criou o Universo só para eles.

         56 – A constituição física dos mundos é a mesma?

         Não, eles não se assemelham de modo algum.

         * A casa do Pai é o Universo. As moradas (casas) são os planetas, a casa do Pai é o Universo e o Pai de Jesus (e nosso) é Deus. Deus é onipotente, isto é, tem poder absoluto sobre tudo o que criou.

         * As diferentes moradas são os mundos que circulam no espaço infinito. A Terra, não ocupando no Universo nenhuma classe especial, nem pela sua posição, nem pelo seu volume, nada poderia justificar o privilégio exclusivo de ser habitada. Por outro lado, Deus não pode ter criado esses bilhões de globos só para o prazer dos nossos olhos; tanto menos que o maior número escapa à nossa vista. 

         * Oferecendo aos Espíritos estações apropriadas ao seu adiantamento. Estações, neste contexto são paradas, locais que os Espíritos reencarnam. Cada planeta oferece as condições necessárias aos Espíritos, para que prossigam na sua caminhada evolutiva. Espíritos que necessitam desenvolver a humildade, reencarnam em Mundos adequados, de Provas e Expiações. Espíritos muito primitivos, recém criados, reencarnam em mundos primitivos. Espíritos bondosos, que já sabem praticar a caridade e o perdão reencarnam em Mundos de Regeneração.

         Terceiro momento: comentários realizados pelo evangelizador acerca do enorme tamanho do Universo, a inteligência do Criador e a perfeição dos mundos.

         Subsídios ao evangelizador.

Progressão dos mundos
         O progresso é lei da Natureza. A essa lei todos os seres da Criação, animados e inanimados, foram submetidos pela bondade de Deus, que quer que tudo se engrandeça e prospere. A própria destruição, que aos homens parece o termo final de todas as coisas, é apenas um meio de se chegar, pela transformação, a um estado mais perfeito, visto que tudo morre para renascer e nada sofre o aniquilamento.

         Ao mesmo tempo que todos os seres vivos progridem moralmente, progridem materialmente os mundos em que eles habitam. Quem pudesse acompanhar um mundo em suas diferentes fases, desde o instante em que se aglomeraram os primeiros átomos destinados a constituí-lo, vê-lo-ia a percorrer uma escala incessantemente progressiva, mas de degraus imperceptíveis para cada geração, a oferecer aos seus habitantes uma morada cada vez mais agradável, à medida que eles próprios avançam na senda do progresso. Marcham, assim, paralelamente, o progresso do homem, o dos animais, seus auxiliares, o dos vegetais e o da habitação, porquanto nada na Natureza permanece estacionário. Quão grandiosa é essa idéia e digna da majestade do Criador! Quanto, ao contrário, é mesquinha e indigna do seu poder a que concentra a sua solicitude e a sua providência no imperceptível grão de areia, que é a Terra, e restringe a Humanidade aos poucos homens que a habitam!

         Segundo aquela lei, este mundo esteve material e moralmente num estado inferior ao em que hoje se acha e se alçará sob esse duplo aspecto a um grau mais elevado. Ele há chegado a um dos seus períodos de transformação, em que, de orbe expiatório, mudar-se-á em planeta de regeneração, onde os homens serão ditosos, porque nele imperará a lei de Deus. - Santo Agostinho. (Paris, 1862.)
Texto extraído de O Evangelho Segundo o Espiritismo, Capítulo III, Item 19 Edição para a Internet da FEB. 
[image: image31.png]et e e




         A Doutrina Espírita ensina que todos os Globos do Universo são habitados, apesar da não comprovação da ciência oficial. Deus povoou de seres vivos os mundos, concorrendo todos esses seres para o objetivo final da Providência. Acreditar que só os haja no planeta que habitamos fora duvidar da sabedoria de Deus, que não fez coisa alguma inútil. Certo, a esses mundos há Ele de ter dado um destinação mais séria do que a de nos recrearem a vista. Aliás, nada há, nem na posição, nem no volume, nem na constituição física da Terra, que possa induzir à suposição de que ela goze do privilégio de ser habitada, com exclusão de tantos milhares de milhões de mundos semelhantes.

         Quando Jesus disse: “Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Há muitas moradas na casa de meu Pai; se assim não fosse, já eu vo-lo teria dito, pois me vou para vos preparar o lugar. Depois que me tenha ido e que estiver, também vós aí estareis”, estava nos ensinando o princípio da pluralidade dos mundos habitados, de uma maneira cristalina, para não deixar dúvidas.

         A Casa do Pai é o Universo. As diferentes moradas são os mundos que circulam no espaço infinito e oferecem, aos espíritos que neles encarnam, moradas correspondentes ao adiantamento dos mesmos espíritos.

         Em função disto, diversa é a constituição física de cada mundo, e, consequentemente, dos seus habitantes. Cada mundo oferece aos seus habitantes condições adequadas e próprias à vida planetária. As necessidades vitais num planeta poderão não ser as mesmas, até opostas, noutro.

         O mundo que habitamos faz parte de um séquito de planetas e asteróides que acompanham o Sol em sua viagem pela vastidão incomensurável do espaço. Mesmo assim, as distâncias entre estes planetas, que formam o nosso sistema planetário, são imensas. Para se ter idéias, enquanto a Terra gasta aproximadamente 365 dias para promover uma volta ao redor do Sol, existem planetas que gastam para completar uma revolução ao redor do Sol entre 88 dias e 25 anos terrestres.

         Nosso sistema planetário, todavia, não ocupa senão um ponto ínfimo no Universo. Haja vista que ele pertence a um agrupamento estelar, ou galáxia, chamada Via Láctea, onde existem mais ou menos 40 bilhões de estrelas, algumas das quais tão grandes, mas tão grandes, que uma só toma espaço igual ao ocupado pelo Sol e quase todos os planetas que este arrasta consigo. Vale a pena considerar que o nosso sistema planetário não é somente um ponto pequeníssimo na Via-Láctea, mas está colocado quase no seu final.

         Uma das galáxias mais próximas da Terra é denominada Nebulosa de Andrômeda, e dista de nosso sistema solar cerca de 680 mil anos luz.

         Ora, se o Universo tem tais dimensões e se o numero de planetas que nele existe deve contar-se pela ordem dos trilhões,ou mais, não constitui uma ingenuidade, ou pior, uma falta de inteligência, supor que apenas a Terra seja habitada por seres racionais?

         Teria Deus criado tudo isso, apenas para recrear a vista dos terrícolas? Claro que não, pois Deus nada faz sem u fim útil.

         Os mundos que gravitam no espaço infinito, tal o ensino do Espiritismo, são as diferentes moradas da Casa do Pai Celestial, onde outras humanidades, em vários graus de adiantamento, encontram habitação adequada ao seu avanço.

         Do ensino dado pelos Espíritos, resulta que muito diferentes umas das outras, são as condições dos mundos, quanto ao grau de adiantamento ou de inferioridade dos seus habitantes. Entre eles há os em que estes últimos são ainda inferiores aos da Terra, física ou moralmente; outros, da mesma categoria que o nosso; e outros que lhe são mais ou menos superiores a todos os respeitos. Nos mundos inferiores, a existência é toda material, reinam soberanas as paixões, sendo quase nula a vida moral. À medida que esta se desenvolve, diminui a influência da matéria, de tal maneira que, nos mundos mais adiantados, a vida é, por assim dizer, toda espiritual.

         Evidentemente que não podemos fazer uma classificação absoluta das categorias dos mundos habitados, mas Kardec nos oferece uma que nos permite uma visão geral sobre o assunto: “mundos primitivos, destinados às primeiras encarnações da alma humana; mundos de expiação e provas, onde domina o mal; mundos de regeneração, nos quais as almas que ainda têm o que expiar haurem novas forças, repousando das fadigas da luta; mundos ditosos, onde o bem sobrepuja o mal; mundos celestes ou divinos, habitações de espíritos depurados, onde exclusivamente reina o bem. A Terra pertence a categoria dos mundos de expiações e provas, razão por que aí vive o homem a braços com tantas misérias.

         Nos mundos primitivos, destinados às primeiras encarnações da alma humana, a vida, toda material, se limita à luta pela subsistência, o senso moral é quase nulo e, por isso mesmo, as paixões reinam soberanamente.

         Nos mundos intermediários, seus habitantes caracterizam-se por uma mescla de virtudes e defeitos, e daí a alternância de momentos alegres e felizes com horas de amargura e sofrimento. 

         Já nos mundos superiores, o bem sobrepuja o mal, e, nos mundos celestes ou divinos, morada de espíritos depurados, a felicidade é completa, de vez que todos hão alcançado o cume da sabedoria e da bondade.
Fonte: www.omensageiro.com.br/cursos/csde/47.htm
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O Universo numa casca de noz

         “Eu poderia viver recluso numa casca de noz e me considerar rei do espaço infinito.” – assim disse Hamlet, o inesquecível personagem de Shakespeare.

         Stephen Hawking, o célebre astrofísico inglês, inicia exatamente com esta idéia, sua obra intitulada “O Universo numa casca de noz”, que segue os passos de seu best-seller “Uma breve história do tempo.”

         No volume, o matemático explica, com uma linguagem mais acessível, os princípios que controlam o Universo.

         Porém, primeiramente, Hawking apresenta-se como profundo admirador deste misterioso cosmos, questionando se ele realmente é infinito, ou apenas enorme.

         Se ele é eterno ou apenas tem uma longa vida. E como nossas mentes finitas poderiam compreender um Universo infinito.

         O autor acredita que ainda existam muitas coisas a serem descobertas, mas apresenta-se otimista, dizendo que muito já alcançamos.

         A casca de noz de Hamlet representa a pequenez de nossa compreensão, da extensão de nossas forças.

         Mas também demonstra a capacidade do ser humano de utilizar sua mente para explorar todo este Universo.

         E avançar audaciosamente por ele, por onde até mesmo “Jornada nas estrelas” teme seguir.

         Por enquanto, somos os encantados com tantas descobertas, encantados com a grandeza de Deus e Suas leis, que fazem com que tudo esteja onde deva estar, e no tempo certo.

         Vejamos quantas maravilhas:

         O planeta Júpiter, o maior dos orbes de nosso sistema, que comportaria em seu interior 1.000 planetas Terra, quando foi criado, poderia ter se transformado em estrela.

         Caso isso tivesse ocorrido, teríamos dois Sóis, ao invés de um, e um dia permanente, sem noite alguma, o que impossibilitaria a vida neste mundo.

         Poderíamos falar um pouco sobre as distâncias do espaço, que certamente nos deixariam desnorteados.

         Tomemos por exemplo a estrela mais próxima da Terra, depois do Sol, Alfa Centauri.

         Ela está a apenas 4 anos luz da Terra. Parece pouco, não? Então imaginemos tomar um foguete na Terra, viajando numa velocidade muito grande – 100.000 quilômetros por hora.

         Se rumássemos para nossa vizinha, teríamos uma pequena jornada de cerca de 24.600 anos para alcançá-la. Não é algo surpreendente?

         Deveremos nos sentir insignificantes perto de tudo isso? Perto das bilhões de galáxias existentes?

         Certamente que não. Ao contrário, devemos nos sentir privilegiados de viver num Universo tão grandioso, e de fazer parte dele como Espíritos em evolução constante.

         A próxima conclusão sábia e racional, será a de que não podemos ter a pretensão de nos imaginarmos sozinhos neste espaço sem fim.

         Seria “um imenso desperdício de espaço”, como afirma o cientista Carl Sagan.

         Assim, tenhamos neste macrocosmos mais uma prova da existência de uma Inteligência Suprema, de uma causa primária de todas as coisas, que rege nossas vidas e destinos através de leis perfeitas.
* * *
         “Deus povoou de seres vivos os mundos, concorrendo todos esses seres para o objetivo final da Providência.

         Acreditar que só os haja no planeta que habitamos fora duvidar da sabedoria de Deus, que não fez coisa alguma inútil.

         Certo, a esses mundos há de Ele ter dado uma destinação mais séria do que a de nos recrearem a vista.

         Aliás, nada há, nem na posição, nem no volume, nem na constituição física da Terra, que possa induzir à suposição de que ela goze do privilégio de ser habitada, com exclusão de tantos milhares de milhões de mundos semelhantes.”
Texto da Equipe de Redação do Momento Espírita, com base na obra O universo em uma casca de noz, de Stephen Hawking, ed. Mandarim e do item 55 de O livro dos espíritos, de Allan Kardec, ed. FEB. 
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Música celeste

         Por um momento, imagine a grandeza do Cosmos.

         Estimam os cientistas que, há quase 14 bilhões de anos, houve uma explosão de luz e nasceu o nosso Universo.

         A ciência chama a isso de Big Bang. Para os espiritualistas, ali está a presença de Deus, criando todas as coisas, pronunciando as doces palavras: Que se faça a luz!

         E a luz se fez: bilhões e bilhões de sóis passeiam, solenes, na sinfonia dos mundos.

         Em torno desses sóis, trilhões de planetas, satélites e asteróides executam a dança silenciosa das harmonias celestes.

         Giram planetas sobre si mesmos. Giram em torno de sóis. Giram os sóis e seu cortejo acompanhando o caminhar das galáxias. Ritmo e graça em toda parte.

         Aqui e ali, um cometa – asteróide obscuro – se aproxima de uma estrela. E de repente é invadido pela luz.

         Eis que se acende inteiro, como um fósforo cósmico. Então se vai, arrastando sua cauda de poeira e gás, a semear a vida pelos mundos.

         Mas, em um desses trilhões de planetas, sob a luz amarela de um sol, os moradores de um certo planeta - a Terra - se orgulham de ser maiores que os demais.

         Vista do espaço, a Terra é um pequeno grão de areia, lindo, que passeia seu azul pelo espaço infinito.

         Mas seus habitantes são como crianças: brigando sempre, acreditando-se senhores da vida, donos dos céus.

         Ah, se pudéssemos nos ver no conjunto do Universo, minúscula gota no grande oceano da Criação!

         Certamente seríamos mais humildes. Não daríamos tanta importância aos pequenos problemas do dia a dia.

         Talvez fosse mais fácil perdoar, esquecer, apagar as mágoas.

         Se víssemos nosso Mundo como translúcida bolha de sabão que flutua em meio ao pontilhado das estrelas, quem sabe aprenderíamos a reverenciar mais a obra Divina.
* * *
         Estenda os seus olhos para o espaço. Nas luzes azuis que piscam a milhares de anos-luz, veja a assinatura do Grande Criador de todas as coisas.

         Deus, nome Divino que enche de luz e de música as nossas existências pálidas.

         Deus, quanta grandeza em Ti, sublime Pai de todas as coisas.

         Deus, ao Teu sopro de vida, nascemos como Espíritos. Cumprindo Tuas leis, mergulhamos no corpo tantas vezes e construímos uma trajetória em que as experiências se somam e nos enriquecem de sabedoria.

         Senhor, eis-nos aqui. Somos Tuas crianças, que dirigem para Ti olhos confiantes. Se ainda somos tolos, se ainda somos frágeis, ensina-nos a ser fortes e sábios.

         Inspira-nos ainda uma vez a lição da fraternidade universal. Para que o amor faça morada em nós.

         Inspira-nos para que a alegria nos contagie a alma. Para que a paz se asile em nossa casa mental.

         Para que sejamos dignos de ser chamados filhos Teus.
* * *
         Os mundos são estâncias do Reino de Deus, esperando por nós, viandantes em marcha para a perfeição.

         Como os países, cidades e aldeias de um mesmo continente, os mundos dos espaços siderais são variadas escolas de progresso tecnológico, intelectual e moral.

         Moradas da Casa do Pai no imenso Universo que ainda nos cabe descobrir, explorar, admirar.
Redação do Momento Espírita. Disponível no livro Momento Espírita, v. 7, ed. FEP. Em 19.05.2008.
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Moradas do Universo

         Quando, em 1972, o cientista germano-americano Werner Von Braun esteve no Brasil, foi entrevistado acerca do que pensava a respeito da possibilidade da existência de vida em outros planetas.

         Declarou então: Basta pensar que o sol é apenas uma, entre milhares de estrelas que brilham por milhares e milhares de galáxias.

         A vida é uma maravilha tão extraordinária que seria para mim propriamente inconcebível limitar, aos habitantes deste nosso planetinha, o dom da vida. Por quê? Não há nenhuma razão de ser.

         Infelizmente, disse ainda, não posso demonstrar cientificamente a existência da vida em outros corpos celestes, mas estou absolutamente convencido de que ela existe fora da Terra.

         Mais cedo ou mais tarde, a inteligência humana receberá uma informação segura, cientificamente averiguável, da presença de outras inteligências no Cosmos, que estamos apenas começando a explorar.

         À semelhança dele, muitos sábios creem que existe vida além da Terra.

         Por todo o mundo, pesquisadores procuram incessante e ardorosamente indícios de vida extraterrena.

         A conclusão de muitos é esta: Há poucas possibilidades de que a Terra seja o único planeta habitado em nosso Universo.

         Sobretudo levando-se em conta o fato de que há dezenas de bilhões de galáxias, que contam, cada uma, dezenas de bilhões de estrelas, com os planetas correspondentes.

         Se ninguém pode se gabar de ter, até hoje, comprovado se há vida além, no Universo, um delicado cantor, há quase 20 séculos, afirmou com todas as letras: Há muitas moradas na casa de meu pai.

         Conforme as anotações do evangelista João, teria ainda acrescentado o Rabi da Galiléia: Se assim não fosse, já eu vos teria dito, pois me vou para vos preparar o lugar.

         Ora, a casa do pai é o Universo. As diferentes moradas são os mundos que circulam no espaço infinito e oferecem, aos Espíritos que neles encarnam, moradas correspondentes ao adiantamento desses Espíritos.

         Jesus lecionou, portanto, que somos cidadãos do Universo, filhos de Deus, que transitamos pelos vários mundos, no intuito de progredir.

         Quando, em um mundo, haja o Espírito absorvido toda a sabedoria que ele comporta, parte para outro, a fim de prosseguir a crescer, até atingir a perfeição.

         Contemplando, pois, as estrelas, nas noites luminosas, guardemos a certeza de que estaremos olhando para domicílios que já frequentamos ou lares que nos abrigarão no futuro.

         Compete-nos exaltar ainda e sempre a infinita bondade de Deus, que semeia mundos pelo Universo, como um celeste semeador em campo produtivo.
* * *
         O livro dos Espíritos trata em detalhes da questão da pluralidade dos mundos habitados.

         E na obra O Evangelho segundo o Espiritismo, existe um capítulo inteiro dedicado ao tema, onde as palavras de Jesus são interpretadas com raro bom senso e profundidade.
Redação do Momento Espírita com base no artigo A opinião do famoso Von Braun, publicado no Anuário Espírita, ano 1974, ed. IDE e nos itens 1 e 2 do cap. III de O Evangelho segundo o Espiritismo, de Allan Kardec, ed. FEB Em 25.02.2009.
         Quarto momento: indagar aos evangelizandos sobre os diferentes tipos de mundos e sua classificação segundo a Doutrina Espírita. O evangelizador pode ir percebendo o que os evangelizandos sabem, complementando as informações.

         Subsídios ao evangelizador.

Mundos Primitivos:
          - Os espíritos realizam suas primeiras experiências no plano material; 

          - São de certo modo, seres primitivos que o habitam, mas sem nenhuma beleza; 

          - Utilizam-se principalmente de instintos, não tendo desenvolvido a benevolência, nem sabem separar o justo do injusto;

          - A força bruta é a única lei;

          - Carentes de indústrias e de invenções, os seres passam a vida em busca de alimentos.
Mundos de Provas e Expiações:
          - Os espíritos colhem os resultados de seus erros, predominando o mal porque há, ainda, muita ignorância;  

          - Os espíritos possuem grande imperfeição moral; 

          - Os seres encarnados têm a oportunidade de apagar o mal que realizaram através de boas atitudes; 

          - Neste tipo de Mundo, os espíritos lutam, ao mesmo tempo, com a perversidade dos homens e com a inclemência da natureza, desenvolvendo as qualidades do coração e a inteligência.
Mundos de Regeneração:
          - São mundos de transição entre os mundos de expiação e os mundos felizes; 

          - Nestes mundos, os seres ainda se acham sujeitos às leis que regem a matéria, mas todos conhecem as leis de Deus e tentam cumpri-las; 

          - Os espíritos superaram as paixões, o orgulho, a inveja e o ódio; 

          - Não existe a felicidade plena, mas um início de felicidade.
Mundos Ditosos:
          - Mundos onde há mais bem do que mal; 

          - Não há senhores, nem escravos; 

          - Só a superioridade moral e intelectual estabelece diferença entre os seres; 

          - Um laço de amor e fraternidade une os seres; 

          - Todos têm o necessário para viver, ninguém se acha em expiação (colhendo resultado de seus erros); 

          - Os seres buscam a perfeição espiritual, a fim de se tornarem espíritos puros.
Mundos celestes ou divinos:
          - Mundos onde só há o bem; 

          - Os espíritos não estão mais sujeitos à encarnação em corpos perecíveis. Mundos onde habitam espíritos puros;

          - Destino de todos os espíritos, a ser conquistado através da evolução espiritual.
         Quinto momento: lembrar que a Terra vai se tornar um Mundo de Regeneração, e que aqueles Espíritos que não evoluírem, juntamente com o Planeta, terão que reencarnar em outros mundos, de acordo com a sua evolução. Falar também da importância de nos esforçarmos em praticar o bem e desenvolver as virtudes ensinadas por Jesus, pois esta pode ser a nossa última reencarnação neste planeta, se não aproveitarmos a oportunidade para evoluir.

         “Diante destas explicações que a Doutrina Espírita nos oferece, compreendemos que estamos vivendo hoje uma oportunidade decisiva. Se não nos esforçarmos no sentido de nos aprimorarmos moralmente, progredindo o necessário, seremos afastados daqui porque, no curso do terceiro milênio, a Terra tornar-se-á um “Mundo de Regeneração” e será a morada de Espíritos virtuosos, mansos e pacíficos que a terão herdado, conforme a promessa de Jesus: “Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a Terra.” (Mt, 5: 5).”

        Trecho extraído da AME-DJ – Departamento de Evangelização da Criança, aula Pluralidade dos Mundos Habitados, nr. 23, III ciclo “B” 

         Sexto momento: contar a história sobre os Exilados de Capela - Espíritos que não acompanharam a evolução do seu Planeta e tiveram que reencarnar em mundos menos evoluídos, como a Terra.

Os Exilados de Capela – adaptação de texto do site www.momento.com.br
         Existe um grande sol de nome Capela, na costelação de Cocheiro, muito distante da Terra. 

         Há muitos milênios, um dos planetas (muito parecido com a Terra) deste sol chamado Capela evoluiu bastante moralmente e espiritualmente. Porém, havia lá milhões de Espíritos rebeldes que não acompanharam a evolução do planeta, pois não tinham aprendido sobre amor e caridade.

         Os Espíritos superiores que governavam aquele planeta resolveram enviar esses Espíritos atrasados para reencarnarem em outro planeta, pois eles não tinham mais condições de reencarnar no mesmo planeta. E eles escolheram a Terra para as próximas reencarnações desses Espíritos, pois aqui eles poderiam aprender, através do trabalho e das dificuldades, sobre os nobres sentimentos e as virtudes que ainda não adquiriram em sua caminhada evolutiva.

         Jesus, o Governador da Terra, recebeu estes Espíritos, envolvendo-os em amor, trabalho e oportunidades de exercitar o bem e a caridade.

         Foram tempos difíceis para estes Espíritos, porque eles tinham, intuitivamente, saudade de seu planeta natal e dos amigos que lá deixaram. Eles se sentiam como exilados – alguém que deixa a sua pátria para ir morar em outro lugar. Há um livro que conta a história desses Espíritos: Os Exilados de Capela, do autor Edgard Armond.

         Os Espíritos que vieram de Capela já tinham ouvido falar de Deus e de Suas Leis, e passaram a cultivar, com esforço, o bem e a caridade na Terra, a fim de evoluírem e retornarem para o seu lar. Eles reencarnaram no Egito (e deram origem ao povo que construiu as pirâmides), em Israel, na Índia e em algumas partes da Europa. A civilização do Egito foi a que mais se destacou, com o culto a Deus e a prática do bem. Todos os exilados evoluíram retornando ao seu planeta, porém alguns se esforçaram mais e levaram menos tempo, e outros precisaram de mais encarnações para adquirir as virtudes eternas.

         No livro A Caminho da Luz, psicografado por Francisco Cândido Xavier, há uma parte dedicada à história desses Espíritos que vieram de Capela. Esta obra também narra toda a trajetória evolutiva da Terra, desde a sua formação, os primeiros habitantes, até a vinda do Consolador Prometido por Jesus – o Espiritismo.

         A história dos Espíritos exilados de Capela nos alerta para que nos esforcemos para evoluir, pois a Terra vai se transformar, em breve, em um Mundo de Regeneração e, se não aprendermos a fazer o bem, a amar ao próximo, seguindo os ensinamentos de Jesus não reencarnaremos na Terra. Poderemos ser enviados, como os habitantes de Capela, para um planeta distante, provavelmente longe das pessoas que amamos, a fim de enfrentarmos novas provas que nos farão evoluir, porque a lei de progresso e de evolução é para todos, indistintamente.
Texto original retirado do site www.momento.com.br:

***

Nos mapas zodiacais, que os astrônomos terrestres usam em seus estudos, observa-se uma grande estrela na constelação do cocheiro, que recebeu, na Terra, o nome de cabra ou Capela.

         Há vários milênios um dos planetas da Capela, que guarda muitas afinidades com o globo terrestre, atingiu o ponto máximo de um dos seus extraordinários ciclos evolutivos.

         Alguns milhões de espíritos rebeldes lá existiam, dificultando o progresso daqueles povos cheios de piedade e virtudes.

         As grandes comunidades espirituais, diretoras do cosmos, resolveram, então, trazer aqueles espíritos aqui para a terra longínqua.

         Na Terra eles aprenderiam a realizar, na dor e nos trabalhos penosos do seu ambiente, as grandes conquistas do coração, impulsionando, simultaneamente, o progresso dos povos primitivos que habitavam este planeta.

         Foi assim que Jesus, como governador da Terra, recebeu, à luz do Seu reino de amor e de justiça, aquela multidão de seres sofredores e infelizes.

         Jesus mostrou-lhes os campos imensos de luta que se desdobravam na terra, envolvendo-os no halo bendito da sua misericórdia e da sua caridade sem limites.

         Abençoou-lhes as lágrimas salutares, fazendo-lhes sentir os sagrados triunfos do futuro e prometendo-lhes a Sua colaboração cotidiana e a Sua vinda no porvir.

         Esses espíritos, vindos de um mundo em que o progresso já estava bem acentuado, guardavam no coração a sensação do paraíso perdido. 

         Ao encarnar na Terra, se dividiram em quatro grandes grupamentos dando origem à raça branca, ou adâmica, que até então não existia no orbe terrestre. 

         Formaram, desse modo, o grupo dos árias, a civilização do Egito, o povo de Israel e as castas da Índia. 

         Tendo ouvido a palavra do Divino Mestre antes de chegar à Terra, guardavam a lembrança da promessa do Cristo. 

         Eis por que as grandezas do Evangelho foram previstas e cantadas alguns milênios antes da vida do Sublime Galileu, no seio de todos os povos, pelos antigos profetas. 

         Dentre os espíritos exilados na Terra, os que constituíram a civilização egípcia foram os que mais se destacavam na prática do bem e no culto da verdade. 

         Importa considerar que eram eles os que possuíam menos débitos perante as leis divinas.          Em razão de seus elevados patrimônios morais, guardavam no íntimo uma lembrança mais viva das experiências de sua pátria distante. 

         Uma saudade torturante de seu mundo distante, onde deixaram seus mais caros afetos, foi a base de todas as suas organizações religiosas. 

         Depois de perpetuarem nas pirâmides os seus avançados conhecimentos, todos os espíritos daquela região africana regressaram à pátria sideral. 

         Isso explica por que muitas raças que trouxeram grande contributo de conhecimentos à terra, desapareceram há muito tempo. 

         Informações preciosas sobre a história da humanidade terrestre foram trazidas pelo Espírito Emmanuel, através da mediunidade de Chico Xavier e constam do livro “A Caminho da Luz”. 

         Nesse livro você encontrará esclarecimentos sobre as grandes civilizações do passado, sobre a trajetória evolutiva do planeta, e muitas outras. 

         Irá saber porque Jesus afirmou que os mansos herdarão a Terra. 

         Descobrirá, também, que a Terra não está desgovernada; que no leme desta gigantesca nave está Jesus, com mãos firmes e olhar sereno. 
Você sabia?
         Você sabia que os mundos também estão sujeitos à lei de progresso? 

         A Terra, por exemplo, já foi mundo primitivo, e hoje está na categoria de provas e expiações, que é apenas o segundo degrau da escala evolutiva. 

         Como o progresso é da lei, um dia a terra atingirá o ponto máximo do atual ciclo evolutivo e passará para a categoria de mundo de regeneração, e assim por diante. 

        Por isso vale a pena investir na melhoria do ser humano, pois só assim conseguiremos transformar a terra em um mundo de paz e felicidade. 

         Ária - Indivíduo dos árias, os mais antigos antepassados que se conhecem da família indo-europeia.

         Equipe de Redação do Momento Espírita, com base no livro A Caminho da Luz, de Chico Xavier, pelo Espírito Emmanuel, e em Mateus, 5, 5.

         Prece de encerramento

Prece - valor e ação da prece II

         Prece inicial

         Primeiro momento: contar a história 

Aprendendo a orar

         Um homem ficou muito enfermo e sua filha, preocupada, pediu a um amigo que fosse conversar com ele.

         Ela sabia que o pai precisava muito de orações e como não o via orando, pediu ao seu amigo que o visitasse e orasse com ele.

         Quando o amigo entrou no quarto, encontrou o pobre homem deitado, com a cabeça apoiada num par de almofadas.

         Havia uma cadeira ao lado da cama, fato que levou o visitante a pensar que o homem estava aguardando a sua chegada.

         “Você estava me esperando?” – perguntou.

         “Não. Por que?”, respondeu o homem enfermo.

         “Sou amigo de sua filha. Ela pediu-me que viesse orar com você. Quando entrei e vi a cadeira vazia ao lado da sua cama, imaginei que soubesse que eu viria visitá-lo.”

         “Ah, sim, a cadeira... Você não se importaria de fechar a porta?”

         O visitante se ergueu e fechou a porta. O doente então lhe confidenciou:

         “Nunca contei isto para ninguém. Passei toda a minha vida sem ter aprendido a orar. Quando entrava em alguma igreja e ouvia falarem a respeito da oração, de como se deve orar e os benefícios que recebemos através dela, não queria saber de orações.”

         As informações entravam por um ouvido e saíam por outro. Eu achava tudo sem sentido.

         Assim sendo, não tinha a mínima idéia de como se deve orar. Então, nunca me dispus a fazer uma prece.

         Alguns anos atrás, quando a doença começou a se manifestar em meu corpo, conversando com meu melhor amigo, ele me disse:

         Amigo, orar é simplesmente ter uma conversa com Jesus e isto eu sugiro que você não deixe de fazer. Vou lhe ensinar um método bem simples.

         Você se senta numa cadeira e coloca outra cadeira vazia na sua frente. Em seguida, com muita fé, você imagina que Jesus está sentado nela, bem diante de você. E não pense que isto é loucura, pois ele próprio prometeu que estaria sempre conosco.

         Portanto, você deve falar com ele e escutá-lo, da mesma forma como está fazendo comigo agora.

         Achei aquilo muito interessante. Minha resistência foi sendo vencida e decidi experimentar. Senti-me meio sem jeito, da primeira vez, mas um grande bem estar me encheu a alma.

         Desde então, tenho conversado com Jesus todos os dias. Tenho sempre muito cuidado para que a minha filha não me veja, pois tenho medo que se ela souber que fico falando desta maneira, me interne em uma casa para doentes mentais.”

         O visitante sentiu uma grande emoção ao ouvir aquilo. Aquele homem tinha muitas dificuldades para orar e alguém, de uma maneira bem psicológica, lhe ensinara um método para vencer a muralha que parecia intransponível.

         Juntos, ali mesmo, oraram, e depois o visitante se foi. Dois dias mais tarde, a filha lhe comunicou que seu pai havia morrido.

         E narrou da seguinte forma: “quando eu estava me preparando para sair, ele me chamou ao seu quarto. Disse que me amava muito e me deu um beijo.”

         Quando eu voltei do mercado, uma hora mais tarde, já o encontrei morto. Porém, há algo de estranho em relação à sua morte. Aparentemente, antes de morrer, ele chegou perto da cadeira que estava ao lado da cama e recostou a cabeça nela. Foi assim que eu o encontrei.” 
*** 
         Na oração, o sentimento é tudo. O divino mestre sempre se fez presente ao lado dos simples e dos necessitados.

         Ao nos ensinar uma fórmula para orar, ofereceu-se como intermediário entre Deus e os homens.

         Desta forma, se o seu coração está ferido, se você se sente sozinho, comece hoje a orar a Jesus.
         Segundo momento: conversar sobre a história.

         # O que ele achava sobre prece antes de adoecer? 

         # Por que ele mudou de idéia?

         # Por que ele foi encontrado com a cabeça sobre o assento da cadeira? 

         # Era Jesus? Não sabemos. Poderia ser o Espírito protetor, ou um Espírito amigo que veio ajudar no momento da desencarnação.

         Terceiro momento: dividir a turma em grupos e distribuir alguns exemplares de O Livro dos Espíritos. Solicitar que os evangelizandos encontrem as questões 658, 659, 660, 662 e 666. Cada grupo deve ler e explicar uma das questões (se a turma for muito grande, poderá ser distribuída a mesma questão para dois grupos, pedindo que o segundo a se apresentar complemente a resposta do grupo anterior). Ao final, distribuir as questões para colar no caderno.

         Veja as perguntas de O Livro dos Espíritos.

    658 - Agrada a Deus a prece?

A prece é sempre agradável a Deus, quando ditada pelo coração, pois, para Ele, a intenção é tudo. Assim, preferível Lhe é a prece do íntimo à prece lida, por muito bela que seja, se for lida mais com os lábios do que com o coração. Agrada-Lhe a prece, quando dita com fé, com fervor e sinceridade. (...)"

         659 - Qual o caráter geral da prece?

A prece é um ato de adoração. Orar a Deus é pensar Nele; é aproximar-se Dele; é pôr-se em comunicação com Ele. A três coisas podemos propor-nos por meio da prece: louvar, pedir, agradecer."

         660 - A prece torna melhor o homem?

"Sim, porquanto aquele que ora com fervor e confiança se faz mais forte contra as tentações do mal e Deus lhe envia bons Espíritos para assisti-lo.(...)"

         662 – É possível orar utilmente pelos outros? 

"O Espírito de quem ora atua pela vontade de fazer o bem. Pela prece, ele atrai para si os bons espíritos e estes se associam ao bem que deseje fazer."

         666- Pode-se orar aos Espíritos?

"Pode-se orar aos bons Espíritos como sendo os mensageiros de Deus e os executores de suas vontades. Mas o poder deles é proporcional à superioridade que hajam alcançado, e dependem sempre do Senhor de todas as coisas, sem cuja permissão nada se faz. (...)"

         Obs.: de acordo com o que os evangelizandos forem explicando sobre a prece, o evangelizador pode complementar, utilizando as questões abaixo, se necessário.

         O que é a prece? Uma conversa com Deus. Podemos conversar com Deus em qualquer hora e lugar, não precisando de uma posição específica (juntar as mãos, se ajoelhar), nem de imagens ou palavras difíceis. Para Deus o que importa são os nossos bons sentimentos, o que temos de bom em nosso coração. 

         Por que precisamos orar? Para nos colocar em sintonia com Deus, para sermos auxiliados; para mais facilmente receber coragem, intuição ou ajuda de nosso Espírito protetor ou dos amigos espirituais.

         Será que Deus sempre ouve nossas preces? E Ele sempre nos dá o que pedimos? Sim, sempre somos ouvidos, mas nem sempre o que pedimos é o melhor para nós, como um pai que não dá ao filho pequeno um brinquedo com o qual ele possa se machucar.

         Como é a prece nas outras religiões? Será que são necessários rituais? Jesus não usava rituais, ele fez prece em vários lugares: na cruz, no alto do morro, na última ceia, com os apóstolos. Lembrar que devemos respeitar as crenças que são diferentes das nossas.

         Devemos orar apenas quando temos dificuldades? Não. Devemos orar quando tudo está bem para termos forças e fé para superar as dificuldades quando elas aparecerem. O evangelizador poderá citar como exemplo o que ocorre com a água da piscina: se a água não for tratada com produtos adequados e feita a limpeza regularmente, ela acaba ficando com tantas impurezas e sujeiras, que muda até a sua cor, tornando-se esverdeada e feia. Assim somos nós: precisamos da prece regularmente (todos os dias), a fim de que possamos estar em sintonia com Deus e permanecermos fortalecidos diante das dificuldades que fazem parte da vida de todas as pessoas.

         Prece de encerramento
Prece de intercessão

         Prece inicial

         Primeiro momento: pedir que os evangelizando definam prece.

         Segundo momento: dividir em pequenos grupos, e distribuir pedaços de papel com os objetivos da prece: AGRADECER, PEDIR E LOUVAR, de modo que cada grupo receba um dos objetivos.

         Terceiro momento: cada grupo deverá elaborar uma prece conforme o objetivo recebido. Posteriormente, as preces devem ser lidas para o restante da turma.

         Quarto momento: distribuir a questão 662 de O Livro dos Espíritos e comentar.

         662. Pode-se, com utilidade, orar por outrem?

         "O Espírito de quem ora atua pela sua vontade de praticar o bem. Atrai a si, mediante a prece, os bons Espíritos e estes se associam ao bem que deseje fazer."

         O pensamento e a vontade representam em nós um poder de ação que alcança muito além dos limites da nossa esfera corporal. A prece que façamos por outrem é um ato dessa vontade. Se for ardente e sincera, pode chamar, em auxílio daquele por quem oramos, os bons Espíritos, que lhe virão sugerir bons pensamentos e dar a força de que necessitem seu corpo e sua alma. Mas, ainda aqui, a prece do coração é tudo, a dos lábios nada vale.

         Quinto momento - atividade: os sentimentos na hora da prece.

*Distribuir gravuras de revistas com imagens de pessoas. Pedir que recortem em forma de coração. Na seqüência, colocar o coração em cima de uma folha de ofício branca (sem colar e sem deixar sair do lugar). 

*Distribuir pequenos pedaços de Bombril (palha de aço) e pedir que os evangelizandos esfreguem o Bombril em todas as direções. 

O resultado será um coração branco, com as cores da imagem irradiando-se a partir do coração. 

O evangelizando deverá, a seguir, escrever uma pequena prece por outra pessoa (de intercessão) dentro do coração.

         Sexto momento: o evangelizador deverá reforçar que Prece de Intercessão é aquela que fazemos por outro Espírito, encarnado ou desencarnado, fazendo uma correlação com o desenho que surgiu a partir da técnica com o Bombril.

         Lembrar que para o atendimento da prece, é necessário que haja merecimento de quem recebe a oração. Além disso, a pessoa que ora deve fazê-lo com o coração, chamando, assim, o auxílio dos bons Espíritos, a favor da pessoa por quem ora.

         Prece de encerramento

Prece de Intercessão II

          Prece Inicial

          Primeiro momento: dividir a turma em duplas e entregar para cada dupla um desenho e uma folha em branco. Solicitar que, seguindo a sequência dos desenhos, escrevam uma história.

          # Atividade baseada na Coleção Plano de Aula nº 03 Destinada a Menores Socialmente Carentes Unidade II - Prece Pré Juventude; Plano de Aula nº 02 Anexo 02/FEB-DIJ/1994

          Veja sugestão de desenho a ser distribuída.
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          Obs.: o grupo terá 10 minutos (ou mais, se o evangelizador achar necessário), para executar a tarefa.

          Segundo momento: cada dupla deve ler a sua história para os demais colegas. No intervalo entre as histórias, o evangelizador, com a participação dos evangelizandos, deve abordar os seguintes aspectos acerca do tema da aula:

          # Relembrar a importância da prece, pois enquanto estamos orando entramos em contato com a maior fonte de poder de todo o universo. Essa ligação ocorre através de uma oração, quando usamos as palavras ou pela força do pensamento.

          # A prece impulsiona as nossas energias, enviando, através de nossos desejos, imagens mentais às esferas superiores, obtendo, assim, a assistência dos Bons Espíritos, que nos socorrem, inspiram boas idéias, auxiliam-nos a vencer dificuldades e nos orientam pelos caminhos do bem e do amor.

          # A prece é sempre agradável a Deus, quando ditada pelo coração, pois para ele a intenção é tudo e Lhe agrada a prece ditada com fé, fervor e sinceridade.

          # Quando pouco evoluído o homem, ele ora apenas por si mas, à medida que vai evoluindo, ora também pelos outros, pensa muito nas necessidades dos seus semelhantes e roga a Deus que os ampare.

          # A prece de intercessão (aquela que é dita por outrem) dilata no homem a capacidade de amar e servir, libertando-o aos poucos de seu egoísmo. É no silêncio da prece que acionamos mecanismos de auxilio e socorro na atmosfera que nos rodeia.

          # É sempre importante lembrar que o pensamento e a vontade representam em nós um poder de ação muito grande, porque o Espírito de quem ora atua pelo desejo de praticar o bem, atraindo para junto de si bons Espíritos e estes se associam ao bem que desejam fazer.

          Subsídios para o evangelizador:

          O Livro dos Espíritos - questões 658, 659 e 662; O Evangelho Segundo o Espiritismo - Cap. XXVII - Pedi e obtereis.

         Prece de encerramento

Provas da existência de Deus III

          Prece Inicial

          Primeiro momento: contar uma história que fale dos sinais de Deus, sugerimos uma das duas citadas abaixo, retirada do site: www.momento.com.br.

1- O universo é um grande pensamento
          No dia 23 de novembro de 1793, em discurso na Catedral de Notre Dame, em pleno coração de Paris, diante de muitas pessoas, um cientista proclamou a desnecessidade de Deus e, de forma desdenhosa, entronizou a deusa razão.

          Pensadores acreditavam, naqueles dias, que Deus era totalmente dispensável. Para a Humanidade, bastavam a razão e o bom senso para que tudo se explicasse de maneira satisfatória.

          E porque a ousadia do homem não tivesse limites, ordenou-se que fossem apagados todos os sinais de Deus, que se julgava fossem os templos religiosos.

          Num final de tarde, quando os destruidores chegaram para colocar por terra as paredes de uma das igrejas, se depararam com o velho jardineiro que cuidava das flores.

          Ao vê-los chegar, perguntou curioso por que estavam ali com tantas ferramentas.

          Um dos indivíduos lhe respondeu com ousadia: ”Viemos aqui para apagar, de vez, os sinais de Deus da face da Terra”.

          O jardineiro, olhou admirado para o grupo e perguntou:

          “E onde estão as escadas?”

          O rapaz, um tanto inquieto, retrucou: “Mas para que precisamos de escadas?”

          O jardineiro complementou: “Se vocês querem apagar os sinais de Deus precisarão de uma escada. E de uma escada muito longa, a fim de que possam apagar as estrelas.”
* * * * * * * * * * * *
          Muitos homens, quando adentram o campo das ciências sem entendê-las em profundidade, tornam-se ateus, por acreditarem que descobriram todos os mistérios do Universo.

          Já os homens que penetram profundamente as Ciências com humildade e vontade entendem os mecanismos que regem a vida, reconhecem a necessidade lógica da existência de uma inteligência que em tudo pensa e a tudo coordena no Universo.

          Um conceituado biólogo escreveu um livro fantástico que intitulou: “O homem não está só”. Nesse livro, cita vários motivos pelos quais ele crê em Deus.

          Um deles é o fato de a distância que medeia entre o Sol e a Terra estar matematicamente calculada, o que não poderia ser obra do acaso.

          Se o Sol não estivesse a 150 milhões de quilômetros da Terra, mas apenas a metade dessa distância, não haveria possibilidade de vida porque as altas temperaturas a tudo aniquilariam.

          E se a distância fosse 50% a mais, a vida também seria impossível devido à falta de luz e calor.

          Se o movimento de rotação da Terra não tivesse sido calculado de forma eficiente, e ao invés de 1.600 quilômetros por hora, fosse 10 vezes menor, os dias e as noites teriam 120 horas e a vida seria impossível.

          O calor dos dias, a sombra e o gelo das noites, ambos longos demais, a tudo aniquilariam.

          Se os meteoros, que caem diariamente, não fossem ralados pela atmosfera, que tem 60 quilômetros, a vida na Terra seria impossível, pois os incêndios fariam tudo arder.

          Esses, entre outros tantos exemplos, provam que tudo está matematicamente calculado.

          Há uma Inteligência Suprema por trás de cada fenômeno da natureza. e é a essa Inteligência que chamamos Deus.

          Na grande marcha progressiva do homem, houve um tempo em que os cientistas acreditavam que o Universo era uma grande máquina.

          Após apuradas pesquisas nas áreas da Astrofísica, da Biologia, da Embriogenia entre outras, os homens chegaram à conclusão de que o Universo é um grande pensamento.
* * * * * * * * * * * *
          Não há efeito sem causa. Procuremos a causa de tudo o que não é obra do homem e a razão nos responderá.

          O Universo existe e tem uma causa. Duvidar dessa causa, que é Deus, é admitir que há efeito sem causa e aceitar que o nada pôde fazer alguma coisa.

 Texto da Equipe de Redação do Momento Espírita, com base na questão 4 de O Livro dos Eespíritos, de Allan Kardec, ed. FEB
2 - Sussurro de Deus
          Conta-se que um amigo levou um índio para passear no centro de uma grande cidade. Seus olhos não conseguiam crer na altura dos edifícios e ele mal conseguia acompanhar o ritmo frenético das pessoas indo e vindo. 

          Espantava-se com o barulho ensurdecedor das sirenes, dos automóveis e das pessoas falando em voz alta. 

          De repente, o índio falou: “ouço um grilo...” 

          O amigo espantado retrucou: “impossível ouvir um inseto tão pequeno nesta confusão!” 

          O índio insistiu que ouvia o cricrilar de um grilo. Tomou seu amigo pela mão e levou-o até um canteiro de plantas. Afastando as folhas, apontou para o pequeno inseto. 

          Como? Perguntou o rapaz, ainda sem crer. 

          O índio pediu-lhe algumas moedas e jogou-as na calçada. Quando elas caíram e se ouviu o tilintar do metal, muita gente se voltou. 

          Então o índio falou: “escutei o grilo porque os meus ouvidos estão acostumados com esse tipo de barulho. As pessoas aqui ouvem o dinheiro caindo no chão porque foram condicionadas a reagir a esse tipo de estímulo.” 

          Depois arrematou: “a gente ouve o que está acostumado ou treinado para ouvir.” 

          É importante fazer algumas reflexões sobre os ensinos que essa pequena história contém. 

          Vivemos mergulhados numa infinidade de ruídos, de barulhos estranhos, num mundo em que grande parte das pessoas só responde ao estímulo de um tilintar de moedas. 

          É preciso adestrar nossa audição para ouvir os mínimos sussurros que passam despercebidos no dia-a-dia agitado. 

          Poderíamos dizer que, se tivéssemos ouvidos bem treinados poderíamos ouvir os sussurros de Deus. 

          Nesse mundo barulhento deixamos de ouvir sons de profunda beleza, como a melodia suave da brisa da manhã ou a sonoridade encantadora do bater das asas de um beija-flor. 

          Em meio a tantos interesses materialistas, a homenagem que as velhas e frondosas árvores rendem a cada amanhecer, com a cantoria da sua folhagem, não nos sensibiliza a audição. 

          O ritmo frenético em que vivemos não nos permite ouvir a cantoria dos pássaros, o coaxar das rãs, o piar da coruja solitária que busca refúgio nos grandes centros. 

          É preciso treinar a audição mas também desenvolver outras sensibilidades que por vezes parecem amortecidas. 

          Deixar que o nosso coração se enterneça diante do apelo silencioso de uma criança sem lar... 

          Do soluço abafado de alguém que perambula sem esperança... 

          De um pedido de socorro que não chega a vibrar nas cordas vocais... 

          Do gemido quase mudo que vem do leito de dor da casa vizinha... 

          Enfim, é preciso preparar todos os sentidos para que possamos ter olhos de ver e ouvidos de ouvir. Mas, acima de tudo, um coração para sentir... 
* * * * * * * * * * * *
          Ao abrir os olhos a cada manhã que se inicia, preste atenção em tudo o que Deus pretende lhe mostrar nesse dia. 

          Aguce os ouvidos para ouvir tudo o que Deus quer que você ouça.

          Mas para que você possa bem cumprir os deveres que Deus lhe confia em mais este dia, é preciso alertar também a razão e deixar que o seu coração se sensibilize. 

          Afinal, para ouvir e sentir os sussurros de Deus, é necessário predispor-se com coragem e disposição e muita grandeza d’alma. 
Redação do Momento Espírita, baseado em história de autoria desconhecida. 
          Segundo momento: conversar acerca da história, lembrando que poucas vezes paramos para apreciar a obra de Deus. Para que possamos observar, valorizar e agradecer tudo o que Deus criou precisamos estar atentos ao mundo em que vivemos. Estamos rodeados da obra divina (os sinais da existência de Deus), basta que atentemos para a beleza da natureza, dos mundos, do Universo.

         Terceiro momento: pedir que desenhem uma parte da criação divina, um sinal de Deus. Enquanto os evangelizandos realizam a atividade, pode ser colocada uma música de fundo, que fale da beleza da criação e/ou do amor de Deus. Sugerimos o CD Cancioneiro Espírita – Volume 3 – música 17 – Tudo é belo na natureza. Essa e outras músicas espíritas podem ser baixadas gratuitamente no site do Cancioneiro: www.cancioneiro.com.br.

         Quarto momento: cada evangelizando irá mostrar ou dizer o que desenhou, comentando/explicando por que consideram o que desenharam como um sinal da obra e do amor de Deus (não foi criado pelo homem, não poderia ter sido criado pelo ser humano).

         Obs.: ao final, o evangelizador poderá mostrar gravuras/desenhos coloridos ou um PPS com coisas que Deus criou. Enquanto mostra as figuras deve comentar as cores, as formas, a beleza, a diversidade e a perfeição da obra divina, fazendo-os pensar na grandeza e bondade do Criador de todas essas coisas. 

         Quinto momento: perguntar se toda a criação de Deus poderia ser obra do acaso? Por quê? Não há efeito sem causa. Tudo que existe tem um Criador, se não é obra do homem, é obra de uma inteligência maior. Deus é invisível, mas sua presença é evidente por suas obras. Só Deus pode criar, mas nós podemos valorizar a sua obra. Deus cria o tempo, nós o valorizamos. Deus cria a natureza, os animais, e nós devemos respeitar e valorizar, Deus criou a água e o ar e nós devemos cuidar, não despediçando, não poluindo. Devemos cuidar de tudo que Deus, em sua infinita sabedoria e bondade, criou.

         Sexto momento: explicar que, segundo o físico Einstein, a probabilidade de que o Universo seja obra do acaso é a mesma de que da explosão de uma tipografia (gráfica) se formasse uma biblioteca toda organizada. A Terra está localizada exatamente no lugar na Via-Láctea que proporciona que ela seja habitada.

         Sétimo momento: cada evangelizando deve escrever, na folha em que desenhou a frase EU ACREDITO EM DEUS PORQUE... completando-a com suas ideias. No momento seguinte, deve passar o seu desenho para o colega da sua direita, para que ele escreva na folha do colega a sua resposta para a frase. Ao final, todos terão a resposta de todos, em sua folha, multiplicando o conhecimento. 

         Oitavo momento: pedir que cada evangelizando pense (sem falar) em alguém que eles amam muito. Perguntar se ajudam aquela pessoa quando ela precisa, se ouvem suas queixas e dificuldades, se desejam que ela seja feliz, se fazem coisas boas (o bem) a ela. Explicar que Deus, que é todo bondade e amor, nos ama, a cada um de um modo especial, muito mais que eles amam a pessoa que pensaram. Ressaltar que Deus existe e nos ama. Ele criou o Universo, o Mundo Material e o Mundo Espiritual. Deus é nosso Pai, e nos ama MUITO.

         Subsídios ao evangelizador.

O amor de Deus

          O amor divino se expressa em todo o Universo. 

          Sua presença está na leve brisa que acaricia as pétalas de uma flor, e nos vendavais que agitam ondas imensas nos oceanos. 

          Está no tênue sussurro da criança e também nas estrondosas explosões solares. 

          Está presente na luz singela do vaga-lume, que quebra a escuridão das noites silenciosas do sertão, e nas estrelas de primeira grandeza, engastadas na imensidão dos espaços siderais. 

          O amor divino está na florzinha singela, que espalha aroma em pequenos canteiros, e nas miríades de mundos que enfeitam galáxias nos jardins dos céus... 

          Os passarinhos que saltitam nos prados, cantam nos ramos e alimentam seus filhotes, dão mostras do amor de Deus. 

          As ondas agitadas que arrebentam nas praias, tanto quanto o filete de água cristalina que canta por entre as rochas, falam do amor de Deus. 

          A fera que ruge na selva e os astros que giram na amplidão enaltecem o amor divino, enquanto falam dessa cadeia que une os seres e as coisas no universo infinito. 

          No andar pesado do elefante e no vôo leve e gracioso do beija-flor, expressa-se o amor de Deus. 

          Da ferocidade da leoa em busca do alimento, à dedicação do pingüim chocando os ovos, percebe-se o amor divino. 

          Da leviandade do chupim, que bota seus ovos em ninho alheio, à operosidade e engenharia do joão-de-barro, notamos a presença do amor de Deus. 

          Nos insetos nocivos tanto quanto no exemplo de trabalho comunitário das abelhas, cupins e formigas, percebemos o amor divino. 

          No instinto de sobrevivência de homens, animais e plantas, está presente o amor de Deus. 

          Na minúscula semente que traz no íntimo o código genético de sua espécie, está contemplado o amor do Criador. 

          A destreza instintiva do pássaro tecelão, a graciosidade da borboleta, a habilidade inconteste dos reflorestadores alados, falam do amor de Deus. 

          A criança que sorri, inocente e feliz no regaço materno, e a que chora triste, sem rumo e sem lar, são a presença do Criador no mundo, com acenos de esperança. 

          O homem sábio, que emprega seus conhecimentos nos serviços do bem, e aquele que se enobrece no trabalho rude da lavoura, apresentam o amor de Deus, elevando a vida. 

          Até mesmo nas tempestades que destroem nossas flores de ilusão, vemos o convite do Criador para que plantemos em solo firme de felicidade perene. 

          O ar que respiramos é dádiva do amor celeste... 

          O amor que trazemos na alma, é herança do Criador da vida... 

          A esperança que alimentamos é ânfora de luz nutrindo a vida com a chama do amor de Deus. 

          Por fim, não há espaço algum no universo, onde não pulse o amor de Deus. 
* * * * * * * * * * * *
          Na inquietude dos delinqüentes, o amor divino se faz atento... 

          Na dor dos aflitos, o amor de Deus é afago... 

          Na inocência da criança, o amor divino se mostra... 

          Na mansuetude dos sábios, o amor de Deus é quietude. 

          Na harmonia do universo, o amor do Criador repousa... 

          No coração de quem ama, o amor de Deus se realiza. 
Texto da Equipe de Redação do Momento Espírita. www.momento.com.br.
         Prece de encerramento

Reencarnação III

         Prece inicial

         Primeiro momento: perguntar o que os evangelizandos pensam que Jesus quis dizer com a seguinte frase: “Ninguém poderá ver o Reino de Deus se não nascer de novo.” (Jo 3,3) Jesus falou sobre reencarnação (tema da aula). É necessário reencarnar para evoluir, para participar do Reino de Deus. Jesus ensinou que o Reino dos Céus está dentro de nós e que cada um poderá realizá-lo vivenciando seus ensinamentos.

         Segundo momento: indagar se acreditam em reencarnação. Se a resposta for positiva, por que acreditam em reencarnação? Aguardar as respostas, complementando se necessário.

         Terceiro momento: apresentação de um vídeo que demonstra um caso de reencarnação. Caso não seja possível o evangelizador apresentar o vídeo, poderá fazer uma narrativa, salientando que trata-se de fatos verídicos.  Veja abaixo uma história do livro “Um encontro com Jesus”, de Divaldo Franco – copilado por Délcio Carlos Carvalho. Sugerimos as histórias das páginas 248 e 250.

História retirada/adaptada da Internet:

         O garoto Munesh Bhajan Singh foi estudado pelo indiano Dr. Rabi Nat Banerjee. O caso é narrado por Divaldo Pereira Franco na fita de vídeo "Provas Científicas da Reencarnação". Aconselho a todos adquirirem, a palestra é realmente belíssima e bem-humorada! Além disso, todo o produto da fita é destinado à manutenção da Mansão do Caminho (Salvador-Bahia-Brasil), que cuida de mais de 3000 crianças. 

         Viveu na cidade de Shandagali uma criança que nasceu no mês de dezembro no ano de 1950. No ano de 1954 este menino estava sendo banhado pela sua genitora e fez uma traquinagem qualquer. A mãe aplicou-lhe uma palmada. O menino fez um quadro de estupor e disse: 

         - Não me bata. Se você voltar a bater-me, eu me irei de casa para a casa da minha esposa. 

         A mãe achou muita graça, porque apesar da precocidade hoje nesta área, no ano de 1954 era muito precoce uma criança de 4 anos querer ir para a casa de sua esposa. Ela, en passant, perguntou: 

         - Muito bem. E quem é sua esposa? 

         - Aloja Devi. 

         - Ah, que bom. E por certo você sabe onde ela mora? 

         - Sim, eu sei! Na cidade de Itani. 

         - Ah, mas... - então ele voltou a ser criança. Mas o menino ficou com o estado de consciência alterada. A partir daquele momento não era mais a mesma criança. No dia seguinte a mãe surpreendeu-o chorando. E perguntou-lhe: 

         - Por que você está chorando, Munesh?

         - Saudade da minha esposa... 

         - Mas meu filho, você tem apenas 4 anos! 

         - Mas eu tenho uma esposa que se chama Aloja Devi! 

         A mãe achou aquilo curiosíssimo, porque ela era de cultura não-reencarnacionista. Obedecendo à tradição do Corão, ela não aceitava (nem a sua família) a reencarnação, mesmo popular na Índia. Outro dia, em que o menino parecia abstraído do ambiente em que estava, ela perguntou: 

         - Em que pensa, Munesh? 

         - Na minha esposa, no meu filho e no meu jumento. Eu me recordo da minha casa, mamãe. 

         E descreveu a casa: 

         - É uma casa na margem de um rio cercada de laranjeiras normalmente em flor. É uma casa branca e eu me recordo dos olhos da minha mulher. 

         E a partir daí, Munesh passou a ter uma dupla personalidade. Era a criança normal de 4 anos e subitamente era uma criança que dizia umas coisas estranhas, que assumia uma personalidade que não condizia com a sua idade físico-mental. A mãe levou a criança ao médico e ele constatou uma alteração nervosa no comportamento do menino dando-lhe calmantes. Porém Munesh não mais voltaria àquele estado que antecedeu ao banho. A mãe preocupada - as mulheres são assim, se preocupam muito – não agüentando guardar aquele segredo – porque mulher não guarda segredo! Nem homem! A função do segredo é a gente contar ao melhor amigo para que ele conte ao melhor amigo, e este conte a outro amigo. Ela contou à amiga e disse: 

         - Por Deus! É segredo. Nós somos adeptos de Maomé, e eu não desejo uma situação religiosa desagradável para nós. 

         E a vizinha disse: 

         - Deixo-a tranqüila. Eu sou um túmulo (aberto). 

         E naturalmente ela também tinha uma amiga. Quem é que agüenta guardar segredo? Contou à sua amiga que contou à outra e à tarde a cidade inteira sabia. Porque a vantagem do segredo é esta: todo mundo sabe e faz de conta que não sabe. 

         A notícia se fez popular, viajou e chegou. Chegou até Nova Delhi, 2000 km de distância, porque o segredo viaja maravilhosamente. Banerjee anotou os dados daquela criança, porém, não teve interesse de visitá-la porque eram dados muito superficiais. 

         Mas a notícia viajou também, e quando Munesh contava 6 anos e 6 meses, certo dia pararam à porta da sua casa duas senhoras veladas, brâmanes. Uma delas era alta, esguia, jovem. A outra, era menos alta, gorda, mais idosa. Aproximaram-se do tio-avô de Munesh - observem o diálogo de Banerjee – e perguntaram: 

         - É aqui que mora uma criança que diz ser a reencarnação de Bhajan Singh? 

         O senhor disse: 

         - É aqui. 

         - Pois faça-me o favor de chamá-lo. Porque eu sou a mãe de Bhajan Singh, e gostaria de conversar com ele. 

         O tio-avô diz textualmente: 

         - Munesh, aqui está tua mãe da vida de Bhajan Singh. 

         A criança vem correndo, 6 anos e meio, e a tradição brâmane manda que se toque o pé ou beije a mão. Distende-lhe a dama a mão. O menino curva-se e quando vai a mão, levanta a cabeça ousadamente e diz: 

         - Você não é minha mãe! Você é minha esposa! 

         A senhora sorri e diz: 

         - Eu sou a mãe de Bhajan Singh. 

         - Como tenta me enganar?! Será que eu me esqueceria dos seus olhos tentadores? 

         E ela diz: 

         - Como você pode dizer que eu sou a esposa de Bhajan Singh? 

         - Porque eu me lembro. Antes de eu me casar com você, eu namorava com a sua irmã. E para poder pedir você em casamento eu prometi ia casar-me com ela para poder entrar em casa e na hora do pedido eu pedi-lhe a mão, causando uma grande surpresa para a família, e casei-me com você, não é verdade? 

         Ela disse: 

         - É verdade. Eu sou Aloja Devi, a viúva de Bhajan Singh. Mas eu desejo que você me dê uma prova. 

         Nesse ínterim, os vizinhos (que detestam a vida do vizinho) já haviam chegado e formado um grupo à porta como quem não quer nada. A senhora olhou para um lado, para outro e Munesh perguntou: 

         - Deseja uma prova pública ou uma prova particular? 

         - Pública, naturalmente. 

         Ele disse: 

         - Eu me recordo que antes de morrer, no ano de 48 eu havia viajado à cidade de Agra, para fazer os meus exames complementários na Universidade. Quando retornei, você estava brigada com mamãe, e eu desesperado dei-lhe uma surra com pau de bater manteiga – porque na Índia os maridos batem nas mulheres. Como aqui no Brasil em que as mulheres batem nos maridos – E quando eu lhe dava a sova, o pau arrebentou-se, feriu-lhe no cotovelo deixando-lhe uma cicatriz. Quer mostrar? 

         A senhora levantou a manga do vestido. Lá estava a cicatriz. Mas ela disse: 

         - Ora, esta é uma coincidência. Qual é a mulher na Índia que ainda não apanhou de seu marido? - aliás uma política muito saudável – Eu quero agora uma prova particular. 

         Ele disse: 

         - Aqui? 

         Ela disse: 

         - Não. Quero na alcova. 

         O menino adentrou-se em casa, com as duas senhoras, seus pais e lá esteve por mais de duas horas. Quando saíram, a vizinhança não agüentou e perguntou: 

         - E então, é ou não é? 

         E a senhora disse para esses vermes: 

         - Esse diabo é a alma do meu marido, porque só o meu marido sabe de nossa intimidade no tálamo conjugal. 

         Banerjee acrescenta: 

         "Na Índia, é considerado crime passível de punição severa desvelar o relacionamento conjugal a ouvidos alheios, mesmo na corte para o processo de divórcio, chegando a ter uma das penas mais cruéis que a da extinção da vida. E o menino conhecia o relacionamento conjugal da senhora Sing." 

         Ela saiu agora desolada, saiu feliz e desapareceu. Foi quando Banerjee cientificado desse detalhe significativo veio de Nova Delhi, entrevistou o menino, gravou-o, à época fez um filme. Gravou em fita magnética e resolveu um desafio. Propôs à família leva-lo a trem, a 400 km no alto das montanhas. A família aceitou o desafio. Banerjee, os pais e a criança, dirigiram-se de automóvel a Itani. No dia seguinte, estando na cidade, Banerjee pediu ao menino para que provasse que ele havia vivido ali. E ele disse: 

         - Eu me lembro que naquela casa morava o Seu Fulano de Tal. Eu me recordo que esta é a Rua X, aquela é a Y. 

         E começou a contar fatos pitorescos. Convidadas algumas autoridades locais, as autoridades riam e diziam: 

         - Este menino faz-nos lembrar o senhor Bhajan Singh, que era da nossa comunidade e contava estas mesmas histórias. Ele morreu vitimado pelas febres no ano de 1950 no mês de janeiro – conforme o menino narrara a Banerjee na entrevista que tivera. Banerjee ainda desejava de uma evidência que eliminasse qualquer hipótese de pregnância, de telepatia, de hiperestesia direta do inconsciente. Perguntou ao menino se ele era capaz de identificar a sua casa. 

         -Como não? Vamos lá! 

         E saíram com uma comissão, os recém-chegados e pessoas locais. Ele foi até uma casa à beira de um rio, empurrou a porta e ao adentrar-se, começou a reclamar: 

         - Que horror! Que fizeram com a minha casa?! 

         Os residentes vieram à sala e reclamaram da invasão de domicílio. Banerjee explicou que era uma experiência científica. E o menino disse: 

         - Por que pintaram com esta cor berrante a minha sala alinitente?! 

         E o homem disse: 

         - Bem, é que nós compramos esta casa há 7 anos atrás na mão da viúva Aloja Devi, que desgostosa com a morte repentina por febres do seu marido, transferiu-se para uma cidade aqui próxima. E como estava noivo e me ia casar, a minha esposa que detesta esta coloração esmaecida, pediu-me para colocar a cor do seu sare, amarelo, e eu pintei a casa. 

         E disse: 

         - Muito bem. Ali, antes de morrer, eu havia deixado uma cantoneira com a deusa Shiva e com algumas moedas de ouro. A minha esposa estava grávida e eu prometi que daria uma grande oferta à deusa se o parto fosse normal. Deixei 9 moedas de ouro.

         O homem disse: 

         - Está explicado! Quando eu comprei a casa (eu não sou adorador de Shiva) derrubei a estátua. Quando ela caiu, estava recheada de ouro. Hoje eu até sou devoto de Shiva, para ver se ela me manda mais alguma moeda. E eu nunca entendi o fato! 

         Banerjee levou-o à cidade que residia a viúva, confirmou e ao terminar a pesquisa, ele fez uma série de análise de várias hipóteses para concluir: 

         - Só a reencarnação para explicar o caso de Munesh Bhajan Singh, cuja memória não é cerebral, é extra-cerebral.

         Quarto momento: distribuir frases com o tema Reencarnação, pedindo que os evangelizandos analisem a afirmativa para posterior comentários em grupo. A atividade pode ser feita em duplas ou individualmente, dependendo do número de evangelizandos.

         Veja sugestões de frases.

1 - Reencarnação é uma das leis divinas, que assegura a evolução. 

         2 - Se não houvesse a reencarnação não haveria justiça, pois Deus criaria pessoas com diferenças físicas, intelectuais, sociais. 

         3 - Se não houvesse a reencarnação, Deus não seria bondoso, pois não conseguiríamos chegar a perfeição em uma só existência. 

         4 - Ninguém renasce com o objetivo de fazer maldades, mas sempre com o propósito de fazer o bem. 

         5 - Reencarnamos com limitações físicas, se isso for importante para o nosso aprendizado. 

         6 - O Espírito não regride, mas pode estacionar. Também a carne não ressuscita. 

         7 - Reencarnamos para aprender, para cooperar na obra da Criação de Deus, para adquirir experiências (provas) e resgatar erros do passado e evoluir. 

         8 - A reencarnação ocorre em diferentes mundos, conforme o grau evolutivo e a necessidade do Espírito. 

         9 - Reencarnar é uma importante oportunidade.

         Veja as frases com alguns subsídios ao evangelizador.

 1 - Reencarnação é uma das leis divinas, que assegura a evolução. O mesmo Espírito reencarna em diferentes corpos físicos, de acordo com suas necessidades evolutivas.

         2 - Se não houvesse a reencarnação não haveria justiça, pois Deus criaria pessoas com diferenças físicas, intelectuais, sociais. 

         Cada Espírito é criado simples e em ignorancia, rumo a perfeição. Se não houvesse a reencarnação seriam pontos de partida diferentes, rumo a perfeição. E não haveria justiça, pois Deus criaria pessoas com diferenças físicas, intelectuais, sociais.

         3 - Se não houvesse a reencarnação, Deus não seria bondoso, pois não conseguiríamos chegar a perfeição em uma só existência. Não é possível chegar a ser um Espírito puro em apenas uma encarnação, pois a evolução não dá saltos, é gradual. Dar tantas oportunidades quantas forem necessárias para que os Seus filhos evoluam até chegarem à perfeição é parte da bondade e do amor de Deus por nós.

         4 - Ninguém renasce com o objetivo de fazer maldades, mas sempre com o propósito de fazer o bem. O mal é resultado do mau uso do livre-arbítrio, pois sempre se pode optar entre fazer o bem ou o mal.

         5 - Reencarnamos com limitações físicas, se isso for importante para o nosso aprendizado. Limitações físicas servem de resgate, correção de atitudes, disciplina de tendências e como meio de evolução mais rápido. Podemos escolher uma dificuldade no Mundo Espiritual a fim de acelerar o nosso progresso, sem que signifique que seja conseqüência de um erro cometido no passado.

         6 - O Espírito não regride, mas pode estacionar. Também a carne não ressuscita. Não existe Metempsicose (reencarnação em corpos de animais). Também a carne não ressuscita, pois uma vez morto o corpo físico, o Espírito continua vivo e vai reencarnar em outro corpo físico adequado a sua evolução e merecimento. Algumas religiões acreditam em reencarnação em corpos de animais, mas isso seria um retrocesso, e o Espiritismo nos esclarece que não retrocedemos.

         7 - Reencarnamos para aprender, para cooperar na obra da Criação de Deus, para adquirir experiências (provas) e resgatar erros do passado e evoluir. Aprender a amar, perdoar, fazer a caridade, compreender os outros. Não “nascemos para sofrer”, e “a reencarnação não é para pagar dívidas”, pois todas as experiências visam a nossa felicidade, a nossa harmonia com as leis divinas.

         8 - A reencarnação ocorre em diferentes mundos, conforme o grau evolutivo e a necessidade do Espírito. Numerosas são as reencarnações, porque o progresso é lento. Não há como delimitar quantas vezes cada Espírito vai reencarnar, depende de seu esforço em evoluir, pois pode evoluir mais depressa ou não, dependendo do uso do seu livre-arbítrio.

         9 - Reencarnar é uma importante oportunidade. Há muito mais Espíritos desejando reencarnar, mas não há “vagas”. Algumas pessoas dizem que não pediram para nascer, mas na realidade não lembramos, pois a maioria de nós implorou para renascer, para aproveitar a oportunidade de evolução.

         Quinto momento: os evangelizandos devem ler a frase que receberam, fazendo, em seguida, os comentários. O evangelizador complementará as ideias sempre que necessário. 

         Obs.: durante a apresentação das frases, entre uma frase e outra, o evangelizador pode contar alguns casos que exemplificam a reencarnação. Veja algumas sugestões:

         Artigos sobre a história verídica do filme Minha Vida na Outra Vida – Revista Internacional de Espiritismo - RIE – Fevereiro de 2001.
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         A seta aponta para Jenny Cockel ao lado de seus filhos da existência passada quando viveu como Mary Sutton. O encontro foi possível através da ajuda dos jornais irlandeses e de cartas enviadas às igrejas que chegaram aos filhos sobreviventes.
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         Jenny Cockel ao lado da filha Phillips, 71 anos depois, em 1994. Os próprios filhos disseram que seus traços se assemelham aos de sua mãe Mary Sutton, já falecida.

         A inglesa Jenny Cockell que desde a infância tinha estranhos sonhos que a acompanharam até a idade adulta, via-se em outra época e em outro lugar. Seus pais não davam importância aos seus relatos. Morando na Inglaterra, já com os filhos criados, ao completar 40 anos, apoiada pelo esposo, resolveu pesquisar por conta própria aquilo que os sonhos lhe repetiam. 

         "Eu tinha necessidade de saber se meus filhos da vida passada estavam bem e não poderia estar tranqüila sem esclarecer o fato. Quando observei o mapa da região de Malahide, ao norte de Dublin, senti intuitivamente que ali vivera com o nome de Mary Sutton", disse Jenny.

         O caso teve o desdobramento que ela esperava, pois acabou chegando à velha casa onde morou, já em ruínas e de lá não foi difícil encontrar seus filhos ainda vivos. A extensa reportagem publicada na revista "People" de 1994, teve ampla repercussão em todo o mundo. Eu particularmente assisti a reportagem levada ao ar pela Directv mostrando ela e seus filhos. Eles próprios, apesar da fé católica, renderam-se às evidências posando para as câmeras ao lado da agora jovem mãe. 

         Um dos filhos, Sonny, declarou: "Como poderia saber ela tantas coisas sobre nossa casa?" Outra filha, Phylips, católica e consciente de que a Igreja rejeita a reencarnação, declarou: "Eu ainda encontro dificuldade em acreditar em reencarnação, mesmo que Jenny esteja falando a verdade. Penso apenas que mamãe "passou" a sua alma para outra pessoa sem ter nascido de novo".

         Esta teoria é rejeitada pelo Espiritismo por ser mais complicada do que a teoria da reencarnação.

         Antes de se encontrarem, Jenny e Sonny Sutton (filho mais velho de Mary) concordaram que a BBC (estatal britânica de rádio e TV) investigasse as lembranças de Jenny em separado. Ela demonstrou saber de particularidades da casa de Mary Sutton, até mesmo o seu modo de enfiar a agulha de costura e o fato de as crianças, terem recolhido uma lebre viva presa na armadilha. Haviam passados 21 anos entre a morte de uma e o nascimento da outra e a conclusão a que chegaram os investigadores foi de 98% de acerto.
(Publicado no Correio Fraterno do ABC Nº 364) - retirado do site www1.uol.com.br/bemzen/ultnot/cantodeluz/ult494u31.htm
         Comentários sobre o filme "Minha Vida na Outra Vida".

         Mãe reencontra filhos de existência passada
Orson Peter Carrara 
         Filme lançado em DVD retrata caso verídico. A música é linda e a história real. O tema é a reencarnação, e o filme, ora lançado em DVD pela Versátil Home Vídeo, está baseado em fatos reais relatados em livro autobiográfico.

         "Minha Vida na Outra Vida" conta a história de Jenny, uma mulher do interior dos Estados Unidos, que tem visões, sonhos e lembranças de sua última encarnação, como Mary, uma mulher irlandesa que faleceu na década de 30. Intrigada, Jenny sai em busca de seus filhos da vida passada. Tem início uma jornada emocionante. Jenny é magistralmente interpretada pela renomada atriz Jane Seymour, de "Em Algum Lugar do Passado". Só, que desta vez, não se trata de ficção, mas de realidade.

         Com direção de Marcus Cole, 93 minutos de duração, nos idiomas inglês e português, legendado e dublado, e produzido nos Estados Unidos no ano de 2000, o filme emociona pelas profundas reflexões que provoca a quem o assiste. É impossível não se emocionar. 

         Abordando conflitos familiares, vida e morte, mas especialmente lembranças de outras vidas e reencarnação, a produção soube bem reproduzir a realidade vivida por Jenny Cockell. Ela via-se em outra época e lugar, como jovem mãe, em recordações domésticas de sua pequena casa de campo. Mãe de vários filhos, morreu de complicações de parto, 21 anos antes do nascimento dela própria, atualmente na personalidade de Jenny.

         As visões e sonhos levaram-na a pesquisar o próprio passado e a reencontrar os filhos da existência anterior, agora idosos. Num reencontro que traz grandes emoções, reconhecem-se em circunstâncias que não deixam dúvidas, face a detalhes impressionantes que ficaram gravados no tempo e no espaço, ora trazidos às lembranças vivas do presente. As preocupações com os filhos pequenos, na existência anterior, fizeram-na buscá-los atualmente.

         Uma autêntica lição de amor envolve os personagens, trazendo toda a lógica da reencarnação de maneira muito clara, simples, objetiva. E faz pensar. Especialmente para aqueles que duvidam da realidade das existências sucessivas. E para quem aceita, o filme é um brado de imortalidade.

         O DVD apresenta extras com depoimentos de lideranças do movimento espírita. Entre eles, Marlene Nobre, Nestor Masotti e Zalmino Zimmermman. Também apresenta algumas perguntas e respostas da conhecida escritora Therezinha Oliveira e uma galeria de fotos de Jenny com os filhos da existência passada e da cidade onde os reencontrou, na Irlanda.

         A Versátil tem oferecido excelentes trabalhos na área de filmes em DVD, resgatando preciosidades para divulgação do pensamento espírita. 

         O assunto foi tema de matéria de capa da Revista Internacional de Espiritismo, de fevereiro de 2001, através de contato com a amiga Yeda Hungria, de Niterói-RJ, que gentilmente nos enviou, à época, textos e fotos da reportagem publicada. 

         Trata-se, realmente, de uma ocorrência notável de recordações de outras existências. Embora já conhecesse a história, pelo texto da querida Yeda, o filme levou-me às lágrimas. As emoções são muito fortes.

         O trabalho na Candeia propiciou-me ver o DVD imediatamente ao seu lançamento, por gentileza do produtor, Oceano Vieira de Melo, a quem, de público, desejo cumprimentar pelo excelente trabalho de divulgação da Doutrina Espírita. A Versátil (www.dvdversatil.com.br), dirigida pelo Oceano, possui outros extraordinários trabalhos nessa área de DVDs, inclusive excelentes documentários e palestras de expressivos eventos do movimento espírita.

         Temos o dever de falar do que é bom. Meus parabéns à Versátil. Minha recomendação aos amigos leitores, exatamente pela qualidade da produção. 

Orson Peter Carrara: Palestrante espírita, articulista da imprensa espírita e autor do livro CAUSA E CASA ESPÍRITA (distribuído pela Casa Editora O Clarim) e integrante da USE REGIONAL JAU tem inúmeros artigos publicados em jornais e revistas do país.
         Prece de encerramento

Regras de conduta II -  Aulas de evangelização

         Prece inicial

         Primeiro momento: pedir que os evangelizandos se organizem em um círculo, de modo que fiquem sentados, alternadamente, um menino e uma menina. Informar que eles tem dois minutos para se arrumarem nos lugares.

          Segundo momento: contar que nós, os evangelizadores, temos um patrão. Explicar que ele é exigente, mas que também trabalha muito, não fica só mandando. Quando não sabemos o que fazer, ele manda ajuda. Ele está sempre disponível, podemos falar com ele a qualquer hora e em qualquer lugar. É um grande amigo. Trabalhamos sem receber dinheiro, pois nossa recompensar é a felicidade do aprendizado, a proteção e o cuidado que ele tem conosco. Perguntar se eles sabem quem é.

         Aguardar as respostas dos evangelizandos – eles podem achar que é o Presidente do Centro Espírita, por exemplo.
          Terceiro momento: dizer que nosso chefe é Jesus, nosso compromisso é com ele (e não com o presidente da casa, nem com o responsável pelo Departamento da Infância e Juventude - DIJ). Jesus é nosso mestre e professor.

          Quarto momento: lembrar o tempo que dura a aula de evangelização. É um tempo curto, comparado com o tempo que eles passam na escola. Por isso, precisamos saber quais são os nossos objetivos na aula de evangelização para que possamos aproveitar bem o nosso tempo. 

         Perguntar:

· O que eles desejam quando vem para a aula?

· O que buscam? 

· E como pretendem conseguir seus objetivos?

· O que já aprenderam nas aulas de evangelização?

· As lições já foram úteis em alguma situação?

          Quinto momento: esclarecer que aprendemos Espiritismo e os ensinamentos de Jesus, para que possamos ser mais felizes. Os resultados dependem de cada criança, os evangelizadores fazem a sua parte: preparam boas aulas, vem nas aulas, chegam no horário, não ficam com conversas laterais, fazem preces para que o momento das aulas seja produtivo, alegre. Também oram para que os amigos espirituais possam auxiliar o trabalho de evangelização e os evangelizandos.

          Sexto momento: lembrar que todos os locais têm regras: na escola, no trânsito, em casa. Pedir que citem algumas regras que conhecem.

         Questionar:

· No Centro Espírita, na evangelização, deve haver regras?

· Conhecem algumas regras do Centro Espírita que participam? Apagar a luz e desligar o ventilador quando sair da sala, jogar o lixo no lixo, fazer silêncio em determinados momentos, desligar a torneira, não gritar.
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 Por que as regras são importantes? Para que o trabalho seja legal, e eles alcancem o que vem buscar nas aulas, as regras são importantes e devem ser seguidas por todos. 

          Sétimo momento: convidá-los a organizar as regras necessárias para o bom andamento das aulas durante o ano. Separar em grupos e esclarecer que devem anotar as regras que acham importantes para as aulas de evangelização. Informar que eles tem dez minutos para realizar o trabalho.

          Oitavo momento: analisar as regras em conjunto com os evangelizandos, para que as regras sejam escolhidas e aceitas por todos, facilitando o seu cumprimento. Durante a análise das regras, lembrar que todos devem colaborar para que o trabalho funcione e seja legal.

         Obs.: se as crianças não colocarem, lembrar algumas regras como: 

· respeitar o horário 

· trazer o material 

· respeito a Jesus e aos colegas na hora da prece 

· silêncio quando alguém fala 

· participar das atividades 

· perguntar quando tiver dúvida 

· evitar conversas com os colegas durante a aula 

· não empurrar os colegas 

· respeitar a opinião dos outros

· não gozar dos colegas 

· seguir as regras

          Nono momento: fazer um grande cartaz colorido, com todas as regras escolhidas pela turma.

         Obs.: levar na próxima aula as regras, em papel ofício, para que os evangelizandos colem em seus cadernos. Durante os próximos encontros, lembrar as regras em momentos oportunos.

         Conheça as regras que a nossa turma escolheu.

· Respeitar Jesus e os colegas na hora da prece.

· Participar das atividades.

· Levantar a mão para falar.

· Não conversar durante as explicações.

· Trazer os materiais necessários.

· Ajudar os colegas sem preguiça.

· Prestar atenção nas aulas.

· Chegar no horário.

· Ouvir mais e falar menos. 

· Falar baixo.

· Perguntar se tiver dúvida.

· Respeitar os colegas do jeito que são.

· Não brigar.

· Não empurrar os colegas.

· Brincar nas horas certas.

· Não faltar as aulas.

· Não pegar as coisas dos outros sem pedir emprestado.

· Não falar palavrões.

· Não sair toda a hora durante as aulas para tomar água e ir ao banheiro.

· Deixar a sala em ordem ao sair.

· Não jogar lixo no chão. 

· Seguir as regras.

          Prece de encerramento

Revisão de conteúdos III

         Esta dinâmica bem criativa foi enviada pela envangelizadora Adriana Timón da União Espírita de Peruíbe – Peruíbe/SP.

         Prece inicial
         Jogo das perguntas
         Os evangelizandos ficam parados cada um em uma lajota marcada (ou desenhada com giz) no chão. O evangelizador fica com todas as perguntas na mão. Para ficar mais fácil o evangelizador poderá escolher o evangelizando que vai começar o jogo e seguir na seqüência (as lajotas são numeradas com giz, conforme o número de evangelizandos). O evangelizando sorteia uma pergunta.

         Se o evangelizando responder corretamente, anda uma lajota, se não souber, pode pedir ajuda do evangelizador perguntando quantas letras tem a resposta. Também pode escolher um colega e pedir ajuda. O intuito é a criança ter a resposta, e andar uma lajota, e assim por diante. Ninguém ganha nem perde, pois todos andam sempre. 

         O colega poderá responder através de mímica. Por exemplo, se a pergunta for: Qual é o nome que se dá a pessoa que pode se comunicar com o mundo espiritual? Médium. Para responder o evangelizando se utilizará da mímica. Coloca uma mão na testa como o Chico fazia, e faz de conta que esta escrevendo. A resposta também poderá ser dada atraves de um desenho feito no quadro. 

         Para turmas maiores, o evangelizador pode dividir os evangelizandos em grupos (sorteando os participantes de cada grupo), sorteando, também, algumas crianças que farão parte do grupo de apoio. Este grupo irá auxiliar, se necessário, os outros grupos nas respostas. 

         O objetivo da dinâmica é que todos os evangelizandos avancem, auxiliando-se mutuamente. Leva-los a concluir que todos precisam uns dos outros para evoluir espiritualmente, desenvolvendo virtudes e aprendendo. No final pode-se dar uma balinha ou pirulito para cada um.

Veja abaixo sugestões de perguntas. O evangelizador pode adaptar (ou criar) as perguntas de acordo com o conteúdo desenvolvido durante o ano.

· O que significa afinidade espiritual?Semelhança de pensamentos e atitudes.

· Quem recebeu os 10 Mandamentos?Moisés
· O que significa semelhança física?Ser parecido fisicamente com alguém da família.
· Quem foi o Espírito mais perfeito que Deus mandou à Terra para servir de modelo e guia? Jesus

· Quem é nosso Pai e Criador?Deus
· Quem foi Hippolyte Leon Denizard Rivail?Allan Kardec, o codificador da Doutrina Espírita.
· Quem nos ensinou a oração do Pai Nosso?Jesus
· Qual é a Segunda Revelação?Jesus (amor)
· Como Jesus curava as pessoas?Através da manipulação deFluidos, da fé e do merecimento das pessoas.
· Quem é Jesus?Filho de Deus, nosso irmão. Nosso modelo e guia
· Quem foi Pestalozzi? Professor de Kardec
· Cite um dos mandamentos recebidos por Moisés no Monte Sinai

· Como você sabe que Deus existe?Através das coisas que Ele criou: animais, plantas, pessoas, universo.

· O que é o Evangelho no lar?Um momento de oração e estudo em família.
· O que é prece? É uma conversa com Deus.

· O que é fluido? Energia
· O que precisamos ter para obter a cura?Fé e merecimento
· Devemos julgar alguém por sua aparência física?Não
· O que é passe?  Transmissão de energia visando a melhora física e espiritual.

· O que é desencarnação?A morte do corpo físico, e o Espírito continua vivo.
· Qual foi o primeiro livro codificado (organizado) por Allan Kardec?O Livro dos Espíritos
· Qual o principal ensinamento (semente) que Jesus veio plantar em nossos corações?Amor 

· O que são Parábolas?Histórias que Jesus contava, com ensinamentos morais.

· O que é Perispírito?Envoltório do Espírito, ligando o corpo físico ao Espírito.

· Qual é a primeira Revelação? Moisés (justiça).

· Qual é a Terceira Revelação? Espiritismo (verdade)

· Cite duas coisas que Deus criou

· Quem é o criador do Universo? Deus

· Como devemos tratar os animais? Com amor e respeito.

· Por que reencarnamos?Para evoluir, isto é, desenvolver virtudes, aprendendo a amar.

· O que é importante em uma prece? Sinceridade e os bons sentimentos.

· O que são seres inorgânicos? Seres que não tem vida

· Está correto afirmar que a Cura são manipulações de Fluidos? Sim

· O que é família espiritual?Pessoas que temos afinidades espirituais – de pensamentos e atitudes.

· As Leis de Deus podem ser mudadas?Não, as Leis de Deus são perfeitas e imutáveis.

· O Espírito morre?Não, ele é imortal. 

· Como podemos nos comunicar com Jesus? Pela oração

· Está certo dizer que o Perispírito é feito de uma substancia vaporosa? Sim

· Nascer de novo é o mesmo quê? Reencarnar

· Como sabemos se estamos fazendo algo certo ou errado? Pela nossa consciência, onde as Leis de Deus estão escritas.

· Quem trouxe a Terceira Revelação?Os Espíritos e seus ensinamentos foram codificados por Allan Kardec.

· Que é Deus?Inteligência Suprema, Causa Primária de todas as coisas.

· Diga duas coisas que o homem criou

· Os Espíritos se manifestam através de quem? Dos médiuns

· Quem foi o Codificador do Espiritismo?Allan Kardec

· O que é água magnetizada? Água em que os bons Espíritos colocam remédio e bons fluidos.

· O que eram as mesas girantes? Mesas que se moviam, ficando equilibradas em um pé só ou suspensas no ar.

· O que são seres ogânicos? Seres que tem vida, são animados pelo fluido vital.
         Prece de encerramento

Sexualidade - Homossexualidade

         Prece inicial

         Obs.: apesar de ser uma aula dialogada, a tendência é que os evangelizandos participem bastante, gostando da aula, porque é um tema que desperta interesse. Importante que o evangelizador esteja bem preparado, estudando previamente o tema, e para isso sugerimos a leitura do texto Uma reflexão em torno da sexualidade (veja abaixo). A aula pode ser dividida em duas, se o tempo não for suficiente para desenvolvimento do tema, pois é importante abrir espaço para questionamentos dos evangelizandos, incentivando o diálogo e a participação.

         Primeiro momento: contar a história É dia de Gre-Nal, adaptando para times de sua localidade, se necessário.

É dia de GRE-NAL

         Era dia de Gre-Nal1. Naquela manhã Lucas levantou “com a corda toda”. Colorado2 “doente” tocava “flauta” em todos os gremistas3 que encontrava pela frente. Menosprezava qualquer um que estivesse vestido de azul4.

         Júlio há algum tempo observava as atitudes do filho, preocupando-se com a desvalorização que ele dava às pessoas que pensavam diferente dele. No futebol isto se tornava muito evidente: para Lucas todo gremista era pessoa de menor valor e não merecia seu respeito. O pai procurava alertá-lo que todos mereciam respeito e consideração independente do time que torcia, da música que gostava, do jeito que se vestia...

         Lucas retrucava:

         - Que nada, pai! Gremista é tudo “cabeça fraca” mesmo. – e saía dando risada.

         Mesmo quando o pai lhe mostrava torcedores do Grêmio famosos, cultos, inteligentes, bondosos, ele não ligava. E assim, o pequeno torcedor colorado continuava a conquistar inimizades para si.

         Como fanático pelo Internacional, Lucas praticamente não tirava a camisa do time, nem para dormir. Pensando nisso, Júlio teve uma idéia e convidou o filho para refletir:

         - Imagine, Lucas, que amanhã ao acordar, você, ao invés de estar vestindo a camisa do Inter, estará vestindo a camisa do Grêmio.

         - “Que é isso”? “Tá” louco, pai? Jamais vai acontecer uma coisa destas. 

         - Só imagina. Como você se sentiria?

         - Horrível, pai. Eu jamais torceria para o Grêmio. Isso é impossível!

         - Pois bem. Toda vez que nós demonstramos preconceito contra alguém ou separamos pessoas pelas suas idéias ou opções, muitas vezes trazendo prejuízos para elas, é muito provável que em uma próxima reencarnação tenhamos que nascer na condição exata daquele a quem discriminamos. Por exemplo, ainda hoje muitas pessoas têm preconceitos por causa da cor da pele do outro. Se não conseguir superar este problema, aprendendo a respeitar o seu próximo de cor de pele ou origem diferente, a valorizar as pessoas daquela raça, ele poderá renascer no meio daquele povo, para aprender e reparar seus equívocos e perceber, na vivência, que todas as pessoas são iguais e importantes.

         Você entendeu? É como se você acordasse no outro dia com a camisa do time que tanto despreza, colada no corpo, sem poder tirá-la. Aprendendo na convivência, neste caso imposta, a respeitar a opinião, os gostos e a forma de viver dos outros. Até chegar o momento que você aprende a amá-los.

         Lucas não respondeu, ficou calado e pensativo. A idéia do pai tinha lógica. Talvez agora, não pensaria mais que, só porque o outro torce por um time diferente, é um ser inferior ou um inimigo, mas somente alguém que pensa diferente, mesmo que não concorde. Mas, quando viu Thiago passar pela frente de sua casa, não perdeu a chance:

         - E aí, tricolor5. “Tá” preparado pra perder? Vai dar Inter, 3 a 0.

         E, apesar da brincadeira, para o espanto de Thiago, logo ele o convidou para “bater uma bolinha” no campinho do bairro, algo que ele jamais havia feito antes com um gremista.

Luis Roberto Scholl

         1 Gre-Nal: principal disputa de futebol no Rio Grande do Sul, onde se enfrentam o Grêmio e o Internacional

         2 Colorado: torcedor do Internacional

         3 Gremista: torcedor do Grêmio

         4 Azul: cor predominante da camisa do Grêmio

         5 Tricolor: torcedor do Grêmio.

         Segundo momento: conversar sobre a história e perguntar:

         * O que é respeitar o ser humano? Respeitar o seu jeito de ser, seus gostos, seu time, sua família, seu jeito de vestir. Lembrar que respeitar não significa concordar com suas atitudes, suas opções.

         * Por que somos diferentes? Temos gostos e experiências diferentes, estamos em variados graus evolutivos, cada um tem sua caminhada espiritual, e já conquistou algumas virtudes (perdão, respeito, paciência...)

         * E se alguém faz algo muito errado? Qual deve ser a atitude cristã? Não devemos julgar nem condenar a pessoa, entender que aquela atitude é equivocada, não trará benefícios para quem a realizou ou para os outros. 

         * Ex: Se alguém joga lixo no chão, logo pensamos que ele é mal-educado, relaxado. Mas devemos nos esforçar para não julgar a pessoa e sim pensar: Não é uma atitude correta! Eu não faria assim! (se deter na atitude, não na pessoa).

         Terceiro momento: direcionar as reflexões para a área da sexualidade:

         * Vemos muitas atitudes na TV, será que muitas delas são corretas? Pedir que citem exemplos de situações que já se deram conta que são atitudes que trazem dor e sofrimento. Por exemplo: mentir, trair o marido/namorado. 

         * Se estamos atentos ao que olhamos na TV, acionamos nosso senso crítico, não aceitando tudo o que é transmitido em novelas, seriados, filmes como normal e correto. Nossa atitude cristã deve ser: Sei que isso não é correto! Eu não faço assim porque sei que é errado! Não gostaria que fizessem comigo! Isso não é legal de se fazer com os outros!

         * Como é possível perceber que aquela atitude não é legal com os outros? Se não quero que façam comigo, não devo fazer com os outros.

         * Lembrar que somos responsáveis pelos relacionamentos que cultivamos. Namorar inclui troca de energias e que estamos sujeitos a lei de causa e efeito também no que se refere ao namoro. Por isso usar de responsabilidade e respeito quando namorar, não brincar com os sentimentos do outro, não mentir, não trair, não fazer ao outro o que não gostaria que fosse feito para si.

         Quarto momento: questionar:

         * O que pensam sobre as pessoas que, aparentemente, tem preferência sexual por pessoas do mesmo sexo?

         * Por que isso acontece? É correto? É normal?

         * Lembrar que, às vezes, o menino é mais delicado, ou a menina é forte, gosta de futebol ou de luta de boxe e por isso são motivo de gozação, de piada (chamados de gay, de sapatão) por pessoas preconceituosas, que não respeitam os outros (sem o mínimo de conduta moral cristã).

         Quinto momento: ler as questões 200 e 201 de O Livro dos Espíritos. 

         200. Têm sexos os Espíritos?

         Não como o entendeis, pois que os sexos dependem da organização. Há entre eles amor e simpatia, mas baseados na concordância dos sentimentos.

         201. Em nossa existência, pode o Espírito que animou o corpo de um homem animar o de uma mulher e vice-versa?

         Decerto; são os mesmos os Espíritos que animam os homens e as mulheres.

         Sexto momento: comentar:

         * Antes de reencarnarmos, é determinada para cada Espírito uma polaridade sexual, uma carga energética, que vai determinar se ele vai nascer em um corpo feminino ou masculino. No homem, a polaridade é masculina (que determina o corpo masculino, e as características masculinas), na mulher, a polaridade é feminina (determinando a formação do corpo feminino e das características femininas).

         * Por que podemos reencarnar como homem ou como mulher? Os Espíritos encarnam como homens ou como mulheres, porque não têm sexo, pois devemos progredir em tudo. Assim, cada sexo, como cada posição social, proporciona provações e deveres especiais e, com isso, oportuniza ganharem experiência. Aquele que só como homem encarnasse só saberia o que sabem os homens. (adaptado do comentário da questão 202 de O Livro dos Espíritos)

         * Para evoluir é necessário que o Espírito reencarne nas duas polaridades (LE questão 201), desenvolvendo as características de cada polaridade: homem: força, comando, razão; mulher: sensibilidade, inspiração, maternidade, arte, afetividade. Ninguém reencarna sempre como homem ou sempre como mulher.

         * Homens e mulheres tem características diferentes para que se completem. A criação de Deus é perfeita.

         Sétimo momento: encaminhar a conversa para que as dúvidas sobre homossexualidade sejam dirimidas:

         * Às vezes, o menino pode ser mais sensível, mais delicado, ou a menina tem atitudes parecidas com as dos meninos. Isso não significa que sejam homossexuais.

         * Homossexual é alguém que deseja ter relacionamento afetivo, namorar com alguém do mesmo sexo.

         * O que a Doutrina Espírita nos diz sobre a homossexualidade? A tendência à homossexualidade é uma expiação que se impõe ou é imposta, é uma prova, uma experiência muito difícil para o Espírito. 

         * O Espírito pode renascer com essa tendência ou adquiri-la durante a reencarnação (como conseqüência da má-educação recebida) para sanar um desvio de conduta. O objetivo desta prova é restabelecer o equilíbrio de forças genésicas (sexuais – polaridades) que o próprio Espírito desequilibrou em reencarnações anteriores (por condutas inadequadas). 

         * Ex: um homem que usou de maneira errada o seu poder masculino, arruinando a existência de outras pessoas, abusando do sexo e das mulheres, destruindo lares, achando que a mulher é um ser inferior (machão) é induzido a reencarnar em um corpo feminino para aprender a reajustar os próprios sentimentos, valorizar as experiências e as pessoas do sexo feminino. Da mesma forma, uma mulher que abusou da sexualidade para conquistar poder, dinheiro, fama, se utilizou dos homens, destruiu lares, arruinou vidas, poderá reencarnar (compulsoriamente) em um corpo masculino com a polaridade feminina como expiação.

         * Se observarmos tendências homossexuais em alguém, não devemos condenar, julgar ou ironizar. Nossa atitude deve ser de respeito, pois é uma pessoa que precisa de apoio e amparo educativo adequado (esclarecimentos).

         * Lembrar que a pessoa que é homossexual não significa que precise praticar a homossexualidade. Embora seja uma decisão pessoal (da consciência de cada um), a prática homossexual compromete ainda mais o Espírito, criando novas dificuldades nesta e em vidas futuras. Porém, é como beber bebida alcoólica, pois se eu sei que o álcool prejudica a saúde, se eu beber, a responsabilidade é minha, eu vou arcar com as conseqüências; logo, como eu sei que o álcool é prejudicial, eu não bebo.

         * Por ser um problema de polaridade energética, o relacionamento homossexual traz transtornos para o indivíduo, que não se sentirá feliz, pois não há harmonia, nem equilíbrio em sua escolha, impedindo-o, muitas vezes, de resgatar o débito do passado.

         * A causa da homossexualidade é espiritual (lei de causa e efeito) e, por isso, o indivíduo pode, com esforço e se assim desejar, sublimar o desejo sexual, na atual reencarnação, não exercendo a sexualidade propriamente dita (abstinência sexual), canalizando as energias sexuais para outras forças criativas como as artes, os esportes, a literatura, na área profissional; para a caridade, a assistência aos carentes, esforçando-se para seu aprimoramento moral.

         * Para essa canalização de energias ele deve contar com o auxílio da prece, da fluidoterapia, do autoconhecimento. Também pode estudar a Doutrina Espírita, a fim de facilitar a compreensão do problema e a superação das dificuldades.

         Oitavo momento: abrir para perguntas finais, caso tenham restado dúvidas a respeito dos temas abordados.

         Prece de encerramento

         Subsídio ao evangelizador:

Uma reflexão em torno da sexualidade

Cleto Brutes

O assunto proposto vem, ao longo do tempo, sendo tratado, quando não como um tabu pelo preconceito estabelecido, de forma irresponsável e pendendo sempre para a sensualidade doentia.  Através dessas anotações, se propõe fazer uma abordagem sobre a sexualidade e seus desvios, conforme ensina a Doutrina Espírita, analisando-se as questões com indulgência e compreensão como devem ser examinados todos os problemas que envolvem o ser humano. 

“Os problemas sexuais, (...) devem ser enfrentados sem hipocrisia, nem cinismo, fora de padrões estereotipados por falsa moralidade, tampouco levados a conta de pequeno significado. São dificuldades e, como tais, merecem consideração, tempo e ação especializada
.”

Energia (impulso) Sexual

Não se pode abordar a questão da sexualidade sem antes analisá-la sob o aspecto energético. O ser humano, além da alimentação e da respiração, é nutrido pelo Fluido Cósmico ou Universal, através dos centros vitais (Chakras). Localizados no perispírito, vibrando e sintonizando-se uns com os outros, esses centros energéticos são acumuladores e distribuidores de energia vital no corpo físico. Embora, regidos pelo Chakra coronário cada um tem uma função definida. Assim, o centro vital genésico (ou hipogástrico) controla a atividade sexual e a ativação dos demais centros vitais. “Dirige o santuário da reprodução e engendra recursos para o perfeito entrosamento dos seres na reconstrução dos ideais de engrandecimento e beleza em que se movimenta a humanidade, guiando a modelagem de novas formas entre os homens ou o estabelecimento de estímulos criadores, com vistas ao trabalho, à associação e à realização entre as almas
”.

 “O instinto sexual, exprimindo amor em expansão incessante, nasce nas profundezas da vida, orientando os processos da evolução. Toda criatura consciente traz consigo, devidamente estratificada, a herança incomensurável das experiências sexuais, vividas nos reinos inferiores da natureza. De existência a existência, de lição em lição e de passo em passo, por séculos de séculos, na esfera animal, a individualidade, erguida à razão, surpreende em si mesma todo um mundo de impulsos genésicos por educar e ajustar às leis superiores que governam a vida. A princípio, exposto aos lances adversos das aventuras poligâmicas, o homem avança, de ensinamento a ensinamento, para a sua própria instalação na monogamia, reconhecendo a necessidade de segurança e equilíbrio, em matéria de amor; no entanto, ainda aí, é impelido naturalmente a carregar o fardo dos estímulos sexuais, muita vez destrambelhados, que lhe enxameiam no sentimento, reclamando educação e sublimação. Diante do sexo, não nos achamos, de nenhum modo, à frente de um despenhadeiro para as trevas, mas perante a fonte viva das energias em que a Sabedoria do Universo situou o laboratório das formas físicas e a usina dos estímulos espirituais mais intensos para a execução das tarefas que esposamos, em regime de colaboração mútua, visando ao rendimento do progresso e do aperfeiçoamento entre os homens
. ”

“(...) o êxtase sexual não tem apenas a finalidade de atender à necessidade procriativa para novos seres, em novas experiências, pois não podemos fixá-lo apenas nesse processo quando falamos em energia sexual, mas também o de ser um mecanismo de profundas trocas energéticas entre dois seres. (...) Sendo a energia sexual inerente ao homem, há a necessidade de drenar esse potencial acumulado. (...) Qualquer forma de exteriorização do instinto sexual na Terra nunca será destruída, mas transmutada em estado de sublimação 
.”

Para o Dr. Jorge Andréa dos Santos
 “o sexo representa um conjunto de impulsos originários nos lastros do Espírito, praticamente atado com as energias criativas do SELF, envolvendo-se com todos os departamentos do psiquismo, até seu assentamento final nos órgãos sexuais com o seu respectivo jogo hormonal. Na zona física, a grande orientação desse bloco energético, originário nos arcanos do psiquismo, se fará, de modo mais ou menos acentuado, a expensas da glândula pineal”.

“A energia sexual é, certamente, depois da energia vital, o instrumento mais importante doado pelo Criador à criatura, para o seu crescimento, como espírito imortal. Essa energia, como também a vital, no entanto, manifesta-se em estágios diferentes, dependendo da busca e da condição espiritual da individualidade. Seu grande objetivo é o exercício do Amor, em sua expressão maior (...)
.” 

“À medida que a individualidade evolui (...) passa a compreender que a energia sexual envolve o impositivo de discernimento e responsabilidade em sua aplicação, e que, por isso mesmo, deve estar controlada por valores morais que lhe garantam o emprego digno, seja na criação de formas físicas, asseguradora da família, ou na criação de obras beneméritas da sensibilidade e da cultura para a reprodução e extensão do progresso e da experiência, da beleza e do amor, na evolução e burilamento da vida no Planeta. (...) Com ela e por ela é que todas as civilizações da Terra se levantaram, legando ao homem preciosa herança na viagem para a sublimação definitiva, entendendo-se, porém, que criatura alguma, no plano da razão, se utilizará dela, nas relações com outra criatura, sem conseqüências felizes ou infelizes, construtivas ou destrutivas, conforme a orientação que se lhe dê
.”   

“A energia sexual é diferente em cada ser, modelado pela alma que habita aquele corpo. Não há como padronizar comportamentos e atitudes. (...) é uma questão de foro íntimo, de estágio de amadurecimento e conquista evolutiva e inclusive de necessidade distinta de um para outro ser. (...) Porém, vale citar que a vontade sempre está no espírito. Este é que comanda as atividades do corpo que se utiliza para progredir
.” 

“Nos animais, conduzidos pelo instinto, o desejo sexual está subordinado aos períodos de fertilidade, em favor da perpetuação da espécie. No homem o sexo não envolve apenas a procriação. É, também, um exercício de afetividade. A comunhão sexual é um maravilhoso momento de intimidade, uma revigorante permuta de energias. (...) Exercitado com disciplina, complemento do amor, enriquece o relacionamento afetivo
.” 

“A vida (...) saudável na área do sexo, decorre da educação mental, da canalização correta das energias, da ação física pelo trabalho, pelos desportos, pelas conversações edificantes que proporcionam resistência contra os derivativos, auxiliando o indivíduo na eleição de atitudes que proporcionam bem-estar onde quer que se encontre 
.”

“O sexo se define, desse modo, por atributo não apenas respeitável mas profundamente santo da Natureza, exigindo educação e controle. Através dele dimanam forças criativas, às quais devemos, na Terra, o instituto da reencarnação, o templo do lar, as bênçãos da família, as alegrias revitalizadoras do afeto e o tesouro inapreciável dos estímulos espirituais. 

Sexo é espírito e vida, a serviço da felicidade e da harmonia do Universo. Conseguintemente, reclama responsabilidade e discernimento, onde e quando se expresse. Por isso mesmo, nossos irmãos e nossas irmãs precisam e devem saber o que fazem com as energias genésicas, observando como, com quem e para que se utilizam de semelhantes recursos, entendendo-se que todos os compromissos na vida sexual estão igualmente subordinados à Lei de Causa e Efeito; e, segundo esse exato princípio, de tudo o que dermos a outrem, no mundo afetivo, outrem também nos dará
.”

Sexo e responsabilidade

“Relações sexuais (...) envolvem responsabilidade. Homem ou mulher, adquirindo parceira ou parceiro para a conjunção afetiva, não conseguirá, sem dano a si mesmo, tão-somente pensar em si. (...) Instituído o ajuste afetivo entre duas pessoas, levanta-se, concomitantemente, entre elas, o impositivo do respeito à fidelidade natural, ante os compromissos abraçados, seja para a formação do lar e da família ou seja para a constituição de obras ou valores do espírito.
.” 

 “Toda vez que determinada pessoa convide outra à comunhão sexual ou aceita de alguém um apelo neste sentido, em bases de afinidade e confiança, estabelece-se entre ambas um circuito de forças, pelo qual a dupla se alimenta psiquicamente de energias espirituais, em regime de reciprocidade. Quando um dos parceiros foge ao compromisso assumido, sem razão justa, lesa o outro na sustentação do equilíbrio emotivo, seja qual for o campo de circunstâncias em que esse compromisso venha a ser efetuado. (...) Tais resultados da imprudência e da invigilância repercutem no agressor, que partilhará das conseqüências desencadeadas por ele próprio, debitando-se-lhe ao caminho a sementeira partilhada de conflitos e frustrações que carreará para o futuro
.” 

“A pedra que atiramos no próximo talvez não volte sobre nós em forma de pedra, mas permanece conosco na figura de sofrimento. E, enquanto não se remove a causa da angústia, os efeitos dela perduram sempre, tanto quanto não se extingue a moléstia, em definitivo, se não a eliminamos na origem do mal
.”

“O dever íntimo do homem fica entregue ao seu livre arbítrio. O aguilhão da consciência, guardião da probidade interior, o adverte e  sustenta; mas, muitas vezes se mostra impotente diante dos sofismas da paixão. Fielmente observado, o dever do coração eleva o homem; porém, como determiná-lo com exatidão? Onde começa ele? O dever principia sempre, para cada um de vós, do ponto em que ameaçais a felicidade ou a tranqüilidade do vosso próximo; acaba no limite que não desejais ninguém transponha com relação a vossa
.”

Sexo e reencarnação

“Durante a fecundação e a gestação, o perispírito dará a conformação física a um feto, masculino ou feminino. (...) Porém, tudo sob o comando do Espírito reencarnante, que traz a predominância da polaridade do sexo masculino ou feminino bem definido (heterossexualidade), ou os desvios que podem conduzi-lo, dependendo do seu livre arbítrio, à busca de parceiros do mesmo sexo (homossexualismo). (...) A posição hetero, homo, inter, ou transexual de uma pessoa, além dos fatores genéticos familiares e sociais, depende sobretudo da sua condição de Espírito imortal, através do seu passado milenar, no qual vivenciou experiências sexuais variadas. (...) Mas antes disso já houve, no plano espiritual, a escolha feita pelo Espírito, que optou por uma encarnação em  corpo masculino ou feminino, com certas variáveis que podem ocorrer por conta de seu passado
. ” 

O assistente Silas
 esclarece a André Luiz que  “o sexo, na essência, é a soma das qualidades passivas ou positivas do campo mental do ser, é natural que o espírito acentuadamente feminino se demore séculos e séculos nas linhas evolutivas da mulher, e que o espírito marcadamente masculino se detenha por longo tempo nas experiências do homem.”

Joanna de Ângelis
 lembra que “a invigilância que pode originar-se na genitora optando e impondo o seu desejo sobre o ser em desenvolvimento, poderá contribuir para a constituição molecular, atendendo-lhe psicocineticamente a aspiração. (...) a mente do reencarnante - conscientemente ou não- como as dos seus genitores, interferem expressivamente na construção da sua anatomia, agindo diretamente nos genes e seus cromossomos, se a vontade atuante se fizer forte e constante. (...) Eis porque é de vital importância o respeito que os pais devem manter em relação ao sexo dos seus filhos, evitando interferir psiquicamente no processo de sua formação ...”.

Homossexualismo

“A vida espiritual pura e simples se rege por afinidades eletivas essenciais; no entanto, através de milênios e milênios, o Espírito passa por fileira imensa de reencarnações, ora em posição de feminilidade, ora em condições de masculinidade, o que sedimenta o fenômeno da bissexualidade, mais ou menos pronunciado, em quase todas as criaturas. O homem e a mulher serão, desse modo, de maneira respectiva, acentuadamente masculino ou acentuadamente feminina, sem especificação psicológica absoluta [aspecto psicológico (preferências) diferente do fisiológico]. A face disso, a individualidade em trânsito, da experiência feminina para a masculina ou vice-versa, ao envergar o casulo físico, demonstrará fatalmente os traços da feminilidade em que terá estagiado por muitos séculos, em que pese ao corpo de formação masculina que o segregue, verificando-se análogo processo com referência à mulher nas mesmas circunstâncias. Obviamente compreensível, em vista do exposto, que o Espírito no renascimento, entre os homens, pode tomar um corpo feminino ou masculino, não apenas atendendo-se ao imperativo de encargos particulares em determinado setor de ação, como também no que concerne a obrigações regenerativas. 

O homem que abusou das faculdades genésicas, arruinando a existência de outras pessoas com a destruição de uniões construtivas e lares diversos, em muitos casos é induzido a buscar nova posição, no renascimento físico, em corpo morfologicamente feminino, aprendendo, em regime de prisão, a reajustar os próprios sentimentos, e a mulher que agiu de igual modo é impulsionada à reencarnação em corpo morfologicamente masculino, com idênticos fins. E, ainda, em muitos outros casos, Espíritos cultos e sensíveis, aspirando a realizar tarefas específicas na elevação de agrupamentos humanos e, conseqüentemente, na elevação de si próprios, rogam dos Instrutores da Vida Maior que os assistem a própria internação no campo físico, em vestimenta carnal oposta à estrutura psicológica pela qual transitoriamente se definem. Escolhem com isso viver temporariamente ocultos na armadura carnal, com o que se garantem contra arrastamentos irreversíveis, no mundo afetivo, de maneira a perseverarem, sem maiores dificuldades, nos objetivos que abraçam. 

Observadas as tendências homossexuais dos companheiros reencarnados nessa faixa de prova ou de experiência, é forçoso se lhes dê o amparo educativo adequado, tanto quanto se administra instrução à maioria heterossexual. (...) à frente da vida eterna, os erros e acertos dos irmãos de qualquer procedência, nos domínios do sexo e do amor, são analisados pelo mesmo elevado gabarito de Justiça e Misericórdia. Isso porque todos os assuntos nessa área da evolução e da vida se especificam na intimidade da consciência de cada um
.”

Divaldo Franco
 coloca o homossexualismo como “uma experiência que o Espírito se impõe ou que lhe é imposta, por causa de uma conduta anterior na qual não soube manter o equilíbrio. (...) Cabe ao espírito reencarnado, respeitar o corpo físico. Então pergunta-se se esse ser tem o direito de experimentar o sexo? É um problema de consciência. Cada um responde pelo comportamento que tem; no entanto uma lei é incontestável: temos o dever de nos respeitar e respeitar nosso próximo” .

“ (...) as criaturas que estagiam nesta experiência, quando quiserem, podem alterar os estados de consciência recorrendo a oração, à fluidoterapia, canalizando sua energia genésica para a leitura, os trabalhos de assistência fraterna, esforçando-se pelo seu aprimoramento moral
.” 

Para o Dr. Jorge Andréa
, “os casos de homossexualismo são aqueles em que o indivíduo possui afetividade emocional, às vezes de modo compulsivo, para o mesmo sexo de que faz parte. O atendimento dos sentidos, nesta fase, é absolutamente patológico. São casos doentios de uma variada e imensa origem, mas todos eles tomando nascimento em fontes energéticas deformadas da própria alma – resposta cármica de um passado tortuoso. Ninguém apresenta deformações sem a respectiva conotação espiritual. (...) a causa principal estará nas estruturas do Espírito, onde se encontram lapidadas as desarmonias e as construções. (...) Todos os processos de cura, ligados a estes casos, estarão diretamente relacionados à integral abstinência.”

J. Herculano Pires
, também alerta: “Dizer a um adolescente que se sente dominado por impulsos negativos e procura livrar-se deles: ‘Isso é normal, arranje um parceiro’, é atirar o infeliz na roda viva de um futuro vergonhoso.”

Divaldo Franco, questionado sobre o que dizer às pessoas que buscam esclarecimentos sobre a homossexualidade, assim se pronunciou: “Que o homossexualismo é um fenômeno biológico do processo evolutivo. Segundo os Bons Espíritos, o espírito evolui através de quatro faixas de polaridade sexual: uma delas a heterossexualidade, que propicia a reprodução da espécie. Quando o indivíduo exorbita na função sexual, tornando-a um instrumento de prazer que dilacera outros sentimentos, retorna com a polaridade psicológica da experiência anterior e a polaridade fisiológica com a anatomia na qual ele corrompeu outras vidas, desejando, portanto, correção. Se, por acaso, na homossexualidade, ele desce à pederastia, ao lesbianismo e se corrompe, é natural que ele seja reeducado através da assexualidade, em que ele volta com uma anatomia, no entanto castrado psicologicamente para o exercício da função. A quarta experiência seria na chamada bissexualidade. Esta não existe do ponto de vista fisiológico, porquanto seria o hermafroditismo, que é uma degenerescência do aparelho genital sem nenhuma função. (...) Deste modo, o homossexualismo é uma experiência. Qualquer preconceito contra o homossexual é uma agressão à liberdade do indivíduo. Nós outros consideramos que, nessa experiência, a dignidade deve permanecer norteando-lhe os passos e ensejando-lhe a sublimação daqueles apelos que procedem de sua psicologia. Da mesma forma que a ética moral da Doutrina Espírita não faculta ao heterossexual a corrupção, a prostituição e este estado de entrega de natureza promíscua, é óbvio que aos homossexuais não concede também direitos de perversão, de promiscuidade, ensejando-lhes o amor como direito e opção de vida
.”

Considerando que a homossexualidade é uma tendência do espírito que renasce justamente para sanar esse desvio, cabe ressaltar que toda orientação segura visando a superação desse desvio deve apontar para o restabelecimento do equilíbrio, ou seja, superar a tendência no mesmo sexo contendo os impulsos e canalizando a energia sexual para atividades que possam enriquecer e enobrecer a alma, pois, “sem qualquer sombra de dúvida, que o homossexual, ao atender os sentidos em satisfação sexual, jamais estará em processo de realização conforme pensam algumas escolas. Ninguém se realiza no caminho do desequilíbrio e da desordem. O homossexual que, pela sua condição patológica, insista na satisfação dos sentidos, absorverá, das descargas emotivas do encontro com sexo idêntico, energias da mesma polaridade; isso logicamente, inundará, cada vez mais os vórtices espirituais de ‘substâncias’ que não se entrosam e muito menos se completam. A satisfação inadequada será exclusivamente da zona física, com o desajuste, cada vez mais ampliado, da organização espiritual.”

Adultério e prostituição

“Dir-se-ia que no rol das defecções, deserções, fraquezas e delitos do mundo, os problemas afetivos se mostram de tal modo encravados no ser humano que pessoa alguma da Terra haja escapado, no cardume das existências consecutivas, aos chamados ‘erros do amor’.  Quem não haja varado transes difíceis, nas áreas do coração, no período da reencarnação em que se encontre, investigue as próprias inclinações e anseios no campo íntimo, e, em sã consciência, verificará que não se acha ausente do emaranhado de conflitos, que remanescem do acervo de lutas sexuais da Humanidade. Quando cada criatura for respeitada em seu foro íntimo, para que o amor se consagre por vínculo divino, muito mais de alma para alma que de corpo para corpo, com a dignidade do trabalho e do aperfeiçoamento pessoal luzindo na presença de cada uma, então os conceitos de adultério e prostituição se farão distanciados do cotidiano, de vez que a compreensão apaziguará o coração humano e a chamada desventura afetiva não terá razão de ser
.”

Mudança de sexo.

“A constituição do ser orgânico é decorrência das suas necessidades evolutivas, que são trabalhadas pelo perispírito na condição de modelo organizador biológico. (...) No momento da concepção o perispírito é atraído por uma força incomparável, às células que se vão formando nelas imprimindo automaticamente, por força da Lei de Causa e efeito, o que é necessário à sua evolução, incluindo, sem dúvida, o sexo e suas funções relevantes. (....) Assim sendo, é herdeiro de si mesmo, promovendo os meios de crescer interiormente através das experiências que ocorram numa como noutra polaridade sexual. (...) A ingerência externa, alterando-lhe a formação somente trará inconvenientes, prejuízos e distonias morais. (...) O corpo produz o corpo, que é herdeiro de muitos caracteres ancestrais da família, que sofre as ocorrências ambientais, mas só o Espírito produz o caráter, as tendências, as qualidades morais, as realizações intelectuais, o destino ... (...) Eis porque, na vã tentativa de mudar-se o sexo, na formação embrionária ou noutro período qualquer da existência física, desafia-se a lei de harmonia vigente na Criação, o que provocará distúrbios sem nome da personalidade e na vida mental de quem lhe sofrer a ingerência. (...) Educar o sexo mediante conveniente disciplina mental é o desafio para a felicidade, que todos enfrentam e devem vencer. (...) Todo abuso ao corpo e particularmente ao sexo perpetrado conscientemente, gera dano equivalente, que permanecerá aguardando correspondente solução por aquele que se infligiu a desordem, passando a sofrê-la
.”

Sexo e Obsessão

Como a morte não transforma ninguém, os espíritos, que durante a encarnação conduziram-se de forma desregrada na área da sexualidade, ingressarão na dimensão espiritual impulsionados por esses desequilíbrios e não raro, pelas leis da sintonia e afinidade ligam-se a outros encarnados para satisfazer seus desejos inferiores. Desse modo muitas desarmonias nessa área são aumentadas pela ação de espíritos infelizes que, aproveitando-se da falta de vigilância e de disciplina das suas vítimas intensificam e estimulam a prática da sexualidade doentia, pois como lembra Gerson Tavares
: “Pensamentos e hábitos atraem espíritos, sintonizados com os interesses humanos. No campo da vivência sexual, entidades atormentadas derramam sobre homens e mulheres os vapores de seus desequilíbrios, que sendo aceito nos painéis íntimos das criaturas, desviam da rota da harmonia as energias sexuais, e fazem dos envolvidos, encarnados e desencarnados, escravos da sensualidade”.

Celibato e castidade.

Conforme o dicionário (Aurélio), há quatro definições para a palavra casto: 1. Que se abstêm de qualquer relações sexuais; 2. Que se abstém de relações sexuais ilegítimas ou imorais; 3. Puro, inocente, imaculado; 4. Sem mescla; puro.

“Podemos ser castos dentro de um casamento onde impera o respeito e a fidelidade entre os cônjuges e não sermos castos na vida celibatária. (...) O sexo é energia criadora cujo direcionamento correto é um controle que o espírito em desenvolvimento assume de dentro para fora, na medida em que evolui. Não será com rótulos exteriores, religiosos ou não que alcançaremos uma vivência equilibrada dessa energia sexual. Tentar asfixiá-la sem o devido adiantamento espiritual para administrá-la, será fonte certa de neuroses várias, culminando como a explosão de um dique que se derrama em diversas direções, fazendo variadas vítimas
.” 

“O indivíduo por ser celibatário não se faz casto.(...) Já o ser casto não se caracteriza apenas pela abstinência sexual, muitas vezes neurotizada, mas por uma pureza global de caráter. Assim o casal que se respeita reciprocamente, embora mantenha o relacionamento sexual, pode ser um casal casto!
” 

“Muitas escolas, fascinadas pelo assunto, sugerem a abstinência matrimonial através do celibato, sem o respeito no entanto à castidade. Diversas outras prescrevem a castidade sem o amor disciplinante e educativo, e ambas correntes, por constrição criam desajustes e aflições dificilmente abordáveis. Todavia, no celibato sem a abstinência sexual o homem se despudora; nas castidade sem a educação moral se desequilibra, e no abuso se compromete (...)
.”

“Conquanto abstêmios da emotividade sexual, voluntária ou involuntariamente, são almas vibrantes, inflamadas de sonhos e desejos, que se omitem, tanto quanto lhes é possível, no terreno das comunhões afetivas, para satisfazerem as obrigações de ordem espiritual a que se impõem. (...) Tais considerações nos impelem a concluir que a vida sexual de cada criatura é terreno sagrado para ela própria, e que, por isso mesmo, abstenção, ligação afetiva, constituição de família, vida celibatária, divórcio e outras ocorrências, no campo do amor, são problemas pertinentes à responsabilidade de cada um, erigindo-se, por essa razão, em assuntos, não de corpo para corpo, mas de coração para coração
.”

“A criatura que abraça encargos dessa ordem está procurando ou aceitando para si mesma aguilhões regeneradores ou educativos, de vez que ordenações e providências de caráter externo não transfiguram milagrosamente o mundo íntimo. As realizações da fé, por isso mesmo, se concretizam à base de porfiadas lutas da alma, de si para consigo. Ninguém se burila de um dia para outro. (...) Efetivamente, Espíritos superiores e já erguidos a notáveis campos de elevação, unicamente por amor e sacrifício, tomam assento nas organizações religiosas da Terra, volvendo à reencarnação em atividades socorristas, nas quais impulsionam o progresso dos seus irmãos.  Esses missionários do devotamento vibram em faixas de amor sublime, quase sempre inacessível à compreensão dos seus contemporâneos. Instruções religiosas exteriores não alteram, de improviso, os impulsos do coração, conquanto se erijam em fortaleza de luz, amparando a criatura que a elas se acolhe para o serviço de autoaprimoramento. (...) Um anjo e uma equipe de criaturas humanas não entrariam em relacionamento ideal para rendimento ideal do ensino. À vista disso, somos nós mesmos, Espíritos endividados ante as Leis do Universo, que nos enlaçamos uns com os outros, encarnados e desencarnados, aperfeiçoando gradativamente as qualidades próprias e aprendendo, à custa de trabalho e tempo, como alcançar a sublimação que demandamos, em marcha laboriosa para a conquista dos Valores Eternos
.”

Importante lembrar

O que a Doutrina Espírita considera negativo para o espírito é o comportamento nesta ou naquela área: uma vida promíscua, a pederastia, a entrega sem nenhum respeito por si mesmo nem pelo próximo, não apenas no homossexual, mas também no heterossexual. 

Para finalizar recorremos aos conselhos de Emmanuel:

“Ao invés da educação sexual pela satisfação dos instintos, é imprescindível que os homens eduquem sua alma para a compreensão sagrada do sexo.” (O Consolador. q. 184).

“Se alguém vos parece cair, sob enganos do sentimento, silenciai e esperai! Se alguém se vos afigura tombar em delinqüência, por desvarios do coração, esperai e silenciai!... Sobretudo, compadeçamo-nos uns dos outros, porque, por enquanto, nenhum de nós consegue conhecer-se tão exatamente, a ponto de saber hoje qual o tamanho da experiência afetiva que nos aguarda amanhã. Calai os vossos possíveis libelos, ante as supostas culpas alheias, porquanto nenhum de nós, por agora, é capaz de medir a parte de responsabilidade que nos compete a cada um nas irreflexões e desequilíbrios dos outros. Abençoai e amai sempre. Diante de toda e qualquer desarmonia do mundo afetivo, seja com quem for e como for, colocai-vos, em pensamento, no lugar dos acusados, analisando as vossas tendências mais íntimas e, após verificardes se estais em condições de censurar alguém, escutai, no âmago da consciência, o apelo inolvidável do Cristo: ‘Amai-vos uns aos outros, como eu vos amei’
.”

 “(...) em torno do sexo, será justo sintetizarmos todas as digressões nas normas seguintes: Não proibição, mas educação. Não abstinência imposta, mas emprego digno, com o devido respeito aos outros e a si mesmo. Não indisciplina, mas controle. Não impulso livre, mas responsabilidade. Fora disso, é teorizar simplesmente, para depois aprender ou reaprender com a experiência. Sem isso, será enganar-nos, lutar sem proveito, sofrer e recomeçar a obra da sublimação pessoal, tantas vezes quantas se fizerem precisas, pelos mecanismos da reencarnação, porque a aplicação do sexo, ante a luz do amor e da vida, é assunto pertinente à consciência de cada um
.”

“O amor vindo de Deus é livre, mas no sexo, ele o amor, é responsável.” 

Vultos Espíritas

         Prece inicial

         Primeiro momento: uma breve explicação sobre o que é Movimento Espírita.

         Subsídios ao evangelizador:

         O Movimento Espírita é formado por pessoas de diferentes Centros Espíritas, que se reúnem em Uniões Municipais (UMEs), Federações estaduais como a FERGS - Federação Espírita do Estado do Rio Grande do Sul, todas são vinculadas a FEB (Federação Espírita Brasileira), órgão responsável pelo Espiritismo a nível nacional. Visam integrar o trabalho, a divulgação e a convivência entre os espíritas. Também é o conjunto das atividades que têm por objetivo estudar, divulgar e praticar a Doutrina Espírita, contida nas obras básicas de Allan Kardec, colocando-a ao alcance e a serviço de toda a humanidade. As atividades que compõem o Movimento Espírita são realizadas por pessoas, isoladamente ou em conjunto, e por Instituições Espíritas. Todo o trabalho é voluntário, e o dinheiro arrecadado com a venda de livros, jornais, camisetas tem como objetivo manter o Movimento Espírita. 

         Pode-se dizer que o Movimento Espírita é formado por trabalhadores, palestrantes que viajam divulgando o Espiritismo e por escritores, que divulgam a Doutrina através de livros, revistas, camisteas e jornais..

         Segundo momento: explicar que na aula de hoje vamos conhecer um pouco mais sobre importantes trabalhadores espíritas: Chico Xavier, Raul Teixeira, Divaldo Franco, Izaias Claro, Bezerra de Menezes. São chamados de Vultos Espíritas, porque Vulto é uma personalidade, uma pessoa importante.

         Terceiro momento: dividir a turma em cinco grupos. Distribuir os dados bibliográficos de cada vulto para os grupos, de maneira que cada grupo recebe um diferente do outro. Pedir que leiam e preparem o texto para apresentar o vulto espírita aos colegas. Se possível, levar livros, CDs e fotos (imagens) das personalidades, para que as crianças visualizem a pessoa.

         Obs.: se a turma for grande, incluir outros vultos como, por exemplo, Jerônimo Mendonça, Willian Crookes, Leon Denis. Veja sugestões nos sites: 

www.oconsolador.com.br/linkfixo/biografias/principal.html e www.espiritismogi.com.br/biografias.htm. 

         Veja abaixo sugestões de textos que podem ser distribuídos. Os dados apresentados abaixo são datados do mês de dezembro/2008. Importante que o evangelizador atualize os dados, caso venha a utilizar o material que esta sendo sugerido.

 Divaldo Franco é um verdadeiro apóstolo do Espiritismo. Ele tem oitenta anos, e sessenta foram devotados à causa espírita e às crianças excluídas, das periferias de Salvador. Nasceu em 5 de maio de 1927, na cidade de Feira de Santana, Bahia, e desde a infância se comunica com os espíritos. 

         É reconhecido como um dos maiores médiuns e oradores espíritas da atualidade e o maior divulgador da Doutrina Espírita por todo o Mundo.

         Sua história revela um dedicado educador com mais de 600 filhos adotivos e mais de 200 netos, atendendo atualmente a cerca de 3.000 crianças, adolescentes e jovens de famílias de baixa renda, por dia, em regime de semi-internato e externato.

         É palestrante no Brasil e no exterior e realizou mais de 11.000 palestras. Deu entrevistas em rádios e TV e recebeu mais de 700 homenagens. 

         Como médium, publicou mais de duzentos livros, cuja renda da venda é destinada à Mansão do Caminho, um local de acolhimento e trabalho no bem.

         Sua mentora espiritual é Joanna de Angelis, que também lhe ditou vários livros psicografados.

         Fundou o Centro Espírita Caminho da Redenção em sete de setembro de 1947.

         Izaias Claro é presidente e fundador da Comunidade Espírita Joana de Ângelis, em Osvaldo Cruz - SP, que no seu complexo possui um abrigo para crianças e adolescentes de ambos os sexos (sendo alguns especiais), um Centro Espírita e outras atividades.

         Izaias exerce a profissão de promotor público no estado de São Paulo. 

         Ele tem participado de seminários e congressos em vários Estados do Brasil, sempre divulgando a Doutrina Espírita e levando mensagens de consolo e esclarecimento.

         Como expositor, além dos temas doutrinários espíritas e evangélicos, procura abordar outros assuntos como: depressão, ansiedade, medo, estresse, casamento, filhos, etc.

         Izaias é autor de vários livros, entre eles o best seller "Depressão - Causas, Conseqüências e Tratamento”. Também possui vários CDs e vídeos editados com suas palestras e mensagens espíritas de otimismo e amor.

         José Raul Teixeira nasceu em Niterói, no Estado do Rio de Janeiro. É professor de Física na Universidade Federal do Rio Janeiro. 

         Raul é palestrante no Brasil e no exterior, já tendo visitado todos os estados do Brasil e 40 países, sempre levando a mensagem espírita.

         Psicografou diversas obras, ditadas por vários Espíritos, num total de 28 livros publicados até o momento. Desses livros, alguns já estão traduzidos para o espanhol, o inglês e o italiano, sendo que o dinheiro da venda dos livros é destinada ao Remanso Fraterno, em Niterói, no Rio de Janeiro, que é um Centro Espírita fundado por Raul. Ele também publicou alguns livros espíritas infantis.

         Francisco Cândido Xavier, mais conhecido por Chico Xavier, é considerado o médium do século e o maior psicógrafo de todos os tempos. Ele nasceu em Pedro Leopoldo, pequena cidade do estado de Minas Gerais, Brasil, no dia 2 de Abril de 1910. 

         Sua mediunidade iniciou aos 4 anos de idade, e aos 5 anos via sua mãe que havia desencarnado e conversava com ela.

         Quando tinha 17 anos, fundou o grupo espírita Luiz Gonzaga, onde rapidamente desenvolveu a psicografia, isto é, a faculdade de escrever mensagens dos Espíritos.

         Era uma pessoa extremamente bondosa, que ajudava a todos. 

         Psicografou mais de 400 livros, e o dinheiro da venda de todos esses livros sempre foi destinada a obras de caridade. 

         Seu mentor espiritual era Emmanuel, que o acompanhou durante toda sua vida. Chico Xavier desencarnou em 2002, aos 92 anos de idade.

         Adolfo Bezerra de Menezes nasceu na antiga Freguesia do Riacho do Sangue (hoje Jaguaretama), no Estado do Ceará, no dia 29 de agosto de 1831, e desencarnou no Rio de Janeiro, no dia 11 de abril de 1900.

         Era médico dedicado, atendia aos pobres sem cobrar, e ficou conhecido como médico dos pobres. Bezerra de Menezes foi palestrante, escritor e vereador. Era um trabalhador espírita dedicado, divulgou a Doutrina Espírita e ajudou as pessoas pobres.

         Foi trabalhador da Federação Espírita Brasileira e sua vida está sendo contada em um filme nos cinemas de todo o Brasil.

         Quarto momento: após a apresentação de cada grupo, o evangelizador pode contar uma história interessante, um fato curioso sobre a personalidade apresentada. 

         Os evangelizandos gostaram de fazer a atividade, eles liam, cada um uma parte da biogafia e mostravam um livro/CD com a foto da pessoal. Muitos deles já vieram fazer palestras em nossa cidade, na qual os evangelizandos puderam participar.

         Veja abaixo histórias, fatos, informações que ilustram a vida dos vultos estudados nesta aula.

       Divaldo Franco usa a oração a serviço do bem. Um dia, um homem se atirou embaixo do trem que Divaldo viajava. Sem saber o nome desse homem, Divaldo apenas acrescentou à lista: homem do trem. E orou por ele por anos.

         Muito tempo depois em um momento delicado, Divaldo sentiu a mão de uma pessoa em seu ombro, virou-se e viu um homem a lhe sorrir e dizer que iria ajudá-lo. Divaldo agradeceu e respondeu que não o conhecia. O homem então lhe disse:

         "Lembra-se do acidente de trem que vc presenciou? Eu sou o homem do trem. Graças às suas orações eu sofri muito menos do que sofreria por minha ação. Você foi a única pessoa que intercedeu por mim durante anos aqui na Terra. Eu já não agüentava mais tanto sofrimento. Achei que iria enlouquecer. Em espaços de segundos a cena se repetia em minha mente, via o trem se aproximar de mim, sentia as dores, a agonia. Quando achava que tinha acabado lá vinha o trem de novo. Foram meses revendo o acidente, sentindo dores e remorso. Muito obrigada irmão. Agora sou eu quem irá lhe ajudar."

         Esta e outras histórias sobre a vida de Divaldo Pereira Franco poderão ser encontradas no livro O Semeador de Estrelas, de Suely Caldas Schubert, editora Alvorada.

         Raul Teixeira destina o dinheiro da venda de seus livros para o Remanso Fraterno, que é parte da Sociedade Espírita Fraternidade, cujas atividades tiveram início no ano de 1988. 

         O Remanso Fraterno se localiza na Rua Jean V. Mouliac, 123, bairro de Várzea das Moças, que se situa acerca de 25 km do centro de Niterói, município a que pertence. O bairro não dispõe de serviços de água e esgoto, havendo, como conseqüência, inúmeros poços, geralmente em condições precárias de higiene, enquanto que o esgoto é lançado em fossas impróprias ou valas a céu aberto. As ruas são desprovidas de calçamento. A iluminação pública e o serviço telefônico são precários. O posto médico mais próximo fica em bairro vizinho aproximadamente a 4 km.

         Essas são as condições do bairro onde se situa o Remanso Fraterno. Seu trabalho tem como objetivo a formação de cidadãos e cidadãs para a vida social, considerando primordial o investimento na criança e no adolescente, não só em termos materiais (alimentação, vestuário, tratamento médico e odontológico, etc.) mas, principalmente, sob os aspectos moral e intelectual, entendendo, por outro lado, que a família deve ser assistida integradamente, a fim de que a criança e o adolescente se desenvolvam de forma sadia e equilibrada.

         Bezerra de Menezes era estudante de medicina e estava em sérias dificuldades financeiras, precisando da quantia de cinqüenta mil réis (antiga moeda brasileira), para pagamento das taxas da Faculdade e para outros gastos indispensáveis em sua habitação, pois o senhorio, sem qualquer contemplação, ameaçava despejá-lo.

         Desesperado -- uma das raras vezes em que Bezerra se desesperou na vida -- e como não fosse incrédulo, ergueu os olhos ao Alto e apelou a Deus.

         Poucos dias após bateram-lhe à porta. Era um moço simpático e de atitudes polidas que pretendia tratar algumas aulas de Matemática.

         Bezerra recusou, a princípio, alegando ser essa matéria a que mais detestava, entretanto, o visitante insistiu e por fim, lembrando-se de sua situação desesperadora, resolveu aceitar.

         O moço pretextou então que poderia esbanjar a mesada recebida do pai, pediu licença para efetuar o pagamento de todas as aulas adiantadamente. Após alguma relutância, convencido, acedeu. O moço entregou-lhe então a quantia de cinqüenta mil réis. Combinado o dia e a hora para o início das aulas, o visitante despediu-se, deixando Bezerra muito feliz, pois conseguiu assim pagar o aluguel e as taxas da Faculdade. Procurou livros na biblioteca pública para se preparar na matéria, mas o rapaz nunca mais apareceu 

         Explicar que deve ter sido um Espírito amigo que veio auxiliar Bezerra. Se as crianças perguntarem de onde veio o dinheiro, explicar que o dinheiro pode ter sido transportado de algum lugar, mas que não devia ter dono. Como de um tesouro perdido no fundo do mar, onde ninguém daria falta, por exemplo.

         Chico Xavier foi morar com a madrinha, depois do enterro de Maria João de Deus, sua mãe. Apanhou muito da madrinha, durante os dois anos em que viveu com ela.

         Ela costumava enfiar garfos em seu peito, até sangrar. As feridas demoravam para cicatrizar.

         Numa das ausências de Rita, Chico correu para o quintal e se ajoelhou embaixo de uma bananeira. Repetia o pai-nosso quando, de repente, viu na sua frente sua mãe, Maria João de Deus. Chico se agarrou à mãe e pediu socorro.

         - Carregue-me com a senhora, não me deixe aqui, eu estou apanhando muito. 

         - Tenha paciência. Quem não sofre não aprende a lutar. Se você parar de reclamar e tiver paciência, Jesus ajudará para que estejamos sempre juntos. 

         Em seguida, desapareceu. Chico ficou ali, no quintal, sozinho, gritando pela mãe. 

         Assim, toda vez que suportava as surras em silêncio, com paciência, via sua mãe. A vara de marmelo zunia, Chico engolia o choro e depois se refugiava no quintal para ouvir os surrados conselhos maternos: era preciso sofrer resignado, era fundamental obedecer sempre, porque logo um anjo bom apareceria para ajudá-lo. O menino ficava esperando. 

         Foi então que Moacir, primo de Chico, apareceu com uma ferida na perna esquerda que não cicatrizava. A madrinha, preocupada com o sobrinho, mandou chamar uma benzedeira, que examinou o ferimento e deu a receita: uma criança deve lamber a ferida três sextas-feiras seguidas, pela manhã, em jejum. 

         - Chico serve? Perguntou a madrinha. 

         O garoto ficou em pânico. Correu para debaixo das bananeiras e ouviu o repetido conselho materno: 

         - Você deve obedecer. Mais vale lamber feridas que aborrecer os outros. Você é uma criança e não deve contrariar sua madrinha. 

         - E isso vai curar o Moacir? 

         - Não, porque não é remédio. Mas dará bom resultado para você, porque a obediência acalmará sua madrinha. Seja humilde. Se você lamber a ferida, faremos o remédio para curá-la. 

         No dia seguinte, pela manhã e em jejum, Chico iniciou a missão. Fechava os olhos, pedia forças à mãe e lambia a perna do garoto. Na terceira sexta-feira, o ferimento estava cicatrizado. 

         Esta e outras histórias sobre a vida de Chico Xavier poderão ser encontradas no livro Lindos Casos de Chico Xavier de Ramiro Gama, editora Lake.

         Izaias Claro realiza trabalho com crianças e adolescentes portadores de necessidades especiais na Comunidade Espírita Joanna de Angelis. Lá há um abrigo para crianças e adolescentes e um centro espírita bem organizado. Também há uma editora, gravação de CD's e distribuição de mensagens. A Comunidade possui um trabalho de pronto-socorro onde é realizado um trabalho de consultas e cirurgias espirituais, que nos últimos anos vêm ajudando centenas de pessoas com resultados excelentes. São cirurgias sem cortes, tratamento emocional e espiritual, e as pessoas melhoram muito.

         Quinto momento: distribuir um pequeno texto contendo a bibliografia dos vultos estudados para que os evangelizandos colem no caderno.

Sugestão de texto:

Divaldo Franco é um apóstolo do Espiritismo. Ele tem mais de oitenta anos, e sessenta foram devotados à causa espírita e às crianças excluídas, das periferias de Salvador. Nasceu em 5 de maio de 1927, na cidade de Feira de Santana, Bahia, e desde a infância se comunica com os espíritos. É reconhecido como um dos maiores médiuns e oradores espíritas da atualidade e o maior divulgador da Doutrina Espírita por todo o Mundo.

         Sua história revela um dedicado educador com mais de 600 filhos adotivos e mais de 200 netos, atendendo atualmente a cerca de 3.000 crianças, adolescentes e jovens de famílias de baixa renda, por dia, em regime de semi-internato e externato. É palestrante no Brasil e no exterior e realizou mais de 11.000 palestras. Deu entrevistas em rádios e TV e recebeu mais de 700 homenagens. 

         Como médium, publicou mais de duzentos livros, cuja renda da venda é destinada à Mansão do Caminho, um local de acolhimento e trabalho no bem. Sua mentora espiritual é Joanna de Angelis, que também lhe ditou vários livros psicografados. Fundou o Centro Espírita Caminho da Redenção em sete de setembro de 1947.

         Izaias Claro é presidente e fundador da Comunidade Espírita Joana de Ângelis, em Osvaldo Cruz - SP, que no seu complexo possui um abrigo para crianças e adolescentes de ambos os sexos (sendo alguns especiais), um Centro Espírita e outras atividades.

         Izaias exerce a profissão de promotor público no estado de São Paulo. Ele tem participado de seminários e congressos em vários Estados do Brasil, sempre divulgando a Doutrina Espírita e levando mensagens de consolo e esclarecimento. Como expositor, além dos temas doutrinários espíritas e evangélicos, procura abordar outros assuntos como: depressão, ansiedade, medo, estresse, casamento, filhos, etc.

         Izaias é autor de vários livros, entre eles o best seller "Depressão - Causas, Conseqüências e Tratamento. Também possui vários CDs e vídeos editados com suas palestras e mensagens espíritas de otimismo e amor.

         José Raul Teixeira nasceu em Niterói, no Estado do Rio de Janeiro. É professor de Física na Universidade Federal do Rio Janeiro. 

         Raul é palestrante no Brasil e no exterior, já tendo visitado todos os estados do Brasil e 40 países, sempre levando a mensagem espírita. Psicografou diversas obras, ditadas por vários Espíritos, num total de 28 livros publicados até o momento. Desses livros, alguns já estão traduzidos para o espanhol, o inglês e o italiano, sendo que o dinheiro da venda dos livros é destinada ao Remanso Fraterno, em Niterói, no Rio de Janeiro, que é um Centro Espírita fundado por Raul. Ele também publicou alguns livros espíritas infantis.

         Francisco Cândido Xavier, mais conhecido por Chico Xavier, é considerado o médium do século e o maior psicógrafo de todos os tempos. Ele nasceu em Pedro Leopoldo, pequena cidade do estado de Minas Gerais, Brasil, no dia 2 de Abril de 1910. Sua mediunidade iniciou aos 4 anos de idade, e aos 5 anos via sua mãe que havia desencarnado e conversava com ela.

         Quando tinha 17 anos, fundou o grupo espírita Luiz Gonzaga, onde rapidamente desenvolveu a psicografia, isto é, a faculdade de escrever mensagens dos Espíritos.

         Era uma pessoa extremamente bondosa, que ajudava a todos. Psicografou mais de 400 livros, e o dinheiro da venda de todos esses livros sempre foi destinada a obras de caridade. 

         Seu mentor espiritual era Emmanuel, que o acompanhou durante toda sua vida. Chico Xavier desencarnou em 2002, aos 92 anos de idade.

         Adolfo Bezerra de Menezes nasceu na antiga Freguesia do Riacho do Sangue (hoje Jaguaretama), no Estado do Ceará, no dia 29 de agosto de 1831, e desencarnou no Rio da Janeiro, no dia 11 de abril de 1900. Era médico dedicado, atendia aos pobres sem cobrar, e ficou conhecido como médico dos pobres.

         Bezerra de Menezes foi palestrante, escritor e vereador. Era um trabalhador espírita dedicado e divulgou a Doutrina Espírita e ajudou as pessoas pobres. Foi trabalhador da Federação Espírita Brasileira e sua vida está sendo contada em um filme nos cinemas de todo o Brasil.

         Prece de encerramento
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